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3 CENTAVOS. 

jgf manifestó que era im-
perativo nombrar una co-
píistón que estudie el 
¡santo.—La salida de las 
tropas se hará pronto pe-
fg no precipitadamente. 

A D O N A L F O N S O L E G U S -
T A R I A S E R A V I A D O R , D I C E 
H A B L A N D O C O N E L S E Ñ O R 

L A C I E R V A 

'¿n^mo^ contraída una 
ebÜgación con el pueblo 

Haití, y hemos de cum-
plirla", manifestó el pre-
fídente.—Es preciso, an-
e todo, proceder a ana 
caidadosa investigación. 

ft'ASHINGTON, f e b r e r o 4 . ( /P) 
.¿] p r e s i d e n t e H o o v e r d i j o h o y 

i n m e d i a t a m e n t e n o m b r a r í a u n a 
r.isióii d e c i n c o o s i e t e p e r s o n a s 

1 f s t u d i a r l a c u e s t i ó n d e c u á n -
: c ó m o e l g o b i e r n o d e l o s E s t a -

. U n i d o s s e r e t i r a r í a d e H a i t i . 
El p r e s i d e n t e r e i t e i - ó *Su d e c l a r a -

r e c i M i t í d e q u e n o t e n í a d e s e o s 
que l o s E s t a d o s U n i d o s e s t u v i e ^ 

r e p r e s e n t a d o s e n e ! e x t e r i o r 
los m a r i n o s . 

M a n i f e s t ó q u e l a c u e s t i ó n e r a d e 
¿niio y c ó m o s e r e t i r a r í a n l o s E s -

U n i d o s d e l a r e p ú b l i c a í n s u -
la c o m i s i ó n q u e d a r á n o m b r a d a 

rwo d e u n a s e m a n a . 
'La p r i m e r a c u e s t i ó n q u e h a y 

i n v e s t i R a r — d i j o e l p r e s i d e n -
—es c u á n d o y - c ó m o n o s r e t i r a -

dnos d e H a i t í . L a s e f r u n d a e s l o 
h a r e m o s e n t r e t a n t o . C i e ^ r t a m c n -

5ue r e t i r a r e m o s n u e s t r o s m a r ¡ -
y o f i c i a l e s . H a y p e r s o n a s q u e 

aeren ( j u e l o h a g a m o s d e l a n o -
l a m a ñ a n a , p e r o t e n g o i n f o r -

« de q u e t o d o s l o s p r u p o s e n H a i -
c o n s i d e r a n q u o t a i p a s o s e r i a u n 

«astro p a r a e l p u e b l o h a i t i a n o . 
Por o t r a p a r t e , n u e s t r o t r a t a d o 
ly iS , p o r "el c u a l n u e s t r a s f u e r -
se e n c u e n t r a n e n cs<* p a í s , e x -

í en 1 9 3 6 o d e a q u í a s e i s a ñ o s . 

t e n e m o s m a n d a t o p a r a c o n t i -
iir la p r e s e n t e r e l a c i ó n d e s p u é s 
tsa f e c h a . 

Tenemos u n a o b l i j c a c i ó n c o n e l 
pAlo d e H a i t í y n e c e s i t a m o s p l a -
nr c ó m o c u m p l i m o s u s » o b l i g « i -
is. N e c e s i t a m o s e s t a b l e c e r u n g o -
m o e s t a b l e y c f i c i e u t o , a f i n d e 

la v i d a y l a p r o p i e d a d s e a r e s -
b a l a d e s p u é s q u p s a l g a m o s d e 

N e c e s i t a m o s s a b e r , i w r t a n t o , 
p a s o s d e b e r í a n d a r s e p a r a co^ 

í r a r c o n e l p u e b l o h a i t i a n o p a r a 
fulucir t a l e s r e s u l t a d o s . 
La c o n t e s t a c i ó n a e s t a s c u e s t i o n e s 
it» d a r s e c o n u n a a m p l i a v i s i ó n , 
'[iiiés d e u n a c u i d a d o s a i n v e s t i g a -
" de l a e n t e r a m a t e r i a p o r h o i n -
^̂  d e c r i t e r i o i m p a r c i a l . E s p o r 

r a z ó n q u e h e p r o p u e s t o e n v i a r 
c o m i s i ó n q u e i n v e s t i g u e l o s h e -
y e s t u d i e e l e n t e r o p r o b l e m a a 

1« de n u e s t r a e x p e r i e n c i a e n l o s 
liados 1 5 a ñ o s y e l r e s p a l d o s o c i a l 
político d e l p u e b l o h a i t i a n o , p a r a 
• f e r e n c i a r c o n t o d o s l o s c í r c u l o s 
f e c o m e n d a r l o s p a s o s q u e c o n d u z -
" 2 l a l i q u i d a c i ó n d e n u e s t r a s 

n s a b i l i d a d e s y a l m i s m o t i e m -
K a r a n t i c e n a H a i t í u n g o b i e r n o 
'•Me. 

M A D R I D , f e b r e r o 4 . Í ^ P ) . — 
P o r p r i m e r a v e z e n m á » d e u n a 
s e m a n a , d o n A l f o n s o p r e s t ó 
a t e n c i ó n a a l g o m á s q u e & c u e s * 
( i o n e s p o l í t i c a s r e l a c i o n a d a s c o n 
e l d e r r u m b e d e l a d i c t a d u r a y 
l a c r e a c i ó n d e u n n u e v o g o b i e r > 
n o q u e l e s u c e d i e r a p a r a r e g i r 
lo« d e s t i n o s d e l a n a c i ó n c u a n -
d o , c o m o u n c o m p á s d e e s p e r a 
d e s e a d o , d o n A l f o n s o e s c u c h ó 
d e t a l l a d a m e n t e t o d o l o r e l a c i o -
n a d o c o n e ! a u t o g i r o d e l s e ñ o r 
L a C i e r v a , e l q u e t a n t o i n t e r é s 
h a d e s p e r t a d o e n i o s c e n t r o s d e 
a v i a c i ó n . 

E l s e ñ o r d o n J u a n d e l a C i e r -
v a , h i j o d e l e x m i n i s t r o c o n s e r -
v a d o r d e l m i s m o n o m b r e , h a 
r e g r e s a d o h a c e j i o c o t i e m p o d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s y f u é r e c i -
b i d o h o y p o r e l R e y e n e l P a -
l a c i o R e a l , d o n d e l e i n f o r m ó 
d e t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n e l 
a p a r a t o d e s u i n v e n c i ó n . D o n 
A l f o n s o s e m o s t r ó i n t e r e s a d í s i -
m o , c o m o l o e s t á t a m b i é n e n t o -
d o l o q u e s e r e l a c i o n a c o n l a 
a v i a c i ó n . 

D o n A l f o n s o d e c l a r ó , c o n -
v e r s a n d o c o n e l s e ñ o r L a C i e r -
v a : — L a ú n i c a r a z ó n p o r l a 
q u e n o s o y u n a v i a d o r e s q u e e l 
g o b i e r n o l o c o n s i d e r a u n a p r o -
f e s i ó n d e m a s i a d o a r r i e s g a d a e l 
q u e e l r e y s e d e d i q u e a v o l a r . 

imparcial en las 
elecciones del 9 

El presidente de Colombia 
dice que otra cosa pugna-
naría con la democracia 

Dos supuestos comunistas 
han sido arrestados en 

Barcelona 

IíAU(.:ELÜNA, f t b r e i ' o i. — 
I . a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s a r r e s t a -
r o n h o y a d o s p r e s u n t o s o o m u n i s -
La.s y d e c l a r a r o n h a b e r d e s c u B í e r t o 
d o s b o m b a s e n u n a h a b i t a c i ó n d e 
u n o d e l o s a r r e s t a d o s . 

Los dos a iTes tados , q u e h a b í a n lle-
g a d o r e c i e n t e m e n t e d e P a r í s , n o 
han sido i d e n t i f i c a d o s aún por la 
p o l i c í a , o p o r l o m o n o s é s t a m a n t i e -
n e e n s e c r e t o s u i d e n t i d a d , p e r o l a s 
a u t o r i d a d e . s e s t á n r e a l i z a n d o ínve^v-
l i g a c i o n e s a c e r c a d e g r u p o - s c o m u -
n i s t a s y s i n d i c a l i s t a s , c o n e l p r o p ó -
s i t o d e l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n p o b r e 
s i « e e s t á t r a m a n d o a l g ú n m o v i -
m i e n t o v i o l e n t o . 

El expresidente Taft encon-
trábase ayer en grave 

estado 

OLAYA HERRERA SE 
ENCUENTRA ENFERMO 

El candidato civil conserva-
dor Valencia es aclamado 

en varias poblaciones 

W A S í H N G T O N ' , f e b r e r o -1. ( / í " ) . — 
W i l l i a m H o w a r d T a f t , q u e h a s t a 
a y e r f u é p r e s i d e n t e d e ! T r i b u n a l S u -
p r e m o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , p e r -
m a n e c í a h o y e n g r a v e e s t a d o e n s u 
h o g a r e n l a c a p i t a l m i e n t r a s q u e l o s 
m é d i c o s q u e l o a t e n d í a n s e e n c o n -
t r a b a n a l b o r d e d e l a d e s e s p e r a c i ó n , 
e m p e z a n d o a a b a n d o n a r t o d a e s p e -
r a n z a d e q u e p u d i e s e r e c o b r a r l a s a -
l u d p e r d i d a . 

T r a í d o a e s t a c i u d a d , d e s d e A s h -
v i l l e , N . C . , a d o n d e h a i d o e n b u s c a 
d e s a l u d p o r u n a a f e c c i ó n d e l a v e -
j i g a , e l e x p r e s i d e n t e d e l a n a c i ó n y 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o f u é c o n d u c i -
d o a s u h o g a r e n l a A v e n i d a d e 

t e n g o d e s e o s d e q u e d g o b i e r - W y o m i n g y u n e x a m e n m é d i c o d e 

los" V s t ^ d o s " u n i d o s " e s t é r e - ' " " ^ d u r a c i ó n p o r l o s d o c t o -
• H e n t a d o e n d e x t r a n j e i x . p o r r e s T h o m a ^ s A C l a y t o n y P r a n c i s 

R , H a g n e v r e s u l t o e n u n b o l e t í n d e 
t e n d e n c i a s m u y p e s i m i s t a . ' ; s o b r e e l 
e s t a d o d e l p a c i e n t e , d o n d e s e d e c í a 
q u e s u c o n d i c i ó n e s t a b a g e n e r a l m e n -
t e d e b i l i t a n d o s u c o n s t i t u c i ó n e n g e -
n e r a l y q u e s u s i s t e m a c i r c u l a t o r i o 
f u n c i o n a b a i r r e g u l a n n e n t e , c o m p l i -
c a n d o l a e n f e r m e d a d d e l a v e j i g a . 
E l e s t a d o d e l p a c i e n t e e s e x t r e m a -
d a m e a t e g r a v e , s e g ú n e l i n f o r m e d e 
l o s m é d i c o s , 

e n e l e x t r a n . j e r o p o r 
m i l i t a r e s . E n t r a m o s e n 

• ' ' i e n 1 9 1 5 p o r r a z o n e s p r o v e -
,5Btcs d e l a s i t u a c i ó n c a ó t i c a a i l í 
' " " n t e c o m o c o n s e c u e n c i a d e l l a r -

P e H o d o d e g u e r r a s c i v i l e s y d e s -
' ' ación 

. r ' i t r a i m o s e l t r a t a d o l a ^ . • • • « • a i i n u o p o i 
^ ' í a c i ó n d e a y u d a r a l a r e p ú b l i c a 
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' i a i t i a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e i o r 
¿ a o r g a n i z a r u n a f u e r z a d e p o -
* e f i c i e n t e , r e h a b i l i t a r Ui H a -
^ ' l a p ú b l i c a y f o m e n t a r e l d e s u -

de l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s . T o -
l a o b l i g a c i ó n i m p l í c i t a d e 

. a e s t a b l e c e r u n g o b i e r n o 
^Wü p r o p i o . 

^ ^ p a z y e l o r d e n h a n s i d o r e s -
, ^ ' i d o s . l a s f i n a n z a s h a n s i d o v e -
' ' ' i t a d a s e n g r a n p a r t e , l a p o l i -

ip ' u n c i ó n a b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
' a l e s d e m a r i n o s . 

•1 d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e H a i t í 

Si ' e v e l a d o c o n s i d e r a b l e m e j o r a -
'O b a j o e s t e r é g ' i m e n . C a r a c -

i í ^ s e p o r s i s t e m a s d e c a r r e t e r a s 
^ « a s v o c a e i o n a l e s , m e d i d a s d e 
^ ' " a d p ú b l i c a . E l g e n e r a l T í u s s e l l 
•J í®' a l t o c o m i s i o n a d o e n H a i t í 

Ki'an 

N-
.'zatia. 

c r é d i t o i x i r l a l a b o r 

o n c l u y e e l 
" l e n t o H o o v e r — a d o p t a r u n a 

; a d e f i n i t i v a a n t e 
j ^ ^ ^ t i v a d e l a e x p i r a c i ó n d e n u e 

B O G O T A , f e b r e r o 4 . i / P ) , — C o n -
t e s t a n d o e l p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i -
c a . d o c t o r M i g u e l A b a d í a M é n d e z , 
e l m e m o r i a l q u e l e d i r i g i e r o n l o s 
p á r r o c o s d e S a n t a n d e r s o b r e l a n e u -
t r a l i d a d o f i c i a l e n l a s e l e c c i o n e s p r e -
s i d e n c i a l e s d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
l e s d i c e e n u n e x t e n s o d o c u m e n t o 
q u e e l g o b i e r n o n o h a t e n i d o n i t e n -
d r á c a n d i d a t o o f i c i a l , p o r q u e e s t o 
p u g n a c o n l a s i n s t t i u c i o n e . s y c o s -
t u m b r e s d e m o c r á t i c a s . 

E l c a n d i d a t o c o n s e r v a d o r , d o c t o r 
G u i l l e r m o V a l e n c i a , f u é r e c i b i d o c o n 
g r a n d e s m a n i f e s t a c i o n e s d e j ú b i l o 
e n I b a g u é , A r m e n i a , P e r e i r a , M a n i -
z a l e s , C a r t a g o y B u g a . 

H o y l l e g a r á a P o p a y á n , d o n d e 
p e r m a n e c e r á d u r a n t e e l d e b a t e . 

E l c a n d i d a t o l i b e r a l , d o c t o r O l a y a 
H e r r e r a , s i gTJe a t a c a d o d e g r i p p e y 
n o e f e c t u a r á l a j i r a p o l í t i c a q u e t e -
n í a p r o y e c t a d a . 

E l s e c r e t a r i o d e ! a r z o b i s p a d o c o -
m u n i c a a l a p r e n i s a q u e l a m a y o i - í a 
d e ! e p i s c o p j a d o s e h a a d h e r i d o a l a 
c a n d i d a t u i ' a d e l g e n e r a l V á z q u e z 
C o b o , d e a c u e r d o c o n l a ú l t i m a r e -
c o m e n d a c i ó n d e l a r z o b i s p o . 

M á s d e t a l l e s d e l a s i t ^ c i ó n 

B O G O T A , f e b r e r o i. i/f>).— E l 
c a n d i d a t o d o c t u r O l a y a H e r r e r a 
Ke e n c u e n t r a e n f e r m o c o n g i ' i p o , 
p o r l o q u e h a a p l a z a d o i n d e f i n i d a -
m e n t e l a j i r a p o l í t i c a p o r l o s d e p a r -
t a m e n t o s d e o c c i d e n t e , q u e p r o y e c -
t t a b a p a r a h o y . 

L a . s a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s d e t o d o s 
l o s p a r t i d o s h a n a d q u i r i d o g r a n i n -
t e n s i d a d , d e b i d o a i a p r o x i m i d a d d e 
l a s e l e c c i o n e s e l d o m i n g o . 

T o d o i n d i c a q u e e l c o n s e r v a t i s m o 
s e p r e s e n t a d i v i d i d o e n e l d e b a t e , 
p o r q u e l a s g e s t i o n e s p a r a a g r u p a r -
l o e n t o r n o d e u n s o l o c a n d i d a t o 
h a n r e s u l t a d o i n ú t i l e s . 

E l c a n d i d a t o d e l g r u p o c i v i l d e ! 
c o n s e r v a t i s m o . V a l e n c i a , s e h a l l a d e 
j i r a p o l í t i c a p o r l o s d e p a r t a m e n t o s 
d e C a l d a s y e l V a l l e . 

Seiscientas personas mueren 
en dos semanas en Méji-

co de viruela 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 4 . 
—(/P). D e s p a c h o d e h o y p a r a " E l 
U n i v e r s a l " , p r o c e d e n t e d e l o n a c a t e -
p e c , M o r e l o s , i n ü o r m a q u e 6 0 0 p e r -
s o n a s h a n m u e r t o a l l í y s u s a l r e d c -
d o r e . < d e v i r u e l a e n l a s ú l t i m a s s e -
m a n a s . 

E l d e s p a c h o d i c e q u e l a v i r u e l a 
h a b í a m a t a d o 2 0 0 p e r s o n a s , m u c h a s 
d e e l l a s n i ñ o s , e n e s a r e g i ó n e n l o s 
ú l t i m o s d i e z d í a s , a l a v e z q u e 4 0 0 
p e r s o n a s a p r o x i m a d a m e n t e h a b í a n 
p e r e c i d o e n d o s s e m a n a s e n l a c e r -
c a n í a d e l d i s t r i t o d e A x o c h i a c á n . 

LA ABOLICION DEL SUBMARINO ES MUY 
DIFICIL QUE SE APRUEBE EN LONDRES 

P o r F R A N K H . K I N G r e u n i ó n f u é u n a c o n t i n u a c i ó n d e 
{ la P r o n t a A^oclu ' lu ) ' l a s c o n v e r . s a c i o i i c s s o s t e n i d a s e n 

L O N D R E . ' ^ , f e b r e r o 4 . ÍJP) — P r o - W a s h i n g t o n , D , C . 
g r e s o d e f i n i t i v o p u e d e d e c i r s e q u e M i e n t r a s q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
a l c a n z ó h o y e n . ' u d e s a r r o l l o l a c o n - [ c o i n c i d o n c o n , l a p v o p o f - i c i o n d e I n -
f e r e n c i a n a v a l , q u e h a a l c a n z a d o i g l a t e r r a p a r a i j u e l o s s u b m a r i n o s 
h o y , e n s u s t r á m i t e s , l a m a y o r v e -
l o c i d a d q u e s e h a b í a r e g i s t r a d o h a s -
t a a h o r a . 

C o m o r e . s u i t a d o d e d o s i m p o r t a n -
t e s r e u n i o n e s , u n a d e t o d o s l o s d e -
l e g a d o s e n e l P a l a c i o d e S a n J a i m e 

t a m o s a h o r a 

" ' f a tadoa . 

G • — 
expectación por el via-

J^rfeí "Graf Zeppelin" a 
Buenos Aires 

¡ i j j ^P ' J . lN- , f e b r e r o 4 . M ' t . — E m -
r e i n a r g r a n a g i t a c i ó n e n e l 
t u r í s t i c o s o b r e e l v i a j e d e l 

»1 

e s t a m a ñ a n a y o t r a — d e d o s h o r a . s 
— t n t r e l o s a m e r i c a n o s y l o s d e l e g a -
d o s d o l J a p ó n , s e o b s e r v a u n m a -
. v o r e s p í r i t u l i e 
c o n f e l e n c í a . 

Ortiz Rubio tomará hoy posesión 
su presidente el Dr. Mejía Colindresrfe la presidencia de Méjico. La 
Celébranse grandes fiestas para conmemorar al primer 

aniversario de sn toma de posesión.—El '¡efe rebelde 
de Nicaragua da cuenta de los combates librados 

ceremonia tendrá gran solemnidad 

Tí;GUCIG-A.LP.'\, f e b r e r o 4 . (>P>. ' . '^an F r a n c i . - ^ c o d e G u a j l n i q u i l a p a , 
— I - a c e l e b r a c i ó n d e l p r i m e r a n i v e r - | d o n d e t o m ó u n c u a r t e l y m u c h a -
s a r i o d e lu t o m a d e p o s e s i ó n p r e R Í - j m u n i c i o n e s y u n a a m e t r a l l a d o r a 
d e n c i u l h a p r o v o c a d o u n t r i b u t o g e - j L e w i s y l a d u o d é c i m a e n L o s R o b l e s 
n e r a t d e l a n a c i ó n e n t e r a a l p r e s i - | c e r c a d e S a n t a M a r í a 

DOS FIGURAS DE ACTUALIDAD MEJICANA 

E n v í a e l g e n e r a l O r t i z u n m a n i -
f i e s t o d i r i g i d o a t o d o s l o s c u n t r o -
a m e r i c a n o s , h a c i e n d o c a r g o s a l a c -
t u a l | : r o s i d e n t e M o n e a d a . 

T e r m i n a d i c i e n d o e l s e g u n d o d e 
. S a n d i n o q u e p r o n t o l a n z a r á u n a t a -
c¡ue e n e l c o r a z ó n d e N i c a r a g u a 

E l c a n a l d e N i c a r a g u a 

d e n t e d o c t o r V i c e n t e M e j í a C o l i n 
dre--<. 

O r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s , s o c i a l e s , 
m i l i t a r e s , o b r e r a s y d e e s t u d i a n t e s , 
d c n i o - s t r a r o n p ú b l i c a m e n t e r u a p r o -
b a c i ó n y e l o g i o d e l a l a b o r i - e a l i z a -
d a p o r e l p r e s i d e n t e e n e l p r i m e r 
a ñ o d e a d m i n i s t r a c i ó n . 

T o d a s l a s m u n i c i p a l i d a d e s , s i n d i s - n - > ^ 1. , ,i> 

t i n c i ó n d e c r e d o s p o l í t i c o s , e n v i a r o n L , ^ V ^ ' ' ^ « I ^ G T O N , f e b r e r o 4 , 
p o r t e l é g r a f o a l p r e s i d e n t e s u s c o n - ! " ' f a c u e r d o s e n t r e e l s e c r e t a -
g r a t u l a c i o n e s , p r o m e t i é n d o l e s u a d - ^ C,mrvix H u r l e y y e ! g o -
h e . s i ó n y r e i t e r á n d o l e s u c o n f i a n z a , ! l ° s ' n g e n i e r o s 

E l p r e s i d e n t e d e c l a r ó q u e e s t e í r i - l < ' « ' « ^ J c c i t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
b u t o q u e l e r e n d í a l a n a c i ó n e r a p a - ! . ^ " ® a h o r a h a c e n i i n a i n s p e c c i ó n e n 
r a é l u n e s t í m u l o p a r a c o n t i n u a r ' ' f ' » ^ e l ó a n a l d e N i c a r a g u a , h a -
b u e n a l a b o r t a m b i é n u n a e x p l o r a c i ó n p o r l a 

' ' r u t a d e l f e r r o c a r r i l d e N i c a r a g u a y 
H o m e n a j e m e r e c i d o r e c i b i r á n e n c a m b i o e l t r a n s p o r t e l i -

T E G U C I G A L P A , f e b r e r o 4 , ( ; P i . | b r e e n l a s v a p o r e s d e l l a g o y e n l o s 
— E l g i - a n b a i l e d a d o a n o c h e e n e l f e r r o c a r r i l e s d e l P a c i f i c o e n .N ' i i a -
p a l a e i o p r e s i d e n c i a l s o b r e p a s ó a t o - r a g u a , 
d a l a s u n t u o s i d a d q u e s e h a y a v i s t o , S i g u e e l r e c e s o 
a q u í e n l o s ú l t i : r . o s t r e i n t a a ñ o s . , W A S H I N G T O N , f e b r e r o 4 . (^Pt. 

C e n t e n a r e s d e h u é s p e d e s , e n t r e 
l o s c u a l e . s s e c o n t a r o n l o s e l e m e n t o s 
s o c i a l e s y p o l í t i c o . s m á s p r o m i n e n t e s 
d e t o d o s i o s p a r t i d o s y l a s co lon ia . - -
e x t r a n j e r a s y m i e m b r o s d e l c u e r p o 
d i p l o m á t i c o e s t u v i e r o n p r e s e n t e s e n 
l a f i e s t a . 

N i n g ú n p r e s i d e n t e e n l o s ú l t i m o s 
v e i n t e a ñ o s h a b í a r e c i b i d o t a n e s -
p o n t á n e o , u n á n i m e y ' s i n c e r o t r i b u -
t o d o ! p a í s e n r e c o n o c i m i e n t o d e s u 
l a b o r i . r e . - s i d e n c i a l . 

R e l a t o d e l j e f e r e b e l d e 

T E G U C I G A L P A , f e b r e r o 4 . i / P i . 
— E ! g e n e r a l . M i g u ( d A n g e l O r t i z , 
q u e a p a r e c e c o m o s u b s t i t u t o d e l g e -
n e r a l A u g u s t o S a n d i n o , e s c r i b e d e 
l a s S e g o v i a s , r e g i ó n d e N i c a r a g u a , 
d a n d o c u e n t a d e l a s b a t a l l a s l i b r a d a s 
d u r a n t e l o s ú l t i m o s t r e s m e s e s q u e 
t e r m i n a r o n e l d i e z d e e n e r o . 

E l g e n e r a l O r t i z u i c e q u e c u e n t a 
c o n do .* m i l h o m b r e s b i e n e q u i p a d o s , 
c o n l o s . q u e l u c h a r á p a r a l i b e r t a r a 
N i c a i ' a g u a . 

A ñ a d e q u e 1 5 0 g u a r d i a s n a c i o n a -
l e s s e l e u n i e r o n e l m e s ú l t i m o c o n 
s u s a r m a s . 

D i c e q u e l a s p r i n c i p a l e s b a t a l l a s 
h a n s i d o l i b r a d a s , l a p r i m e r a e n P a -
l a c a c h i n a , l a s e g u n d a e n T o t o c a l p a , 
l a t e r c e r a c e r c a d e S o m o t o , l a c u a r -
t a o n R í o N e g r o , l a q u i n t a c e r c a d e 
S a n L u c a s , l a . -<exta c e r c a d e S a n 
J u a n d e L i m a , l a s é p t i m a c e r c a d e 
T o t o c a l p a , l a o c t a v a c e r c a d e Y a l i , 
l a n o v e n a c e r c a d e T e l p a n e c a , l a d é -
c i m a e n Y a l a g u i n a , l a o n c e n a e n 

— E l r e c e s o e n l a s c o n f e r e n c i a s s o -
b r e l a d i s p u t a f r o n t e r i z a e n t r e H o n -
d u r a . s y G u a t e m a l a c o n t i n u a b a h o y , 
p a r a p e r m i t i r a l o s d e l e g a d o s y a l o s 
f u n c i o n a r i o s d e l d e p a r t a m e n t o d e 
E s t a d o o p o r t u n i d a d p a r a e s t u d i a r 
d e t a l l a d a m e n t e e l m a t e r i a l . 

N o s e h a f i j a d o t o d a v í a f e c h a p a -
r a l i i r e u n i ó n d e l a p r ó x i m a s e s i ó n 
d e l a c o n f e r e n c i a . 

S i g u e t a e r u p c i ó n 

S A N S A L V A D O R , / e b r e i o 4 , 
— L a a c a d e m i a s a l v a d o r e ñ a d e l a 
l e n g u a r e c i b i ó d e l a R e a l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a u n a s e r i e d e c o n s u l t a s p o r 
p a p e l e t a s s o b r e v o c e s h i s p a n o a m e -
r i c a n a s q u e s e p r e t e n d e n s e a n a c o -
g i d a s e n -iu d i c c i o n a r i o . 

A l m i s m o t i e m p o s o l i c i t a n c o n 
i g u a l f i n d e l o s a c a d é m i c o s s a l v a d o -
i ' G ñ o s e l e n v í o d e v o c e s n u e v a s r e -
g i o n a l e s a p r o p i a d a s p a r a e n r i q u e c e r 
e l l é x i c o . 

C o n g r e s o d e a g r i c u l t o r e s 

C I U D A D D E G U A T E M A L A , f e -
b r e r o 4 . ( / ¡ P ) . — A n i i n c i a s e o f i c i a l -
m e n t e q u e e l c o n g r e s o c e n t r o a m e - l 
r i c a n o d o c a f e t i c u l t o r o s s e r e u n i r á 
e n e s t a c i u d a d . 

I . a s e c r e t a r i a d e A g r i c u l t u r a p r o -
c e d e a f o r m u l a r e l p r o g r a m a y n o m -

" % r a r J o s d e l - ' ^ a d o - , p a r a e s t » r e u n i ó n 
m a g n a , c u y a i n i c i a t i v a s e d e b e a E l 
S a l v a d o r . 

L a a p e r t u r a s e v e i ' i f i c a r á e n l a 
p r i m e r a q u i n c e n a d e f e b r e r o , n o 
h a b i é n d o s e p r e c i s a d o t o d a v í a l a f e -
c h a . 

Ciudad de Méjico llena de 
visitantes.—Es difícil ha-
llar alojamiento. El 
cuerpo diplomático se des-
pidió ayer del presidente 
saliente, señor Portes Gil. 

Los diarios de Ciudad de Mé-
jico dedican extensos co-
mentarios al nuevo gabi-
nete.—La designación de 
Portes Gil para desempe-
ñar la secretaría de Go-
bernación ha causado ex-' 
celente impresión. 

O r t i z S e ñ o r E m i l i o P o r t e s G i l 

El gobierno español procede a nombrar 
íuncionarios p a r a l o s altos cargos 
Tiene el propósito de cambiar a todos aquellos que co-

laboraron con el gobierno de Primo de Rivera. 
Queda disuelta la Asamblea 

LA CENSURA MULTA A DCS PERIODICOS DE SAN 
SEBASTIAN. UN BANQUETE EN HONOR DE SBERT 

S E N S E B A S T I A N , f e b r e r o 4 . (-í^) 
— E l d i a r i o " L a N o t i c i a " a c a b a d e 
s u f r i r u n a m u l t a d e 3 0 0 p e s e t a s y 
' ' L a P r e n s a " u n a d e c i e n p e s e t a s p o r 
h a b e r v i o l a d o l a c e n . s u r a n a c i o n a l . 

L a s a u t o r i d a d e s , a l p a r e c e r , t e -
m e n q u e e l l e v a n t a m i e n t o i n m e d i a t o 
d e l a c e n s u r a p r e v i a d e n t r o d e l p a í s 
p r e c i p i t a r í a u n a a v a l a n c h a d e c r í -
t i c a s p e r i o d í s t i c a s d e l a d i c t a d u r a 
d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a . E l 
n u e v o g o b i e r n o c r e e s u f i c i e n t e , s e -
g ú n s e e n t i e n d e , l a a b o l i c i ó n d e m u -
t h a . s d e l a s o b r a s d e l a d i c t a d u r a 
s i n p e r m i t i r q u e .se i n f l a m e d e m a -
. s i a d o a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , p e r m i -
t i e n d o c r i t i c a s i r r e f r e n a d a s d e l r é -
g i m e n p a s a d o . 

p a n o l e s , f u é e x p u l s a d o d e l t e r r i t o -

r i o p e n i n s u l a r e s p a ñ o l . 

S e g u i r á l u c h a n d o p o r l a l i b e r t a d 

M A D R I D , f e b r e r o 4 . — C o n -
t i n ú a n h a c i é n d o s e c a b a l a s y c o m e n -
t a r i o s a c e r c a d e l o s n o m b r a m i e n t o s 
p a r a ¡ o s a l t o s c a r g o s , s a b i é n d o s e q u e 
el p r i n c i p a l p r o p ó . < i í o d e l g o b i e r n o 
e s c a m b i a r t o d a s a q u e l l a s j x - r s o n a s 
q u e c o l a b o r a r o n e n l a o b r a d e P r i -
n u i d e U i v e i a p a r a n o o b l i g a r l e s a 
r e a l i z a r a c t o s c o n t r a r i o s a s u s c o n -
v i c c i o n e s y d e j a r e n m a y o r l i l>grtac. l 
d e a c c i ó n a l a c t u n l m U i í s t e r i d . 

S e h a c o m e n t a d o q u e l o s e x m i n i s -
t r o s L a C i e r v a , G o i c o e c h e a . S i l i n y 
o t r o s q u e h a n c o l a b o r a d o c o n I ' r i -
m o d e R i v e r a y e s p e r a b a n s e r h e -
r e d e r o s d e -=u p o l í t i c a h a n s i d o e l i -
m i n a d o s p o r e l g e n e r a l B e r e n g u e r . 

I x i s c o l e g i o s d e a b o g a d o s , . A t e -
n e o s , u n i v e r s i d a d e s y c u a n t o s c e n -
t r o s h a n a d q u i r i d o s u l i b e r t a d e 
i n d e p e n d e n c i a , d e s p r e n d i é n d o s e d e 
l a s t r a b a s i m p u e s t a s j ) o r l a d i c t a -
d u r a , p r e p á r a n s e a s o l e m n i z a r l o 
c o n a c t o s q u e e x t e r i o r i c e n s u s a t i s -
f a c c i ó n . 

E l C o l e g i o d e A b o g a d o s d e M u -

P A L M A D E M A L L O R C A , f e b r e - r 

P i d e n l a s u p r e s i ó n 

f e b r e r o 4 , < f f ' ) . — C o i n -

s e a n a b o l i d o s , l a d e l e g a c i ó n a m e r i -
c a n a p o n e e n d u d a q u e e s t a d e c i -
s i ó n s e o b t e n g a e n l a c o n f e r e n c i a 
d e L o n d r e s , E l J a p ó n f a v o r e c e a 
lo.< s y b m a r i n o s , a l i g u a l q u e F r a n -
c i a , p e r o l o s c o n . s i t f P r a c o m o u r i a r -
m a l i e d e f i - n n a ú n i c a m e n t e . M o s -
t r á r o n s e d e s e o s o s d e o b t e n e r l a m a . s 
e s t i i c t a l i m i t a c i ó n e n t a m a ñ o s y 

c o n f i a n z a e n l a ' r a i l i o d e a c c i ó n . 

D ( s d e l a l l e g a d a d e l u s d e l e g a d o s 

' - e p p e l i n " a B u e n o s .A.ires , 
C a l c u l a p r o b a b l e m e n t e t e n -jf''" 

e n l i i p r i m a v e r a e n t r a n -
n a t u r a l m e n t e , m á . s p e t i c i o -

^ i l j u ^ a p a s a j e , « i q u e p u e s t o s d l s p o -
fof f » e l g r a n a v i ó n y l a l u c h a 

e . s t á r e ñ i d a , E l z e p e l í n p a -
E s p a ñ a e n s u v i a j e h a c i a l a 

i i'111 f i a d s u d a m e r i c a n a . 

ií&r 

. \ d e m á s , c i t a q n c e l c o n u i n i - j d e l J a p ó n , é s t o s h a b í a n e s t a d o d e -
i ' f l d o o f i c i a l , p o r p r i m e r a v e z d e . s d e s e o s o s d e e m p e z a r n e g o c i a c i o n e s i n -
q u e la c o n f e r e n c i a e m p e z ó , p a s ó d e ; f o i m a l e s c o n l o s 1 e p r e . x e n t a n l e s d e 
s e r u n r e l a t o c r o n o l ó g i c o y f r í o a l o s i C s t a d o s U n i d o ' . L a r e u n i ó n d e 
i t i d i c i i r q u e " l i u e n o s r e s u l t a d o s e n h o y h a h e c h o i n t i m a r m á s a a m b a s 
p r e p a r a r e l c a m i n o h a c i a u n a c u e r 
d o " , s o n j ) r ü d u c i d o s 
> a c i o n e . s e n t i e l o s < 
l ü é n d o s e q u e e s t a c l a s e i lc 
n e s s e g u i r á n c e l e b r á n d o s e 

l í l f i j a r l a f e c h a p a r a c e l e b r a r 
u n a s e s i ó n p l c n a r i a p ú b l i c a , q u e 
t e n d r á l u g a r s o g u v a r a e r t e a f i n e s 
d e . s e m a n a o e n l o s p r i m e r o s d í a s 
d e l a p r ó x i m a , s e r á u n o d e l o s o b -
j e t o s e n l a c o i i f e i - e n c i a q u e t e n d m 
e l V c t o m a ñ a n a a l a s p , n i 

d e l e g a c i o n e s p a r a e m p r e n d e r d i s t u 
: )o r l a s c o n v e r - s i m i e s d e i m p o r t a n c i a , 
e l e g a d o s , u ñ a - . E l s i c r e t a r i o S t i m s o n , c o n e l e m -

r e u n i o - , b a j a d o r M o r r o w y e l s e n a d o r R e o d , 
r e c i b i e r o n a R a i j i r o W a k a t s u k i v 

s o s u b e c o n c e r t e z a s i e l 
ii 'á h a s t a B u e n l l ^ . \ i r e - d e 

' l ' * ' ^ o s i s e d e t e n d r á e n e l l i r a 
" i f o n i i u c i ó n f i ' n i c o n t r a t a d a 

. ^ ' W e n t e . e o u l o u e u r r i ó e i i ••! v i u 
¡I N u e v a Y n r U 

s u s c o m p a ñ e r o . s e m p e z á n d o s e a e x -
p l o r a r l a s n e i - < " ' i d a d c s h á s i e a s d e 
a m b o s j>ai>es-

L o s d e l e g a d o s j a p o n e s e s c e l e b r a -
r á n c o n v e r s a c i o n e s a i n i i l a r e ' ; e o n lo.s 
d e l e g a d o s i n g l e s e s , c o r v i r t i é n d o l a s 
e n t r i i i n g u l a r e ? . o s e a q u e p a r t l c i -

L a r e u n i ó n d e h o y e n t r e l o s d e - p i u á n t a m b i é n l o s a m e r i c a n o s . ya 
l e g a d o s a m e r i c a n o s y l o s j a p o n e s e s q u e n o e s t a n f á c i l >1 H o g a r a u n 
i-c c o n s i d e r a c o m o m u . v s i g n i f i c u t i v o , a i i i e r d i ) s a i n e l o s t o n e l a j e s . 
i l i ' U t i o d e l a l a b f i i q u e d e s e n v u e l - 1 l n a i> i - r . - . i na l i i l ad l i e ! k i [ | | ) i i a m e -
v e l a i -or i l ' i r e n c i a . y a q u e l o s v e r -
d a d e r o s p r o b l e m a s , t a l e s C i i n i o l o s 
d e l o s h u i i u e s y e l t o n e h i j e f u e r o n 
l i ; i t a f t ( i - , l ' u i r l i ' d i ' c i ' M ' q u e c . - t a 

r i i : a n i i , h a b l a n d o r o n l o s p e r i o d i s t a s 
u i a n i f t M t ó q u e l o s " d e l e g a i l o . s ¡ u i i e -
r i i ' a n o » e v e e t i q u v h a h i - e h o p r o -
i r r r - i i i ' i i i : I r is ^• l ln t^ ' r^ 'ne i i \ . - d e h n v " . 

. M A D R I D 
c i d e n t o d o s l o s p e r i ó d i c o s o n p e d i r 
ia s u p r e s i ó n d e l a c e n s u r a , e l o g i a n -
d o t a m b i é n l a l a b o r d e l g o b i e r n o e n 
l o s p o c o s d í a s q u e l l e v a e n c a r g a d o 
d o l p o d e r , s o b r o l o d o e n c u a n t o s e 
r e f i e r e a l a s u p r e s i ó n d e la .s m e d i d a s 
d a d a s p o r l a d i c t a d u r a . 

E l d i a r i o " E l D e b a t e " c o m i e n z a a 
d e f e n d e r , a u n q u e e n p r i n c i p i o d é b i l -
m e n t e , ' a l a d i c t a d u r a y a t a c a a 
c u a n t o s s e c o n g r a t u l a n d e l a s i t u a -
c i ó n a c t u a l d o l p a í s . P o s i b l e m e n t e 
" L a N a c i ó n " y " E l D e b a t e " s e r á n 
l o s p e r i ó d i c o s q u o t e n g a l a d i c t a d u -
r a d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a p a r a 
d e f e n d e r s u g e s t i ó n p a s a d a , p u e s l a 
m a y o r í a d e l o s d i a r i o s l a a t a c a n t a n -
t o c u a n t o l a c e n s u r a l o p e r m i t e , 
q u e a u n c p t e a l g o a t e n u a d a n o h a d e : ' -
a p a r e c i i l o a ú n e n s u i i i t a l i d a d . 

T o d o s d i m i t e n 

. M A D R I D , f e b r e r o l . (/PJ, — L a s 
n o t i c i a s q u e s e r e c i b e n d e p r o v i n c i a -
s o n d e q u e l o s a l c a l d e s y l a s d i p u -
t a c i o n e s d i n i U e n d e s u s c a r g o s , lo 
m i s m o i | u o h a n h e c h o y a l o - g o b e r -
n a d o r i - s , l o s c i u t l o s 011 s u i n a y o r i u 
h a n e n t r e g a d i i y a a lorf p r e s i d e n t e s 
d e a u d i e n c i a s u s c a r g o s r e s | i e t ' l i v u 

L a s d i m i s i o n e s d e m u c h o s - d e e s t o s 
f u n c i o n a r i o . s p ú b l i c o s h a n d a d o l u -
g a r a q u e e n m u c h a s e i u i l a d e 
h a y a n e i ; l o b r » < i o m a n i f e s l a e i o n e . - l i e 
j ú í > i l u p o r h i d e s a t ' a r i c i ó n d e !u d i c -
t a d u r a . E n n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n , 
s i n o m b a r g o . lia t u r b a t l n d u r d e n 
l i t í l i l i e i i . 

U n g r a n b a n q u e t e 

K n P a l m a d e M a l l o r e a -i- h a c e -
K ' b r a d d u n g r a n l i a n q u i - t e , c o n la 
a . - l - ^ t c n c i a d e m u c h a - p e r s o n a l i d a d e s , 
p a i a h o n r a r a l e s t u d i a n t e . A n t o n i o 
M a r í a S b e r t , q u i o n h a - i ido r e i n t e -
g r a d o a l;i ¡ i l e n i t u d d e s u . - d o i e c h o s 
c i u d a d a n i i s . l o s q u e l e h a b í a n s i i l o 
q u i t a d i ' s l ' o r e l g o b i e r n o d e l g e n e -
ral P r in i " do llivi'va emnii con-e-
c u o n i i a li i ' la d i f e r e m - i i j d»- u p i n i u n 
t-n i | i i f e u e - t i i i n o < e > e i i [ a r e ~ I d s h u -
l i i i in e i i l o c a d o y e n t i i . - í ig ip ele 1" 
c u i i l , | n ' r - u c a l i c l a d d e pi v ' s i i l i ' n t o 

til' ki l -"ci l< ' r : ic i i 'n ili IO-( i n l i n n i e - E - -

i 'o 4 . t ^ ) , — L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
d e E s t u d i a n t e s U n i v e r s i t a r i o s c o n -
t i n u a r á s u s o r g a n i z a c i o n e s y s u t r a -
b a j o p o r l a l i b e r t a d , s e g ú n d e c l a r ó 
h o y e l e s t u d i a n t e A n t o n i o M a r í a 
S b e r t , e l l í d e r e s t u d i a n t i l d e l a b a t a -
l l a c o n t r a e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e -
r a y s u g o b i e r n o q i i i e n h a s i d o p e r -
d o n a d o ) ; o r e l n u e v o g o b i e r n o , c u y o 
p r e s i d e n t e e s e l g e n e r a l D á m a s o B e -
r o n g u o i - . 

L o s d e . - p a c h o s r e c i b i d o s a q u í d e 
t o d a s p a r t e s d e E s p a ñ a d i c e n q u e 
t o d a s i a s u n i v e r s i d a d e s h a n v u e l t o a 
a b r i r s u s p u e r t a s , e n t r a n d o d e n u e -
v o p o r i o s c a u c e s d e u n a v i d a n o r -
m a l d e s p u é s d o h a b e r t a m b i é n e n -
t r a d o l o s a l u m n o s a c l a s e . 

T r a n q u i l i d a d c o m p l e t a 
O V I E D O , f e b r e r o -1. ( í - i . L a h u e l -

g a e s t u d i a n t i l e n e s t a c i u d a d h a q u e -
d a d o c o m p l e t a m e n t e s o l u c i o n a d a , 
h a b i e n t i o t o d o s l o s e s t u d i a n t e s r e -
g r e s a d o a s u s c l a s e s . T r a n q u i l i d a d 
c o m p l e t a r e i n a e n t o d a la c i u d a d . 

V u e l v e n a t a n o r m a l i d a d 
M A D R I D , f e b r e r o 4 . (-í"! — " L a 

G a c e t a " p u b l i c a h o y u n a r e a l o r d e n 
e n l a q u e s e d i s p o n e s e r e s t a b l e z c a n 
t o d o . s l o s c o l e g i o s d e a b o g a d o s y d e 
p r o c u r a d o r e s d o E s p a ñ a , h a c i e n d o 
q u e v u e h a n a e n t r a r o n v i g o r e n 
l o s m i s m o s s u s e s t a t u t o s y r e g l a -
m e n t o s y d i . s p o n i e n d o t a m b i é n q u e 
í e p r o c e d a i n m e d i a t a m e n t e a l a 
p r o v i s i ó n d e c a r g o s e n s u s i u n t a s d e 
g o b i e r n o y d i r e c t i v a . - , q u e n o h u b i e -
s e n s i d o j i r o v l s t o s i - s t a t u l a r i a n i e n -
t e , 

s i d e n t e . e n s u b s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r 
d o n J u a n d e l a C i e r v a q u e s e r á e n 
b r e v e d e s t i t u i d o , a l s e ñ o r M e l q u í a -
d e s A l v a r e z . 

Kf d u q u e d o .A.lba h a a n u n c i a d o 
q u e e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a e d i t a r á l a s o b r a s d e l o s c l á -
s i c o s g r i e g o s y l a t i n o s e n e d i c i o n e s 
p o p u l a r e s e c o n ó m i c a s , c o n o b j e t o d e 
d i f u n d i r e l i n t e r é s p o r l a c u l t u r a 
c l á s i c a . 

E s t u d i a s e a d e m á s h a c e r a l g u n a s 
e d i c i o n e s . « e m e j a n t e s a l a s h e c h a s 
p o r l a U n i v e r s i d a d d e M é j i c a 

V i s i t a 

M A D R I D , f e b r e r o 4 . t /P l - E n t r e 
l a s m u c h a s v i s i t a s q u e h a r e c i b i d o 
e l g e n e r a l B e r e n g u c r d e a u t o r i d a -
d e s y f u n c i o n a r i o s q u e l e h a n p r e -
s e n t a d o s u s r e s p e t o s , f i g u r a l a d e i 
o b i s p o d e M a d r i d A l c a l á , q u e h a 
s i d o u n o d e l o s p r i m e r o s p i o l a d o s 
q u o h a v i s i t a d o a l j e f e d e l g o b i e r n o 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 1. 
( f í ^ . L a t o m a d e p o s e s i ó n <lel d o c l u r 
P a s c u a l O r t i r R u b i o , m a ñ a n a , c o i u t i 
p r e s i d e n t e d e M é j i c o , h a v i s t o l u 
m a y o r a f l u e n c i a d e c i u d a d a m - n o r -
t e a m e r i c a n o s e n l a c a p i t a l p o r e . q i a -
c i o d e v e i n t e a ñ o s . 

C o m o n o p u e d e n o b t e n e r í o a l o j a -
m i e n t o s e n l o s h o t e l e s , m u c h o - - v i . : i -

l a n t e . s e s t á n r e g r e s a n d o a l"-s E s t a -
d o s U n i d o s . S e t e n t a e x c u r s i o n i s t a s 
d e V i c h i t a , K a n s a s . y o t r o s p u n i o s 
d e l o e s t e d e l m e d i o d í a , f i g u r a n e n -
t r e l o s q u e r e g r e s a n . 

L o s p a t i o s d e l f e r r o c a r r i l o t á n 
l l e n o s d e l a r g a s l i n e a s d e c o c h e s - e a -
m a s c o m o h o t e l e s t e m p o r a l e s . E l 
p r i m e r o d e u n a m e d i a d o c e n a d o 
t r e n e s q u e s e e - s p e r a n l l e g ó h o y o n 
l a m a ñ a n a d e S a n D i e g o , Lo;- n t r o s 
.se e s p e r a n d e S a n L u i s , S a n A n t o -
n i o , N e w O r l e a n s y o t r a s p a r t e n . 

E n t r e v e i n t e p r o m i n e n t e s c i u d a -
d a n o s d e K a n s a s q u e s e e s p e r a n h o y 
f i g u r a C o n r a d 11. M a n n , q u e f u é 
p r e s i d e n t e d e l c o m i t é o r g a n i z ¿ i d i i r 
d e l a c o n v e n c i ó n n a c i o n a l r e p u b l i -
c a n a d e K a n s a . s C i t y e n 

L a s p r i m e r a s a c t i v i d a d e s d o l p r o -
g r a m a o f i c i a l p a r a l a t o m d d o p o - i ' 
s i ó n , q u e c u l m i n a r á n o n ¡ a i ' e r e m ' i -
n i a q u e s e v e r i f i c a r á m a ñ a n a u l i 'm--

r . , n a c i o n a l . 0 0 -
s u p r e s i d e n t e g e ñ o i - i m e n z a r o n h o y . T o r i o s l o s e m b a j u d o -

I r e s e s p e c i a l e s y d i p i o n i á t i i : . - > e 

d e s d e q u e t o m ó p o s e s i ó n d e l a p r e -
s i d e n c i a d e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

D i m i s i ó n e n m a s a 

M A D R I D , f e b r e r o 4 . ( /P i — K l 
g o b i e r n o h a a d m i t i d o i a d i m i s i ó n e n , . , -
m a s a d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l p r e - d i o d i a e n e l s t a d i u m 
s e n t a d a p o r 
V a n g t i a s . 

R e i n a t r a n q u i l i d a d 

L O N D R E S , f e b r e r o 4 . uV) 
l a e m b a j a d a e s p a ñ o l a s e h a n e g a 
d o e l r u m o r q u e c i r c u l a b a a q u í i v -
f e r e n t e a c i e r t a s d i v e r g e n c i a s d o 
o p i n i ó n q u e s e d e i - i a n e x i s t i r o i i t r e 
e l r e y A l f o n s o , y e l g e n e r a l B e r e n -
g u e r a s i c o m o l o s i n f o r m e s q u e s e 
d e c í a n h a b e r r e c i b i d o a q u í r e f i r i e n -
d o . q u e e n ¡ o s c e n t r o s f a b r i l e s o 
i n d u s t r i a l e s d e E s p a ñ a , s e h a b í a n 
p r o d u c i d o d i s t u r b i o s . E n l a e m b a -
j a d a h a n a ñ a d i d o q u o e n E s p a ñ a 
r e i n a t r a n q u i l i d a d a b s o l u t a . 

M A D R I D , f e b r e r o 4 . (,íp) — E l 
g e n e r a l B e r e n g u e r d e s p a c h ó c o m o 
d e c o s t u m b r e c o n e l R e y , c o m e n -
z a n d o a p o n e r a .su f i r m a a l g u n o s 

t r a i i j e r o s , u n i f o r m a i l o s , ¡ ' i i c r n r t 
• o l t a d o . s s ta c « r . c i l l H i j n í 

| ; n l n i ¡ e m b r o s d e l e . s t a d o m a y u r p 
d e n c i a l . L u e g o s e d i r i g i o r o n " n v : 
p o a l p a l a c i o n a c i o n a l n do - ip i d i v 
d e l p r e s i d e n t e s a l i e n t e , l i c e n o i a i i o 
E m i l i o P o r t e a G i l . 

D e s d e q u e c o m i e n c e n l a - c o r o n i ' i -
n i a s h a s t a l a r e c e p c i ó n p r e s i d e n c i a l 
e n e l p a l a c i o d e C h a p u l t e p o c , m a -
ñ a n a e n l a n o c h e , h a y u n a s e r i o d o 
f u n c i o n e s o f i c i a l e s e n c o n e x i ó n c u n 
l a t r a n s m i s i ó n d e l p o d e r . 

L o s d i a r i o s d e C i u d a d d e M - ' - j i c u 
c o n s a g r a n e s p a c i o a a n u n c i a r e l 
n u e v o g a b i n e t e d e l p r e s i d e n t e O r t i z 
R u b i o , q u e e n s u m a y o r í a s o c o n i -

" i p o n e d e s e r v i d o r e s p ú b l i c o : ^ v e t e r a -
n o s , y e n e l o g i o d e l a l a b o r r e a l i z a -
d a p o r e l p r e s i d e n t e s a l i e n t e P o r ü d e c r e t o s y a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n — % 

d e l g e n e r a l V i l l a l b a . q u e f u é n o m - G " ' P e n o d o . 
b r a c i o p o r e l g e n e r a l P r i m o d e R i - d i s p o s . c i o n d e P o r 
v e r a c o m o ( ¡ r e s i d e n t e d e l a j u n t a 
d e E d u c a c i ó n M i i i t a r d e E s p a ñ a y 
d e l o s d e s t i n o s . c i v i l e s e n q u e h a c e -
s a d o a 

T a m b i é n 

d i s p o s i c i ó n d e P o r t e s C i ! , a 
p a s a r , d e s p u é . s d e l o s q u i n c e m o » c . -
( l e p r e s i d e n c i a p r o v i s i o n a l , a l m i n i -
t e r i o d e l I n t e r i o i ' , h a s i d o o i i j o l o i lo 
m u c h o s f a v o r a b l e s c o m e n t a r i o s . i'H . . 1 u IUULIIU& invui «iuit.i I. ^^iiit-iii.. 

p a r t i r cié h o y . ^ ¡ 
) i e n s e h a n c r e a d o l a s s u b - l - , . . " i'„.. ;.. 

h a o: 
, , . • • , i l e i d o n a r a l o s p u e s t o s m a s i m p o r t a n -

s e c r e t a r i a s q u e h a b í a s u p r i m i d o e l m i e m b r o s d e l g a h i n C i . a n -
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a e n l o s d i s -
t i n t o s m i n i s t e r i o s y c u y a n e c e s i d a d 

e n c u e n t r a e l a c t u a l g o b i e r n o , p u e s 
c o n s i d e r a a l o s s u b s e c r e t a r i o s c o m o 
p e r s o n a s q u e r e a l i z a r á n t r a b a j o s 
b u r o c r á t i c o . s , m i e n t r a s l o s m i n i s t r o s 
s e d e d i c a r á n a l p l a n e a m i e n t o d e 
p r o y e c t o s y a l d e s e m p e ñ o p o l í t i c o 
y c o n s t i t u c i o n a l d e s u s c a r t e r a s . 

E n t r e l a s p r i m e r a s s u b s e c r e t a -
r í a . - q u e s e h a n c r e a d o f i g n r a l a d e 
H a c i e n d a , p a r a c u y o p u e . s t a . a t t . h a 
d e s i g n a d o a l s e ñ o r d o n F e d e r i c o 
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L o s t r e i n t a y c i n c o m i l o b r e r o s — j D e l a n t e d e d i c h o s e d i f i c i o s , s e e n -
h o m b r e s y m u j e r e s — q u e t r a b a j a n 1 c o n t r a b a n n u t r i d í s i m o s g r u p o s , u n 
e n e l r a m o d e s a s t r e r í a , s e e n c u e n - l l o s q u o a b u n d a b a n la.s m u j o r e ? . a l -
t r a n h o y e n h u e l g a e n la . c i u d a d d e i g u n a s d e l a s c u a l e s o s t e n t a b a n b a n -
N u e v a Y o r k , d e r e s u l t a s d e l m o v i - i d e r a s r o j a s , c o n l o s n o m b r e s d e l a s 

c a s a s c j u e l a s t i e n e n e m p l e a d a s . 
L a c i r c u l a r p a s a d a a t o d o s l o s t r a 

b a j a d o r e s , p o r e l c o m i t é o r g a n i z a 
d o r d e l a h u e l g a , d i c e , e n t r e o t r o s 
p á r r a f o s , q u e " h a l l e g a d o l a h o r a 

C o n e l u d v o u i m i e i u o d e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a a l p o d e ) ' , m u c h o s 
¡ l u e s t u s e n l o s ó r g a n o s d i r e c t i v o s 
d o l o s c o l e g i o s d o a b o g a d o s d e E s -
p a ñ a y j u n t a s d i ' d i r e c t i v a e n t e r a s 
f u e r o n s u s t i t u i d o s | i o r r e a l o i - d e n , 
p n n i é n i l i p s e a p o i - s o n a s a d i c t a s u l r é -
g i m o n c - t a b l o c i i l o c o n e l g o l j i c d o 
E s t a d o d e a l f r e n t e d o l a d i -

r e c o l u n d o o s t u s t n ' g a n i s m o s . 
T a n p i ' o n t i ) c o m o oí g e n e r a l B o -

r e n g u e r so h i z o c a r g o d o l g o b i e r n o 
m o s t r i i «u d e s e o d e r e s t a b l e c e r l o s 
c o l e g i o s l io a b o g a i l o . - a s u v i d a n o r -
m a l , d a n i i o o s l o c a - i o n a c j u c l l o s 
mÍMiDDs m o m o i . t A > s l u g a r a i | U o o c u -
r r i o s e n a l g u i u i s d i s ó r d e n e s e n o l 
C o l e g i o l i o - M i o g a d o - d o H a r o o l o -
n a , d o i i d o l a j u n t a d e d i r e c c i ó n 
o r e a d a p o r e l g e n e r a l P r i m o d e R i -
v e r a f n o ¡11 i ' o j a d a v i o l o n t n i n o n t e 
d e l l o c a l . 

S a n t i a g o A l b a e n l a p o l í t i c a 

M \ J ) R I D , f e b r e r o 1. i / l ' i — ICl 
a n u n o i i i i l c l a l ' o u n a c i i ' i n d e l g r a n 
j i a i l i d . . r a c i o n a l i i e i i u d i l l a d o p o r 
d u n K r u n c i - ' o o C a m b o h a p r o d u c i d o 
a l a r m a o n t r o l o s l i b e r a l e s , a s í c o -
niii l .-s h : i a l a r m a d o t a m b i é n e l i i iu-

U S.l. p-u-.p 

m i e n t o e m p o z a d o a y e r e n l a m a ñ a n a 
e n e l d i s t r i t o d e c o n f e c c i o n e s q u e 
a b a r c a p r i n c i p a l m e n t e l a s é p t i m a 
a v e n i d a , e n t r e l a s c a l l e s 2 7 y 4 0 . 

M r . B e n j a m í n S c h l e s i n g e r . p r e s i -
d e n t e d e !a I n t e r n a t i o n a l I . a d i e s 
G a r m e n t W o r k e r s I ' n i o n . i n i c i a d o r ' ' a ' 
d e l a h u e l g a p a r a t e r m i n a r c o n l a s 
e x p l o t a c i o n e s d e c i u e s e h a c e o b j e t o 
a l o s o r o i ' i i r i u s e n a l g u n o s o s t a b l o c i -
m i i ' n t o s . m a n i f e s t ó a y e r a l o s p e r i o -
d i s t a s i p i o ' • e s n c r a ' . i u p a r a h o y m i é r - , . , . . , , . 
coU-.s. q u e l iw 1 0 . 0 0 0 o l ) r e r o ^ q u o i U n " ' " t r a e r a m e j o r a s c o n s i d e r a b l e s , 
a u n n o s o h a b í a n s u m a r i o a l a p r o - ! t « " t V ¡t v o s o t r o s c o m o a l o s i p i e d e . 
t o s t a . l o h i c i e r a n s i n f a l t a . i ) a r a l i - P o m i o n , 0 v u e s t r o s s a l a r i o s , 
z a n d o a s í t o t a l m e n t e ol r a m o d o c o n - , ' " " ' ^ i ' . ' m a a s p j r a -
f e c c i o n e s " i c i u n e s e " e l o s l u b l o c e r l o s c i n c o d í a s 

N. i s e ' r e g i s t r a r o n i l i s l u r b i o ^ . L a í i ' » b a j o a l a s e m a n a . 1. s e a l a s 

d e p r o b a r a i o s d u e ñ o s q u e s u s o p o -
o s d e s e a n e s t a b l e c e r u n o s s a l a -

r i o s d e c e n t e s y c o n d i c i o n e s h u m a -
n a s e n l a i n d u s t r i a clel v e s t i r . " 

— E s t e e s u n o d o l o s m o m o n t c x i 
m u s i m p o r t a n t e s e n v u e s t r a s v i d a s 
- — d i c e ol m a n i f i e s t o — . L a a c c i ó n 

e r e g i s t r a r o n 
p o l i c í a , 011 n u t r i d o s d e s t a c a m e n t o s , 
e s t a b a a p o s t a d a e n l o s [ l u n t o s m á > 
c o n t r i e o s v i g i l a n d o a t o n t a m e n t ó l a 
a c t i t u d l io l o s h u e l g u i s t a s . S e n o t a -
b a l a p i o > e n e ¡ a d e u n o s c i n c u e n t a . . 
e s t u d i a n t e . - d e B a r n i i r d y C o l u m b i a 1 ' ' " " " ' " " 
U n i v e r s i í y , q u i e n e s r e j i a r t í a n f o l i o - . 
t o s v o l u n t a r i a n i o n t o o n f a v o r d e l 
m o v i m i e n t o . 

L o s e d i f i c i o s o o r r e . - p u n d i e n t o s a 
o s n ú m e r o s U)}< v -lüO d e l a S é p t i -

m a a v e n i d a , s o n l o - c e n t r o s p r i n e i - l 
p a l o s d o n d e s o h a l l a n l a s c a s a s m u - 'i-- i - : • • 1 v 
n u r a c l n r o r a . s . N o o b s t a n t e o l g r a n E ' d o n - E d u a r d o L e g u i a . 
c o i i i i n g e n i e d o u p e t a n o s que- a b a n - e m b a j a d o r d o ! P e i ú 011 M a d r i d , y 
d o n a r o n l a s l a b o r e » , n o t u v o <iuc i n - , h e r m a n o d e l p r o s i d v n i o L e g u i u , h a 
t o r v e n i r l a p o l i c í a , a u n q u e e l t r á n - s a l i d o c o n d i r e c c i ó n a N u e v a Y o r k , 
s i t o poi- l a s a c e r a s e r a i m p o s i b l e o n j d o n d o p e i m a n e c c i a a l g u n o s día.~ a n -
a l p - i ' l i i t o i l u r i i n i e l a - h o r a s d o l d u i . l ' o s ,[<• o n i l > i i r r : i v o a v a <u i m t r i i u 

c u a r e n t a h o r a s , e l d e r e c h o a l e m -
ple<i , e s c a l a m í n i m a d o s u e l d o s y h a -
c e r d o s a p a r o c - e r l a s l i o n d a s d o n d e s e 
e x p l o t a «1 o p e r a r i o . 

M u c h o s d o l o s d u e ñ o s d e o s l a b l o 
- i ' - l á n l io a c u e r d o c o n l o 
(slüii,, f.ti I|« '.>>1. V'IK.) 

\eI señor Eduardo Leguia en 
I Nueva York 

<'s o b j e t o d e i g u a l e s c o i n o i i 
t a r i o s . 

H o . v s e d a b a n l o s t í l i - i i n o s p a - o ' -
e n e l p a l a c i o d e C h a p u l t o p e e p a r a 
a c o m o d a r l e r e s i d e n c i a a l r u t - v o p r " -
s i d e n t e . D e s p u é s d e l a e e r c m t n i i u 
d e l j u r a m e n t o , e l p r e s i d e n t e o l o o t i ' 
s e d i r i g i r á a l p a l a c i o a e s t a b l e c o r i . t ' 
d e f i n i t i v a m e n t e . 

E l g e n e r a ! - J o a q u í n A m a r o p e r -
m a n e c e r á o n e l m i n i s t o r i o d o l a d u o -
n ' a y e l s e ñ o r M o n t e s d e Oc a c ' o n -
t i n u a r á d e m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r G e n a r o E s t r a d a , q u e h: i 
d e s e m p e ñ a d o h a s t a a q u í e l c a r g o d o 
m i n i s t r o i n t e r i n o d e l E x t e r i o r , s e r . ' i 
n o m b r a d o e n p r o p i e d a d . 

R 1 g e n e r a l J u a n A n d r e u A l m a z á n , 
s e g u n d o d e l e x p r e s i d e n t e C a l l e s y 
p r i n c i p a l f i g u r a e n l a o f e n s i v a f i -
d e r a l c o n t r a l a r e b e l i ó n d e l ú l t i i n - ! 
m a r z o , f i g u r a c o m o m i n i s t r o d o ' ' i -
n n i n i c a c i o n e s y O b r a s P ú b l i c a ^ . l ' o r 
l a p r i m e r a v e z e n s u v i d a s e r . i iii>-
n i s t i ' o , " 

E l s e ñ o r M a n u e l P é r e z T i o v i n n , 
p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o n a r i o n i i l 
v o l u c i o n a r i o , s e r á o l m i n i s f o dr-
A g r i c u l t u r a . E l s e ñ o r L u i ; - l . o ó i i , 1;-
c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o y j u i -
n i s t r o d e A g r i c u l t u V a d e l p i i-r-prl, 
t e C a l l e s , s e r á m i n i s t r o d o I n d u s -
t r i a , C o m e r c i o v T r a b a j o . K ' í i c o n -
c i a d o A a r ó n S á e n z , g o i u rna<lr i ¡ - >1 • 
N u e v o L e ó n , c ) u o f u é d o r r o t . T d n i " " 
O r t i z R u b i o p a r a l a n d i d a t i i r ; ' : 1 
p a r t i d o , s e r á m i n i s t r o d o I ; i--<iru<-
c i ó n P ú b l i c a . 

E l g e n e r a l E u l o g i o O r r i z . > i - - • • . • -
d a n l i ' d e l a g u a r n i c i ó n d e í ' ' ; i . i i - (d 
d e M é j i c o , s o r á c o m u n d . i n i • ni ' ; - - --!! 
d e l o s e s t a d o s d e C u a h u i l a y N i n 
L e ó n , e n s u s t i t u c i ó n d o l u e n e r a l M -
u i a z á n . E l g e n e r a l . - V g u - i í n M . ' -o, 
í x c o m a n d a n t e d o i a g u a r n i i i m i rl-i 
C i u d a d d e M o j i c i i , . - e r a cd .ii I ' ' í ' 
p i t a d o m a y o r p r o s i d o t u - i a l . K ' i l o i t i . i 
J n s ó . M a n u e l P u i g ( " a ' ^ a u r a u i c o n l i-
n u a r a c o n v g o b e r n a d o r d o l d i - m ' ' . 
f e d o ' a l -

O c h o e x p r e s i d e t i t e s v i v o r 

C I U D A D D E M K J I C O . r, 1. I 
— ' > P l . C u a n d o ol i T i - i í l o n i c i ' 
R u b i o t o m e n i a n u n a i io r - i i . n di- '< 
p r e s i d e n c i a . M é j i c o m n i 11:1 ••..n 
o c h u e x p r e s i d e n t e - v i v i " . • i i i i z . i - i l 
m a y o r n ú m e r o n u e t o n t a L I T I i i i i " ' 
b l i c a o n e l m u n d o . 

.A s a b e r ; g e n e r a ! I ' l i i t a i o i ' I-!. .i .-
l a l i e » , < l " o l o m a r a p a r l e »-ii l a - c i -
r e m o n i a s d e l a l o m a d e p ' i . - e - i o n , i-l 

;s¡¡;ei' i-ip i'i *ii. p í í . i 

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO 

EL PRESIDENTE HOOVER COS UNA DELEGACION DE PROFESORES 

SE EMPLEARAN MIL CUATROCIENTAS 

PERSONAS EN LLEVAR A CABO EL CENSO 
DE PTO. RICO QUE EMPEZARA EN ABRIL 

Campaña de carta roja en Guaynabo.—El problema del 
tráfico municipal en San Juan.—Los socialistas de 
Sunoco protestan ante el gobernador Roosevelt.—El 
programa para 1930 de la sección de Ciencias Natu-
rales del Ateneo Puertorriqueño.—Noticias varias de 
Aguadilla y Ceiba. 

El t r n b a j o del censo d a r á comien 
20 t'I (lía p r i m e r o del m e s de abri l , 
ha d e c l a r a d o el s e ñ o r S t a r k e M. 
Grogan , l legado r e c i e n t e m e n t e a 
P u e r t o Rico, al ser en t r ev i s t ado por 
un re))i-;:sontante del i m p o r t a n t e dia-
r io " E l .Mundo": 

' •Desde a h o r a c o m e n z a r e m o s a or-
g a n i z a r n u e s t r a labor , Aqu-ellos in-
t e n s a d o s en t r a b a j a r d e b e r á n en-
viar sus sol ic i tudes por escr i to d e 
p u ñ o y l e t r a al d i r ec to r del censo 
en S a n J u a n , y se les r e m i t i r á n los 
b l ancos p a r a c o n s i d e r a r su a c e p t a 
cion. Q u e r e m o s eons i ^na r rrue no se 
d a r á c r éd i t o a r e c o m e n d a c i ó n a l ^ 
na, f o l i t i c a . o d e cua lqu ie r o t r a ín 
do!e. L a s p e r s o n a s que deseen colo 
carse en el t r a b a j o que h a b r e m o s 
de e m p r e n d e r no neces i t an ven i r a 
mi o f ic ina . Repi to que sóio b a s t a 
.•á que envíen sus sol ic i tudes y q u e 
se les r e m i t i r á i n m e d i a t a m e n t e los 
b l a n c o s q u e deben l lenar , Se t oma 
r á en cons iderac ión s o l a m e n t e la 
p r e p a r a c i ó n y a p t i t u d d e ios solici 
t an to s . 

l io l og rado o b t e n e r los servicios 
rio u n d i s t ingu ido p u e r t o r r i q u e ñ o 
q u e d u r a n t e o n c e a ñ o s ha t r a b a j a -
do en el negoc iado del censo de los 
E s t a d o s Unidos . E s el s e ñ o r Gabr ie l 
Miti 'hel y a c t u a r á como a y u d a n t e 
d i rec to r del censo aqu í . P a r a fac i -
l i t a r el pago a l pe r sona l q u e t r a -
b a j e c-n la misión que p r o n t o ini-
c i a r emos y e v i t a r así d e m o r a s en 
la con fecc ión de las n ó m i n a s y au to -
r izac ión d e los sue ldos t e n d r e m o s u n 
p a g a d o r of ic ia l 

El censo debe e s t a r t e r m i n a d o en 
u n mes c o m e n z a n d o el día p r i m e r o 
de abr i l . E m p l e a r e m o s mil cua t ro -
c ien tas L-ersonas q u e r ec ib i r án la 
m i s m a compensac ión que o b t e n d r á n 
los e n c a r g a d o s d e es ta l abor en los 
E s t a d o s Unidos . E n cada dis t r i to .se 
n o m b r a r á un i n s p e c t o r que se rá de-
s ignado después d e un ampl io es tu-
dio sob re sus a p t i t u d e s y p r e p a r a -
ción. Cuda inspec to r t e n d r á a su ca r -
go la supervis ión del t r a b a j o de 200 
e n u m e r a d o x e s , " 

—¿Quiene . s t e n d r á n la p r e f e r e n -
cia c u a n d o h a y a n de cons ide ra r se 
las so l ic i tudes? 

" E n igua ldad de condic iones y de-
más requ is i tos q u e se exigen por 
l ey los v e t e r a n o s de la g u e r r a s e r á n 
p r e f e r i d o s . Quie ro r e p e t i r q u e en 
t odos los d e m á s casos se j u z g a r á n 

T R E S N I Ñ O S , D E D I F E R E N -
T E R A Z A , D A A L U Z P A U L A 
R O D R I G U E Z , D E V E G A 

A L T A 

S A N J U A N , P , R . , f e b r e r o 
4 . T r e s h i j o » , t o d o » d e u n 
t i p o d i f e r e n t e , h a t e n i d o s i m u l -
t á n e a m e n t e l a s e ñ o r a P a u l a 
R o d r í g u e z , e x p o » a d e R a m ó n 
C r e » p o , r e a i d e n t e s e n V e g a A l -
t a , » e g u n i n f o r m a h o y D e -
m o c r a c i a " . S e l e s h a i m p u e s t o 
e l n o m b r e d e G a s p a r , M e l c h o r 
y B a l t a s a r , r e s p e c t i v a m e n t e , e n 
r e c u e r d o d e l o s t r a d i c i o n a l e s 
R e y e s M a g o s . 

S e g ú n l a m e n c i o n a d a i n f o r -
m a c i ó n , u n o d e l o s n i ñ o s e s 
b i a n c o , o t r o i n d i o y e ] t e r c e r o 
d e c o l o r . 

E l p r o g r a m a d e l a s e c c i ó n 
d e C i e n c i a s N a t u r a l é s d e l 

^ A t e n e o P u e r t o r r i q u e ñ o 
sección d« Ciencias N a t u r a l e s , 

F¡sica.s y M a t e m á t i c a s del Ateneo 
Por to r t i c jueño h a p r e p a r a d o y a y ha 
sometido a la j u n t a d i rec t iva su 
p lan de ac t iv idades d u r a n t e e s t e año . 

I.a sección e s t á presi<lida por el 
D r . Bai ley K. A s h f o r d . Su vicepre-
sidente lo es el doctor M, Quevedo 
Báez y ck ella f o r m a n pai-te el dtic-
tor F e r n á n d e z Garc ía y los ingenie-
ros E t t i e n e Tot t i y Car los del Va-
lle, Su .secretario es el joven d i c t o r 
Ruiz Cestero, h i j o del doctor Ruiz 
. ^ m a u . 

L a sección ha aco rdado ce lebrar 
dos clases de actos, unos b imensua-
les, do orden popu la r p a r a los que 
se inv i t a a todos los socios del Ate-
neo y al público en g e n e r a l y o t ros 
t ambién b imensuales d e la Sección 
p r o p i a m e n t e dicha. 

Los p r i m e r o s cons is t i rán de con-
f e r e n c i a s d i c t adas por h o m b r e s emi-
nen te s en ol campo de la.s c iencias 
n a t u r a l e s , f í s i ca s y m a t e m á t i c a s , co-
m o ia ya a n u n c i a d a del doctor Ved-
der . En los segundos se r e u n i r á n los 
a f i l i ados a ia sección p a r a d i scu t i r 
u n a s veces un t e m a p r e v i a m e n t e f i -
j ado , y o t r a s cons i s t i r án de u n ' sym-
pos ium' en que los r e p r e s e n t a t i v o s 
de l a s r a m a s de las ciencias a l í a l a s 
d e r á n cuen t a , p o r espacio de quince 
minu tos cada uno, de not icias de im 

. . „ p o r t a n c i a o de p rogresos notables en 
las sol ic i tudes a ba.se s o l a m e n t e de su c a m p o especial . L a s not icias re 
la a p t i t u d d e ¡os a s p i r a n t e s . " 
C a m p a ñ a de c a r t a r o j a en G u a y n a b o 

Los m i e m b r o s que intcgi 'an la 
Sección Socia l is ta No, 80, del po 
lilado " .Amelia" de la ju r i sd icc ión 
de Guaynabo , r e u n i d o s en a samblea 
g e n e r a l a p r o b a r o n la resoluc ión si 
g u í e n t e p r e s e n t a d a p o r S a n t i a g o 
A g u a y o P a g a n ; 

"Resué lvase por la Sección Soeia 
l i s ta No. 80, e! n o m b r a m i e n t o de 
un comi tó de p r o p a g a n d a a f i n de 
a c t i v a r en t odos los .'^itios públ icos 
do G u a y n a b o u n a c a m p a ñ a a f a v o r 
de la c a r t a r o jo . 

Disponiéndose q u e p a r a m a y o r 
éxito se sol ic i te del h o n o r a b l e al-
ca lde u n pe rmi so especial por t odo 
el a ñ o . " 

P r o b l e m a s d e l t r á f i c o m u -
n i c i p a l 

-\1 3 'eunirse la a s a m b l e a munic i -
pal cíe San J u a n , .se dió c u e n t a con 
u n a c a r t a de v a r i o s c o m e r c i a n t e s 
de la calle B a r b o s a i n f o r m a n d o 
a c e r c a de c i e r t a s i r r e g u l a r i d a d e s al 
h a c e r s e cumpl i r la o r d e n a n z a del 
t r á f i c o . Alegan los r e f e r i d o s c o m e r -
c i an t e s q u e t i enen s u s es tableci-
m i e n t o s en la calle B a r b o s a , en el 
t r a y e c t o c o m p r e n d i d o e n t r e l a s ca-
iio.s " S a l v a d o r B r a u " v " A l i e n " , y 
f |ae al p rocede r la policía a desvier 
lo.s c a r r o s de t u r i s m o por la cal le 
Sa lvador Brau hac ia la del Cris to 
-se les p e r j u d i c a on sus negocios. 

Alegan a d e m á s dicho» s r f io res (¡ue 
ni) se hace cumpl i r la o r d e n a n z a a 
p e s a r de las q u e j a s que han e levado 
a Ifi.í pol icías q u e e s t á n p r e s t a n d o 
:'orvicio en aque l l a zona. 

En re lac ión con e.sto mismo a sun -
to la a s a m b l e a munic ipa l ap robó ha-
ce ya a lgún t i empo u n a enmienda 
p a r a desv ia r el t r á f i c o de las " g u a -
E u a s " por la cal le de la Cruz , p e r o 
dicha e n m i e n d a no se ha p u e s t o en 
j i rác t ica t odav í a a p e s a r de h a b e r 
t r a n s c u r r i d o b a s t a n t e t i empo . 

P r o t c » l a d e l o » s o c i a i U t a « 
d e S u n o c o 

MI pre.«i'iente de la sub.sección so-
«•ialÍFia de Sunoco ha cur.-sado la si-
g u i e n t e c a r t a : 
" H c n . Gobernador de P u e r t o Rico, 
l ion . Alcalde de S u n J u a n , 
I lon . J e f e de San idad . 
.Señores: 

Os inv i t amos p a r a que en repre-
>-'nlación de vues t ros d e p a r t a m e n t o s 
' c spcc t ivos h a g á i s u n a visi ta de i n s 
peoción por o! bari ' io "Sunoco" y se 
f i j en en el es tado de abandono en 
que ostán l a s caíle.s 

El lodo y el e s t ancamien to de la.' 
a g u a s en l a s v í a s de comunicación 
y l a s inmundic ias a c u m u l a d a s en 
lii-i z a n j a s son u n a demost rac ión de 
la indifei-cncia en que se t i ene a estii 
comunidad munic ipa l . 

Nues t ros niños se ven a t acados de 
ma / . amorn i , q u e os el p r inc ip io do la 
anemia . C o n s t a n t e m e n t e es tamos 
amona/ .ados p o r ep idemias que pue-
den div-an 'ol larse de e s t a s m i a s m a s 

SnlÍL-itamos de quien correspon<la 
T i c M- rel lenen ios baches y s e lim-
rúcn las c u n e t a s | )a ra d. ir sal ida u 
luK uguiís de t en ida s en las cal les. 

ICsti- dep lo rab le es tado de aban-
diimi doadice mucho de im pueblo 
p ro 'Tes i^ t a y culto co¡no el nues t ro . 

Fri i te^tamiis e n é r g i c a m e n t e ilc cs-
i!is c'indicionos an ti-higiénica.'; y pe-
ilinio-' ;i la Asamblea Munic ipa l que 
•iliijit.' mcil idas i n m e d i a t a s p a r a rc-
in. d iar e.'ta deficiencia . 

Ki-spctaosamentc 
llllliirin (h- ./|•SI/.^• 

s u t t a r ñ n do i n t e r é s in tenso po rque 
s e r á n breves ex t r ac to s del p rog reso 
de t a l o cual especia l idad, sin en-
t r a r on deta l les inncesa r los y l a rgos 
discursos . E s el s i s t ema a c t u a l m e n t e 
pues to en p rác t i ca p o r las asociacio-
nes c ien t í f icas , y que f u é el a lma de 
las f a m o s a s r eun iones s emana le s del 
g r a n inven to r A l e x a n d c r G r a h a m 
Bell en W a s h i n g t o n . A.si, en una sola 
r eun ión se d e j a o í r la ú l t ima pala-
b r a , por e jemplo , de la qu ímica , 1a 
f í s i ca , la higiene, la san idad , o la 
medicina p r e v e n t i v a . 

A G U A D I L L A 

Acto de confraternidad ge verificó en 
la embajada peruana en honor de Chile 
El huésped de honor fué el señor Ríos Gallardo, embaja-

dor de Chile en Lima,—Nutrida representación 
diplomática.—El embajador Velarde pro-

nuncia an discurso fervoroso. 

doc tor don J u a n 53, Saca.--a: inj 
Lro do lli>niiiirH.^, docloi- (ion 
n e s t o A r g u c i a ; m i n i s t r o del í^r 

jdor , doc to r don H o m e r o VitiTÍ 
i f r o n t c : minis t ro del l ' e rú en K 
ña , scf lor ¿ion Kduari lo Legnífi ; 
c a rgado i¡e ncgocin.s de Kl üs^ 
dor . doc to r don CaHos L í i v y ^ 
ca rgado dt» negoc ios de la Arg^, 
r a , señor don J u l i á n Enc i so ; erif 
g a d o de ncgocioa de Hai t í , .señor 
Raoul. L iza i re ; e n c a r g a d o de n^ 
cios d e P a r a g u a y , ^icñor don P j 
M. Y n s f r a n ; i n c a r g a d o de negó, 
de Méj ico , doctoi- don Pablo C. 
poE-Ortiz; e n c a r g a d o d e ncgociaj 
Colombia, señor don J o s é ÍI, Cj. 
n a d o ; repr^ .^entante S t t p h e n 
I ' o r t e r , r t p r e s e n t a r í e I l t n r y U . \ S n ! N G T O N ' , f e b r e r o -t. (A^j— drc E.'-paña, q u e al ver los ya f o r m a . . . . . . . 

• La a m a t a d p c i m a n r n t e entr^' C h i l e | d n s lo.= a r m a caba l l e ros y cr j? ,a c o n ^ T c m p l c ; r e p r e s e n t a n t e Sol 
y el 1 c-ni f u e p r . ¿'onisaua a y e r en ^ i l lm la cf i iada del Cid p a r a p r o b a r ' doc tor don L. S. Rowo, dirocfop' (3 
<1 a lmur r ; :o dado p e r el e m b a j a d o r í ri t u n p i c ríe s u i c o r a z o n i s v In n c r a l de la Unión P a n a m e r i i - ü i i 
del e ru , diK'!r • l U r : .in Velarric. ul 
doc to r C o n r a d o R ío i ( ia l la rdo , cm-

Lm] 
f u e r z a do 

C u a n d o r e c i e n t e m e n t e var ios p r o f e s o r e s y p o f e s o r a s re r e u n i e r o n en W a s h i n g t o n con mot i -
vo de la ce lebrac ión dii un congreso y f u e r o n a l.i Casa B lanca a o f r e c e r sus r e spe tos al p res iden-
te HooVcr aete ' a i i ó a r^'cibirlos co rd i a lmen te . 

Anunciase oficialmente que la visita de don Alfonso se 
hará a bordo de an buque de guerra, escoltado por 

destroyers y cruceros.—Un buque portugués 
hundido por los temporales. 

L I S B O A , f e b r e r o i.—(.í"). El R e y ; p ú b l i c a porlugue.sa , g e n e r a l Ca rmo-
de E s p a ñ a , don .A.lfonso XII I , l l ega - ina , a Rspa:1a, don A l fonso ha anun-
rá a Lisboa, se ha pod ido s a b e r c o n j c i n d o que vi.siraría la vecina repúb l i -
c a r á c t e r of ic ia l , a bordo de un bu - : ca d u r a n t e la p r i m a v e r a e n t r a n t e , 
que de g u e r r a de la m a r i n a e spaño - !E l v i a j e se h a b í a dicho que t e n d r í a 
la, el q u e rec ib i rá escol ta de u n es 
c u a d r ó n de de.stroyers, c r u c e r o s de 
la a r m a d a española . T o d a la f l o t a 
de g u e r r a p o r t u g u e s a s a ld rá a a l t a -
m a r p a r a rec ib i r a las u n i d a d e s es-
lañolas, e n t r e la que se e n c o n t r a r á n 
o.s c ruce ros "Vasco da G a m a " , 

" C a r v a l h o " y " A r a u j o " ; dos des t ro-
yers , c u a t r o bo te s l anza - to rpedos y 
dos submar inos . 

A l g u n a s u n i d a d e s de la a r m a d a 
p o r t u g u e s a han «en t rado ya en los 
as t i l leros p a r a ser r e p a r a d a s y p a r a 
hace r se en ellos a l g u n a s re forma. i , 
así como p a r a ser pintado;* de nue-
vo. 

Devolviendo la visi ta que recien-
t e m n e t e hizo el prcsidimtí» de la re-

l uga r hac ia el mes de abr i l p r ó x i m o 
L a visi ta del m o n a r c a e spaño l a 

Po r tuga l es de cor tes ía al m i smo 
t i empo que t i e n e t a m b i é n p o r ob je -
to el e s t r e c h a r los lazos q u e unen a 
las dos nacione-s, e s p e r á n d o s e q u e 
como consecuenc ia d e e s t a s dos visi-
t a s se negocien i m p o r t a n t e s t r a t a -
dos, p r i n c i p a l m e n t e comerc ia les , en-
t r e los dos países . 

H u n d i d o e n u n t e m p o r a l 

L I S B O A , f e b r e r o - 1 . — E l bu-
que p o r t u g u é s " L o b i t o " , que so en-
c o n t r a b a navegando hacia H a m b u r -
go. so I u r d i ó en las a f u e r a s del 
cabo Roca, a consecuenc ia de un 
violento t e m p o r a l . L a t iú^u lac ión ha 
sido .«alvada. , 

Sus amigos de San Sebas-
tián recibieron un telegrama 

diciéndoles que no había 
decidido la fecha 

CUATRO ARTILLEROS 
FUERON PERDONADOS 

Regresan a Madrid, para 
continuar a Segovia, de pue-

blecitos de la provincia 
de Huesea. 

P a r a r e u n i r a t o d o » l o » n i -
ñ o s e n f e r m o » 

E n la Casa Munic ipa l de Aguad i -
lla se celebró hace a lgunos d í a s una 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n de señoras y ca-
bal le ros d e la local idad, a f i n de 
cons t i t u i r una Sociedad que s e en-
c a r g u e de loca l izar a t odos los niños 
e n f e r m o s y desnu t r idos , p a r a r eu -
n i r los en c ier to y d e t e r m i n a d o sitio 
del pueblo y que sean examinados 
p o r ia comisión que v iene acompa-
ñada del honorab le gobe rnado r Roo-
sevel t p a r a a y u d a r l o s y e x a m i n a r a 
dichos menores . F u é m u y ap l aud ida 
la idea de e n c a r g a r p a r a dicha pe-
nosa labor a ¡as q u e r i d a s hei-mani-
t a s de la C a r i d a d que pertencf-en a 
la Congregac ión d e la .Santísima 
Tr in idad , y que t a n t o es tán hacien-
do en bien do los pobres y necesi ta-
dos de Aguad i l l a . 

C a l l e s e n r u i n a s 
L a s que l levan loa- nombres de 

'Betanoes ' , "Paco de Ca rdona" , 'Bar^ 
bosa' , "Mercado" , " M a r i n a " y o t r a s 
en es te pueblo —dice el co r responsa l 
de " E l M u n d o " — la A s a m b l e a Mu-
nicipal debe o c u p a r s e un poco de 
ellas, j u n t a m e n t e con ¡a copcración 
necesar ia del Alcalde, señor Añeses . 

LOS CONSULES GENERALES IBEROAMERICANOS 

AGASAJADOS POR LA INTERNATIONAL ELECTRIC 

C E I B A 

E n el Whituhal l Club y en la t a r -
de do a y e r , ce lebróse el a lmue rzo 
que en honor ^ e los cónsu les gene -
ra les i b e r o a m e r i c a n o s de N u e v a 
Yoi'k, hab ía o r g a n i z a d o la I n t e r n a -
t iona l G e n e r a l E lec t r i c C o m p a n y , 
q u e v iene impulsando con c rec i en t e 
in tens idad , la comunicac ión rad io te -
l e fón ica con Ibe ro A m é r i c a , por 
medio de t r ansmis iones especia les 
a r t í s t i ca s e i n f o r m a t i v a s sobre to-
dos n u e s t r o s países . H a s t a a h o r a , 
como se sabe., v a r i a s r e p ú b l j e a s ibe-
r o a m e r i c a n a s — c o m e n z a n d o p o r el 
B r a s i l — han t e n i d o ya su " n o c h e " 
especial . 

Pres id ió la cordia l r e u n i ó n , Mr. 
M. V. V a n Dyck, m a n a g e r de la of i -
c m a en Schenec t ady , de la I n t e r n a -
t i ona l Gene ra l E l ec t r i c Company, 
con quien hac ían los honore s a lo-
ccn.sulus gene ra l e s invitado.s, .varios-
a l tos f u n c i o n a r i o s de la empresa , 
e n t r e los cua les se h a l l a b a n : Mr. A. 
S t u a r t Din ' ran t , v i cep re s iden t e de 
la I n t e r n a t i o n a l G e n e r a l E l ec t r i c 
Co.; Mr. S. M. Crocker , i g u a l m e n t e 
v i cep re s iden t e ; Mi-, R, A, í lowlands, 
g e r e n t e riel d e p a r t a m e n t o de ven-
t a s ; Mr. Jl. I!. Recves . d i r ec to r de 

c iador on todos los casos de habij^ 
española . C a d a l u n e s por la noche , 
además , este mi«mo a n u n c i a d o r ha-
ce un e x t r a c t o de no t ic ias suminis-
t r a d a s por la Ünited P r c s f , en espa-
ñol. P a r a es te p lan , que se conti-
n u a r á d u r a n t e t odo el a ñ o la 
I n t e r n a t i o n a l Gf.neral E Icc t r i c re-
qu ie re la cgoperac icn de los cónsu-
les gene ra l e s , en su deseo de t r a n s -
mi t i r d iscursos o c o n f e r e n c i a s de. 
d iez a qu ince minu tos de du rac ión , 

ob re el país r e spec t ivo en cada 
viernes dedicado a él, y al mismo, 
uiempo de una s imi la r p l á t i ca en in-
glés , p a r a p e r i f o n e a r l a a los radio-
escuchas do los Kst.'jdos Unidos pi-
m u l t á n c a m e n t e con el p r o g r a m a ar-; 
t í s t ico iheroamericíHio de t u r n o . 

L a es tac ión de la I n t e r n a t i o n a l 
G e n e r a l E l ec t r i c — W G Y — usa , co-
mo se t ^be , onda co r t a p a r a la 
trani-r.iisión a I b e r o a m é r i c a , y ond¡: 
l a rga p a r a los E.stados Unidos . Mr 
Rcevcs indicó cuán val iosa se rá la 
a y u d a de los cónsu les p a r a seleccio-
nar , por un lado, el t e m a más inte-
r e s a n t e V adocuado pava l o s r a d i o o s -
cuchps de su propio p a í s — y en ge-
nera l <le n u e s t r a A m é r i c a — y por 

S A N S E B A S T I A N , f e b r e r o 4 , — 
IJP). Los amigos de don Miguel de 
U n a m u n o han rec ib ido un t e l e g r a m a 
de éste , quien c o a t i n ú a on H e n d a -
ya, donde les dice que aun no ha 
decidido cráVido r e g r e s a r á p a r a ha-
cerse cargo de sa p\ie«to como rec-
t o r do ¡a Univers idad de Sa l aman-
ca. 

El s e ñ o r U n a m u n o se e n c u e n t r a 
r e s id iendo en F r a n c i a desde h a c e 
cinco años , c u a n d o . fué expulsado 
del t e r r i t o r i o de la pen ínsu la por ci 
g e n e r a l P r imo de Rivera . 

b a j a d o r c h i k n o en Lima 
C u a r e n t a l iué . 'ped ís d i r t inguidos , 

inclu,=ive represcnianíe.- ; al Congre -
go, f u n c i o n a r i o s de! d e p a r t a m e n t o 
de Kf.tado y los d ip lomát icos de casi 
t odos paíse; h i spanoamer i canos , 
••ío Fr-ntcron a la me.<r en h o n o r î -o 
^ólo del r t c i é n niHrrtirado e m b a j a d o r 
en P e r ú , .«inci t a m b i é n de la nueva 
t r a de a m i s t a d e n t r e las dos g r a n -
des nac iones de Sud .América, 

.A,unquc la f i e s t a f u é pr inc ipa l -
m e n t e un t r i b u t o al dcc to r Ríos Ga-
l la rdo , el e m b a j a d o r chi leno, con 
c o n s u m a d a modes t i a , l l amó la a t e n -
ción de sus o y e n t e s hacia la g r a n -
deza del p r e s i d e n t e Legu ía del Pe-
rú , a cuya d ip lomacia a t r i b u í a el 
paso f i n a l e n el a r r e g l o de la an t i -
g u a c o n t r o v e r s i a de T a c n a - A r i c a . 

" D e s p u é s de todas las d iscus iones 
r e spec to de T a c n a - A r i c a — d i j o rl 
e m b a j a d o r — m i e n t r a s Chile luchaba 
t odav ía p a r a e s t ab l ece r la f r o n t e r a 
en Esc r i tos , el p r e s i d e n t e L e g u í a 
p ropuso el plan que a m b o s pa í ses 
e n c o n t r a r o n acep tab le . 

Legu ía sug i r ió q u e el n o m b r e de 
E s c r i t o s se c a m b i a r a por el de Con-
co rd i a e i n m e d i a t a m e n t e , sin más 

pava 
liitsc" 

jtio, 
aro-'' 

i ccirazoniR y In n c r a l de la Unión P a n a m e r i t » Ri'̂ 'P*' 
US brazos , p legando en Mr. F r u n c i s Whi t e , subsecretar ie 

egu ida SUR b a n d e r a s p a r a d e j a r l e s E s t a d o ; Mr. D a n a G, Munro , • JO r® 
con la l ibe r t ad por ellos conquis ta - do la sección h i s p a n o a m e r i c a n a 
da, lof p rec iosos k g a d o f de su s an - d e p a r t a m e n t o de E s t a d o ; doctor 
g re , de aus c r i i n c i a s y do EUS t r a - E s t e b a n Gil Borges , subd i roc to t - -
dic iones l egendar i a s , :1a Ur.ión P a n a m e r i c a n a ; s e ñ o r , jerssa 

Con el t é r m i r a de la a d o l e s c e n c i a ' Oscar B l a n c o Viel . p r i m e r secfi ' 
coincide la r u p t u r a de las t r a b a s r io de la e m b a j a d a ch i l ena ; ss " ' 
p a t e r n a l e s y pr inc ip ia el es labona- don Manue l Valdés , s ec re t a r io dj 
m ien to de la nueva c a d e n a his tór i - e m b a j a d a c h i l e n a ; c o m a n d a n t e 

anidi 
aosici 
r^coioi 

Este 
;ilida< 
carto 

ca qur h a b r á d t u n i r a lo:-' d o s pue- Pohch . a g r e g a d o n a v a l de la eia fo 
blos dcfrdc .«u ins-cripción en el rol j a d a ch i l ena ; t e n i e n t e coronel j 
de l a s n a c i o n e s ha.sta el f in de los r o b a b e l Galeno , a g r e g a d o m i l i t a t l » ^ ' 
s iglos , V i i a b o n a m i e n t o es t recho, ce 
r r ado , ín t imo y l l amado p o r lo t an -
t o a "la pa r t i c ipac ión f r a t e r n a l de 
m u t u a s gloiia;- y , d e a l eg r í a s mu-
t u a m e n t e s rn t i da s , a la vez q u e a 
p roduc i r do lorosos rozamien tos , 

P e r o es to ú l t imo no e£ ya lo que 
f u é ; m a n o s hábi les , e n t r e las cua-
les f i g u r a n las de v u e s t r a excelen-

.cia en p r i m e r t é r m i n o , h a n l imado 
las a s p e r e z a s de esa c a d e n a que hoy 
m a n t i e n e su f u e r z a de a p r o x i m a -
ciór». d e a f e c t o y de m u t u o cr . ten-
d i m i e n t o e n t r e los dos pueblos h e r -
manos , sin que ex is ta ya el t e m o r , 
p o r mucho que se c i c r re , de q u e 
p r o d u z c a dolorosos rozamien tos . 

H o n o r y g lor ia a los h o m b r e s q u e 

la e m b a j a d a ch i l ena ; los sccf? 
r í o s del huésped de honor , s ^ ^ 
G e r m á n V c r g a r a ' y s e ñ o r Ricj 
Lcgaro ' i ; r e v e r e n d o J a m e s H. Rjj 
Mgr . T h o m a s , r e c t o r d e la igü 
de S a n Pa t r i c io , cap i tán 
J o h n s o n ; el p r i m e r s e c r e t a r i o dt 
e m b a j a d a p e r u a n a , doc to r Bed». 
y el a g r e g a d o mi l i t a r , coronel ] 
U r d a n i cía Ginés 

Hoy estarán en huelga 
mil obreros 

<rojitlnnnci^iii dp la la . 
hue lgu i s t a s , y dicen que cerr: '41 
sus t i e n d a s m i e n t r a s d u r o la ht 

h a n c o n s f r r a d o t a n del icada como iga contr.". los q u e se aprovechan. 
f ( c u n d a febor, y yo, señores , .sim di lación, t a n t o p e r u a n o s como chile 

nos se e n c o n t r a r o n de a c u e r d o . A m - i p l e c iudadano del P e r ú , i n m e r e c i d a 
h a s naciont .s han t en ido l a s mismas i m e n t e d<í .fU reprp=en tac ión . r i ndo 
opiniones , los mi smos idea les y aho- cál ido lien 
r a el m i smo sen t imien to amis toso . " 

A n t e s del d i scurso del huésped de 
h o n o r , el e m b a j a d o r V e l a r d e se ex 
p re só del modo .s iguiente: 

El fe l iz a c o n t e c i m i e n t o del paso 

h t f tncna je de a d m i r a c i ó n y 
r e s p e t o a i o s e s t ad i s t a s chilenos par-
t i c i p a n t e s en esa l abo r de h u m a n i -
dad y d e .sabiduría, representado.s 
p o r su o ín inen te p r i m e r m a n d a t a -
rio, e x c c U n t í s i m o s e ñ o r g e n e r a l I b á 

Más d e dosc ien tos policías ctii 
ron d e m a n t e n e r ol o r d e n en el 
de a y é r . 

de v u e s t r a exce lenc ia por la cap i ta l ¡ñez del Campo , p o r su excelencia el 
de l o s E s t a d o s U n i d o s en v i a j e al 
P e r ú p a r a a s u m i r el a l to e impor -
t a n t í s i m o cargo de e m b a j a d o r de 
Chile, me p roporc iona , no sólo el 
h o n o r de o f r e c e r a v u e s t r a exce len-
cia es ta m a n i f e s t a c i ó n , modes t a en 
sí misma, pero de ines t imable valor 
por las p e r s o n a l i d a d e s q u e a ella 
c o n t r i b u y e n con su as i s tenc ia , sino 
la o p o r t u n i d a d , m u y g r a t a p a r a mi, 
de r epe t i r l e lo q u e ya sabe, es to es, 
que su des ignac ión ha sido recibic?a 
en mi p a t r i a con el m á s e locuen t e 
te.st imonio de los e levados sent i -
m i e n t o s y nob le s p ropós i t o s q u e ani-
m a n al gob ie rno y al pueb lo de Chi-
le en re lac ión con el P e r ú . 

E s o s s e n t i m i e n t o s y p ropós i tos en 
el mismo g r a d o , impu l sados por 

e m b a j a d o r Dávila , s a g a z , t a l en toso 
y caba l le resco r e p r e s e n t a n t e de su 
p a t r i a en lo s E s t a d o s Unidos , y a 
vues t r a excelencia , s e ñ o r Ríos Ga-
l lardo, c a r c i l l e r de Chile en los mo-
m e n t o s de es ta l abor de c o n f r a t e r -
n idad sel lada con el pac to f i r m a d o 
en Lima el de jun io de l í i29 , a 
v u e s t r a excelencia , q u e r e ú n e a los 
v igorosos a t r i b u t o s de la j u v e n t u d , 
la s a b i d u r í a y el t a c t o d e la edad 
m a d u r a . 

P o r vQEotío? l evan to e s t a copa 
sin olvidaj ' , p o r c ie r to , que sobi'e es-
t a f i e s t a de c o n f r a t e r n i d a d f l a m e a 
la g lor iosa b a n d e r a de los E s t a d o s 
Unidon de . \ m é r i c a . ¡ S a l u d ! " 

E n t r e los h u é s p e d e s se c o n t a r o n 
el e m b a j a d o r do Chile, señor d o r 

Un Servicio Nuevo! 
I-slnd . puc.l'-
Inn ai-tfruU>» tl-
!-jr u.'<l<>il, eu 

JiiU'rHT 
fariH! 

«llura to.1.. 
:-¡a lii-eftTiy. 
inn vrcltjaíil. 

FARMACIA KIEHL 
I O S — 3 a . A v e . ( 1 3 S t . ) 

Tel. stii> Vf.iiiil 3061 
Ilíiiiox r.í,t;ibl»í itlo un DfparlniiKi. 
to B.^imíi"! ospci iii!, hr»jf; l i .!lr«-
Cirm (!c! HK. l'AIUiFlA, iliin.le s«ri 
Htenrliil.) ilt.biilanient*' y «-on l:t nu-
y.fr i (>)ini(lPr<< iMu. I 'a (-ompletd Kitr. 
líilit (Ip IinlüIM'IOH r-hiKiiiol̂ s y ín^. 
i'í-se-. e«túii 11_ m <ll>ii «irifiii a iw 

juíis bujos isrrrios en In ciutlHd. 
7H ASUS 1>E -KSTAiil.KOlDA. 

idén t icos móviles, exis ten t a m b i é n [ Car los Dáv i l a ; el min i s t ro de P a 
en el g o b i e r n o y pueb lo de mi p a - [ n a m á , doc to r don R ica rdo J . A l f a 
t r i a e n re lac ión con Chile y de la r o ; el min i s t ro de A u s t r i a , Mr, E d 
f u s i ó n de t a n propic ios y f e c u n d o s xrar L. ü . FrocJ ín ik ; ol minis t ro de 

la spccicm de publ ic idad ; Mr. 11. C . | o t r o lado, dr lo? dato.s v a s p e c t o 
. n a y n a t d , de la miMna secc ión ; M r . . q u o intere.sa más a su p a \ r i a - d a r . 

J e n k i r s ed i to r de las r e v i s l a s ; c o n o c e r al públ ico n o r f c a m e r i r a n o 
Digc f t y .Moiiogram"; Mr. A. O . ' p o r medio d<- la es tac ión WGY P a r a 

Coggcshal l , d i re ' ; to r del r.-^tudio d c l c f t a p a r t e del plan solicitó t-specia! 
la es tac ión W t r ^ , y Mr. Eoyd Bul- m e n t e la 

H'^'üda ríe 3 os cón^ulc^ 
iock y Mr. Schoonfo i a t . del (Jopurta- Tambíún si.r'i tmiv .1.11 
m e n t ó do publ ic idad de la I n L r ñ a -

T^.i i -• • . . ! ción de composic iones , i i iezas. Darli-
y aire!- n a c i o n a í i , que L de 

de 

parsi 
selec-

D e t e m p o r a d a e n l a C e i b a 
Se e-ncuentra en Ce-iba d e t cmpo 

r a d a el señor Ben igno Ramá-cz Mo-
lóndex, quien goza de gene ra l e s s im-
pa t í a s . El señor Ramí rez f u é p r o f e -
sor por m u c h o t i empo cuando ia do-
mipación española y después l a r g o 
t empo al to empleado de- " L a Colec-
t i v a " en Caguas . 

T r a s l a d o d e f u n c i o n a i - i o s 
H a sido t r a s l a d a d o do Ceiba p a r a 

ol pueblo de C a g u a s el act ivo Cabo 
de la Poficía I n s u l a r señor A r t u r o 
Arzón , quien comandó el puesto de 
Ceiba por a lgún t i empo y supo cap-
t a r s e l a s s i m p a t í a s del pueblo en ge-
nera l . E l t r a s l a d o del cabo .^rzón ha 
sido m u y sentido. 

Se encuenti-a comandando el dl-'-;-
t r i t o policíaco el cabo Franc i sco Pi-
ñero, quien s u s t i t u y e al c a í o Arzón. 
El s<-ñür P ine ro viene t rus ladaHo del 
pueblo de C a g u a s . E n el poc:> l iem 

S n í r S f f d l l ' r í r - - o r q u e s t a ae l o r m a g o n t y > d u r a n t e el a lmue rzo ; .-c i m e Drofe-^oi-p^ l,n n í tnciñn v 
í tod^ r e ^ " ? ' " i b e r o a n i e r i . . . | U ' c ^ L f f v'^^.^.^oí^J lac ó ^ d o ' lô ^ 
b n n T t r f . n^ " Cónsules, f i n a l m e n t e , se rá vaUosísi-
—V ''T . '•••^^'•^''''"Imo, i r d i c ó Mr, Ree^es, p a r a suge-

P] "oml^'-es de a r t i s t a s d e su nac .o-
A ^ J c ^ une p u e d a n s e r u t i l i zados ñ A m i ' ü c a (le p r o g r a m a s nac iona les vli.,., ,i„ . . . u 
a lo.. Estado.-^ Unidos de la p a r t e a r - 1 " 
t í s t i ca de lo.^ mi.ímoH, m á s i n f o r m a - , n " 
c ión .-obre lo;̂  pueblos de n u o s t n i ^ > t i e c v c s a n t e s i.e t e r m i n a r 
r aza . Los cónsules m o s t r á r o n s e int;'-
resad ís imos en esos plane-;-

A los pos t r e s , Mr . V a n Dvck Amér ica , ut i l izan 
dicó el a l m u e r z o e hizo p a t e n t e e r Pa ra p o n e r en c o n t a c t o ' 
r e p r e s e n t a c i ó n de su compañ ía lue ' "« s «' . trocho a t odos los pui-blos del 
ap rec i aba el honor rec ib ido del r u e r - ' ' o n ' m f n t ' ' - a» ' ' e! a i re 
po consu la r ibe roamcr ic iu io de -Xue- " . f " " conocerse m e i o r y es 
va York al concur i i r al ac to , en cu 
ya o rgan izac ión la I n t e r n a t i o n a 

A consecuenc ia de v io len tos a t a -
ques q u e rl s e ñ o r Miguel de U n a m u -
no d i r ig ie ra c o n t r a el r é g i m e n de 
g o b i e r n o es tablecido p o r el g e n e r a l 
P r i m o de Rivera , és te dispuso q u e 
f u e r a d e j a d o c e s a n t e como r e c t o r de 
ia Un ive r s idad de S a l a m a n c a y ex-
pa t r i ado del t e r r i t o r i o pen in su l a r , 
s iendo conduc ido a Canar ias . El go-
b ie rno h a b í a dec la rado que m a n t e n -
dr ía v igi lancia p a r a e v i t a r q u e se 
d i r ig iese a o t r a p a r t e , pero la vigi-
lanc ia nn f u é t a n e s t r echa q u e im-
pidiese al d i r e c t o r del d iar io f r a n c é s 
" L T n t r a n n i g e a n t " que se a n r o x i m a -

con u n b u q u e f l e t a d o a propos i to 
p a r a s aca r al señor U n a m u n o d e .su 
des t i e r ro l levándolo a F r a n c i a , don-
de ha ros idjdo d^-sdc en tonces . 

E n nue.stra edición de a y e r dába-
mos c u e n t a exten-.a de la decisión 
del gob ie rno del g e n e r a l R e r e n g u e r 
de p e r d o n a r al n o t a b l e filó.-ofo 
pañrd v dp r c s t i t i u r lo ;i su ant igui ) 
pup-tci rtl f r e n t e ilt I i l . 'n ivo 'r idnd 
de Sii iamaiica. 

A r t i l l e r a » p c r d o r . a d o a 

M A D R i n , febrcvi-. 4 . — W i . J lan 
l legado u Madr id , de paso p i j a .Se--
govia , c u a t r o a r t i l l e ros y dos pai.su-
nos qu i ' h a b i a n .sirio d e s t e r r a d o s ha-
ce un alio, p o r a c u s á n c l c s de rebe-
lión. H a n .'ido i ndu l t ados por el go-
b ie rno ac tua l . 

Los a r t i l l e ros han estiulo cada u n o 
en un pueblo dií-tinto de 1% provin-
cia dr- Ihie-^ra. donde no hab ía co-
municac iones , Mi iés t ranse c o n t e n t o s 
por las a tcnci í ines que rec ibian de 
la.s autoridade.s y del vec indar io . 

e l e m e n t o s h a b r á n de s u r g i r i n fa l i 
b l emen te , y en dia m u y p róx imo , 
in^íalculables benef i c ios de o rden 
posi t ivo y t ang ib l e p a r a las dos re-
públ icas . 

La i n f a n c i a y ado le scenc ia de los 
dos pueblos t r a n s c u r r e n b a j o la pa-
t r i a p o t e s t a d de E s p a ñ a , , de la Ma-

V e n c z u e l a , doc to r d o n Car los F . 
G r i s a n t i ; el min i s t ro d e N o r u e g a , 
Mr, H a l v a r d H. B a c h k e ; el minis t ro 
de Bolívia, s e ñ o r don E d u a r d o Diez 
de M e d i n a ; el min i s t ro de Costa Ri-
ca, s e ñ o r don M a n u e l C a s t r o Quesa -
d a ; min i s t ro de China , doc tor Chao-
C h u - W u ; mir i s t i 'o de N i c a r a g u a , 

\ u'TOK onrnx 
,<<)I-rMBI.\ ^ ^ ^ ^ OKISS 

D I S C O S 
VI< TROLAS ORTOKO.MC'AS 

Iiislnimrntn» >Ill.>«U>Hle 
It.VDIOS 

Platos fáciles 
iH;.«r.\i-iiA.Mi)s 
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Guia de Turistas y Compradores Selectos 
LA PRENSA pone a la disposición de sus lectores personas competentes que les acom- K S 
pañert en caso de necesitar guia o ayuda para hacer sus compras en Nueva York, sin 
gratificación de ninguna especie. Télefonée Canal 1200 y pida Servicio de Compras. 
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Artícuioi para Fotografías 

WIT.I,OU»IIBY, 110 S* st. ((n-nte Gim-
b&lp) Kodaks y todoe loa acceiiorjoa neca-
narlaa para loa vlaltftntoa N'«w Tork. 

Relojerías 
RKIX».IK«I.\ <il".\TEM.ÍLTEr.\. E^iierluB 

toda clase dt* repara<'lonea d« relojería 
y Joyería. IM Mest IID St. 

Lugareg de interés 

hisií h incap ié on la inton.su a t enc ión 
lue ;iu compaiiÍH p re s t a al acc rca -

Sampaio . .Mr. V a n Dyck menc ione 
lo va roaliz-Tdo — e n f o r m a de pro-

pol ic iaca de este pueblo ha demos 
t r a d o s e r un f u n c i o n a r i o recto 
cumpl idor de s u s di-bercs. 

t i m a r s e niá.s s i n c e r a m e n t e . La In t e r -
na t iona l ( i enc ra l E lec t r ic , m a n i f e s t ó , 

Gene ra í E l ec t r i c v .MrV""Van"D'yck t e r m i n a r , so l ic i taba y c-síima-
p e r s o n a h n e n t e hab ían c o n t a d o con cooperac ión de yu.s d is t ingui -
la caba l l e rosa y e f i caz cooperac ión e v i t a d o s .le a y e r , desco-sa — a l 
d.-l cónsul g e n e r a l del Bras i l D i - : " " " " " " ^ i p o 'le p e r f e c c i o n a r 

• ' y m e j o r a r «us a c t i v i d a d e s — de mos-
t r a r su propósiti i dp real y síncei; i 
i ;mistad p a r a In.-i demás paíse.< de 

/-Hilfiî  rn Irt Krt. ikAr.v 

El secretario de Obras Pa 
Micas anula una subasta 

S-rvIrlo ««liPclnl (lo I.A TltKNSA 
IIABAX.V, f e b r e r o -1.—El secre-

t a r i o de O b r a s Pública.s ha d ic tado 
una di.sposición por lu cual se d e j a 
sin e f e c t o la .subasta co lebrada d iu í 
pa.sados p a r a la rccons t i uc ión de la 
M a e s t r a n z a d e Arl i l lerSa. 

Las obi-as p r o y e c t a d a s pa ra el 
nuevo pa lac io do Inslr iu-ión Públi-

i ' u i u k ' i n c í i i b - t ^ w i ó n y a c d n r ú n ou recesi 

¡lansión a ú n de p lanea d u r a n 
te i;i;iO. Y e n c o m e n d ó a J I r , Reeve* 
d ie ra en deta l le una idea di- su.-
pr inc ipa les a.specto.s, b r i n d a n d o an-
t e s do a c a h u r por c a d a u n o de los 
cónsu les p r c s e n i c í v bis rppúlil ica. . 
todas que compa len con I.i- Esta-
dos Unidos el t e r r i t o r i o d.-l .S'ui-vd 
-Mundo. F u é muy ap laud ido Mr. Váu 
Dyck. 

•Mr. Itci'K-s ik'tulló con prci i;-ioii 
la ser ie de "i io.-hcs" iberoiimi-rlca-
n a s colc-hrada,- ya v dió o \ i"n ta de 
cstiir>e 11!in, n'iticiKlo pov ia 
ción W ( i Y i-ada v r , r n e s por lu no-
che, a l t e r n a d a m o i i t c , p ros ' ' am. i s r r -
clónale.- ibcriin!npri<'a"i'*-. y i n o t r a -
ma.s de músi.-.n gfiii-nU cun iiinin-

N O O L V I D A R S E 
Q u e d e i d e m a y o e s t a m o s e n e l 

N o . 1 1 3 W a i d e n L a ñ e , 

e s q . a P e a r I S t . ' 
pn riU'i 1NC,,| .-(.r.tlnMt'i.os fuIvr!-runfle 
MH-u.«:l<i« iiurií». iui-.,|,iiii "ItllINA", 
• ISAniTANA". "Kl.lllí M Alil.N'A" T 

KNri.:H(ii-..v; =-iiiii,„i., -xurn-l-nina 
i .e II ii;i..> i,,.., .-.i.-niii, -MK-
NKK • y • I - 1 A U A S - , i>aiiel dd 
•TÜHO', ••B.\Mlir", i.b.ict. 1.11 rsm». 

•i: l.i-TA Di; J'KBi.'iíiS. 

SUAREZ & CRESPO 
1 1 3 M A I D E N L A Ñ E 

SPAIN 
The Fall oj Rivera 

END OF 
DICTATORSHIP 
F e b n i a r y Current His-
tory c o n t a i lis a i i a r t i c l e 

b y t l i c c o r r c s p o n d c i i t o f 

T h e M a i u h c s t c r G u a r -

d j a n a l M a i l r i i i . J u l i o d e l 

V a y o , i n w h i c h t i i e e n i i r c 

b a c k g r i j u n i l o f t h c s i t i i a -

t i o n i n S p n i n i.s c a r c f u l l y 

r f v i c w c d a n . i t h f p o l í t i -

c a ! o v c r u i r n w h i c h h i i s 

ü f c i i r r o d f o r c t o h l w i t h 

s t a r r l i i i g ; \ i . c i i r ; n . y . 

0 \ N K W S S T A N D á 

2 s c i ; \ ' r s 

Senario ; Battery Park 
Todas laa vlaa do comunlcactón hasta 

Süutix yerry, 
-idoana Bnwling Green 

LexlDgti>'' Ave, aubway baeta BowllQg 
Qresn. 

.Arco df WaKbSnetOD, 
ia . Ave. ft WaahlnfrtOD 8q. 

8a. .ave *'L" y Lexlnffton aubw&y 
hs.u, S St. ' 

Aall» CAmudo de ios Marlaus, 
Toda» la.a vlaa lie comunIcacISn basta 

Soutb Farry y luego el "ferry" basta 
Staten Islán A. 

HibU(iti>r» rúUlPa 43 St, T üa, At-, 
Todas Isa víaa de comunlcacI<^n 

la riclle 42. 
Blbllolpc» ru-ri>unt Morgan.,.S3 B. So 8t. 

Loxiníton Ave. aubway hasta 33 St. 
Casa de Fiera». .Bate 6i St. y Central Park 

l^exlngtoa aubwfty basta 11 St. y »a. 

A > i ' ^ a a ' ¿ r t i i n d r í r k " « "irD^ali,' l U St-, entra Amsterdam A v . y ' . ..u-.vu 

IMnnuiDfínto de Grant <o la T^mba), 
I 1S8 St. é Rtverstde Drlve 

Hroadway aubway hanta la 12S St. 
^lonumeato a l»s Bomberos de M. T., 

100 St. A Rlvsralde Driva 
Broarlway aubway hasta l i s St. 

vIoniuneDtu a los lioldados y UarlDos, 
«9 St. a Rlversld» DrlTe 

/a. Ave. subway basta 91 St. 
MDseo Americano de Historia Na toral, 

77 at. & Central Park Wesi 
ía. Ave. "L" basta 81 St. 

Musm) nunáiüro iss Ft. y Broaíway 
SroAilway aubivav baata 167 St. 

Hnseo .Uetro poli taso i/e Arte. 
82 St. y Sí. Ave. 

T.exlnfTton Ave. subway beata S6 6t. 
Obelisío 82 St. y Sa, Are. 

L?xlncton Ave. subway basta le St. 
Oficina dp Inmirraclén Billa laland 

Todaa las vlaa de oomunic>acl6:i a Soutb 
Perry y de alif a Silla laland. 

Parque Zoológico... 182 St- & Boston Road 
Bronx auh'tay baata I«0 9t-

Planta de Alarmas de Ii)tendí'*. 
7» at., a mitad del Cestrat Park 

Lex.oston Ave. subway basta 88 St. 
Prisión (las Tumbas), 

Centre & Frankllo Sts. 
LMlnuton Ave. subway hsata Wortb St. 

.'ioci<-na<t OeoirrAflfT» Atnerloana, 
Broadvay y 1B< 9t. 

"Rcoador 
(SI ítelvailor. . 
Ks(Mña 
('iiatemala . , . 
Hcmduras 
Míjifu 
Nlraruisua. . . 
I'anamá 
Pami^uay 
Pnrú 
Piirtujtiil 
Kepúbllea DomlDlcan 
l'ruKuay 
V̂ H lasarla 

17 Ba t t e fTÍ 
. , .es West 4Snd 

1071 • a " 
17 Batterj 2 
17 Battery f" 

SÍ6-ÍI1 West 14 W 
60 Broad 

1 Parkí ; 
. . .88 West 44tli * 

1 (ielant 
ffmo ir 
«o en 

PUest< 
fniUs, 

PE( 
Bárba 
(íq di 

rt 44tii zanat 
" ma 16 Mooc» 

.17 Batterj W 
..17 B a t t e r l ^ 
.118 BKiad ^ 

Cartelera 
Dramas 

Broadway subway hasta 167 St. 
Torro Metropolitana 1 Madlaon Ats. 

I.^xinKton Ave. suhway hasta 23 8t. 
Túnel de HoUand Al pie de Canal Bt 

Ave. subway hfiata Canal St. 

iiliJubiJ t.i Thr Ynrk Timas Co. 

Momiagalde Park. 
FHeyailos «tb y 9th Aves, hasta IK, 

China town, 
Dcads Uott Sti hasta Chatb«m Sq. 

2a. o Ja. A»«a, "L" hasta Chatbam Sq. 
Clt.,- Hall. .B-way-Park Row-Chambara St. 
Lexinicton Av«. aubway y ía. y ja- Avea. 

"L" haata Brocklyn Bridía. 
City CiilleKd.,..lps st . & Amsterdam Ave, 

Proadvay subway basta 127 St. 
Coojier llniun 7a. Si. y :a. At». 
LexlnKton Ave. subway basta Astor Pl. 

DnpattiimeDto Mct«oroló<loo, 
BdKlclo Whitshali 

Ltiitngtoi. .Xve, JU^way basta Bowiins 
dicea. 

Edirirlo Municipal, 
Park nsw A Caamba-i 8t. 

Todas laa vías de comunleaclio da 
Brooklyn Br'iig». 

EdiUelo T Turre Wanlwortll, 
Park Fíats y Broadway 

7a. Ave, subway hasta Park Place y Lex-
loíton s-ihway hmla City 3ali . 

Tóente de Brooklyn, 
Park Row s Centre Bt. 

Todas las vías -"s comunicadiSa de 
City KalL 

Estadio 1.',» SL y Amsterdam 
Brosdway subway hasta 187 St. 

Rstalus <le la Uliectad Bedlnes Island 
Todas las víaa de oomúnicaei6n a 9outb 
Ferry y iueiro el "ferry" hasta la estatua. 

; Estutua de Liocoln, 
Union Square, 14 St. & 4th Ave. 

t-eilngton Ave- y B. M. T. aiibwaya 
Estaetóri del rerr^oeerll l*eiinayIrania, 11 

Bt, hasta la »] St. y desda la 7<t. 
has'c. la 8a, Aves. 

7b. Ave. >ub<ray basta 84 Bt 
Orand CentriU Palace, 

4< St. * LejtiBgton Avs-
I.exlnrton anbway hasta Grand Central. 

(>idens de la F a ^ a . 
111 St. A Sedtvlck Ave. 

Jerome subway hits ta 18 S St. 
(las pl tal n(-itevue, 26 hasta 29 Sts., la. 

Ave. hasta el Csat Rlvar. 
Bli-vado de la !n. Ave. hasta 23 St. 

Hall Itl «Secofils...Centra y Chambers feta. 
Todas lai vfsa de comunicacl&Q ds 

rity IlnM. 
Jardines Ibitánlens, :on y Webster Ave 

8a. Ave. hasta 200 St. 
Madlaon {Aguare fínrden..ta. Ave. y 80 St 
7a. Ave, subway hasta 80 Se. y la. Ave. 

"L" hasta 80 9t. 
Monnmeoto de fo i ín Eí St. A Sa, Ave 

7a, Ave. subway hasta (« Bt. 

242 at. a Sroadwa; 
Brnadway sut̂ wny hasta Í4Í Sts. 

t^nlversldad de Colnmbla, 
116 9t. & Ameterdan. Ave. 

Broadway subway hasta 11« Bt. 
BBOOKT.TN 

Itomoxh Hall Fulton » Court Bta. 
Todos loa subways, " V y tranvías basta 

Borougb Hall. 
Jari'lnM Botlinlons, 

Eaatern Parkwa\ Sr Classon Ave. 
Subways I. B. T. hasta Urooklyn Museum 

y B. M. T. hasta Botanlc Qardon. 
Moseo Centrnl, Instituto de Arte» y Cien-

cia», Baatern Parkway y Flatbush Ava 
I. R. T, subway hasta Brooklyn Museum, 

B, M. T. )>a!>ta Bátanlo Qarden. 
Museo de los nlflos, 

Brooklyn Av». & Park Flacs 
. .Lt. T, subway hasta Nostrand Ave. 
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D A M A S 
POR BEATRIZ SANDOVAL 

IA BUENA AMA DE CASA, ADORNOS MURALES. 
DELANTALES. 

p¡,v3 adornar los murtw 'de una 
¿j'tgció» tapizada de papel liso o 

loV'w vjáo, no es indi^!l>eusable poseer 
iroc'tof lujosos espejos. 

aVb.e i^n papel do color verde 
,ro rayado de rosa, o azul rayado 
jinidi'illO; resulta encantadora la 

-nosieiún do pequeños grabados 
colores o graciosos fo tograf ías , 
•FESANTES por los lugare.s o RTU-
que reproducen, 

jste t raba jo se realiza con cierta 
jjlidad; se pe¡ía el g rabado sobre 

- la i io Uf jarton, se cubre con un cristal 
liado. dei t amaño requer ido y se 
jjca todo con un mai'quito rústico, 
isea de madera na tu ra l o barniza-

Para este efecto se fer 'omicnda 
¿uirir cola e.'ipei'ialpjente fue r t e , 

la cual puedí f i j a r se hasta o! 

ana ran jados y violetas, ro jo cereza 
o veide manzana. 

Ksos diseño.i son bordadoti en 
cordonet. Los borde.s son festonoii-
dos y realzados, si se desea; do un 
ribote en tul, colocado en f o r m a 

•ero. 

firs' 
(tío, 

gn la pa r t e poster ior puede cu-
•jg el marco con un papel ordi-

i-ecordando siempre el dasli-
lina argolla entre eso papq! y 

marco. 
Para que esa argolla se man te r -

_ sólidamente ae pasa a t ravés de 
¡a yn trocito de cinta de hilera, 
if sé pega, bien sobre el marco, 
.jando .sobrepasar la argolla fjue 
fíivá para suspender el cuadrito. 
Existen, asimismo,, t i ras de papel 
jdiverso.'; colores, cintas lisas o de 
ntasía, que pueden reemplazar los 

arcos, bordeando el vidrio y el di-
íiO preparado- Pero es preciso quo 
;[a labor sea muy esmeradamente 
ífutada y el cristal ex t remada-
•nte delgado. 

E.- buéno habi tuar a la-s niñas a 
udar en lo.»? quehacej 'és del hugav, 

todos eso.s pequeños servicios 
las pondrán al corr iente de los 

!Í>eres de una buena ama dg casa. 
Los preparat ivos de un desayuno, 
ir lijeraplo, o de un almuerzo en-

amigos, que ha de presentarse 
más a t r ayen te píi.siblq, pueden 
sultar una t a rea muy agradable . 
Como es nati iral , al principio e^ 
«sario guiar a la jovenci ta en la 
«ciún de los platos y dís la decova-
¿n de la mesa. Pero poco a poco 
la de jará t o m a r personalmente 
iniciativa, y t r a t ándose de varias 
ias, podrá has ta organizarse un 

Mcurso en t re todas. El estímulo 
sarrollará en eílas el buen gusto 
i\ ingenio. Y para inculcarles ese 
ifco de ayudar a la mamá, se lea 
íf.i lucir bonitos y vistosos delan-
ies, muy útiles tambíéri p a r a evi-
w las manchas que aparecen con 
Hta facilidad sobro los vestidos. 
He aquí alguna,? ideas jyara con-
M'ionar delantalcitos simples y 

Wiitos: 

El primero se compone de una 
íhera y un delantal punt iagudo 

'par te i t iferior. S f r á precioso 
«linón de color; amarillo pa ja , ro-

subido, malva pálido, crudo, úni-
./"Wmente guarnecido con unas ban-

st„ N. t ís {iíagonalfis y cruzadas, en tela 
siilar de tono correspondiente , pe-

más oscuro o más olaro. Esos 
wes adornan todo el derredor de! 
ilíntal, fo rmando una serie de 
«ates. 
El segundo, en linón blanco, se 
Bweja un poco, al prime co, con la 
iftreneia de que esta vez es pun-
iwuda la pecheri ta . m ' en t r a s qué 
'delantal es redondead i en el ex-
iguo inferior . El o rnamento con-
^ en un diseño muy moderno, 
impuesto a cada lado: ribetes, rosas 
^''uU?, en t in tes azules, amarillos, 

071 •» * 
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?¿«d w se va al campo a pasar 
Mr» f* ' £íd de semana y duda qué claso 
' n r o S Í^^Patillas pondrá en . la maleta 

I MOOH en las zapatil las de F^f ' as i s 
»ttíry g f 
«t(»ry W 
Itoad 

tos 
icom-
c, sin 
prai. 

plana y terminado en pieos o vaini-
lla cortada. 

El te rcer modelo es cortado en 
una sola pieza, con pecheri ta y de-
lantal redondeados. En la par te su-
perior e infer ior se borda una ro-
sa en punto corrido, dentro de un 
cuadrado aplicado, de tela más os-
cura o de t in te contras tante . 

Kl contorno del delantal es ribe-
teado con una especie de ancha 
banda, fo rmada por un biéa del mis-
mo te j ido de aquél. 

Finalmente, el cuar to ejemplai ' se 
^ a r á con delantal cuadrado y peche-
ra l igeramente redondeada adelan-
te. Se ret iene en la cintura median-
t e una ango.sta cinta, pasada a t ra-
vés de. uu " t rou- t rou" . El delantal 
está sobriamente adornado a cada 
lado con motivos regulares , borda-
dos en grueso punto cadena, en se-
da o en lana de color; el borde es 
un ribete diagonal, cuyo tono co-
rresponde al de la prenda. 

.BMrrf^ 

.Vai"^ 

• I"'?'' 

j'í 
.T im^ 

• Si 

. - s í 

•lÜD 

''lén negro con los bonitos rn-
rf^'J'^os qué rodean el empeine y 
.^Disn en su otríi pur confor table 
jj®® gran abrigo forru.dos con piel 

«Oídero, y abotonadas para re-
lij^p'üs embates del f r ío del cam-
^ ts te último modelo t iene suela 
jj'®witill¡i y .sun muy a propósito 

,'iescan.';ar después de una ex-
jj -''"1 por la nieve al lado del fue-

Una chimenea inglesa. 

' ^"^MEZA D E L O S M U S C U L O S 
. F A C I A L E S 

rijr* 'jniea manera de eon.servar la 
ij de los músculos faciales es-
P̂fo - ejecución de los ejercicios 

-ij. P'Qdos y en recur r i r al masaje 
Hlip para tonificarlos. Es muy 
' i j ^^ so acudir a un masaj is ta po-

J^'cndido porque su t ra tamiento , 
1,;. de llar los resultados ciesea-

hará más que r e l a j a r los te-

g'l" 
t í f ' ."lejor movimiento do masa je 

" ''firu es el de rotación, con 
4,,J'"ita.t de los dedos y la moción 

Unidos, f ro tando suavemen-
t "ba jo a arr iba, on dirección 

'an i Principales músculoR que lle-
frente del cráneo. 

K a l < después de lavnr-
Aplicar la» crcnia.'i y lociones, 

' ' ' ' jn" ^'"•'''^P'''' '•"n unr nuii'ión de 
^ t s ' ' " ' ' ^ " ' '''K"ien(ifi la d¡roccii">n 

ralisciilDS principales que 
•itt la barbilla a la >ien, de la 

S¡ la nariz » la sien. 
*í i's grasa o redonda y 

rcducir los músculos 
' ' l i . i' siempre haeor et nia.-aji' 

•""Jonaduru; si la cara es delga-

da y el cutis reseco, empléese de 
preferencia una crema nutr i t iva o 
simple cold eream. Después del ma-
sa je limpíese la crema o lávese la 
cara con agua tibia si se usó jabón. 
En el primer caso apliqúese una lo-
ción as t r ingente y luego ,61 polvo, 
en el segundo alguna crema evanes-
cente y en seguida el polvo tam-
bién. 

Cuando los músculos están muy 
• f lo jos es bueno t e rminar el t r a ta -
miento pasando sobi'e los músculos 
en .la fo rma ya Indicada, un trozo 
de hielo liso. Sin embargo, hay que 
advert i r que si la piel es ir.uy seca 
ei hielo la descamará y por lo liiis-
mo ü3 necesario proteger la antes 
con una buena cimlidad de cold-
creani o crema grasa. 

El masaje nunca debK ser dema-
siado enérgico, porqL:ü esto t r a e co-
mo resultado esas caras de múscu-
los f lojos y que, sin presentar arru-
gas pequeñas, forman entre unos y 
otros, grandes surcos. 

F I G U R I N C O N P A T R O N 

5008. Este elegante modelo es un 
vestidito de ta rde un poco de vestir 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

L a n z a e l p r o y c c t o d e u n 
c e n l r o m u n d i a l 

En el Kew York .Advertising Club 
y con el f in de presen ta r a los asis-
t en tes el proyecto la constitución de 
un centro mundial en el que se reu-
nirán los representantes de todas 
las naciones, ae celebró an teayer 
noche una sena ofrecida por Mr. 
- \ r t h u r Dunn, iniciador de la idea, 
quien lu expuso con una interesan-
te disertación que mantuvo la aten-
ción de los comensales, entre lo.-: 
que se encontraban distinguidas per-
sonalidades hispanas i'esidentes en 
Nueva York, así como también fi-
guraban miembros de la banca, co-
mercio y religión de la metrópoli. 

Se hallaban presentes lo sseñores 
José de llichling, cónsul general del 
U r j g u a y ; señor Víctor Sánchez Pe-
íia, cónsul general de Bolivia; doc-
tor J u a n Orts González, del comité 
de Cooperación en Hispanoamérica; 
señor Puyo Delgado secretario de 
la Colombian American Chamber of 
Conjmerce y seiTírr Felipe G. Ocón, 
secretario tesorero de la Cámara de 
Comercio Mejicana en Nueva York. 

.. » 

S a l e e l d í a 6 p a r a C h i l e 
Se anuncia para el próximo vier-

nes, día 6 del consiente, la part ida 
rumbo a Santiago, del embajador de 
Chile en el Perú, señor don Conra-
do Ríos Gallardo, quien l legará pro-
cedente d^ Wa.shington, D. C.. 
acompañado por el señor dorv Ger-
mán Vergara Donoso, secretario de 
emba jada y el señor Ricardo Leca-
ros. Ciare és. 

Duran te su permanencia en 
.Wa-^hington, el señor Ríos Gallardo, 
ha sido obje to de altas consideracio-
nes por parte del gobierno y de' 
cuerpo diplomático acreditado en la 
capital. 

-ü » 
E m b a r c a r u m b o a C a r a c a s 

A bordo del buque "Caracas" de 
la Red D Line, que zarpa hoy a! 
mediodía para 'Venezuela, embarca 
el capitán del ejérci to de aquella 
república don Luis E^ García. 

» c e 
V i a j e r o d i s t i n g u i d o 

En el mismo barco sigue v ia je a 
Caj-acas, el .señor don Alejandro 
Pérez Dupuy, primo del actual pre-
sidente de la república de Venezue-
la. 

• -s « 
H u é t p e d e s d e l M c A l p i n 

Se encuentran actualmente en 
Nueva York, pasando una tempo-
rada el señor don A. Campana, pro-
cedente de la república del Ecua-
dor; el señor Manuel S. Sigren de 
Valparaíso, Chile y el señor M. Do-
mínguez y señora, residentes en 
Ciudad de Méjico. 

Duran te su permane.ncia en Nue-
va York se ho.spedan en el Hotel 
McAlpin. 

D E W A S H I N G T O N 

El embajador del Perú , doctor 
Hernán Velarde, dió un almuerzo 
an teayer en el Cailtnn, en honor del 
señor don Conrado Ríos Gallardo, 
recientemente nombrado embajador, 
de Chile en el Perú, y quien se en-
cuent ra en Washington por unos 
días, de paso para Lima. Asistie-
ron al almuerzo el embajador de 
Chile, don Carlos G. Dávila; el mi-
nistro de Panamá, doctor Ricardo 
J . Alfaro ; el ministro de Austr ia , 
señor Edgar Prochnik; el ministro 
de Venezuela, doctor Carlos F. Gri-
sant i ; el ministro de Noruega, el 
señor Halvard Bachke; el ministro 
de .Guatemala, doctor Adrián Reei-
nos; el minis t ro do Bolivia. doctor 
Eduardo Diez d« Medina; el minis-
tro de Costa Rica, don Manuel Cas-
t r a Quesada; e! ministro de China, 
doctor W u ; el ministro de Nicara-
gua, doctor Juan B. Sacasa ; el mi-
nistro de Honduras, doctor Ernes-
to .^rgueta ; el ministro del Ecua-
dor, doctor Homero Vi ter i ; el mi-
nistro del Perú en España , señor 
Eduardo Leguía; el encargado- de 
negocios de Méjico, doctor Pablo 
Campos Ort iz ; el encargado de ne-
gicios de la Argentina, don Julián 
Enciso; el encargado de negocios de 
El Salvador, doctor Carlos Leiva; 
e! encargado de negocios de Hait í , 
señor Raoul Lizaire; el encargado 
de negocios del Paraguay , don Pa-
blio Y n s f r á n ; los representantes en 
la c ámara del congreso nacional, se-
ñores Stephen G. Por ter . H«nry W. 
Temple y Sol Blooni;. el director ge-
neral de la Unión "Panamericana, 
doctor L. S. Rowc; el asistente al 
secretario de Estado, señar J-rancis 
Whi te ; el j e fe de la sección Latino-
americana deJ.departamento de Es-
tados señor Dana G. Munro; ei .sub-
director general de la Unión Pan-
americana, dott ' j r E. Gil Borges; e. 
primer secretario de lu embajada 
de Chilc^ don Oscar Blanco Viel; el 
secr i tar io de la embajada chilena, 
don Manuel Váldez; el agregado 
naval de la enil^ajada de Chile, co-
mand.intp Juan Polich, el agrega-
do mil i tar de la embajada chilena, 
teniente corontl Z. Galeno; el pri-
mer iíecr'etario de la embajada de 
Chile en cl Perú, señor Germán 
V e r g a r a ; el reverendo padre John 
II. Ryan ; monseñor Thomas, de la 
iglesia católica de San Patricio en 
Washington; el capitán Alfrrd 
Johnson, del ejército de los Esta-
dos Unidos: el secn' lario i jart icular 
del señor Ríos GáTlardo. señor Ri-
cardo Lee a ros; f l primer secretario 
de la e m b a j e l a del Perú, <luctjr 
Santiago F. Bedoya; y el agrega-
do mil i tar du lu emba.iada del Perú, 
coronel José Uvdanivia (!inés. 

La última de las grandes funi-io-
nos sociales ofrecidos en Washing-
ton en honor del señor Conrado 
RÍOS Gallardo, embajador designa-
do de Chile en el Perú, f u é la co-
mida dada por el embajador de Chi-

¿Sleup e»i In iijlc.k 

LINDBERGH REVISANDO SU AVION ANTES DE PARTIR El ex jefe del gobierno marqués de Estella 
decidió quedarse en Madrid por ahora 
Está amueblando para él y su hijo Juan Antonio un piso 

en la calle de Amodovar.—Había anunciado que sal-
dría el lunes pasado para Jerez de la Frontera.—i?o-

dríguez Ví^urt nuevo alcalde de Madrid, se dice 

El coronel Lindbergh, además de ser uno de lo-; aviadores más exper imentados y hábiles, es 
lambicn un cuidailiiso piloto iiue antes de emprender un vuelo t iene la costunibre de inspeccionar 
•K ..•onr.liiU'nto toiio-í 1 rietallo.s del apara to . Su pciicia se ha puesto ahora de manifiesto una vez 
ir'.Ñ cUí-Tid:- hallaba tr ipulando ún planeador ouc .sufrió unn seria avería en una de las alas. 

ñ eirkjador del Brasil trató anoche por 
radio sobre la constitución brasileña 
El diplomático brasileño hizo hincapié en su discurso en 

que su país prohibe las guerras de agresión y 
proclama el arbitraje. 

jEl gobierno español procede 
a nombrar funcionarios 

WASHINGTON, febrero 4.—f^Pi. 
El embajador S. Gurgel do Amaral , 
del Brasil, se dirigirá esta noche por 
radio a lu.- pai.'es ext ranjeros , pro-
metiendo sorprender a algunos de 
sus oyentes en los Estados Unidos. 

En un discurso que es el tercero 
de la serie que sobre buena volun-
tad internacional se ha venido tras-
mitiendo por el sistema de la Co-
lumbia, el embajador do Amaral ha-
'dará sobre la constitución bra^'ile-
ñu y sus relaciones con la democra-
cia civilizada, especialmente la sec-
ción de la constitución de su país 
que prohibe al Brasil conducir gue-
rras de agresión y requiere que to-
das las dificultades internacionales 
si;aii .s.omelidas al a rb i t ra je . 

El >enador Üddie, de Nevada, quo 
recientemente visito al Brasil como 
delegado al congreso de car re teras 
celebrado allí, presentará al emba-
'jadcir do Amara! a su audiencia in-
visible, ((Uo se compondrá de mu-
chos millares de oyentes. 

El programa comenzará a de.sa-
rrol larse a las 10 y ,10 minutos de 
la noche y cont inuará hasta las on-
ce. 

Saludos en t r e EE. UU. y Chile 
Ei texto completo de los mensa-

jes cruzados el lunes último, de que 
dimos ementa en nues t ra edición de 
ayer, en t re el pres idente Hoover de 
los Estados Unidos y el pi'esidente 
Ibáñez de Chile y los cancilleres J e 
los dos países, dice como sigue; 

Mensaje del presidente Hoover al 
presidente Ibáñez: 

" E s para mi un placer inaugurar 
el nu tvo líervicio radiotelegráfico 
en t re Chile y los Estados Unidos, al 
dirigir a su excelencia y a sus com-
pat r io tas mis saludos cordiales y 
aprovecho esta feliz oportunidad pa-
ra expresar la confiada esperanza 
de que este nuevo medio de comuni-
cación lesu l ta rá en la realización de 
los ideales del pueblo de ambos paí-
ses en el fomento del acercamiento 
íntimo y la buena intel igencia." 

El prcpid.ente Ibáñcz contestó del 
modo siguiente; 

" E s nara mí un placer especi..' 
contestar al -significativo radiogra-
ma que su excelencia se ha sei-vido 
enviarme con motivo de la inaugu-
ración de es te nuevo servicio radio-
telegráfico, cuya importancia para 
el acercamiento político y económi-
co de los dos pueblos aprecio plena-
mente ." 

El secretario interino Cotton de 
los Estados Unidos, se dirigió así al 
ministro del Exter ior de Chile: 

"Al inaugura r se el servicio radio-
te legráf ico directo en t re los Esta-
dos Unidos y Chile, envío a su exce-

Victrolas Ortofónicas 
$ 

pero no muy extremado que se pue-
de lucir en reuniiuu-s, ti--', etc., no 
muy de etii|Ueta. 

Es de cre.-ipón de china negro, y 
el tallo qii(i es altn vii ceñido por 
una serio de f runces que sc prolon-
gan a un lado de la lailcrn y se 
suel tan íorniundu una cascuda de 

vuelos más largos que el resto del 
vestido. 

Todos l i s detalles de é.ste son fi-
nos y elegantes como la terminación 
de las mangas con una diminuta 
trabil la y un botón a un lado y el 
cuello que lleva un remate fi-stonca-
do. , 

Los patrones pueden obtenerse en 
cualquier griin comerciii pri 'guntan-
do |ic.r "McCall pa t t e rn" y dando el 
número del modelo iiiu- rcseñamn» 

h-inl'nin jilr fii 'lint r" r "«jim|,|i|jij, 
r.inwp >• li' niviai.-ni..i un . iriil«.rji.i ...ni,,, 
til,-Tillo Tilii fii£iiriii''s il.' la,. Mili,,,;,., ,.n,„| ,., 
rli- prhlll, V >vrr,1i,>. |.:ir;l •-p-i\,i,-ii-
rM.i- y ulfi,)» ,li' .iinh,.* •i'V.is,. i.tinhf.̂ n '*l-

Ijilitif'S II.- iitíHjM. i ,1,, I,.,.',. 
Iiíir:i ..1 „ni.,l,. .l.-| r , j o , , , , , 
"at.b «a^n lu vu iu^íl 's. 
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A c o s t ú m b r e s e a c o m p r a r L A 
P R E N S A d i a r i a m e n t e e n e l 
m i s m o p u e s t o . E s u n f a v o r q u e 
h a c e a s u p e r i ó d i c o q u e r e d u n -
d a r á e n s u b e n e f i c i o . D e p a r t a -
m e n t o d«i C i r c u l a c i ó n . 

lencia en nombre del oueblo de los 
Estados Unidos nues t ras felicitacio-
nes cordiales, 

"El acercamiento más f i rme de 
nuestros dos países en la amistad 
histórica por este nuevo medio de 
comunicación e.̂ i considerado con 
gran sat isfacción." 

El ministro Barros Castañón con-
testó expresando análogos deseo.s. 

íCnritJnuariúii <1« In la. l>úe:.> 
Carlos Bas, que f u é en e tapas an te -
r iores director de Correos y de 
Aduanas. Para la presidencia del 
corse jo de ministros se ha nombra-
do al coronel Ruiz y Benítez de 
Lugo, íntimo y camarada de carre-
ra del general Eerenguer , con el 
cual está identif icado en su totali-
dad. Se ha nombrado al director 
del penódico "La Epoca", señor 
don Mariano Marfi l , director gene-
ral de .Aduanas. Todos los subsecre-
tar ios y todas las personas nombra-
das recientemente p a r a f i gu ra r en 
el gobierno se posesionarán en se-
guida de sus pue.'tos. 

Otros ministros se encuentran es-
tudiando la creación de subsecreta-
rías, sonando los nombres de diver-
sos políticos para la provisión de las 
mismas. 

M A n R I D , febrero 4. '/P) — El 
general Pr imo de Rivera continúa 
i'n Madrid ii pesar de hubev decla-
rado el mismo (|ue ayer , lunes, sal-
dría de la capital , dirigiéndose :i 
su puel)Io natal . .Tere?, de la Fronte-
ra. Habían anunciado que marcha-
r ía para .íerez en la noche pasada. 

A m u e b l a n u e v a c a s a 

MADRID, febrero 4. (ií̂ ) —El ge-
neral Primo de Rivera ha manda-
do que se amueblase un piRo para 
él en la calle de Almagro. La cas» 
donde va a vivir ahora el gene-
ral Pr imo de Rivera es propiedad 
del marqués de .A.ldama. 

El expresidente del consejo de 
ministros vivirá con uu ayuda de 
cámai-a, un co<'jnero y su hijo, el 
ahogado don Juan Antonio-, el cual 
abr i rá un despacho en dicho piso. 

La renta del piso que alquila el 
general Primo de R iv t r a ascenderá 
a quince mil pesetas anuales. Ya 
han sido t ranspor tados en dos ca-
miones una infinidad de documen-
tos, propiedad del general Primo de 
Rivera. 

N u a v o a l c a l d e d e M a d r i d 

MADRID, febrero —Dícese 
que se nombrará al exministro don 
Luis Rodríguez Viguri . el cual ha 
defendido como abogado a mucho? 
de ios mili tares condenados por la 
dictadura que presidió ei general 
Primo de Rivera y al hijo ilel señor 

-To.sé Sánchez Guerra . RnfaeT, a 
quien se acusaba, con su padre, de 
sedición a con.seeuencia de los m o 
vimientos de Valencia. 

Madre demente da muerte 
cruel a sus dos hijitas 

Scrvleln «upeci.U de L.V rniCNSA 
HABANA, febrero — E n la co-

lonia "Car idad" , en el barr io de " '̂a-
guas, en Camagüey, ocurrió un do-
loroso y conmovedor suceso. La si -
ñora Ladislaa Daniel Vázquez;^ que-
mó los cuerpos de sus dos hi j i tas . 
rodándolos con alcohol y luego le^ 
dió f u e g o ; al verlas que morían, la 
madre se suicidó en idéntica forma. 

í'M^Io p)i In-j e»tabl«('iinif-titi i don'í'' 
líiinja-'* M itl 

BEPBBÍENTANTB T DlSTninUlDOR 
RAMON ARIAS 

257 W. 116 St., N. Y. C. 

LA M U S I C A 
EN EL H O G A R 

HAY VARIOS TÓPICOS QUE NO SON INCLUIDOS EN LOS ANUN-

CIOS DE INSTRUMENTOS MUSICALES. 

Por ejemplo: 

No le manif iestan a Ud. la incomparable fel icidad que loe instru-
mentos musicales pueden proporcionarle. Ni tampoco la re f inada 
educación que va adquiriéndose al estar en contacto con las crea-
ciones de músicos notables. 

No se le informa de la popular idad del hombre o de la mujer que sa-
be tocar cualquier instiumento musical para deleitar a sus oyentes. 

Pero sí se le manifiestan las delicias que proporciona el radio en 
el hogar con los divei-sos programas que pueden gozarse, simple-
mente con un leve movimiento del selector de estaciones. La sec-
ción diaria de radio en la página 6 da a-Ud. idea de los diferen-
tes programas que a diario le proporcionan momentos de recreo y 
hasta de instrucción en muchos otros que su famil ia puede gozar. 

La Victrola le hace oir la voz de su artista prefer ido o su orquesta 
favori ta tocará las maravillosas melodías que le encantan, cuando 
'Jd. lo desee. Cuando sus amistades le visiten, ésta proporcionará 
el " toque" de animación necesario para pasar una velada agrada-
ble, o para distraerse en las monótonas tardes de los domingos. 

Consulte la página de anuncios para hallar los detallistas de estos 
instrumentos portadores de la alegría tan necesaria para comple-
tar un hogar ; también esté pendiente de las nuevas producciones 
que se anuncian, para que su Victrola o Pianola esté a tono con 
las últimas creaciones. 

L A J ' R F N S A , •2-1-, C A X A L S T „ N E W Y O R K , N . Y . 

Ayuntamiento de Madrid
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: J íueva Yorlí, 5 de f e b r e r o de 19.30 

L A O P I N Í O N D E L D I A R I O 

F r a c n e n t e m e n t e a e n o s l l a m a l a 
a t e n c i ó n , p o r l e c t o r e s d e la< m á s 
d i v e r s a s y e n c o n t r a d a s o p i n i o n e s , 
a c e r c a d e l a s q u e s e s u p o n e n a l d i a -
r i o , j u z g á n d o l a s p o r e l s e n t i d o o e l 
t r x t o d e n u e s t r a i n f o r m a c i ó n c a b l e -
g r á f i c a . C a d a d í a s e n o s p r e s e n t a n 
e s t o s p r o b l e m a s , i d é n t i c a m e n t e p r e -
s e n t a d o s p o r l o s p r o t e s t a n t e s y , n a -
t u r a l m e n t e , i d é n t i c a m e n t e r e s u e l t o s 
p o r n o s o t r o s . U n a s o l a r e s p u e s t a 
c a b e a l a s o b s e r v a c i o n e s a q u e n o s 
r e f e r i m o s . 

L a o p i n i ó n d e L A P R E N S A so-
b r e c u a n t o s p r o b l e m a s s e p r e s e n t a n 
a l a a t e n c i ó n o e l c o m e n t a r i o e d i -
t o r i a l , s e e x p r e s a e n e s t a c o l u m n a 
y s o l a m e n t e e n é s t a . D e d i c a m o s e « 
t e l u g a r d e c a d a e d i c i ó n , p r e c i s a ' 
m e n t e , a e x p o n e r e l p u n t o d e v i s t a 
d e l d i a r l o , d e c l a r a d o c o n l a m á s sin-
c e r a i n t e n c i ó n d e e n c a u z a r e l c r i ' 
t e r i o d e n u e s t r o s l e c t o r e s , p e r o j a ' 
m á s c o n e l p r o p ó s i t o d e a p r o v e c h a i 
n u e s t r a c i r c u l a c i ó n — y e l p r e s t i g i o 
q u e n o s h a c o n c e d i d o e l p ú b l 
p a r a i m p o n e r a q u i e n e s n o s l e e n 
i d e a s q u e , p o r c o n v i c c i ó n o a n á l i s i s , 
n o c o n c u c r d a n c o n s u p r o p i o c r i t e -

C n u n a p a l a b r a , c u a n d o L A 
P R E N S A e s t i m a q u e e s t á l l a m a d a 
a d a r s u o p i n i ó n s o b r e c u a l q u i e r 
a s u n t o , d e c l á r a l a a q u í e n l a f o r m a 
m á s c l a r a y d i r e c t a p o s i b l e , p a r a 
q u e , s o b r e e l l a , s e p r o n u n c i e e l j u i -

* c i o d e s u s l e c t o r e s — f a v o r a b l e o a d -
v e r s o — y s i e m p r e d i s p u e s t a a r e c t i -
f i c a r s i , e n a l g ú n p u n t o o e n t o -
d o s l o s p u n t o s , s i s e c o n v e n c i e r a d e 
q u e s u c r i t e r i o e s t á m a l f u n d a d o . 
E n e s t e e s p í r i t u n i h e m o s J a m á s e l u -
d i d o , e n e l p a s a d o , m a n i f e s t a r c u a l -
q u i e r r e c t i f i c a c i ó n q u e f u e r a n e c e -
s a r i a n i , e n e l p o r v e n i r , d e j a r e m o s 
d e h a c e r l a s i e m p r e q u e s e a p r e c i s a . 

U n a v e z a s í s e n t a d a l a n o r m a q u e 
s e g u i m o s p a r a e x p r e s a r e l c r i t e r i o 
o f i c i a l y c o n s t a n t e d e L A P R E N S A , 
d e b e m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n d e q u i e -
n e s n o s l a s o l i c i t a n h a c i a d i s t i n t a s 
i n f o r m a c i o n e s d e n u e s t r o s s e r v i c i o s 
d e n o t i c i a s , a l h e c h o d e q u e l a s q u e 
c o m o t a l e s p u b l i c a m o s n o r e f l e j a n 
o t r a c o s a q u e l a a c t u a l i d a d , t a l c o -
m o n o s l a c o m u n i c a n n u e s t r o s c o -
r r e s p o n s a l e s o r e p r e s e n t a n t e s e n e l 
l u g a r d e l o s h e c h o s . A s i , n o s o t r o s 
e n n a d a i n f l u í m o s e n l a t e n d e n c i a , 
s e n t i d o o f o r m a d e l a s n o t i c i a s . E s 
l a r e a l i d a d l a q u e l a s d i c t a a n u e s -
t r o s i n f o r m a d o r e s . 

P o d r á n é s t o s , n a t u r a l m e n t e , 
e r r a r o a c e r t a r e n s u r e f l e j o d e la 
a c t u a l i d a d y d a r u n a i m p r e s i ó n 

. e x a c t a o i n e x a c t a d e l o q u e a c o n -
t e c e piar e l m u n d o . P e r o h a s t a d o n -
d e h u m a n a m e n t e l a d i r e c c i ó n d e L A 
P R E N S A p u e d e l l e g a r e n la i n v e s -
t i g a c i ó n d e s u s s e r v i c i o s e s t o s c o n -
t i n u a r á n ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 
d a n d o " n o t i c i a " d e l a a c t u a l i d a d , 
s i n a g r e g a r l e c o m e n t a r i o , i m p r e s i ó n 
o i n t e r p r e t a c i ó n a l g u n a . A s í , s e a 
c u a l s e a e l s e n t i d o d e l a s " n o t i c i a s " , 
e l d i a r i o n o s e h a c e s o l i d a r i o d e s u 
c o n t e n i d o , m á s q u e e n e l c o n c e p t o 
d e q u e g a r a n t i z a q u e s o n v e r í d i c a s , 
h o n r a d a s y d e c e n t e s . 

C o m o s a b e e l p ú b l i c o , L A P R E N -
S A c u e n t a c o n d i f e r e n t e s s e r v i c i o s 
i n f o r m a t i v o s — a l g u n o s d e c e l e b r i d a d 
e i m p o r t a n c i a m u n d i a l ^ ^ . S e i n d i c a 
s i e m p r e la p r o c e d e n c i a d e c a d a n o -
t i c i a e n f o r m a c l a r a y e l l e c t o r p u e -
d e c o n s t a n t e m e n t e a t r i b u i r e l o r i -
g e n d e b i d o a c a d a u n a d e e l l a s . Y 
n o s o t r o s , a u n q u e a v e c e s c o n t r a r í e 
a l c r i t e r i o d e l d i a r i o l a s i t u a c i ó n o 
a c t u a l i d a d q u e r e c o g e n , r e s p e t a n d o 
n u e s t r o d e b e r d e a b s o l u t a i m p a r -
c i a l i d a d p a r a e l p ú b l i c o , n o o m i t i -
m o s n i n g u n a . C r e e m o s q u e , d e h a -
c e r l o u n a v e z , p e r d e r í a m o s l a c o n -
f i a n z a g e n e r a l . P e r o e s t o , p r e c i s a -
m e n t e , e l i m i n a t o d a i d e a d e q u e u n a 
n o t i c i a — f a v o r a b l e o a d v e r s a a u n a 
c a u s a , p a í s o p e r s o n a l i d a d — i m p l i -
c a i d é n t i c a a c t i t u d e d i t o r i a l d e L A 
P R E N S A . E l l a s ó l o s e e x p r e s a e n 
l a c o l u m n a r e s p e c t i v a , q u e e s l a 
m i s m a e n l a c u a l s e c o n s i g n a e s t e 
p r i n c i p i o . 

A TRAVES DE 
MIS GAFAS 

Por ALVARO 
¡Buei i ' i : Y ahoii i ¿ q u é ? 
¿ Q u e d a a lguien que valRü el que 

se m a i v h ó ? 
¡ Quetlu y quedan 1 
¿ S f r á m e j o r o peo r el sucesor? 
K1 po rven i r es el único que puede 

con tes t a r a e.sa p r e g u n t a . 
P e r o ¡por Dios, la Virgen y toda 

la Cor te Celest ial! , que d u r e por lo 
menos t a n t o como Pr imo de Rivera . 

Ks lo p r imero que deseamos . . . 
* * * 

¡,a necrologia polí t ica del d i f u n -
to d i c t ador y, m á s t a r d e , p re s iden te 
del Conse jo de min is t ros , se puede 
escr ibir en poca.s pa l ab ra s . 

F u é s incero, h o n r a d o a c a r t a ca-
bal, m u y e spaño l—con todos los de-
f e c t o s y cua l idades a f e r e n t e s a su 
r a z a — y llegó su hora . 

Puso orden en el a lbo ro t ado cota-
r r o y, b a j o su d i c t a d u r a , España 
progresó en t o d a s las d i recciones . 

Sus dos g r a n d e s obras f u e r o n la 
conclusión de u n a paz v ic tor iosa en 
Mar ruecos y la de.strucción d e los 
an t iguos pa r t idos polí t icos. 

Tuvo ac i e r t o s y comet ió e r ro res . 
El ú l t imo f u é , según su p rop ia 

confes ión , el p r e g u n t a r a los por ta -
dores de sable, si debía o no debía 
segu i r d i r ig iendo los des t inos nacio-
nales . 

Sab ia que acaba r í a por ser cruci-
f icado . 

Se había me t ido a R e d e n t o r . . . 

Q u e d a " b a t i d o el r e c o r d " de P r á -
xedes Mateo Sagas t a , que f u é p r e -
s idente del 27 de n o v i e m b r e de 1885 
al 5 d e ju l io d e 1890. 

Desde ese 27 de nov iembre de 
1885 h a s t a el escobazo del 2 3 de 
s ep t i embre de 1923, nos p a g a m o s el 
lu jo d e 41 p res iden te s del Conse jo 
y de un to ta l de 482 minis t ros . 

La v ida media de un min is te r io , 
d u r a n t e ese per íodo, f u é de diez me-
ses. 

La vida media de un t i n t e r o de 
minis te r io e r a la misma. 

Cuando h a b í a crisis min i s te r ia l , 
los empleados se l l evaban c a r t a p a -
cios, papel , sobres , p lumas , lápices, 
gomas, p o r t a p l u m a s y no d e j a b a n 
un t i n t e r o sobro u n despacho 

Digamos, en honor a la desnuda 
Verdad , que d e j a b a n los m u e b l e s y 
las e s t e ras y que r a r a era la b u t a c a 
o .sillón que salía con des t ino des 
conocido p e r o sospechado. 

Los empleados , incluso los po r t e 
ros, a d o p t a b a n la p ro fe s ión de "ce' 
s a n t e " y vivían, cua l osos en inv ie r 
no, de la g r a s a a c u m u l a d a d u r a n t e 
el ve rano . 

Y h a s t a la p róx ima . . . 
• • « 

No se ha descub ie r to el genia l a r 
t i s ta capaz de h a c e r p r o g r e s a r a un 
pueblo en diez meses . 

Los apell idos Sagas t a , Cánovas 
Silvela, M a u r a , More t , F igueroa ; 
Dato , C a n a l e j a s , M o n t e r o Ríos y 
t an tos o t r o s — ¡ d e m a s i a d o s o t ros ! 

NOTAS 
ESCOLARES 

e i n g l é s e 
( C o l u m b i a 

C u r s o s d e e s p a ñ o l 
U n i v e r s i d a d d 

Bajo la inmedia ta dirección del 
p r o f e s o r Fedevico de Onís, los cur-
sos d e español en Columbia Uiiiver-
s i ty en su s e g u n d o semes t re , co-
mienzan h o y 5 de f e b r e r o . 

Se dan cur.sos e l emen ta l e s de e.s-
pañol . g r a m á t i c a y conversac ión por 
el p r o f e s o r Calcot t . 

Cur.sos in t e rmed ios , conversac ión , 
composición, co r respondenc ia 'm-
mercinl p o r los p r o f e s o r e s E. Agrá -
m e n t e y H. \V. Bent ley . 

Cursos a v a n z a d o s de español co-
merc ia l por el s eñor A g r á m e n t e . 

Cursos avanzado.s de español por 
los p r o f e s o r e s Wil l iams y L. I m b e r t . 

I n t roducc ión a la l i t e r a t u r a espa-
ñola p o r el p r o f e s o r Calcor t . 

C u r s o s d e i n g l é s p a r a e s t u d i a n t e s 
e x t r a n j e r o s 

U n g r a n n ú m e r o de h o m b r e s y 
m u j e r e s educados y p roceden te s de 
d is t in tos paLses eiiropeo.s, l legan 
c o n t i n u a m e n t e a N u e v a York". Es tos 
p a r a el éxi to d e sus d i s t in tas empre-
sas neces i t an u n a enseñanza uni-
ve r s i t a r i a del inglés. 

P a r a es te s ec to r d e es tud ian tes , 
la Un ive r s idad de Columbia organi -
za su.s cursos de inglés, s iendo la 
can t idad de $7 la a s i g n a d a p a r a la 
ma t r í cu l a del s emes t r e de pr imave-
r a que se inic ia hoy 5 de f e b r e r o . 

E n ¡as c lases diurna-s hay inglés 
e l emen ta l , g r a m á t i c a inglesa, cursos 
in te rmedios , conversac ión y l ec tu ra . 
Cursos avanzados , f o n é t i c a ingle.sa. 

E n los n o c t u r n o s .se inc luyen las 
mismas clases. 

L a s f í s i c a 

no f u e r o n l levados p o r t o n t o s 
Lo que ha sob rado en E s p a ñ a es 

ta lento . 
Lo q u e ha f a l t a d o es educación 

cívica y pol í t ica . 
N i n g u n o de esos b u e n o s s eño res 

pudo j a m á s l levar a e j ecuc ión un 
p r o g r a m a cua lqu ie ra . 

L legaban al poder , pe ro sabían 
que d u r a r í a n poco. 

Un condenado a m u e r t e se divier-
te j u g a n d o a las ca r tas , p o r q u e los 
par t idos d u r a n poco. 

El que e n t r a en capil la no p iensa 
nunca en p o n e r huevos a encobar . . . 

m o 

Más vale un gob ie rno mediocre 
que dure que u n ' c o n j u n t o de genios 
que d u r e diez meses. 

El c o n j u n t o mediocre h a r á medio-
cr idades d u r a n t e ese l a rgo t iempo 
pero h a r á algo. 

Los gen ios no pueden h a c e r n a d a 
en diez meses, 

Y " a l g o " vale s i empre mucho más 
que " n a d a " , . . 

r e f o r m a s s o b r e e d u c a c i ó n 
e n C b i l e 

E n " L a N a c i ó n " d e San t i ago de 
Chile s e publ ica u n a ley de educa-
ción f í s ica que t i ende a r eg l amen-
t a r y v ig i la r la salud y f o r t a l e z a del 
e l emen to j uven i l chi leno aun des-
pués de habe r «alido de sus escuelaíi 
y univer.sidades. 

La educac ión f ís ica dice la c i t a d a 
ley q u e d a d iv id ida p a r a su m e j o r 
con t ro l en educac ión pre-eacolar , 
escolar y pos t -escolar . La p r i m e r a y 
la ú l t ima son de in ic ia t iva pa r t i cu -
lar p e r o se d e s a r r o l l a r á n con la vi-
g i lanc ia y p ro tecc ión del Es tado . 

Todos lo» g imnasios que d e p e n d a n 
del e s t ado se rán provis tos de todos 
los e l e m e n t o s técnicos q u e necesi-
t e n p a r a su enseñanza y a los pa r -
t i cu la re s s e les d a r á u n plazo d e cin-
co años p a r a equ iparse , de lo eon-
t r a r i o el gob ie rno c e r r a r á los •esta-
blec imientos de f i c i en tes . 

Todas las asociaciones de los af i-
c ionados consag radas a los depor-
t e s e s t a r á n b a j o el con t ro l de la 
Dirección g e n e r a l de Educac ión fí-
s ica ; é s t a p u e d e o t o r g a r t e r r enos 
g r a t i s y subvenc iones a dichas inst i-
tuc iones depor t ivas . 

Caso e locuente es esto de la re-
públ ica de Chile, en el s en t ido de 
socia l izar el d e p o r t e y h a c e r i n t en -
sivo su cul t ivo p a r a el m e j o r a m i e n -
to d e su raza . 

La Actualidad en la Prensa 
Hispanoamericana 

Los muchachos de San Car los , es-
cuela donde se a p r e n d e a descua r t i 
zar al p ró j imo con todas l as reg las 
del A r t e — d e l Ar t i s M e d i c a — h a n 
gi ' i tado ¡viva la R e p ú b l i c a ! 

P o r m u y a d e l a n t a d o s que es tén , 
creo q u e lo que desean es r esuc i t a r 
a un m u e r t o . 

O, m e j o r dicho, a u n a m u e r t a . 
Y a tuv imos esa b u e n a señora en 

España y el r e su l t ado f u é deplora-
ble. 

Segu i r í a s iéndolo si se hiciese de 
nuevo el ensayo. 

La Repúbl ica e s—o debe r í a s e r — 
el gob ie rno del p u e b l o p o r el pue -
blo. 

Mucho «er ía pedir al pueblo espa-
ñol que se in t e re sase en la pol í t ica. 

T e n d r i a que e m p e z a r p o r cono-
cer la , p o r a p r e n d e r l a y p o r a p r e -
ciar la . 

Al cabo de dos gene rac iones de 
encasi l lados, de cac iquismo y de po-
d r e d u m b r e admin i s t r a t i va y jud i -
cial, no bas t an seis años y c u a t r o 
meses d e r eo rgan izac ión , d e l impie-
za, p a r a poder e s p e r a r que el asco 
del español hacia t o d o lo que hue le 
a pol í t ica h a y a desaparec ido y que 
la r e p u g n a n c i a h a y a sido r e e m p l a -
zada p o r el a f e c t o y la admi rac ión . 

Los chicos d e la F a c u l t a d d e Me-
dic ina deber ían s e r t a n f u e r t e s en 
His to r ia de E s p a ñ a como en diagno-
sis o en a n a t o m í a . 

Su diagnosis polí t ica ignora la 
historia clínica del e n f e r m o . . . 

M a r í a d e M a e z t u o b t i e n e g r a n d e s 
é x i t o s e n s u s c o n f e r e n c i a s d e M é j i c o 

Los cursos q u e sobre "Ps ico logíá 
ap l i cada a la e d u c a c i ó n " e s t á dando 
la i lus t re e d u c a d o r a e spaño l a María 
de Maez tu , en Méjico, b a j o los aus-
picios del I n s t i t u t o Hispano Amer i -
cano de In t e r cambio Univers i t a r io , 
son comentado.s con en tus i a smo por 
la p rensa d e aque l país . 

Dice as í " E l Un ive r sa l " , r e f i r i é n -
dose a la g r a n concu r r enc i a que 
as is te a es tos c u r s o s : 

Como el aud i to r io de la p rofeso-
r a ibe ra ha ido en a u m e n t o , la Uni-
vers idad Nac iona l puso a su dispo-
sición el A n f i t e a t r o de la Escuela 
Nacional P r e p a r a t o r i a , en vis ta de 
q u e . y a el P a r a n i n f o Unive r s i t a r io 
e r a i n s u f i c i e n t e p a r a c o n t e n e r al 
públ ico in te resado en escuchar la 
p a l a b r a de la educadora . 

" A p e s a r de ello, el loca! d e la 
P r e p a r a t o r i a f u é incapaz de d a r ca-
b ida a los oyen tes , muchos de los 
cuales h u b i e r o n de o p t a r p o r re t i -
r a r s e , pues la c o n c u f r e n c i a pcupaba 
no sólo sus bu t acas , sino los pasil lo 
del he rmoso A n f i t e a t r o , y aun hubo 
c ron i s tas d e la p rensa que se vie-
ron en apr ie tos p a r a ace rca r se a la 
e n t r a d a , pues no f u e r o n r e s e r v a d a s 
local idades pa r a ellos, p o r lo que 
t r o p e z a r o n con d i f i cu l t ades , a veces 
insuperab les , pa r a e s c u c h a r lo que 
la p r o f e s o r a d i j o . " 

Dos islas de las Filipinas 
amenazan quedar desha-

bitadas por la viruela 

* * *. 

Recé t e se : 
Una onza de o rden . 
Uos d r a c m a s d e honradez . 
C u a t r o onzas de b u e n a s f i n a n z a s 
A ñ á d a n s e t r e i n t a y dos onzas de 

t r a b a j o . 
Agí tese bien y c o n t i n u a m e n t e du-

r a n t e diez anos . 
Y no hay e n f e r m e d a d nac ional 

que res is ta a e,sa medicina . . . 

AiANll .A, . f t -breio -1. (/¡Pl. — S e 
aiiunc. la h a b e r ocur r ido dosc ien tas 
iniii-rli-' a cun.-iecuencía de la vi rue-
!:). ani ini iiindüsp a i iemás la exis ten-
. ia il.- - i ' t i ' f i en tos casos má?i de esta 
ti rrililf epidemia . Todos los casos se 
H'gi^ilrun e n t r e lo> h a b i t a n t e s do las 
i-Ias ite Itaíiit y U a r u n g a n t . La epi-
il. inia es t a n v i ru len ta qui- a m e n a z a 
1-1111 acabai ' por en t e ro con la pobla-
t i ó n d e doó islas. 

Nuevo nombre para el Minis-
terio de Economía Nació-

nal español 

MADRID, f e b r e r o 4. (ff").— Ase-
gúra.se que se c a m b i a r á el nombre 
al minis te r io de Economía Nacional , 
d ic iéndose que su n o m b r e sucesivo 
será minis te r io d e A g r i c u l t u r a , In-
dus t r ia y Comercio . 

B a n q u e t e a los p r o f e s o r e s b r a s i l e -
ñ o s e n l a P a n A m e r i c a n U n i o n 

WASHINGTON, febrero 4. {JP}.— 
El doctor Leo S. Rowe d i rec to r de 
la Pan A m e r i c a n Union dió un ban-
q u e t e en honor de los educadore." 
del Brasi l que se e n c u e n t r a n visi-
t a n d o la c iudad. 

Los huéspedes d e honor f u e r o n ; 
doc to r Car los Delgado de Carva lho , 
p r o f e s o r de sociología y g e o g r a f í a 
en la Univers idad del Río y que pre-
.%ide el g rupo , Mrs. A n n a E. M. de 
Bar ros , Mi.ss E in ice Caldas , p ro feso -
r a de e.scuela públ ica en Sao Paulo , 
doc to r O. B. de Couto e Silva, j e f e 
del l abora to r io de psicología expe-
r imen ta l en la f a c u l t a d de Río de 
J a n e i r o , Miss L a u r a J a c o b i n e I>a-
combe, doc to r O r t h u m H. Leonar -
dos p r o f e s o r de la Escue la d e Inge-
n ie r ía de Río, doctor Decio Ly ra , 
químico, Miss Soemy M a r q u e s da 
Si lveira , Consuelo P inhe i ro , pre.si-
d e n t a de la Asociación educac iona l 
de l Brasi l , Miss Caro l ina Rege Ran-
gel, Miss Maria Dos Reis Campos , 
y Mr.-í. .Julieta da .Silva A r r u d a , am-
bas p r o f e s o r a s de escuela p r imar i a 
en Brasi l . 

F u e r o n huéspedes invi tados e n t n -
o t r a s personas , el e m b a j a d o r del 
Brasil , señor S, Gurge l do Amara l , 
la s eñora Coelho de Almeida , los 
sec re ta r ios de la e m b a j a d a , la seño-
r a F e r r e i r a de Mello y el s^ñor 
M a u r o de F r e i t a s . 

Es tuv ie ron t ambión presentes- el 
r ec to r de la Univers idad Catól ica 
de Amér ica , doctor J a m e s H. Ryan, 
el p res iden te de la George Wash ing-
t o n Univers i ty , doctor Cloyd H. Mar-
vin, F r a n k W. Bal lou inspec to r de 
escuelas d e Wash ing ton , o t ros dis-
t i ngu idos e d u c a d o r e s y los j e f e s de 
los dis t intos depar tamento . s d e la 
Pan .American Union. 

I D E A S M O D E R N A S S O B R E C I N E M A T O G R A F I A . — L A C E N S U R A D E 

L A S P E L I C U L A S . — L A M U T I L A C I O N D E L A S P E L I C U L A S . — 

L A T E N D E N C I A A L C H I S M E Y E L D E S N U D O . . , 

LA C R E C I E N T E ateni-ión que en todos n u e s t r o s países se dedica a l 
c inematógr i i fo . i n t e n s i f i c a d a ¡ihura con la ex tens ión a la pan ta l l a do to -
dos nues t ros t e a t r o s de la innovac ión de la s o n o r i d a d — q u e rec luye al pa-
sado el cliché de la "pan t a l l a m u d a " — , se r e f l e j a en el c o m e n t a r i o cada 
día más f recue 'n te y . ampl io de c u a n t o s p rob lemas p re sen t a la g r a n indus-
t r i a a r t í s t i ca desde los d i f e r e n t e s p u n t o s de vista en que se puede con-
s iderar . 

Un diar io m u y au to r i zado social y po l í t i camen te en España , " E l De-
b a t e , " de Madrid , c o m e n t a en la f o r m a s igu ien te la publicación c inema-
t o g r á f i c a auspic iada por la Liga de las N a c i o n e s : 

" R e p e t i d a s veces hemos ci tado con elogio en es tas co lumnas 
una g r a n rev is ta c i n e m a t o g r á f i c a ; hoy q u e r e m o s de i n t e n t o ocu-
p a r n o s de ella. P o r ser la voz de un i m p o r t a n t e o rgan i smo de la 
Sociedad de Naciones , que desempeña u n a misión i m p o r t a n t e en la 
e s t ruc tu rac ión de las o rgan izac iones in te rnac iona les , y p o r su no-

, b le p r o g r a m a de acc ión , se rena y s i s t e m á t i c a m e n t e desar ro l lado , 
es tá r e c l a m a n d o desde su nac imien to n u e s t r a a t enc ión . 

" E l 5 de n o v i e m b r e de 1928 se i nauguró so l emnemen te en 
F r a s c a t i el I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de C i n e m a t o g r a f í a Educati%'a, 
c reado p o r el gob ie rno i ta l iano y a l o j a d o e sp l énd idamen te en la 
h i s tór ica Villa Fa lcon ie r i , b a j o la a u t o r i d a d de la Sociedad de Na-
ciones, y cuya f i n a l i d a d es ' f a v o r e c e r la d i fus ión , p roducc ión y 
cambio e n t r e los diversos países de las pel ículas educa t ivas que 
g u a r d e n re lac ión con la ins t rucc ión , el a r t e , la ag r i cu l t u r a , el co-
mercio , la higiene, etc . , va l iéndose de c u a n t o s medios es t ime y crea 
necesar ios su conse jo d e admin i s t r ac ión , ' 

" V o z de este i m p o r t a n t e o rgan i smo, ya lo hemos dicho, es la 
Revi.sta In t e rnac iona l del C inema Educa t ivo , ed i t ada en cinco len-
g u a s : e.spañol, i t a l iano , f r a n c é s , ing lés y a l emán . Hab la , pues , e n 
su propio id ioma a la p a r t e Tnás cul ta dé la human idad . Sus f i ne s 
son n a t u r a l m e n t e los mismos del Ins t i tu to . E n síntesis , a b a r c a 
todos los p rob lemas del c i n e m a t ó g r a f o en si; como a r t e e indus-
t r ia , y se e x t i e n d e p o r todos los ho r i zon te s civil, polít ico, intelec-
tua l y aque l p r i n c i p a l m e n t e de ' la i n f l uenc i a social y moral que 
el ' c i nema ' p u e d e t e n e r y t i ene en las masas y espec ia lmente en los 
niños. ' " 

E L G R A N D I A R I O d e de rechas de E s p a ñ a — r e f l e j o y guía d e la 
opinión catól ica n a c i o n a l — c o m o se ve consagra al c i n e m a t ó g r a f o u n res-
pe to y le concede u n a in f luenc ia excepcionales . P e r o ensegu ida recoge 
pun tos de vis ta q u e cons ide ra decisivos, que condic ionan su desa r ro l lo y 
su e s f e r a de ac t iv idad . He a q u í a lgunas de las opiniones que da el d ia r io 
español sobre el c i n e m a t ó g r a f o a c t u a l : 

" P e r o no vamos a j u z g a r del d inamismo in tenc iona l de la re -
vis ta p o r sus p ropós i tos estatutario-s, m u e r t o s , sino l levados a la 
ob ra , vivos, en su r i t m o ord ina r io de acción. Tenemos a la vis ta 
var ios n ú m e r o s , y c o n f e s a m o s que no h a y perspec t iva c inema to -
g r á f i c a que no se e n f o q u e con un e.studio serio, amplio y eleva-
do. La ins t rucc ión escolar , san i t a r i a , agr íco la , e t c é t e r a ; la censu-
r a y la p ro tecc ión al niño, el a spec to m o r a l de este a r t e , n a c i d o 
con e m p u j e de t i t á n , p a r e c e n t e n e r e n es tas p á g i n a s especial p re -
dilección. Va lgan p o r muchos p á r r a f o s a l g u n a s c i tas . 

" 'E.s m u y plaus ible , escr ibe el expres iden te , del C. M. de Bél-
gica, C a r t ó n de W i a r t , que la acc ión de los amigos de l a i n f a n c i a 
pe r seve re , pero a l mismo t i empo h a y que eon.struir. A p a r t a r las 
pel ículas ma las no es b a s t a n t e ; hay que busca r las b u e n a s y , si 
no ex i s ten , p r o c u r a r c r e a r l a s ' . . . 

Más cuidado con la b a n a l i d a d ; es preciso que desaparezca en 
ab.soluto. No ser ía enemigo de u n a r i g u r o s a censura of ic ia l que 
proh ib ie ra t oda producc ión sospechosa al buen g u s t o . . . El a r t e 
públ ico, como el c i n e m a t ó g r a f o , debe ser a b s o l u t a m e n t e p e r f e c t o , 
exces ivamente moral ' . . . (G, A, Sa r to r io , d e la Academia de I ta -
l i a ) . " 

La pel ícula , en t r e e s t e f l i r i l e g i o de conceptos , debe " s e r pu ra , bella, 
sí es posible poét ica , y sobre todo e n al to g r a d o pedagógica , m o r a l " . O t r o 
obse rvador e spe ra del cine que sea " m e n t o r de los esp í r i tus y gu í a de las 
conciencias ," " m a g n í f i c o l ibro de imágenes que enseñe a los h o m b r e s sus 
deberes , les colme de v i r t u d e s y les h a g a con a g r a d o capaces d e em'belle 
cer su vida con un ideal c o m ú n . " No es poco lo que se e spe ra del c ine . . 

" E L D E B A T E " , dando con eso sólo un p u n t o de v i s ta m u y in te re -
-sante y jus to , c o m e n t a e log iosamente en es ta f o r m a sobre la ca l idad de 
la r ev i s t a i t a l i ana ausp ic iada p o r la L iga de N a c i o n e s : 

" F r e n t e a t a n t a s o t r a s rev is tas , que sólo cul t ivan el ch isme 
hol lywoodense y el desnudo t e n t a d o r ; que sólo t i e n e n sus d ic ter ios 
p a r a la censura , cons ide rada como necesa r i a a u n p a r a la b u e n a a r -
monía de las nac iones , conviene des t aca r la ac t i t ud de es ta revis-
ta i n t e rnac iona l del C. E . , en la que ve rdade ra s eminenc ias de re -
lieve mund ia l t r a t a n de busca r una solución digna y comple ta a 
todos esos p rob l emas , y no con el c r i t e r io nega t ivo d e g u e r r a a la 
indu-stria, s ino de s incera co laborac ión con ella. 

" E n p a r t i c u l a r s o b r e la censura c i n e m a t o g r á f i c a nos ser ía f ác i l 
espigar concep tos que le son f a v o r a b l e s p o r todo el t e x t o de la 
rev i s ta . Responde t a m b i é n en eso al cr i ter io v igen te en los pue -
blos m o d e m o s . " 

Y r e c u r r i e n d o a! e j emplo de los Es t ados Unidos—¡la g r a n sede del 
cine hab lado y m u d o ! — d i c e el diar io madr i l eño e s t o : 

" E n Es t ados Un idos y C a n a d á a c t ú a la censura munic ipa l en 
De t ro i t , Chicago, Memphis , Quebec , e t cé t e ra . Casi t o d a s las na -
ciones h a n ido legis lando sobre e s t a m a t e r i a : I n g l a t e r r a , Checo-
eslovaquia , I r l anda , la Ind ia , e t c é t e r a . F i n a l m e n t e , a lgunas esta-
bleciendo p o r p recep to cons t i tuc iona l la inex i s tenc ia de la censu-
ra , la a d m i t e n excepc iona lmen te pa r a los espec táculos c inemato-
grá f i cos . Ta les A l e m a n i a , en el p á r r a f o segundo del a r t í cu lo 118 
de la Cons t i tuc ión del Reich, y Grecia en el a r t í cu lo 16 d e su Cons-
t i tución v i g e n t e . " 

Información Cultural 
O r i e n t a c i ó n d e la p r o p a g a n d a 

e s p a ñ o l a e n A m é r i c a 

El -señor D u ñ a i t u r r i a en una .se-
rie de a r t í cu los que viene publ i -
cando en " E l I m p a r c i a l " de Madrid 
hab lando de la o r ien tac ión que .so le 
debe d a r a la expansión de la cul tu-
r a española en el ex te r ior , a p u n t a 
la neces idad de coalición que las cul-
t u r a s latina.s de E u r o p a neces i t an 
para l i b ra r la ba ta l la . 

El h i spanoamer ican i smo t i ene que 
salir a d e l a n t e a base de I ta l ia y 
F r a n c i a , c u l t u r a s que nos comple-
tan y con las que t e n e m o s a f in ida -
des men ta l e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
claras, 

Dice asi el a r t i cu l i s t a : 
"Si en lugar de e x a g e r a r p o r a m o r 

de lo or ig inal las diferencia^; que nos 
s e p a r a n de E u r o p a , u n a p r o p a g a n d a 
c u l t u r a l d i s c r e t amen te l levada insis-
t i e ra sobre l as a f i n i d a d e s m e n t a l e s 
que nos u n e n con e l l a — a f i n i d a d e s 
é s t a s que a lo.s o j o s de todo ameri -
cano t i enen q u e a p a r e c e r m á s p ro -
f u n d a s e i m p o r t a n t e s q u e aquel las 
d i f e r e n c i a s — , la p ropaganda de los 
va lores f r a n c e s e s , como por t avoz de 
los europeos , se conver t i r ía en una 
a l iada a la v a n g u a r d i a de la nues -
t r a , y el a m e r i c a p ^ p o r idioma, p o r 
h is tor ia y p o r a f i n i d a d men ta l consi-
d e r a r í a a España como su p u e r t a na -
tu ra l de in t roducc ión en E u r o p a , en 
lugar d e p r o p e n d e r , como a h o r a — 
c o n t r a t oda condición de r a z a — , a 
d i r ig i r se d i r e c t a m e n t e a F r a n c i a pa-
ra ello. Tal o r ien tac ión es especial-
m e n t e inev i tab le hoy día en que la 
f o r m a c i ó n del bloque ang losa jón 
t r a e r á p o r lógica reacc ión d e d e f e n -
•sa la exa l t ac ión del espír i tu paneu-
ropeo , la t endenc ia de t o d a s l as na-
ciones del c o n t i n e n t e a cons idera r -
se—sin .sonrojo p a r a una vanidad 
nac ional ma l e n t e n d i d a — c o m o r a -
mas de un t ronco común , a g r u p á n -
do.se t o d a s las economías y t o d a s 
las c u l t u r a s a l r ededor do F r a n c i a y 
A l e m a n i a como las nac iones m á s 
f u f r t e m e n t e r e p r e s e n t a t i v a s de- los 

HISTORIA Y ORGANIZACION DE LAS 
NORTEAMERICANAS 

P o r E S P E R A N Z A V E L A Z Q U E 7 B R I N C A S , d is t inguida Bibliot». 
de Méjico. 

b i b l i o t e c ^ ^ ^ 

s e 

i n t e r e ses cont inentales . 
L a g u e r r a — d i c e — ha asociado 

t a n í n t i m a m e n t e las ac t iv idades de 
E u r o p a y Amér i ca , t a n t o en el or-

N. de la R . — E s t e i n t e r e s a n t e t r a -
b a j o sobre las Bibl io tecas de lo.s Es-
tados Unidos , f o r m a p a r t e de la 
con fe r enc i a que p r o n u n c i ó a su lle-
g a d a a Méj ico la señor i ta f^speranza 
Velázquez Br ingas , d i r ec to r a de la 
Bibl io teca Nac iona l de dicha ciudad, 
después de un v i a j e de es tudio a las 
bibl iotecas de e s t e país , que hizo el 
año pa-sudo, a c o m p a ñ a d a d e una co-
mi.'ión de b ib l io tecar ios me j i canos . 

No se p u e d e hab la r de las Biblio-
tecas de N o r t e Amér i ca , sin m e n -
c ionar con j u s t o elogio el n o m b r e 
de A n d r e w Carnegie . Por todos los 
Eí-tados de la Unión .Americana, la 
noble Ins t i tuc ión Carneg ie ha dise-
minado b ib l io tecas con m o d e r n o í 
sa lones de l e c t u r a pa r a el público y 
gab ine t e s de es tud io especiales pa r a 
" scho la r s " . La " A m e r i c a n L i b r a r y 
Assoc ia t ion" y la f u n d a c i ó n Carne-
gie e s t á n rea l i zando en Es t ados 
Unidos la o b r a más comple ta en 
m a t e r i a t é cn i ca de organizac ión de 
Bibl io tecas y en c u a n t o al c o n f o r t 
m o d e r n o que deben de t e n o r e. 'tos 
c e n t r o s de es tudio. 

El doctor Boswick, j e f e de la or-
ganizac ión b ib l io teca r i a d e St. Louis 
— c u y a Bibl ioteca C e n t r a l y sucur -
sales o "branche-s" son t a n impor-
t a n t e s — , e n el l ibro que acaba <lP 
publ ica r h a c e unas c u a n t a s sema-
n a s dice con ese ".sense of h u m o r " 
del pueblo a m e r i c a n o : " N o podemos 
al h a b l a r de barcos , p e n s a r en que 
la ca rabe l a " S a n t a M a r í a " y el "Le-
v i a t h a h " sean ia misma cosa. Ambos 
son barcos, pero uno es tá acondicio-
n a d o a -SU t i e m p o y el o t ro noa da 
idea de todos los inven tos de núes 
t r o s d ías . " "As í , al h a b l a r d e Biblio-
tecas , p r o c u r e m o s que los lec tores 
que las ut i l icen, c o m p r u e b e n que se 
t r a t a de las Bibl io tecas del Siglo 
XX, no de las del Siglo XV" . 

N a d a f a l t a en las con fo r t ab l e s Bi-
bliotecas, Americana. ' ; . Bibl ioteca ti-

_ _ _ po, q u e m e r e c e r í a un la rgo y espe-
den'"polít ico como en « i ' e e o n ó m í e o ' t ' ' a l ' e ? t u d i o , es la " L i b r a i ^ of C o n 
— a c t i v i d a d e s a n t e s más o m e n o s pa 
r a l e l a s e i ndepend ien t e s—, q u e bien 
.se p u e d e a f i r m a r que la economía 
mund ia l de hoy es e senc ia lmen te la 
r e s u l t a n t e de l as osci laciones dé 
equi l ibr io en t r e estos dos f o r m i d a -
bles f a c t o r e s . " 

Y t e r m i n a d ic iendo : 
" E s t a n p a t e n t e el sen t imien to 

de que E s p a ñ a se ha l l a a c t u a l m e n -
t e a los u m b r a l e s de u n nuevo g r a n 
per íodo his tór ico en que a b a n d o n a r á 
su pasado y f u n e s t o a is lamiento , a.sí 
como d e la g r a n 'misión q u e la in-
c u m b e en Amér i ca , q u e no ex i s t en 
d i f e r enc i a s d e c redo polí t ico a n t e 
e s t a común convicc ión ." 

N O T A S V A R I A S 

U n ^ u p o de e s t u d i a n t e s de la 
Univers idad de Yale v i s i t a rán Sud 
A m é r i c a en j un io pe rmanec iendo en 
las r e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s t r e s 
meses volviendo a Estado.'» Unidos 
en s ep t i embre . 

E l v i a j e e s t á subvenc ionado p o r 
la Carneg ie E n d o w l n e n t f o r I n t e r 
n a t í o n a l P e a c e y Jos a l u m n o s q u e 
c o m p o n d r á n la exped ic ión se elegí 
rán. e n t r e - ¡ o s a l u m n o s del C e n t r o 
Español de Yale . 

g r e s s " d e W a s h i n g t o n . La ciudad 
del -BlaiK'O Capitol io pose una Bi-
b l io teca jque debe mi ra r se como un 
orgul lo de lo que puedo hace r la 
c u l t u r a h u m a n a . Es la t o r ce ra del 
m u n d o en i m p o r t a n c i a y las colec-
ciones que con t i ene son valiosísimas. 
Se es tableció en 1800 y hab iendo 
sido algo d e s t r u i d a p o r un incendio | " t r anspor te . s 

gos de a s u n t o s y de biblioteca, 
b l iogra f í a y a u n bibliofili.i 
países de Amér i ca 

Has t a la c a f e t e r í a de esta R; 
t eca fac i l i t a a los empleados ' í 
públ ico i n t e r r u m p i r sus tar^j? 
m e n o r t i empo po.sible. ( H a y o h 
cer n o t a r que las Bibliotecas a l 
canas casi todas t i enen u n a l o 
cocina o c a f e t e r í a anexa , un f, 
dor y un " re . s t ing- room" o ([ 
d e de scanso ) . 

1.a g r a n d e z a de es-ta institri 
que di.spone de pe r sona l técn¡[. 
pac i tad is imo y do muchos tti¿< 
mccánícos p a r a t r a n s p o r t e , y 
ducción de l ibros a diversos B;' 
puede va lor izarse , visitándola. 

E s t e leve bosque jo , sólo J j 
bo r rosa idea de cómo la utiliiJu 
la bel leza h a n podido reuni rse i. 
Bibl io teca del Congreso . 

l is b reve el t i empo y no p» 
expenderme más a c e r c a de lo? 
vicios de .sucursales, préstamos , 
en es ta ins t i tuc ión , pe ro antes 
sal i r de W a s h i n g t o n , veremos i, 
b l io teca de la P a n - A m e r i c a n VP 

La b e n e m é r i t a ins t i tución qu» 
r ige el doc to r Rowe , buscando 
conocimiento , la a r m o n í a y e] . 
c amien to e n t r e las v e i n t i u n a 
blicas amer i canas , posee una BiVi 
teca si no rica en colecciones i;' 
ca en ideal y en t endenc ia . Alfi 
t á r e p r e s e n t a d o c a d a uno de s , 
t ros países con una sección a 
j a n z a de las de la Bibl ioteca i v 
A m e r i c a n a . A u n q u e modéstame-
allí e s t á la sección de n u e s t r o ' 
j ico. 

De jemos ya, la c iudad de los 
diñes — c o m o se l lama a Wash '̂ 
t o n — con sus ce rezos rosados i 
l a rgo de! P o t o m a c River y trasL 
monos a un callado l u g a r de » 
dio. 

" - * 

Ciudad Un ive r s i t a r i a en t re eb.', 
dor de las mon tañas . Facultat 
Clubs de e s t u d i a n t e s ' y de maest» 
E s t a m o s en A n n Arbo r , Miehia 
a i s l amien to y q u i e tu d propicios j 
r a el t r a b a j o ser io. 

Yo l l amar í a a A n n A r b o r . . 
dad de los libros. Allí e s t á la fa t 
s ís ima Bibl io teca Clemente , esijec' 
l is ta y r iquís ima en His to r i a ; |»g 
bl io teca única en 

Gabr ie la Mis t ra l la i lus t re poet í 
•ia chi lena , q u e exp l i ca rá es te ve r a 
no en la Escuela Españo la d e Midd 
l e b u r y College, s e r á t a m b i é n con 
f e r e n c i a n t e o f ic ia l del I n s t i t u t o de 
las Españas . 

P O R O T R A P A R T E , a muchas mil las de dis tancia de Madrid , en San-
t iago de Chile una au to r i zad í s ima opinión se expresa sobre e l t e m a de la 
censura de las películas. " E l M e r c u r i o , " comen ta la solicitud hecha por 
los empresa r ios d e c i n e m a t ó g r a f o s , en el sen t ido de que m o d i f i q u e el 
s i s tema de c e n s u r a d e Jas pel ículas , y a f i r m a esto sobre la rea l idad del 
p r o b l e m a : 

" L a c las i f icación, por e j emplo , d e lo que ha de ver es te públ i -
co o aque l o t ro , se la ha complicado inú t i lmen te . H a y la pel ícula 
p a r a m e n o r e s de quince años y p a r a mayores de es ta edad . Eso 
es tá m u y b ien . Loa n iños t i e n e n a sus pad re s que ve l an por su 
educación, y es m e n e s t e r p r ecave r a é.stos d e t oda so rpresa desmo-
ra l i z ado ra en los espec táculos . Pe ro , luego se hace o t r a división 
a base de si la pel ícula es propia o impropia p a r a señorita.s. Den-
t r o de un c r i t e r io de es t r i c t a mora l cabr ía subdiv id i r los espec-
t ácu los t e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á f i c o s según el sexo, la edad y el 
es tado civil <le las persona.';, p e r o b ien se dice que lo m e j o r es el 
enemigo de lo bueno , y asi con t a n t a s .sutilezas y mat ices de m o r a l 
s e l lega no sólo a un r e su l t ado estéri l , sino que c o n t r a p r o d u c e n t e . " 

El diar io chileno a p u n t a s a g a z m e n t e los p rob lemas con t rad ic to r ios 
que c r ea la prohib ic ión en t o d o s los t e r r e n o s de la act ividad h u m a n a ; 

" B a s t a a n u n c i a r u n a pel ícula como improp ia p a r a señor i t as y 
es tas f o r m a n la m a y o r p roporc ión de público as i s ten te . E s que 
en este caso el anunc io no h ie re el esc rúpulo m o r ^ do los p a d r e s 
o educadores sino que golpea la imaginación curiosa de las p ro -
pias señor i tas . ¡Los padres , aho ra qué lo hemos de h a c e r ! se 
ha l lan un poco l e jos de las c o s t u m b r e s y á f i c iones de su.s h i jos 
mayores do qu ince años . Y es el hecho l amen tab le , además , que 
merced a estos anunc ios de películas p rop ia s e impropias , se p i e rde 
la b u e n a acción de las p r imeras , porque a sab iendas d e a n t e m a n o 
de e.sa su condición las t o m a n por abu r r ido ra s , y no las v e nad ie , 
cuando acaso en la mayor í a de las veces son más i n t e r e s a n t e s que • 
las o t r a s . " 

Y es que el mundo , hecho de m u l t i t u d e s humanas , es el mismo en to-
das las latitude.», en el f o n d o de las conciencias , de las sensibi l idades , de 
las a lmas . 

E l " I l l inois W o m a n Col lege" , va 
a ce l eb ra r un mi t in p a r a t r a t a r d e 
las re lac iones e n t r e Es t ados Unidos 
y las r epúb l i ca s d e Hispano Arhéri-
ca. E s t e se c e l e b r a r á del 1 al 3 de 
mayo. 

Todavía no se saben todos los 
c o n f e r e n c i a n t e s pe ro se sabe que 
hab l a r á don- Ricardo A l f a r o , minis-
t ro de P a n a m á en los Es t ados Uni-
dos, el p r o f e s o r E d w a r d A. Ross d e 
la Univers idad de Wisconsin, doctor 
Wíl l iam S. Rober t son de la Illinois, 
Lsaac J . Cox de la do N o r t h w e s t e r n 
y o t ro s var ios . 

E L C U E N T O D E H O Y 

TORMENTO 

C u a l q u i e r c o s a q u e h a g a U d . h á -
g a l a b i e n h e c h a . L e a L A P R E N -
S A t o d o s l o s d í a s y n o d e j e d e l e e r 
l o s A n u n c i o s d e O p o r t u n i d a d e s . 

E l le s i d e n t e H o o v e r r e c i b t 
e d u c a d o r e s b r a s i l e ñ o s 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 4. i/Pi. 
— E l p r e s i d e n t e Hoover ha recibido 
hoy a g rupo do p ro fe so re s de Bra-
sil p r e sen t ados por el enibnja<lor de 
dicha repúbl ica en Wash ing ton , se-
ñor S. ü t i rgc l do .Amaral. 

Hoover les expresó agradeui-
mionto |)or cI intpré> que demues t r a 

l - i g l l r ni lll ••11 

PERO E L S I S T E M A bá rba ro de " c o r t a r " i n c o n s u l t a m e n t e las pelí-
culas, s iguiendo cr i ter ios sin a u t o r i d a d ni valor men ta l , debe cor reg i r se 
en seguida. " M e r c u r i o " expone los u l t r a j e s hechos, a b u e n a s películas, 
p o r malos " c o r t a d o r e s " . Y a g r e g a en s egu ida : 

" P u d i e r a hacerse a lgún cor te en a lguna c inta y sa lvar la con 
él lie la prohibición de ser pasada en los t ea t ros , pero e.-ste neto 
r equ ie re ta l t ino que nad ie ha de exigirlo a un conse jo de cen-
su ra que debe p rocede r con rap idez y <icntro de u n a l abor mú l -
tiple. Acei^table f u e r a todav ía en c in t a s de va lo r mediocre que 
pi>c-o o nada p ierden con una escena m á s o m e n o s : esos fu l le t ines , 
por e jemplo , que ya Ins diurios mu t i l a ron en su t i empo sin mayor 
escrúpulo . Pe ro e n m e n d a r la p lana a a u t o r e s de f a m a , co r rcg í r 
escena.-i de desar ro l lo his tór ico do costumbre.s, no parece simple-
mei i te uiiu l iarbaridai l . En ta les eii^os, dé jese al t-rilerio inoval 
de las gentes.el ii.sistir o nn a esos espec táculos . P r e f e r i b l e iiun ser ia 
d ic ta r pa r» esl:i clase ilc c in tas la censura absoluta que 
t ir su exhibición a m e d i a s . " 

P o r L E O N I D A S B A R L E T T A 

(Conclus ión) 
El t r en cor r ía ve lozmente por una 

l l anu ra negra , i n t e rminab le . De r a t o 
en r a t o aparec ía un s e m á f o r o con 
u humi lde Incecí ta verde , un ran-

cho, u n a casi l la , que la locomotora 
al p a s a r a l e j a b a de un envión. 

La l luvia ca ía obs t inada , h r m e . 
El cielo, en e! hor i zon te empezaba 
a t o m a r u n a coloración gri.sácea-
A m a n e c í a . 

B a u t i s t a comprend ió , de p ron to , 
que aque l l a idea que se h a b í a apo-
derado de su ce rebro , le ave rgonza -
ba , como ave rgüenza u n a lacra. E r a 
de todo pun to necesa r io que Ramos 
no se diese cuen ta . Y el f ogone ro , 
d e cuando, en cuando , d e j a b a de mi-
r a r hac ia a f u e r a p a r a observar lo 
con el rabi l lo del ojo. 

B a u t i s t a pensó : hay que disimu-
lar. A h o r a ve ía bien claro que aque-
lla idea a n g u s t i a d o r a , no le iba a 
a b a n d o n a r nunca , fue.se donde fue -
se. Cada vez que pensaba en esto 
sen t ía deseos de g r i t a r . Si en la 
cu rva , a n t e s d e Uegar al puen te , se 
a r r o j a s e de la m á q u i n a a l f o n d o del 
b a r r a n c o , lo m i s m í iba a ir con él 
su pensamien to . Y cuando estuviese 
en el suelo, cub ie r to de b a r r o , he-
rido, acaso con u n a p ie rna ro ta , la 
maldic ión e s t a r í a allí p a r a enloque-
cerlo. Lo m e j o r s e rá poner el caño 
del revó lver e n t r e los d i e n t e s . . . 

Comprend ió que R a m a s se lo im-
pedi r ía . Acaso el f ogone ro es t aba de 
acue rdo en t oda esa confabu lac ión 
pa ra h a c e r l e p e r d e r la chaveta , 

Kamos le d i j o : 
— ¿ Q u é t i enes en la co ra? 
Se tocó el r o s t r o : la her ida de la 

f r e n t e pe rd ía s angre . Encogió los-
hombros .sin mi ra r a su compañe ro . 

B o r d e a b a n u n a l aguna . La lluvia 
rep icaba en el a g u a mansa y negra , 
la oscur idad , hac ia el hor i zon te e r a 
menos densa . 

H a y que a p u r a r s e —¡len.só—; al 
c l a r ea r e n t r a r e m o s en el empalme y 
ya es tamos encima de la estación 

que. en 1814 a m e n a z ó al Capitol io 
s e pen.só en compra r l e su propio edi-
f icio, q u e se i n a u g u r ó en noviem-
bre de 1897. So lamen te el t e r r e n o 
costó 506 .000 dólares y la cons t ruc-
ción de ese admi rab le y a r t í s t ico 
edi f ic io se elevó a la s u m a de 
6,347,001). La r o t o n d a cen t r a l y la 
cúpu la sos t en ida p o r g r a n d e s co-
l u m n a s d e m á r m o l , l a s ga le r í as de-
co radas p o r célebres p in tores , mu-
chas de ellas a la m a n e r a del rena-
c imiento i t a l i ano y o t r a s en diver-
sos modos ar t ís t icos , hacen de la 
Bibl ioteca del Congreso un sitio pri-
vi legiado p a r a el es tudio y p a r a el 
descansa del esp í r i tu . Los pequeños 
es tudios que se des t inan a ios 
" s c h o l a r s " que l legan de t o d a s p a r 
t es en busca de manusc r i t o s o colec-
ciones, e s t án l lenos de luz y confor-
t a b l e m e n t e equipados . 

s » • 
En m a t e r i a d e documen tos oficia-

les es u n a de las más r icas bibliote-
cas y uno de sus pabel lones , el de 
" L a w L i b r á i s " , o .sea la Bibl ioteca 
de Leyes , cont iene c u a n t o í e publ ica 
un ive r sa lmen te en a sun tos de le 
gislación. He t r a t a d o p e r s o n a l m e n r e 
al Dr . P u t m a n , d i r ec to r de es ta Ins-
t i tuc ión , qu ien t iene c u a r e n t a años 
de p r e s t a r allí sus servicios y al bi-
b l io tecar io de la r a m a legal, Mr. 
Vanee , y al lado de ellos conocí a 
los f a m o s o s ca t a logadorés de esa 
m a g n a bibl ioteca, los señores Childs 
y Has t ings , j e f e s de g r u p o s de ca-
tá logos y servicios b ib l iográ f i cos ; 
así como al doc to r Richard.son, con-
su l to r t écn ico de esa bibl ioteca, ya 
jub i l ado . 

Son a l r ededor de fiOO lo.s emplea-
dos que p r e s t a n allí sus servicios 
técn icos y todo es tá p r e p a r a d o pa-
ra d a r al públ ico el m e j o r t r a b a j o -

Algo que h a y en la Bibl ioteca del 
Congreso , m u y i m p o r t a n t e pa r a los 
países la t inos , es el "Un ion Ca ta -
logue" f o r m a d o allí por donacioni 
de la F u n d a c i ó n Rockefe l l e r . Es un 
t r a b a j o d e concen t r ac ión de catálo-

su genero « 
. t a r i f a s y todo lo 

puede o f r e c e r s e a los ferrocanS 
ros ; la Bibl ioteca de Química, la i 
bl ioteca Públ ica y sobre todo 
g r a n Bibl ioteca d e la Univcrsis» 
de Michigan que dir ige el don 
W m . W. Bishop. 

El .sabio Dr. Bishop que ha es 
blecido allí la ú n i c a escuela 
pos t -g raduados en Biblioteconoiá 
y a qu ien oí g r a n d e s conferenó 
en W e s t B a d é n el año pasado Mh 
sus t r a b a j o s en la Bibl ioteca delV» 
t i c a n o — a ia que f u é l lamado ¡«i 
d a r a igunas o r i en tac iones sobre 
gan lzac ión de c a t á l o g o s — dirigió 
un ión del a rqu i t ec to la construcc: 
de la Bibl ioteca de la Univer<i» 
de Michigan. 

Tipo de bibl io teca es ta de AL 
A r b o r en q u e sé" u n e n la concepci» 
del a r q u i t e c t o y la experiencia t 
un b ibl io tecar io . E l edificio es « 
cil io; a l íneas. Todo en gris clr 
No t i ene decorado ostentoso, ni 't 
l l ámen te decora t ivo , como la Birt 
t e ca de Hous ton , la de Detroit o i» 
de o t ro s es tados de la Unión; r.o 
s u n t u o s a eomo la Biblioteca de O 
ve l and ; pe ro en n i n g u n a parte 
n o t a n los ' de ta l les de pe r fecc i» 
mien to en m a t e r i a técnica de biljC» 
t economia como allí. Elevadores^ 
peciales pa r a l ibros, contadoreí F̂  
r a l levar r e c o r d s y estadísti» 
m a n e r a de despachar bo le tas rá 
mente , ind icadores de coloca^ 
a u t o m á t i c o s ; todo ha sido dirigiíl 
hecho a gus to del bibliotecario • « « 

¿Me diréis que en nues t ro í̂Á 
por ¡as b ib l io tecas americanas, 
hemos es tud iado n a d a de Chio^ 
ni de las bibl iotecas del Sur (ie li-
t a d o s Unidos que han hecho "brt 
ches" especiales p a r a las m a s * 
color? 

E s c ier to que no he mención* 
n a d a d e es to ; pe ro no porque cif^ 
can de cua l idades d ignas de 
mió y de es tud io ; pero si qutsi^ 
h a b l a r de t o d a s ellas t e n d r í a qiif 
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ferminaronlas 
s e s i o n e s d e l 

congreso médico 
próximo congreso se ce-

lebrará en la ciudad de 
Lima 

LA COMISION VOLANTE 
SIGUE A SUR AMERICA 

£{ gobierno de Panamá ana-
la la concesión del rema-

te de juego 

P A N A M A , f e b r e r o 4. (JP) — En 
jnedio d e discursos proc lamando que 
fl congreso hab ía tenido un éxi to 
indudable, el segundo congreso de 
la Asociación Médicu P a n a m e r i c a -
liii suspendió hoy s u s sesiones p a r a 
j íuni rse de nuevo en la cap i ta l del 
Perú en 1931, donde i-l doctor Paz 
Sttldán p r e s i d i r á el cuerpo. 

Varios miembros de l as delega-
ciones de Cuba y E s t a d o s Unidos 
salieron a bordo del " E b r o " rumbo 
j la H a b a n a y Nueva York . 

La f a m o s a comisión de clínicos 
noi teamericanos en vuelo a Sud 
América, en la que f i g u r a el doc-
tor F . H . Albee, selió e s t a m a ñ a n a 
de squ i r u m b o a B a r r a n q u i l l a , pa-
ra luego d ig i rse a C a r t a g e n a , Co-
lombia,-y d e allí a P u e r t o Cabello 
y Caracas , Venezuela, r eg resando 
s Miamí, v ía P a n a m á . 

C o n c e s i ó n a n u l a d a 

P A N A M A , f e b r e r o 4. (fP) — E l 
gobierno declaró hoy nula y sin 
efecto la concesión o r e m a t e d e jue-
go en el Casino, debido a que el 
concesionario Ben G r a y no pres tó 
la f ianza de 50.000 dó la re s requer i -
da en los t é r m i n o s de la concesión. 

En caso de q u e Ben G r a y insi.sta 
en obtener la concesión, t íenese en-
tendido que e n c o n t r a r á el gobier-
no dispuesto a e scuchar n u e v a s pro-
posiciones p a r a u n a nueva conce-
lión pues el hecho de no habe r 
cumplido con los t é rminos de la 
concesión or ig ina l lo pr iva de todos 
los derechos adqu i r idos por la mis-
ma. • 

B o y s c o u t t d e r e c e p c i ó n 

P A N A M A , f e b r e r o 4. (JP) —Los 
boyscouts d e la zona del cana l de 
Panamá, p r e p a r a n hoy una recep-
ción al gene ra l Sir Robert Banden-
powell, quien l l e g a r á h o y , a l istmo 
por unos dos d ías d e e s t ad ía , como 
I)art« de la t r a v e s í a del Car ibe en 
el vapor " A l c a í i t a r a " . 

Historia y organización de 
las Bibliotecas Norte-

americanas 

r (ie 
u "br»:-
cazas 

ncioim 
le carf 
Je ê "' 
quifi'^' 

ton 

0» I 

I 

.1 
•- I 

(Coiitlnnaclón de ta 4a. pftí.) 
dicar va r io s cap í tu los a las ca rac te -
rísticas d e esos g rupos . 

Alguna vez, m i m e n s a j e compren-
derá, no sólo eso, s ino todo lo que 
aprendí y lo que m e impre.«ionaron 
esa.s b ib l io tecas i 'Urales del es tado 
de Ind iana . 

Cleveland es el c en t ro do las bi-
bliotecas ambu lan t e s . Allí h a n al-
canzado es tas bibl iotecas v i a j e r a s su 
máximo desarro l lo . 

La Ins t i tuc ión Ca rneg ie obsequió 
a Cleveland con mobil iar ios , l ibros 
y todo lo necesa r io pa r a e s t ab lece r 
y sos tener qu ince b ib l io tecas auxi-
liares, subs id ia r ias de la Bibl ioteca 
Pública pr incipa! , con o b j e t o de que 
todas las b a r r i a d a s d i s f r u t a r a n de la 
comodidad d e u n a b ib l io teca . 

La Bibl io teca Municipal , de Cle-
veland con t i ene i n f o r m a c i ó n de to-
das las c iudades , de los a y u n t a m i e n -
tos y documen tos y r e p o r t e s relat i-
vos a t o d a s las ge s t i ones munic ipa-
les; impues tos munic ipa les , etc. 

Recomiendo el es tud io d e e s t a bi-
blioteca y de la de Ciencias Sociales 
lie Wisconsin , que con t i eno en upa 
¡le sus secciones ' n f o i maoión simi-
lar, por t r a t a r s e n a d a menos que 
de la r eo rgan izac ión de n u e s t r o Ar-
i'hívo y Bibl ioteca Municipal . 

Notas Escolares 

La farándula 
en Broadway 

P o r H E L E N T E N BROECfC 
El g r a n éx i to de Mis.s Kva Le Gal-

l ienne con su p resen tac ión de la 
obra lie los h e r m a n o s Q u i n t e r o ti-
tu lada " P u e b l a de las M u j e r e s " 
(The Women H a v c T h e i r W a y ) si-
gue siendo el tópico del día en los 
círculos t ea t r a l e s . Es t a grac iosa co-
media e spaño l a d e los chismes y en-
redos p u e b l e i i n o s pai'ece .ser la no-
ta cómica pr inc ipa l de la t e m p o r a -
da en el conocido t e a t r o de la Civi;-
Repe r to í r e Company , dándole al 
mismo t i e m p o un aspec to muy dis-
t i n to del t e n e b r o s o que hab ían le 
p in tado las o b r a s ru sas . P o r q u e 
m i e n t r a s el d r a m a ruso y la t r i s te -
za escand inava de Ibsen s iguen ocu-
pando un p lano m u y a l to en el co-
razón de los ' ' a s iduos" del t emplo 
de Mis.s Le Gal l ionne, . n o hay d u d a 
de que la a legr ía de ía comedia es-
pañola ha sido acogida , no d igamos 
con cord ia l idad y benep lác i to sola-
men te , .sino con ca luroso entus ias-
mo. 

Y p o r lo q u e r e spec t a a los a r t i s -
tas que han i n t e r p r e t a d o " P u e b l a 
de las M u j e r e s , " ser ia dif íci l en-
c o n t r a r en B r o a d w a y un g r u p o que 
f u e s e capaz de hacer lo m e j o r . 

Vi.ííte el t e a t r o de lu ca l le 14 y 
Ca. Aven ida , y de paso abónese «i 
la t e m p o r a d a de la i n supe rab le Ci-
vic R e p e r t o i r e C o m p a n y , esa admi -
rab le ins t i tuc ión . 

1 » » 
La gent i l joven ac t r i z H o p c Wil-

l iams a c a b a d e a l c a n z a r un nuevo 
éxi to con su ac tuac ión en la come-
dia " R e b o u n d , " que se halla en el 
t e a t r o P l y m o u t h . Miss' Wil l iams po-
see el t a c to b r i l l an te que no se ha 
no tado en o t r a ac t r i z de.sde la des-
apar ic ión de la inolvidable Clara 
Bloodgood, hace muchos año.s. El la 
es lo que yo l l amar í a u n a " a c t r i z 
cómica inc i s iva" ; su g rac ia es de un 
encan to y m a d u r e z varoni les que 
provocan y hacen exce len te " t e a -
t r o . " Una su t i l eza especial y u n a 
predisposición del icada y p i ca re sca 
a esqu ivar la g e n u i n a emoción ha-
cen de su t r a b a j o algo suges t ivo e 
ilusorio s u g e r e n t e del e n c a n t o y el 
desdén de un ga to pe r sa , u n o p la -
teado, p a r a ser m á s precisos . 

E l diálogo más br i l l an te de u n a 
o b r a c u a l q u i e r a en B r o a d w a y p o r 
el m o m e n t o e s el que se oye en la 
obra de Dona ld S t e w a r t . E s u n a 
de es tas de l icadas sá t i ras que us t ed 
e spe ra r í a de ese a u t o r y del más 
a c e r t a d o y comprens ivo de los pro-
ductores , A r t h u r Hopkins . 

Y a propósi to del r e n a c i m i e n t o 
del a r t e espafiol en B r o a d w a y per -
mí taseme c o n f e s a r que en mí se ha 
hecho ya un háb i to " d e j a r m e c a e r " 
todas l as noches por el Selwyn a 
v e r ba i la r a la e n c a n t a d o r a Tina 
Meller en " W a k e Up and D r e a m . " 
He a q u í u n a muchacha con un ge-
nuino toque d e la g rac ia españolís i-
ma que hic iera f a m o s a a su h e r m a -
na m a y o r Raque l . Muchas veces h e 
pensado si este éxi to de la gran baí-
ía r ina no se debe en g r a n p a i t e a la 
labor de su acompañ i s t a , el ce l eb rado 
" t o c a o r " d e música f l a m e n c a .Anto-
nio Rodr íguez . 

Rodr íguez empezó a d i s t ingu i r se 
en E s p a ñ a a c o m p a ñ a n d o por a lgún 
t iempo al f amoso a r t i s t a español de 
bailes f l a m e n c o s Vicen te Escude ro . 
Después, p o r espacio de seis meses , 
ac tuó en el t e a t r o " P a l a c e " de Pa -
ris, con la compañ ía inglesa de 
" W a k e Up a n d D r e a m , " que m á s 
t a rde se t r a s l adó a Londres , p e r m a -
neciendo en el " L o n d o n Pav i l l i on" 
de Piccadi l ly S q u a r e nueve meses , 
al cabo de los cua les vino a Nueva 
York. 

Es te br i l l an te g u i t a r r i s t a e s t á 

i f ln ta düf número- ,:on voz y art'-.: 
pxcepcionale:*. I 

Bonanova t i ene una prese iu ia im-¡ 
ponen te y una voz que sabe mano-
ja r de m a n e r a ispec-ial y dulcisin'.i\. 

Buscando fondos para un ho-
tel de estudiantes hispano-

americanos en Londres 

L O N D R E S , f e b r e r o 4, (/P;.— Los! 
miembros de la Fede rac ión de E r tu - t 
d i en te s Ibe roamer i canos , f u n d a d a j 
r ec i en t emen te , dieron un ' l a n q u e t e ; 
y bailo en honor di* su p res iden te 
don P e d r o Garc ía Vizcar ra , quien 
en b reve sa ldrá pa r a Hi.spano Amé-
rica, con el propósi to de l e v a n t a r 
f o n d o s va r a el es tab lec imien to de un 
hotel pa r a los e s t u d i a n t e s hi.<pano-
amer i canos en Londres . La mayor í a 
de los miemSiT:: del cuei 'po diplomá-
tico y consu la r hi . -panoamericano 
en L o n d r e s asistió al b a n q u e t e y 
baile. 

La Pantalla 
Blanca 

Notas de Sociedad 

"!," Aiíitnlbiii". II qidi'H 
b'iHiii- ¡lur úifililí r . ; c-^tn / rm;">/"-
úu nuniiin/i por hf i'i^i'ln i ii '! 
H<ill" (fe llalli rindiid. 

Carnln Giii/u, lu ¡un n iiuivi-í tfyui rfiw 
tan adiinriihli :i:i>n'r infcri»'i'hi (l-i'r-
U, il'i liSUIli V.O f.V/Kíiío/. ^ 

Liinirúi fii]:i rnvlufá iiHtíi'nui "Pe}-
Icix rl Mi-li^inulv" 'II .Mttrn¡wli-
iini Oifiii 

Andrés Segnvi^, quien Re despide de 
los Estados Uvidos el d<imi-ngo por 
!a tarde ••n i¡ "Tomi HuH'^. 

(funtlnua<-16n de la 4a, pig.l 
Brasil en el cor jocimiento d e loR 
Procedimientos educa t i vos de Es ta -
dios Un idos o rgan i zando la j i r a y les 
" i terrogó si su es tanc ia en Wash ing-
ton l l enaba t o d a s sus asp i rac iones 
•Ift c o n f o r t y hospi ta l idad . 
. A es to r e spond ió el s eñqr emba-
jador q u e e s t a b a n e x t r e m a d a m e n t e 
Complacidos de l as r ecepc iones y 
atenciones de que hab ían sido obje-

y que al r e g r e s a r a su pa í s l leva-
rían u n a fe l iz m e m o r i a de su via-

por A m é r i c a del Nor t e . 

Viajeros l l e g a d o s a la 
Habana 

Sfrvlplo pspríiial ile I.A PnENSA 
H a b a n a , f e b r e r o 4 .—Procedcn -

W de N u e v a York , l legaron ayer, en 
p' Vapor " D u c h e s s of B e j d f o r d " , 

t u r i s t a s amer icanos , e n t r e los 
Se c u e n t a n el monseñor F r a n -

í.'.'fo Mast i , de legado del P a p a en 
i ' l ade l f ia ; su sec re t a r io , el r e v e r e n -
"" P a d r e Wil l iam R. I . eahy y mon-
«enor A . Pogliolo, de legado del Pa-

en Hai t í . 

. A rec ib i r a es tos d igna ta r ios de 
^8'le.sia Catól ica concu r r i e ron al 

"JUeilo la de legac ión apostól ica de 
y var ios rel igiosos. 

iSon expu/sados de Cuba al-
gunos indeseables 

''"violo e>v-rl<il lie I.A PUENS.^ 
,„ H A B A N A , f.I b re ro 4 . — S e r ó n ex-
j.'Jlüados del país p o r e x t r a n j e r o s in-
•l^'^'íable.s, Vicen te G r a n a d a ( a ) 
I l a t i v o " , Anton io .Abari ( a ) "Cao-

• t r a f i c a n t e en droíras; Helarmi-
Alvar rz (a ) " L a galleiía del 17", 

••Janufi .Asíóii Gallego, ladrón pri>fe-
V^ijal: Manie l I . lanes Villega.s y Ra-

Cuen Ramo.';, 
' o ü o s ai-abiin de cumpl i r jirisio-

en presidio. 

Xcll Kfl/y.wint! de l'n iná-t denfacn-
d'is figuran del reparto de "Rtrcet 
Singer", lo hermosa comedia mu.iirol 
qnc se representa oi •'l "Shiibert". 

DE MUSICA 

A n t o n i o R o d r í g u e z 

cons iderado uno de los m e j o r e s ex-
punen tos de la escuela f l a m e n c a y 
posee un r e p e r t o r i o va r i ad í s imo y 
ftxtenso, s iendo el a u t o r as imismo de 
a lgunas piezas que gozan de no po-
ca popu la r idad en E s p a ñ a . 

• * * 

A pesa r de que vamos a p e r d e r a 
La A r g e n t i n a por o t ro largo t i em-
po, no hay que dese.sp^I'.•lr, Su úni-
ca seria r iva l tr> el a f e c t o dn Ins 
a m a n t e s pari.'iinos del ba i le es lü jo-
ven a r t i s t a conocida p o r " . \ r g e n t i -
n i t a . " 

Cuando la " I n t e r n a t i o n a l R e v u e " 
de Lew Leslie v e n g a al New Am»-
t e r d a m , la " A r g e n t i n i t a " s e rá una 
de las no tas pr inc ipa les de la com-
pañía e i n d u d a b l e m e n t e un g r a n 
a t rac t ivo p a r a las colonias de habl i 
española de Nueva Y'ork. Es joven 
y bel la , y ¡San t i ago! , bailn como los 
ángeles . 

* 

Todo N u e v a York se ag lomeró 
anoche en el E m p i r e ))ara rec ib i r 
" T h e Díshonored Lady , " que se reu-
nía con sus h e r m a n o s lie B r o a d w a y . 
Es m u y tai-de pa r a hace r una revis-
ta adecuada del d r a m a , que merece 
nvás a tenc ión , y o» pido que me es-
peréis unas horas . 

Puedo deciros, si, que un a r t i s tn 
español (lue conocéis bien y que ha 
sido ya ap laudido en Bruf tdway, se 
dis t ingue como pocos en el repa7-ti' 
y e< oi único miembro del mismo 
qui" dcsi-aigu iilgii a Miss (.'iirneU, 
lii i n t é r p r e t e de la obra , del peso 
a b r u m a d o r de la m i sma ; im> r e f i e m 

F o r t u n i o H<inuiu)va, i|UÍi-ii hace el 
papel de " M u r e n u , " el bii i larín, y 

P o r la grac ia del cielo y los Ime 
nos servicios de F . C. Coppicus, he 
mos d i s f r u t a d o de u n a t e m p o r a d a 
de a r t e español que d í f í c í ;mente ol-
v idaremos. Pe ro todo t i ene su f in 
y es con ve rdade ro sen t imien to que 
vemos descorrersi? las co r t i na s d e 
estas p resen tac iones y del j u s to or 
güi lo e inmensa sa t i s facc ión qu<' nos 
p r o d u j e r o n . 

M a ñ a n a se despide La Argen t ina 
con el mismo p r o g r a m a de bailes 
que i n t e r p r e t a r a el domingo en el 
Town Hall . De B r o a d w a y sa l t a a 
Par ís , donde va a de le i t a r a f r a n c e -
ses, españoles y americano.s por 
igual . 

Luego se nos despide A n d r é s Se-
govía, cuyo úl t imo concier to . se 
anunc ia p a r a el domingo por la ta r -
de en el Town Hall . La m á s g r a n -
de ba i la r ina e.spañola y el más glo-
rioso de los g u i t a r r i s t a s españoles 
nos de jan . . . Sin embargo , ha l la re-
mos consuelo . c a el hecho de que 
Mr. Co)ipi tus segu i rá o f r ec i éndonos 
l umina r i a s del a r t e español , y de 
o t ros ar tes . P o r lo pronto , acabo de 
ver un documento oue me hue le d 
l avander í a y a r roz , que s ignif ica la 
p róx ima p resen tac ión de un gran 
ac to r chino, Leo Wah. 

Es to s ignif ica que t e n d r e m o s que 
a b a n d c n a r por el momen to las ca-"-
t a ñ u e l a s y e m p u ñ a r los palillos pa r a 
a p i e n d e r a comer a r roz a lo ch incf -
co. ;Ah I, y a t o m a r vino poi' In g ra -
cia de Maur ioe Campbel l . 

Pe ro en t r e l a - (ieva>-tadoius pér-
didas (k' La .Argentina y Segovi». 
resp landece una luz que nos con fo r -
ta . N u e s t r a Lucre . i a Rori c a n t a r á 
m a ñ a n a j)ni- la noche en la Metropo-
li tan Opera I louse el exquis i to papel 
prini ipal de "Pe l leas i.t Molisamie," 
do K.lwai'd J o h n s o n . 

Xo vei'omü'^ a media as ta i'l palu'-
llón (Ii'l avie e- ' iañul . 

K-^ta noche nirenui-; piu' segunda 
ve!í ••Siiilko," la ópera ile Rinisky-
Ker<akof f . Y c-slc nii' ici iicrda qui 
el .signovc <¡alt i- l 'nsazza li:t con t ra i -
iic> el haliitii 'lo e senb i r i-arta^, l i e 
aquí la misiva qui' a i i iba de rccibir 

Tilia ^T••IJrr, lii r-'-if ;rn h •rumiin de In 
r.ii.uiñoL.--hiiii l<üi¡iii'!, nvn de /((-• figuras 
priiieipiili .'i de ''W'ike Vp nnd ¡)i-ciini", 
r II rl li'iitro "Silirijii". 

Jiirl: Dmiahiie y Lila Damita en iinn encenai 
dr la iiliiii hiiiiicíd "Sons O' Gini'i", ipie cnjM 
Uiiiln rxHn ri.'vc yí'¡>reKentiuidiisc >» el "//H-J 
pr,'Uil". (},ié ü;oí')y í<j« de í,i!ii, ;tiiií. J 

;1 señor Set t i , quien pre; iaró ol coro 
pa r a es ta ó p e r a ; 

"Mí quer ido Se t t i : 
"K1 público di-I sábado pasado 

expresó con de l i r an te s aplausos sti 
aprobac ión del t r a b a j o suyn y t-1 co-
ro en "Sadk i i . " Pe ro ni yu, ni el pú-
blico ni la cr i t ica a l canz iuemos i 
d a r n o s cuenta dr lus esf i ierxos <|Ue 
debe h a b e r hecho usted p a r a t r iun -
f a r así y v e n c e r t a n admi rab l en i en i e 
los !iaturali '« obs táculo í . 

" P o r cons igu ieme . recihii u - te l 
'«is má.s sincerHi fel ici lHcianes y mi 

;;e.'^timon¡o de a<lniiración. 
I " S a l ú d e m e usti d do pasci a toil'>.' 
y i'íida uno lif In- iiiii'iiiliriis de ¡ai 

,magní f i co ci ro. 
Giulio Gitt i .CaíazT-»-" 

E l A r l e H i s p a n o 
c i i N u e v a \ o r k 

Nuevo presidente del Tribn-¡ 
nal de Cuentas de Madrid , 

MAI»R11>, n. 1 . ,1 ' . .— Iiu-e-' 
.(• que - r iiiiirilirara pvi-.-i.h'üti' del 

I Tribu nal d.- Ciietita.-; a dun I-ui-
.[•Npada, exminis l i , , ,].' Ali.i ii'i-i-. 
'.iiient'i.-. Es le niini-;er¡ii ya n^ e.xi — 
| t i ' en el gi ibierno i--]>¡;ij,,'l. 1)1 m-;!"]-! 
I-:>pada es gallcgij. j 

El próximo domingo ha rá aii de-
but en el teut l o "Apoln" el ñola-
ble p r i m e r íu t i i r y ilíreelcir español 
Kdnardii . \ i (itzaincna, cstvenándosc 
con t a l miitivo la hermosa c imcdía 
'.n .'! ai'tds, oriirinal de Manuel Li-
n a r e s Rivas, " L a Paz de la Aldea", 
en la que él int i ' i 'pvetani el papel 
pr inc ipal . 

Sf pimilvá en ese ' i ia a-ittii.-mu la 
/ a i zu i ' l a eul -ara "Kl W'^i-o que (e-
icía el nluia l i lanea". a eai'iro de la 
iiiairi'lfii:a eiimpuñia i|Ue ili i ino Ka-
mc'iü K.spíirul. Valdivia. M a r f u t l'é-
icz. (iiiillermíi :Merinii, Alii-ia U'ce 
y " 1 . a .^hl1lelIll)li^^ qiii' taiit 'i se ilis-
lini.iiit'r'iii i'ji la función del ildmin-
'11 Da^aii.!, i n l u r r aváh t j lej iar t 

Ilnliiii runeiún |Kn- la larri" ias 
- : 1 |i. III. y ]i(ir la ai"-lu' a las 

: K) 11. m. 

Eu l ren» de "Mr . Wcl l " 
'•'oiuo hemos Venido a i inneiando, 

niuiiaiia s c i á erlix-nada en tea-

tro " P a r k Pa l ace" de es ta ciudad 
la comedía de cos tumbres h í spanas 
en Nueva York, or ig inal ilel doctor 
i?ai'¡ii.-: Melguizo, "Mr . Well" . que 
será i n t e r p r e t a d a por E n r i q u e t a 
Blanc. Mary Roid, H e b e Marín 
Luis Lluiieza, J u a n Eu la t c y Cavlns 
IManc. 

"Mr . Well" e;. un cuadro do las 
vicisi tudes y problemas que suelen 
a f r o n t a r en es ta g r a n metrópoli loa 
niierabvds de nues t ra eiilonia, cual-
tiuíera iiue sea su nacional idad, sin 
luc tendor enseñar ni eo r ree i r y, 11-
niiián.iose a p in t a r al espectador lo 
que es la viiiu de lo.» nues t ros aqui, 
,<i es que éste no se hallii fani i l ia-
rizadi) con ella. 

También se repre.-ieiilai'á la co-
media en un aeto, n i ig inal de lo.s 
h< míanos Alva iez (Juintcro, "ICl i'il-
linio cupituli:", )>ín' Mary Ridil. Luis 
Llaiii'/.a y Ca l los lilaiic. 

La función, que cninenzni'á a ln« 
S ;"0 p. m., t e r i u i n a r á ("ii tin acto 
de ^ ai ierliides en i ' íhi'' tmnnráii 
I';M : I Vi ra Znnvii i, ¡idmii able n -
i l ta th ia chilena, y llebc Marín , 
eantant" ' i|e taii^»--. Se ian ¡iiesenta-
ilas adi 'naU Uis e;itidiilat;is a i-iána 

lie S i iupa t ia del (.'ciiUu .-Xnduluz. 

Yo creo que la his tor ia no h a co-
nocido o t r a época, como la p resen-
te, en que las nac iones hayan neee- ' 
s i tado t a n t o conoce r se e n t r e sí y 
cambia r p u n t o s de vista . Me ha sor-
prend ido s o b r e m a n e r a la no tab le 
ignorancia e n t r e los an ' c r i canos de 
cu l tu ra , de la p r e s e n t e s i tuación en 
España , Y lo que n u e s t r o pueblo ig-
nora de los pueblos de Hisnanor.mé-
r ica l l ena r í a as imismo •, a n o s volú-
menes . 

La r ad io t e l e fon í a y el ae rop lano 
nos estáíi a c e r c a n d o más y más a 
esos países, y las películas hab ladas 
que en todos los idiomas e s t án sa-
l iendo de I lol lywood es t án comple-
tando e.sa labor . Concédanle m a y o r 
a tenc ión al cine p a r l a n t e y la he r -
m a n d a d se rá posi t iva, y no h a b r á 
que p r e o c u p a r s e más por p rob lemas 
nava les a r m a d o s . 

Fin busca de una opinión a u t o r i -
zada nos hemos dir igido al adminis-
t r a d o r gene ra l de la Vi taphone , una 
de las o rgan izac iones m á s respe ta -
bles de es ta indus t r ia . He aquí su 
pun to de v i s t a : 

"I>a pel ícula hab lada , hecha en 
los Es t ados Unidos pei'o en idiomas 
e x t r a n j e r o s , son un a g e n t e impor -
tan t í s imo en el f o m e n t o de las bue-
nas re lac iones . T a m b i é n ayudan a 
p ropo rc iona r a o t ros países u n a ba-
se val iosa en el desa r ro l lo y p e r f e c -
c ionamien to de la t écn ica de la f o -
t o g r a f í a en su propio idioma, ya que 
el c ine p a r l a n t e f u é inven tado , des-
a r ro l l ado y l levado a su p r e s e n t e 
g r a d o de pe r f ecc ión en es ta nación. 
La pel ícula h a b l a d a es ya def in i t i -
va y no es s ino m u y n a t u r a l que ca-
da pa í s s e p reocupe por o f r e c e r a 
sus DÚblicos c in t a s en su propia len-
gua . Es to r e p r e s e n t a un p rob lema 
• a r a los p r o d u c t o r e s de l as pelícu-
las hab ladas inglesas , condiciones a 
las que h a b r á que a t e n d e r a medi-
da que p r o g r e s a la indus t r i a . No 
Veo m u y l e j ano , pues , el día en que 
de cada pel ícula se h a g a una copia 
jn cinco o más id iomas. Cuando es-
to se real ice , se h a b r á dado el paso 
m á s i m p o r t a n t e en el sen t ido del fo -
mento de re lac iones amis tosas in ter -
nacionales , 

" P e r o el hecho do la neces idad de 
p roduc i r pel ículas hab ladas en o t ros 
idiomas no s ign i f ica que la c in ta ha-
blada en inglés t e n d r á que l imi tarse 
A aquel los países donde el id ioma 
oficial es el inglés. El inglés se ha-
bla y comprende por mil lones y mi-
llones de pe r sonas en todo el m u n -
do, y la d e m a n d a por es tas produc-
ciones no decae rá . " T h e J a z z Sin-
g e r , " la p r imeva producción d e la 
V'itaphone, h a a lcanzado un g r a n 
éxito en Par í s , Berl ín e I ta l ia . E n 
París a caba de pasa r de la railésima 
exhibición. 

" L a Vi t aphone comenzó desde un 
principio a h a c e r pel ículas en o t ros 
idiomas, y uno de los p r imeros es-
f u e r z o s en es te sen t ido f u é la c in ta 
a l e m a n a "Swei und V i e r t i g a t e 
S t r a s s e , " con A n n Codee y F r a n k 
Or th . Desde en tonces estos a r t i s t a s 
hn r e p r e s e n t a d o o t r a s películas ale-
m a n a s e inglesas , y Miss Codee ha 
hecho ind iv idua lmen te has t a c in tas 
f r a n c e s a s . Va r i a s pel ículas co r t a s 
han sido hechas en español y no 
pocos t rozos de ópe ra en i ta l iano. 

" U l t i m a m e n t e la Vi taphone Cor-
pora t ion ha f i lmado u n a c inta ale-
mana de la rgo m e t r a j e , " D e r Koe-
niglice Logo ," o " E l Falco R e a l , " 
con la esti 'ella a l emana Camil la 
H o r n y o t ros a r t i s t a s de esa nacio-
nal idad. Se exh ibe al p r e s e n t e en 
Alemanif í y en el " F i f t h Avenue 
T h e a t r e " de e.sta ciudad. T a m b i é n 
se l levará a o t r a s c iudades amer i ca -
nas donde h a y n u m e r o s a colonia 
a l emana . 

A c t u a l m e n t e h a y en producción 
o t ras c in tas en a l emán , y f r a n c é s , 
t o m a n d o p a r t e , e n t r e o t ros , Ann Co. 
dee, Grego ry R a t o f f y Georges Car-
pen t i e r . 

" P o r es ta r azón aquel los a r t i s t a s 
que dominen var ios idiomas se rán 
los que se e n c o n t r a r á n en. m a y o r 
d e m a n d a . 

" C o m o una cor tes ía a los millo-
nes de a f i c ionados hispanos, hemos 
c o n t r a t a d o a la joven cuadr i l la 
" O u r G a n g " p a r a u n a comedía en 
e.spanol t i t u l a d a "Los P e q u e ñ o s Pa -
pás , " que se exh ib i rá en el t e a t r o 
Loew de la ca l le . 116 en el d ía de 
hoy. 

" C r e e m o s que es un g r a t o d e b e r 
el de todos los p a p a s h i spanos de 
Nueva York el l levar a sus niños a 
p resenc ia r es ta c in ta , que les p ro -
p o r c i o n a r á g r a n e n t r e t e n i m i e n t o . 
Pe ro t e n g a us ted o no ninos, es in-
dudab le que es ta pel ícula va a pro-
ducir le u n a m e n o e inolvidable r a to . 
Todos estáis .sin d u d a f ami l i a r i zados 
con las ac t iv idades de los t rav iesos 
ac torc i tos de Hal Roach. 

"No dejé is , pues , de asis t i r a es ta 
cinta, cuya ú l t ima exhibición t e n d r á 
lupa r h o y . " 

Nuevo edificio para Cuban 
All American Cables Inc. 

Servicio Mfc-lal de n i E y S A 
H A B A N A , f e b r e r o 4 .—A las cua-

t ro se i n a u g u r ó el nuevo edificio de 
la Cuban All A m e r i c a n Cables Inc. , 
con lo que se inicia un nuevo e im-
p o r t a n t e servicio. 

tontinnacidn d< la 8a. pA<.) 
le en W a s h i n g t o n , don Car los O, • 
Dávi la , y su esposa doña H e r m i n i a d 
. \ r r a t o de Dávi la , que tuvo l u g a r J'ij 
el lunes en los salones de lu em-
b a j a d a . 

Asis t ie ron el e m b a j a d o r del Bra -
sil, sci-ior S. Ourgé l do A m a r a l ; el 
e m b a j a d o r del J a p ó n y la señora 
de Debuchi ; el min is t ro de Bulga-
r ia , señor R a d e f f ; el min is t ro de 
Ruman ia , señor Cha r l e s A. Dáv i la ; 
el m i n i s t r o d e la Unión de Sud 
A f r i c a y la señora de L o u w ; el mi-
n is t ro de los E s t a d o s Unidos en El 
Sa lvador , señor W a r r e n Delano 
Robbín.s. y la s e ñ o r a de Robbins; 
el p res iden te de la Comisión de Re-
laciones E x t e r i o r e s de la c á m a r a do 
representante .s , señor S tephen G. 
P o r t e r ; el d i rec tor gene ra l de In 
Unión P a n a m e r i c a n a , doctor L. S. 
Rowe; la señora de Dimock; la se-
ño r i t a M a r í a Pad i l l a , h i j a del em-
b a j a d o r de E s p a ñ a ; la señor i ta Sa-
t rú s l egu i , sobr ina d e la señora del 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a ; el p r imer 
secre ta r io de la e m b a j a d a chilena 
ei) el Pe rú , señor G e r m á n V e r g a r u ; 
el ag regado mi l i t a r d e la e m b a j a d a 
de Chile en Wash ing ton , t en ien te 
coronel Z. Galeno, y la señora de 
Galeno; el segundo secre ta r io de la 
e m b a j a d a chi lena, señor Manuel 
Váldez ; y el s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r 
del señor Ríos Gal lardo, señor RS 
cavdo Lecaros , 

s • » 

E l d ía C de los co r r i en te s el señor 
don Conrado Ríos Gal lardo se em-
b a r c a r á en Nueva Yoi'k p a r a el Pe-
r ú , donde a s u m i r á su nuevo puesto 
de e m b a j a d o r de Chi le en Lima, 

ESP ECT ACU LOS 

P A R K P A L A C E 
3 n>st l io Sí, (omi, 5tli .4v?.) 

Mañana Jueves, Febrero 6 
Inti 8,30 p, m, 

MR. W E L L 
COMF'DLA RONTUMBREÎ  HISPTINOAMF'H* 

fAnA« ^n N'uevH York. 
Autorr l\ARLOS MEI.aUlZO, 
M única ori^Snal de) maM(ro 

.\nTlKt> TATISO 

El U l t i m o C a p i t u l o 
la preciosa comedie, de lo« herminoi 

ALVARKZ QUINTERO. 

G r a n A c t o d e V a r i e d a d e s 
de las candldatan n fiel-

un d»* SÍmi»H(fik del Coi)cur»o del 
Centro Andulu^. 

^ÍVIC R E P E R T O R Y n 
1 , 14th St. y «a. Ave, Noches 8.80. 

eo cts„ $1, íl,60. 
Matlné«3 ^fuevé» 7 B&badoB, t.SO. 

Esta notlie. "Thf Livíufr t'orps«". 
JueVH inatíní«, vlernen nochp, "Te Open 

I><ior" y "ÍVom»n H a v p T h y i r Wi»y". 
JueVfB mnrliifi-, viernea nochp, "TUr Opeu 
SAbaJü mal. y mlCrc, niat. "Pfler Piiu" 
sab. noche y luiiea nocbf. "The Sea UuU" 
>farte«, iiochr. "Tl»e I.Uiiir í'orps*.", 
.Miércoles, noche. "Th» Opeii I>o©r" y 

Hiive Their \Va>". 
Asientos cun 4 «emanas de antlcipacldo: 

Ofirlra 5- Town Hall, 113 W, 4S .St, 

C A R N E G I E H A L L [íí^f-ídí 
I,I NKS 1HH{ XOrHK 
FÍCMHKKO 10, « hw B.I.I 

TITO 

SCHIPA 
Primer l^nor <!• la 
Chicafru 0{>«>ra Co. 

Ditjf'te:^ en la taquilla üel 
'teatro. 

lo» r 
92.0a, ti.^. 

r»ir. K\ans y Salter. (Ma^ou & llaiiilln) 

M E T R O P O L I T A N g S S " 
Rnla- jiotbCi S . . 
Juevfs. h 
\'jernei», í 50... 
Viernes, d 

2 . . . . . 
Sábatio . , . 
líomingrt, .. 
Lunes, 

.Kodko 
. .I'ellfu!» et .MelSsaiide 

< urnteu 
Fidelie 

Manon Lexravt 
fíran <"oiicÍerto 

. Carmea 
I lA.S'O KXARK usado exíSualvam^'nte. 

LOEWS 
1 ló thSt . 

E n t r e 

L e n o x 

y 7 t h Avc i . 
I a 1 1 p . m . 

C o n t i n u a s 

l'Ulmii» vr<'es hoy 
OIOA 

"OUR GANG" 
H A B L A R en 

E S P A Ñ O L 
eu 

"Loa Pequeños" 
1 M.VE >n"BK,\V 

•n "«'KACOCK .\LLKY' 

TOWN' H.VM.. Ihuningo febrero a las a. 
Sefiundo y últimu reeitul ile esta temporuüa 

A N D R E S 
SEGOVIA 

hl. ÜK-V>' VIRTIOSO ÜE l A 
(iVlTAKK.l EM'ASdL 

Asicnfit. ahnPH A >a \enta en Ih taquilla. 

J A C K B U C H A N A N « 

W A K E U P A N D D R E A M 
.Voches a. las 8.50. Mat. Mlér, } S&b. Í,J» 
I'ressntac-ISn do la Revista de Chas, B. 

Cochran por AHCH aELWT.N 
''Fiiiic'16ii Ueim de atilmaclóii y alemta, qu* 
hará la» dellclaj del públlcu."—Darnioo. 

fívetilaK Wurld 
con TII.I.Y I JKSSIE I TINA 

LO se II I MATTHKWS I HELLEB 
SEI.WYX THEATRE. i t St., \V. de B'wsr 
Noclies: S.30 .Mat.: Jueves y Bábadofl S.SO 

•'l.lTTLr, W.VRNKK BR. N,V, 

JOHNNY S T R A N D 
JONES" 

Función media no-
che todaa las noches. 

ron KDIIIK 
B U Z Z E L 

j- .VI.If K I>AY 

WAKNKR BR. B'KN 

S T R A N D 
MananA fiinrlAji do-

ble pn la noche. 

H O T E L E S 

l'HAHLRS DILLINGHAM presenta a 
Glenn Hunter—June W a i k e r 

Kn una nueva obra por 
ROBERT EMMET BSIKRWOOD 

"WATERLOO BRIDGE" 
Presentada por Wlnchell Smltb 

F I !I T r t I U TIIEATRE I Mats. mlSrcol»» 
r u i ^ i c » ! ^ \Vnlt46Mt.i y sibadni 

r — \ V N ^ S'Xli st. y Ith Aveiililu. 
I ^ I J . ^ ^ T IH r e «'Ció II lie S. L. 

O ' ^ ' KoHmfel <ROXY) 
\VllUani Fox pre:'entH el melodrama 

Movlt-ttjne lie un aubmarlnu 

X "MEN WITHOUT WOMEN" 
Y nirÍKian por JuUN H)H1). 

nHlIanle prnicriimH. Fuiirt6j| de 
Tnediii (KX'hf». 

HOTEL PARK PLAZA 
5 0 O e s t e C a l l e 7 7 

A In eiilriiila il,.I [ i.tilriil Tiirk. 

C u a r t o p a r a 2 p e r i o n a t , $ 4 . 
S e m a n a l m e n t e , $ 2 0 . 
M e n s u a t m e n t e , $ 7 5 . 

(~<»ii iHitÍM > 1iiji,«]iinr.iire nniiir>|,l]i<l<i-. 
h.l tn«'Jifr hoU'l ,1.. Iii Oenl*.. 

I'Krü rr-s'T' .í!j lIrtKi- i, I niJinuKvr his-
II'V l'b i.'.'ri'lr,' T"1 :̂Tllll, .iH 37íin. 

D T h e a . W. «« St. Nochs 1.40. 
O c l a S C O Mats. Riier.. juev,. sUb.. 2.4( 

llAYin URLASrO prese&tarA 
Una nueva comsdla de Laurence E. Jobnson 

I t ' s a W i s e C h i l d 

ENTRADA GRATIS T . X " 
iiuMiK'lo »n «le eiHrii<Ía 

y U' diirii Ijinibión <lrre<'li<i h (li'kefK 
l>4M (I K;kllur «miii tiicKl |>ri>(>lo>»)iN 

r'«J»H <lr ÍMillf». 
mMr*l<>i>iile'i< t Ik «'IN. 4>)id)i 

Iii^l prh MCIH «'Î  |u 
MOON BALLROOM 

IRI K, xR ,"1., Iil lie l.exii,|cii,n 

Ayuntamiento de Madrid



L A l - ' K h i N . S Á , i V l l L l í L U J . h S D L l ' h l J K h k O U L ii-A>U. 

SECCION DE RADIO 
Julián Oliver y la condesa Albani ofrecen la nota más 
saliente en los programas de radio para hoy. Cantan por 
la estación WEAF y otras de la National Broadcasting 

Company a las ocho y media de la noche. Otros 
programas muy interesantes 

M i e n t r a s el f o n ó g r a f o hacia lle-
p.ar a n o s o t r o s la;- r i t a s rfe u n a be-
íleza y l ina exquis i t ez a r t i s t i f a aca-
bada . sonova.-: y a rmon¡o?as de J u -
l ián Olí v t r c a n t a n d o " L u n a áli-
d a " , u n o de s u s ú l t i m o s discos (el 
que t a l vez no es té aún pues to a la. 
v e n t a ) , e s c u c h á b a m o s su voz, a f a -
ble y c a u t i v a d o r a , m i e n t r a s depa r -
t í a m o s a m i g a b l e m e n t e con el gen ia l 
t e n o r español , p r i m e r a f i g u r a del 
e lenco a r t i s i i cn de la N a t i o n a l 
Bi 'oadcast inE C o m p a n y . J u l i á n Oli-
ver nos dccia de su:; pvoyectoí., de 
FUS t r i u n f o s , de sus v i a j e s , ha-íta de 
su vida p r i v a d a — a la q u e da un en-
can to y u n a a t r acc ión KÍn^ular u n a 
n i ñ i t a de t r o s meses—accedíen ,do 
a m a b l e m e n t e p iempre al i n c e s a n t e 
inciuirir del pe r iod i s t a . 

— M i p a d r e e r a un c e l e b r a d o a r -
t i s t a . N o ' e s de e x t r a ñ a r s e — n o s dice 
Ju l i án Olíver, m o d e s t o s ie i^pro, con 

Ju l i án 01¡v«r 

una m o d e s t i a que hace r e s a l t a r 
mucl io m á s las v i r t u d e s df su a r l e 
—Qiu- yo hayu tambi i ín d i r ig ido mis 
pa sos h a c i a <1 t e a t r o . . . o que la 
f o r t u n a los haya d i r ig ido. 

P o r su Itoca s u p i m o s que Ju l i án 
Ol iver nac ió p r e c i s a m e n t e el día 
q u e £11 p a d r e c a n t a b a p o r vez pr i -
m e r a a n t e el públ ico t n la g r a n ópe-
r a del gen ia l B r e t ó n " L a Dolore.s". 
H a b í a sido u n a f e c h a m e m o r a b l e 
p a r a su p a d r e . H a b í a m a r c a d o u n 
pe r íodo en su v ida de a r t i s t a . . . y 
o t r o en su vida de p a d r e . 

• • í 

— V e i n t e a ñ o s d e s p u é s — a ñ a d e 
Ol iver — y s igu iendo los de.seos de 
m i p a d r e , c a n t é yt> como u n mero 
a f i c i o n a d o en el mismo pape l en 
q u e h a b í a c a n t a d o mi p a d r e . Mi pa-
d r e c r e í a que es to m a r c a r í a el CÜ-
m i t n z o de mí vida d e a r t i s t a de ma-
n e r a auspicio.sa. Yo hoy, ai p e n s a r 

pu-
) 0 -

Condesa A lban i 

.sat isfacción de !o's radinipopifc-has de 
ÓPta, por a lgún t i empo . 

A d e m á s , J u l i á n Ol iver t i e n e o t ros 
lazos q u e lo a i a n a New York. U n 
e n c a n t a d o r a r g e l i t o da n u e v a v ida 
y c o l o r — u n a vida y color no soña-
dos por el a d m i r a d o a r t i s t a — a su 
hogai ' . A l a s ob l igac iones del a r t i s -
ta p a r a con. su públ ico de aqu í , 
a compáñansn l a s ob l igac iones del 
p a d r e y del e.sposo. T e n d r e m o s a 
Oliver aqu í p<?r mucho t i empo , e s t a -
mos seguros , 

El v e r a n o pa sado f u é a ver a s u s 
' p ad re s , a ver su E s p a ñ a , : a v e r a su 
B a r c e l o n a q u e n o h a b í a v is to en 
m u c h o s años , D u r a n t e u n a s eorta.s 
vacac iones r e c o r r i ó las c i u d a d e s 
p r inc ipa les de E s p a ñ a y vis i tó t a m -

Ibién F r a n c i a e I t a l i a . C u a n d o l legó 
a I t a l i a vióse ob l igado a c a n t a r o t r a 
vez, e.'tu a u n c u a n d o su v i a j e e r a 
p u r a m e n t e de r e c r e o y aun. c u a n d o 
no se h a b í a p r e p a r a d o en b a s t a n t e 
t k m p o p a r a c o m p a r e c e r a n t e el p ú -
blico. 

C a n t ó en " R i g o l e t t o " , en Génova . * »' » 

T a m b i é n sus t o u r n é e s p o r los Es-
t a d o s U n i d o s han. de ser un mot ivo 
de s a t i s f acc ión g r a n d e p a r a él. Don-
dequ ie ra q u e se p r e s e n t ó f u é r e c i -
bido como un g r a n t e n o r y su a r t e 
exqu i s i to m e r e c i ó los e logios a que 
se hab ía hecho a c r e e d o r . 

Ahora , desde h a c e u n o s c u a t r o 

'año.-í, Ju l i án Oliver dedícase casi ex-
c lus ivamen te al radio . A p a r e c e re-
g u l a i i u e n t í en lo», p r o g r a m a s de lii 
N'ational Uroadca.siinR- como su 
leading t e n o r y t ambíón er.' au pro-
g r a m a " S u c ñ o f E s p a ñ o l e s " Io:< do-
m i n g o s a la u n a y inedia . 

C u a n d o ta i f lu- lo pe rmi -
t e n , r a n t a en a lgún o t i o p r o g r a m a , 
como !o h a i á t s t a n o c h ' , a las ocho 
y media , un c o m p a ñ ' a de o t r a fcTan 
a r t i s t a , t a m b i é n españo la y t a m b i é n 
ba rce lonesa , como él. 

L a o t r a g r p n a r t i s t a , la con j u s -
t icia t a r ( log iada condesa Albani , 
es la e n c a n t a d o r a sop rano que vie-
nen e scuchando r e g u l a r m e n t e los 
r ad io -e scuchas por la es tac ión 
W E A t " los dop ' i ngo i , a l a s íti.'i y 
c u a r t o , y t ambién a l g u n a que o t r a ' 
vez, . í iempre on a l ^ún p r o g r a m a de 
e x t r a o r d i n a r i o va lo r a r t í s t i co . 

La condesa A lban i dióse a cono-
cer casi i n e s p e r a d a m e n t e a mil lones 
de radio-p.scuchas al apai-ecer como 
u n a de las p r i n c i p a l e s f i g u r a s en 
los p r o g r a m a s de la N a t i o n a l B r o a d -
oaíting: Company . Su es t re l l a f u l g u -
r a con una b r i l l an t ez m u y prop ia en 
c-1 f i r m a m e n t o a r t í s t i co . 

« -I ;J 

Los dos a r t i s t a s son. la a t r a c c i ó n 
m á s no tab le del p r o g r a m a "Con-
cier to Mobí lo i l" e s t a noche , a las 
ocho y media , p o r la es tac ión W E A F 
y o t r a ; de la Ñat ior .a l B r o a d c a s t i n g 
C o m p a n y , t i que t a m b i é n se v e r á 
a m e n i z a d o p o r la esp lénd ida or-
o u e s t a del g r a n m a e s t r o S h ü k r e t . 
El f ) rog rama se rá como s i g u e : 
«Jbertut ^ .lí» "Kl S^ci'pto .íf .̂ ufla -

. .. Wolf-Pfrrari 
InlTnK-2Jj. ai> •M,i>ii.K ,1» t:i Mii-

W.ilt-l-'nrrnrl 
n.Tlj!lnr-i';i. ,1p "('arme-n" 

Mú-'írn >ut]|fl il̂  "VniiHlo".. 
' ír.jupíl;! 

S>-)r>i.fir.n il.. ••Mlir|;i" 
.lulliíii nlivor 

DiiPln .lí -S.nninlii y DaHlr,". 
, \ I I M I I 1 V Oli\'/'r 

Clavotie. ilí -Minnon" 
I >r.(nfMÍa 

Splecc Innc.s 'ir "l'íiBllarin". . 
"Ilvnr s .Vlhnnl 

DOS PRINCESAS EN EL DESTIERRO DE NUESTROS LECTORES 

Las p r incesa s Sa r . i ha y E l i i a f l e th , de •> ¿ 7 n> 
t ivaraei i tc , hija..; de la exemp. f a t r i z Zi ta , viu . n . . v j .....l^,-, . 
A u í t r i a , qot> hace poco- t r a s l adó su rcxir iení ia di España a Bélgica 

íiv. tíe edad, respec-
ficl r ey Car los 1 di 

llUfC 

eionno'í 

. s.ji ft(.Satín» 

Tilomas 

-IjiíOnravaliit 

Sociedades Hispanas 
LAS "ESPAÑOLAS UNIDAS" DE LA UNION 

ESPAÑOLA DE GARY, IND., ESBOZAN EL 

PROGRAMA QUE PIENSAN DESENVOLVER 
El Argentino Sporting Club cc^ebrará un gran baile el 

día 1 de marzo.—El baile de máscaras del Centro 
Hispano Americano el día 15 del corriente.—Sada y 
sus Contornos reúne junta general el sábado próximo. 
—Las fiestas de Sa Sociedad Fraternal H. Americana 
de Filadellia, Pa.—Otras actividades. 

en aquel los d ías de mi i n f a n c i a , 
d i e re decir , puedo hab l a r no por 
ca mía , .sino por boca de los d e m á s 
s e dice que mi t r i u n f o f u é n o t a b l e 

H a b í a n pasado t r e s años sola-
m e n t e c u a n d o J u l i á n Oliver a t r a j o 
l a a t enc ión de u n o de los m á s des-
t a c a d o s b a r í t o n o s del m u n d o , el ce-
l e b r a d o Ba t t i s t ín i , y és te f u é quien 
se lecc ionó a Ol iver p a r a que can ta -
se en la ópe ra "Thai.s". Ba t t i s t i n i 
v ióse m u y a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n -
d ido cor- e j d e b u t d e e s t e n o t a b l e 
t e n o r español como a r t i s t a p ro fe s io -
nal. P r e d i j o q u e J u l i á n Ol iver l lega-
ría a ser u n o de los m á s a f a m a d o s 
t e n o r e s líricos. 

D e í d e en tonces , la c a r r e r a del jo-
ven t e n o r h a sido una sucesión no 
i n t e r r u m p i d a de t r i u n f o s , ".Sus j i r a s 
a r t í s t i ca s lo l l evaron a los c e n t r o s 
mus ica l e s de casi t odo el m u n d o , de 
E u r o p a , de la A m é r i c a , del n o r t e de 
A f r i c a , Y d o n d e q u i e r a el públ ico se 
d i spu taba o i r su voz y p r e m i a r su 
a i t e con nu t r ida^ ovaciones e ince-
s a n t e s so l ic i tudes p a r a que rep i t iese . 

o 

G u a n d o el ex -p r e s iden t e cubano 
don A l f r e d o Z a y a s t o m ó posesión 
de la prepidencia , J u l i á n Oliver can-
iq e n " L u c í a " , en el T e a t r o Nacio-
nal de- la H a b a n a , en presei^cia de 
¡os a l tos p e r s o n a j e s g u b e r n a m e n t a -
les cubanos , i n c l u y e n d o ai spñor 
Z a y a s y f ami l i a . El s e ñ o r Z a y a s no 
se m o s t r ó h u r a ñ o al t r i b u t a r mere -
cidos elogios a J u l i á n Olíver. 

C u a n d o Olíver n o s n a r r a b a sus 
v i a j e s y sus t r i u n f o s por H í s p a n o 
A m é r i c a , s u s ojos m i r a b a n hac ía lo 
l e jo s . Algo p a s a b a por su imag ina -
ción- que le h a r í a r e c o r d a r el calor 
y la .simpatía con que hab ía sido 
re.uíb¡do p o r aque l l a s t i e r r a s de pro-
misión, donde t a n b ien se r ec ibe al 
g r a n a r t i s t a , 

— Y a lo croo, cómo m e g u s t a r í a 
vo lver a r o c o r r e r aque l l a s c iudades 
que sólo vi.sité hace u n o s pocos años 
y q u í n u p a r e c e vi.sitú h a c e u n a vi-
da e n t e r a ! — d i c e conto.s tando u 
n u e s t r a s p r e g u n t a s sobre sí desca-
via vo lver a h a c e r up r eco r r ido de 
H i s p a n o Amér i ca , 

P e r o la - ida de u n a r t i s t a es tá 
hecha . Y es t o n t o el ir c o n t r a los 
dt,-iÍRnios de la P rov idenc i a . J u l i á n 
Ol iver no sólo hoy el Idolo de 
mi l lones de r a d i o - c s c u c h a s q u e oyen 
con a t enc ión r a y a n a en devoción 
sus p r o g r a m a s r a d i a d o s semana l -
m e n t e p o r toda la nac ión g r a c i a s al 
t x tenso t end ido de l a N a t i o n a l 
B r o a d c a s t i n g Company , sino fiue 
c s f á a h o r a e m p e z a n d o a impr imi r 
c i n t a s p a r l a n t e s que lo m a n t e n d r á n , 
i n d u d a b l e m e n t e , a t a d o aqu í , p a r a 

H a y ot ros p r o g r a m a s ati 'activoE 
e n t r e ios que o f r e c e n l a s e s t ac iones 
de radk> p a r a hoy . L a W O R o f r e c e , 
por e j emp lo , uno m u y in te resan te , a 
la-s n u e v e de la noche. E l p r o g r a m a 
es a s í : 

AJíiíi,. . . ij^ri, 
Toioat.-i t-resoobaMl 

llans 'Kiiirlif^r 
Sylvan nnuiicicloy 
.\ri:i el» "Snpg.iiiroifhkn"— 
„, _ Iiii)isky-K,iraalvnff 

Truiod K.¡xlntil 
A riiiPr -Mlrliael Upad 
Mlii>.iiiimi»r Worth 

Heleno íi,ulrnr 
Sul'" rciari,ini..Mn 

Monlaikrsa 
Tunaila .Mlil-onjifl 
Saeta í liiX'ot-ai'iAn 1 
(jrana'lina 

Jfnris Kiiidl^r 
» • e 

¿Qu ién no h a a d m i r a d o la g r a n 
composición d e R i m s k y - K o r s a k o f f , 
" F a n d a n g o de A s t u r i a s " , q u e f o r m a 
p a r t e de su " C a p r i c h o E s p a ñ o l " ? E l 
que no lo h a y a p o d i d a h a c e r , t i e n e 
la o p o r t u n i d a d h o y . , . , si p u e d e 
q u e d a r s e en casa h a s t a l a s c u a t r o 
de la t a r d e . La es tac ión W A B C la 
o f r e c e a esta hora , j u n t o con o t ras 
be l l a s composic iones de Tscha ikows-• 
k y y o t ros a u t o r e s . 

PROGRAMA PARA HOY 
S E L E C C I O N E S 

W E A F , 2 . 0 0 p . m . — G l a d y » d e 
A l z n e i d a , s o p r a n o . 

W J Z , 2 . 4 5 p . m . — B a n d a d e l a 
M a r i n a , c o n e l t e n i e n t e B e n -
t e r . 

W E A F , 6 . 0 0 p . m . — C o n c i e r t o 
o r q u e s t a l . 

W E A F , 8 . 3 0 p . r e , — C o n c i e r t o 
M o b i l o i l c o n J u l i á n O H v e r y 
l a c o n d e s a A f l b a n í . 

W E A F , 9 . 0 0 p . m . — P e q u e ñ a 
s i n f ó n i c a d e C h i c a g o , 

W O R , 9 , 0 0 p . m . — R e c i t a l B a r -
b i z ó n . 

W A B C , 9 . 0 0 p . m . — C o n c i e r t o 
d e l a b a n d a d e l E j é r c i t o d e s -
d e W a s h i n g t o n . 

W J Z , 1 0 . 3 0 p , m . — V i c e n t e L ó -
p e z y au o r q u e s t a , 

W A B C , J 0 . 3 0 p . m . — E c o s d e 
D i x i e , 

W J Z , 1 1 . 0 0 p . m . — O r q u e s t a 
c o n L e o R e i s t n a n . 

O.'iO P. —foniralln y f>ríiiic".<ita. 
9 3 0 

l'i.D" 1' 
lt).3ii 1-
Il.l"! 1' 

f.an M —Jolgorio. 
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11.1)1 tilivfr y Ih , on.lesa Al-
Lalll 

IV JT -^r,|l'l^^~l) Mil i.'iiiji .1 (le flllra-
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l-'ni'-Tite llHnltT. 
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4 i'li I'. .M 
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EnZcaso:de Defunción 

Llame a "TRAfalgar 8200'' 

FRANK E. CAMPBELL 
• T H E FUNERAL'CHURCH" INC. 

BROADWAV^Y 66th STREET 

• • I 1fJÉ1;h t-)''"!) ,1 liM I , 

•• • ' f w u H i 

.M.—''oiicitia y b.iiitia rtf ballp. 
—K-Bíitítl ilp (^ríaiiii y soprano. 

M.—Op«lií»-Kta ean Vlóenle ly^v '̂î  
.M.—Mi'isica .'¡luniber. 

« . \B0 , .14» -<1. 
— M Y S F C I Í L ' » * y VARÍ ' ^ 'LADPS. 

M,—HAnd.'i ft^ .Alarma, 
M,— Jlorií' ilfL llorar. 
M,—Vflrifdátlcí. 

M . — i H f - ' i l e l i l í » . 
^.--iforai ú^l'hnsflr, 
.M. - (-"oluriihU. 
. S í í > r'iuon ̂ a. 
M,—i)nluPM.i /I» l)all». 
M.—So^rb^o y r^niiefia sinfAnloa. 
.M...-Sthieia.s •«incoiJeílaa. 
M.'—OriuoKía, teniir y contralto. 
jr. • -Vcríriiaile;*. 
M.^M l)?iioüí»B sinSOdtcaa. 
II Oviuplita. 
-M.—Oniiip-iin. tfnor y coiiIraUo. 
NJ.—Varlíiiarlu, 
3!.—I<1«ni. • 
11.—Otriupsla 'I» bnilc-. 
M. --KntrfteííiiiiI«iTtf)«. 
M. —i'aji,' íDnps' - y vurlpiledes. 
Ni —Cuartal*) y ti-io. 
M.—A'ari^ílaiivs, 
M.—Crincl»rto ilf l.i líitiida Ue) 

M.—M Jií'ícalt-s. 
M . — . ! < • IJUle. 
M.— Metoilrania. 
M . — U a í l ^ , 
•M.—Meliiílía». i-ítf iti«>,lia nuche. 
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.—'''lincionfH. 
—.-\>Uncrtü«, 
— y ni^islrn. 
—'VuiHedá 'trf,. 

-SluHU-aUn. 
—liletii. 
-Tfitili-o» t^iaralcti. 

• -CT'̂ UÍ'.SIA, 
-finll'O liir«|í-al. 

—\'ur llorín H es. 
—í-.a nuN'elii <-<jni''iup,>riu<.'rt. 
- ('tan I". 
-A'nrt^íl ((ílfs 

-Viitl^vll. • 
- Vari-íla-f-i. 

•• Mn.-t, iilfíi. 
.."•1 Jripft nu.. 

.V'Hrlí-dii'lpí.. 
-Ttci Ji.m. 

—'Viirlrüiirleii. 
ilf la.* i UT.litii. 

-Sonibr.-L* IJ,>n J urin. 
-R»i-1t»l nnrhll'in. 

.—tíliilllfj Vela.8co, órgano. 

.—^JniUfBin. 

.—r<lM,i. 

.*—HayoR «lí* I.unn. 

\VM< \, íl. 

- VnriP.la.l..". 
- upmTÜ 
—'"ílm-ion^x. 

l-liilri^t'-hiini^n U'H, 
—rrngrHtuN ití- pf«iu,Ui,. 
- - A RIMOOFJ . 

-l.li-iii. 
- Slüüli nloB. 
—-VarSí'rtii.l Atí. 
- Mn®siji,. 
—Clfíiurtl .. 

1*!,»))!. 
- V:irlr.) ,'lfK. 
—\ir::;) .) >t<i nuíle. 
- I-tevist;! 

• je niÚKlcn. 
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>VS\C, :,46 M. 
.M. -V;irlMailcí. 
M. • InruntiU'.-. 
M .i;*!'.! ftul ílemí'nlnl. 
.M — lO^Pi'̂ 'i; ri]|,-ri'T. 
M lííl airp. 
.M.̂ '̂urHO lie a]>r#'CÍarlrtti 

rnl. 

E n él loca! de osta aocícdíid se llg-
vó a cabo el bai le orgar . izadó pór 
l a s " E s p a ñ o l a s Uní i las" . 

E l ampl io salón r e s u l t a b a insu-
f i c i en t e p a r a c o n t e n e r la g rand í s i -
m a c o n c u r r e n c i a q u e asist i t j a de-
m o s t r a r .Hu s impat ía a la nueva a g r u -
laeiún y desde las 7.30 p. pi. h a s t a 
a s p r i m e r a s h u r a s de la m a d r u g a -

d a , la a l e g r í a y el en tus i a smo re ina -
ron p o r comple to .«in docaer un mo-
mento . 

L a s a soc iadas luc ían eomo dist in-
t ivo los co lo res pa t r i o s on t rdazado . s 
en capr ichoso lazo. 

E l s e ñ o r Manue l Cimdún p r e s e n -
t ó al públ ico el gi-upo d i rec t ivo , y 
su p r e s i d e n t a señor i t a M a r í a Reho-
llo y la s e ñ o r i t a Rosa r io F e r n á n d e z , 
s e c r t t a r l a , h ic ieron uso de la pa la-
b ra . 

L a s e ñ o r i t a Rebollo, en su co r to 
p e r o ené rg ico discurso, e íbozó el 
p r o g r a m a que p iensan l levar a cabo, 
q u o es el s i g u i e n t e : Coopera r con 
la Uniór.' E s p a ñ o l a en las f i e s t a s , 
ob ra s t e a t r a l e s y t n c u a n t o s a s u n -
to s p u e d a ser úti l el e l emen to f e -
menino , y v i s i t a r e n f e r m o s c u a n d o 
d e s g r a c i a d a m e n t e h a y a a lguno q u e 
t e n g a q u e ser rec lu ido cri el hospi-
ta l . 

Ta inb ién o f r e c i ó a y u d a r p a r a q u e 
la cons t rncc ión del edi f ic io social 
sea u n hecho y p a r a ello obsequ ian 
a la Unión E s p a ñ o l a con el p roduc -
t o de es te bai le pava que con ello 
se c o m p r e la p r i m e r a p iedra del ci-
t a d o ed i f ic io . 

Dio las g rac ias a los c o n c u r r e n -
t e s y a c a b ó .su p e r o r a c i ó n con u n 

Viva E s p a ñ a " y oítro " V i v a la 
Unión E s p a ñ o l a " , que f u e r o n con-
t e s t a d o s e n t u s i á s t i c a m e n t e p o r los 
c o n c u r r e n t e s que a p l a u d i e r o n du-
r a n t e b a s t a n t e t i empo . 

E n pa rec idos t é r m i n o s habló l a 
señor i t a F e r n á n d e z y t a m b i é n f u é 
m u y ap laud ida . 

S e r i f ó un h e r m o s o p a ñ u e l o de 
seda y el a f o r t u n a d o f u é el señor 
A l e j a n d r o A t a s c a l , e n t u s i a s t a miem-
b r o de ¡a UnióiP Españo l a , 

Los c o n c u r r e n t e s a t a n a g r a d a b l e 
f i e s t a f u e r o r ; 

F r a n c i s c o Abi ldua y s e ñ o r a , J o s é 
Garc ía y señora , Desider io Rebol lo 
y s e ñ o r a , Anton io Cana l e s y s eño ra , 
Ak ' . iaadro Abasca l y s eño ra , Hipól i -
t o F e r n á n d e z y s eño ra , F r a n c i s c o 
Rodrígt iez y s eño ra , Aveí ino M o n t e s 

Í s e ñ o r a . J o s é González y s eño ra , 
u renzo P r a d o y s eño ra , J u a n Ló-

pei; y .señora, Manue l S i e r r a y se-
ñora , Ée r i j abé F e r n á n d e z y s e ñ o r a , 
F r a n c i s c o Mesa y señora , F r a n c i s c o 
Gabar i y señora', Diego Míl lán y se-
ñ e r a , ManueJ S ing le r y s e ñ o r a , Mu-
n u U A l v a r e i y s eño ra , An ton io Gar -
cía' Capar;;ÓL y s eño ra , B a l d o m c r o 

K n t r e las s j m p á t i e a s " p o l l i t a s " es-
t a b a n Jo se f f f i a M í r e d a , .Aurora 
Montes , Mar í a Rebollo, Rosar io Fe r -
nández , Pau l i na y E v a Rodrigue?^, 
E lv i r a Pérez , s e ñ o r i t a Goicochea y 
señor i t a Mil lán. 

K n t r c los jóvc-nes: R o b u s t i a n o 
Villa, S a n t i a g o Alvarez , A u r e l i o 
S u á r e z , V icen te Garc ía , J u a n A n t o -
nio F e r n á n d e z , B a l t a s a r F e r n á n d e z , 
A l f r e d o Cano, J o f é Cas taño , Higi-
nio González , Dan ie l V e g a y he r -
m a n o , Fé l ix Garc ía , A n t o n i o F lo -
res , Ladis lao RiKlriguez, Pau l ino Ro-
d r íguez , E d u a r d o Rodr íguez , San-
tos G u t i é r r e z , Desider io Rebol lo J r . , 
J a c i n t o Vega , A l e j o P a r d o , A l fonso 
V a r a , Secund ino F r a g a , e d i t o r de 
"Méx ico" , de Ch icago ; R a m i r o P in , 
A d t n í o Garc ía , Jo sé S ís to , I smae l 
ü o r r o c h e , M a n u e l López, M a n u e l 
Alonso, A n t o n i o Alonso, An ton io 
Ruiz . R a f a e l Valdesp ino , L u i s Gir-
gen t i , A l f r e d o Q u i n t a n a , - d i r ec to r 
del cuad ro a r t í s t i co " F l o r e a ! " ; Ra-
f a e l Mil lán, Ma lqu i to s I r i b a r r e , po-
p u l a r bo t ica r io p u e r t o r r i q u e ñ o , y 
muchos ot ros . 

De de sea r es que l a s s impá t i ca s 
" E s p a ñ o l a s U n i d a s " r e p i t a n p r o n t o 
con o t r a f i e s t e c i t a como la q u e so 
ha i 'eseñado. 

L a p r ó x i n i f t f i e s t a d e l A r g e n t i n e 
S p o r t i n g C l u b 

E l día p r i m e r o de marzo p r ó x i m o 
e s t a i n s t i t uc ión c e l e b r a r á u n g r a n 
ba i l e en los ampl ios sa lones del 
C e n t r o H i s p a n o Amer i cano , 

U n a comí.sión especial des ignada 
al e f e c t o ha e l a b o r a d o u n n u t r i d o e 
i n t e r e s a n t e p r o g r a m a . Los a m a n t e s 
de l - ' tango t e n d r á n ampl ía opo r tun i -
dad de e n t r e g a r s e a l a s del icíosaí 
c a d e n c i a s de la h e r m o s a danza crio-
l la , al compás de la o r q u e s t a t íp i ca 
L i p o f f , q u e g a l a n t e m e n t e ha o f r e c i -
do su d e s i n t e r e s a d o concurso . La 
música ba i l ab le e s t a r á a c a r g o de 
u n a e x c e l e n t e orque.sta de j azz . 

Ot ro n ú m e r o m u y i n t e r e s a n t e lo 
c o n s t i t u i r á el t r ío de p a y a d o r e s a r -
g e n t i n o s compues to de los señores 
Miguel Cácere? , Gregor io Aya la y 
A g u s t í n C o r n e j o , cx -miembros de la 
c o m p a ñ í a t e a t r a l a r g e n t i n a q u o en-
cabeza la f a m o s a ac t r i z doña Cami-
la Qu i roga . E l t r ío susodicho, al son 
de sus g u i t a r r a s , e j e c u t a r á est i los y 
t a n g o s cr io l los que i n d u d a b l e m e n t e 
causa r án n o s t a l g i a ' cr iol las . 

T a m b i é n h a p r o m e t i d o su concur -
so la p a r e j a (íe ba i l a r ines criollos 
c o m p u e s t a p o r el señor Car los Gía-
no t t i y su -muy d is t inguida esposa. 
I n t e r p r e t a r á n el t a r g o a r r a b a l e r o 
como sólo ellos dos .saben hacer lo . 

Kn es tos m o m e n t o s la comisión 
d e f i e s t a s es tá r ea l i zando ges t iones 

Picazón, Comezón, 

D E S O R D E N E S de la P I E L 
¡ R e p r i m i d o s e n 2 4 h o r a s ! 

— G a r a n t i z a d o 

p a r a o b t e n e r cl concurso de una fa-
H a z a s e, h i j a A m a d a , Cánd ido U r - j m o s a o r q u e s t a t ípica a r g e n t i n a q u e 
q ü i a y s eño ra , Ange l N ú ñ e z y seño- a c t u a l m e n t e h a c e las delicias de los 

• - - - . . . - " u n conocido caba-ra , Fel ic iano S a n t o ñ a y s e ñ o r a . Vic-
toi iai ió. More-no y s eño ra , .^ngel 
Muñíz y s eño ra , Domingo P é r e z y 
se ñora . Ben igno M a r t í n e z y s eño ra , 
F r a n c i s c o C r u z y señora , Gabr ie l 
Ju l í ac y señora . 

p a r i o q u i a n o s de 
r c t neoyorqu ino . 
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C e n t r o H i s p a n o A m e r i c a n o 
Siguen m u y a d e l a n t a d o s los pre-

p a r a t i v o s p a r a el g r a n bai le de más-
ca ras .que se cQ]cb.rai-á . en Jos salo-
n e s del C e n t r o el s ábado 15 del ac-
tua l . La f a m o s a o rques t a Virginia 
yc renacUrs c L á e n s a y a n d o nuevas 
p iezas ba i l ab les y los espaciosos sa-
lones del Cen t ro serán l u j o s a m e n t e 
enga lanados . A j u z g a r por el en tu-
s iasmo qup r e i n a y la g r a n deman-
da de líille-tes e;-- s e g u r o (luo habrá 
u n ll:;no. En c o n j u n t o promt- te s e r 
u n a nochí <k" g r a t o espare i in iento . 

S a d a y s u s C o n t o r n o s 
E s t a rot-iedad c e l e b r a r á j u n t a ge-

ni ral f l v i e rnes 7 del c o r r i e n t e en 
.=•11 local social . P o r este mot ivo con-
voe-a a todos los u.^ociados a concu-
rrí i- al acto, p a r a d a r a conocer a 
toda la g e n e r a l las d ive r sas l abores 
q u e lü d i rec t iva de es ta sociedad vie-
ne rea l i zando de acue rdo con la j un -
ta d i rec t iva del m e s pasado . 

Ciinio ia c a r a c t e r í s t i c a social de 
<'«-tii sociedad es e f e c t u a r bai les y 
fii>la;=, al menos un fe s t iva l o dn-j 
rn i'iida tempoi-ada del año, se ha 
t o m a d o o! ¡u-ucrdií por lu d u ' e c l i . a 
p a r a el p i i m e r baile de es te año, 
tiue en la p róx ima r e s e ñ a se d a r á a 
(-oroci'r. 

."íi.- ha i'f L-ihido interesante" curres-
p o n d i n i i a di' la; e scue la - en Sada , 
i'iiviuilii por la di'k'gíii-iiin (U- i->ta 
c-cntr^l <.'11 a<iuill'i vül» . lU- dinidc 
ni;in<l;in exi'< icnte.. i n f o r m e s de la 
l i u i a u inarc-hii que las e í cue l a s lle-
van i-r su c u r x i ¡ r .^ tn i f t ivo, y en 
Mili».- (ibras que- on e-llas se han 
1 i -al í íad ' i , Ucseandii en esta próxi-
ma j u n t a Kinora l hacer conocedores 
a tiidu> lii- iados de c.it;! a l t ru i s -
ta y bi-neCactora hi'Kü-. 

L a s f i o s t a s d o l a S o c i e d a d F r a t e r n a l 
H i $ p r t i i o A m e r i c a n a d e F U a d e l f i a 

Clin n II;i ¡iiiimu.-inn ext riicinlira-
oUiK' i'ii 1ii iit'if.) 

Los b a r r o s y las ronchns .;on u n 
e s to rbo p a r a el éxito en la vida so-
cial, P e r o usteil puede e l iminar los 
con K C D O Z , el nuevo t r a t a m i e n t o 
p a i a la piel, Je un médico de Kew 
York , (¡uc con t i ene S H I S T O L , un 
a c e i t e hecho de un e.^quisto encon-
t r ad i j en Ins montaña.-j del T i ro l , y 
liue a c t ú a m á g i c a m e n t e en las i rr i -
tEciones de la piid. 

K U D O Z esí ' i remediamli i a mu-
i-hos y puede haci-r lo mismo con 
u. ' tcd, do lo c o n t r a r i o no paga nada . 
Hu^a e.<ta p r u e b a de 21 horas . Use 
el k L ' D O Z un solo din. Sí us ted no 
se convence de que su mal va a des-
H'iaiei 'er . i k v u e l v a lii medii-inii que 
n<i ha u.-ado y le devolveremos el 
iniiiortp. 

e s r á p i d o , 
e m p i e z a e l a l i v i o 

d e s p u é s d e l a p r i m e r a 
a p l i c a c i ó n . 

K., lo ti,'ii,'. ,'1 Ir, 
.V'I'K INS 

-l'i.i.l r N. " 
r.i 

E L C H A C O V LA C O M I S I O N DE 
F L I C T O . — A R G E N T I N A , 

R E S P E T O A LO 

R e t o r n a n d o a la ac tua l idad el en-
conado y dep lo rab l e i nc iden te e n t r e 
Bolivia y t i P a r a g u a y , M-dirt- la deli-
mi tac ión de jurisdic'cinni'- en el t e -
rr i tor í i i del Chaco, noí escr ibe un 
comun ican t e , el . eñor D. de Pe-
i -e j ra , de S^CKi «Sth. S t r e e t , J a e k s o n 
l le ight», N'ev.' York, d a n d o u n a des-
eripc-ión—no j.oeo p e r s o n a l — d e l 

o r igen y :;i -i': disiintii:. de todo el 
proceso del conf l i c to . Por imparc ia -
lidad i uhlicámu.<lo, ^in a s u m i r r iatu-
l a i m e n t e re.-íjionsabilidad p o r lu que 
hay de i n d u d a b l e i' inevi table t e n -
dencia a la pa rc ia l idad c u a n d o u n a 
l ia r te ini< r i ' . íada—en e.íte caso u n 
bol iv iano- - examina l i t igio t a n lleno 
de ¡.asión y prejuicio.s i ia t r ió t icos de 
amba.-v Dice asi la opinión 
del .teñor P e r e y r a : 

c o n t i e n d a en cl Chaco e n t r e 
Bolivia y el P a r a g u a y va t o m a n -
do p r o p o r c i o n e s inus i t adas sin 
quo, con t a n t o s e-ablegramas y 
not ic ias co j i t r ad i c td f ' a s , se pueda 
uno f o r m a r idea del e.-^tado a que 
han l legado las cosa^i. Siendo es ta 
cues t ión la m á s e. 'pinosa de cuan -
t a s q u e d a n en píe en Sud A m é -
r ica , b u e n o es dar una r e s e ñ a de 
lo quo o c u r r e y .sugerir la medi-
da q u e conviene a d o p t a r en este 
momen to . 

Nac ió esta crisis del asa l to 
inespe rado de los p a r a g u a y o s al 
f o r t í n bol iviano V a n g u a r d i a , en 
cuya d e f e n s a m u r i e r o n cinco sol-
dados . Poco después Bolivia re-
conqu i s tó V a n g u a r d i a , <iue los 
p a r a g u a y o s d e j a r o n en ru inas , y 
t o m a r o n el f u e r t e Boque rón . Es-
t e inc iden te f u é denunc iado poi 
el P a r a g u a y como la iniciación 
de hos t i l idades de la p r ó s p e r a 
Bolivia que m e d i t a b a a m p a r a r s e 
de sue lo p a r a g u a y o . Bolivia se 
c o n t e n t ó con decir que había te-
nido que d e f e n d e r l e do un a t a q u e 
de su vecino el cual n r e t t n d i a 
a g r a n d a r s e a s u s expensas . Se 
habló de g u e r r a . P e r o los dos paí-
ses d e t e r m i n a r o n s o m e t e r su 
ple i to a un t r i b u n a l de concil ia-
ción. E s así eom<) se con.sti tuyó 
la coniiíjión do cinco, n e u t r a l e s 
todos , q u e se r e u n i e r o n en Wash-
ington . El o b j e t o inmed ia to so 
acordó que se r i a el do t . i t ab lecer 
los hee-hos producente.-^ del con-
f l i c t o ; luego se t r a z a r í a un plan 
de a r r e g l o amis toso . 

L a comisión halló que el i ' a r a -
g u a y h a b í a sido re sponsab le de 
los sucesos V a n g u a r d i a - B o q u e -
r ó n y p ropuso u n a f ó r m u l a con-
c i l ia tor ia que f u é a c e p t a d a p o r 
los elos pa íses some t idos a su f a -
llo. Los p a r a g u a y o s deb ían re-
c o n s t r u i r el f o r t í n V a n g u a r d i a . 
Los Sol ivíanos e v a c u a r í a n el Bo-
q u e r ó n t a n p r o n t o como el suyo 
les f u e s e res t i tu ido . Segu idamen-
te el l i t igio í n t e g r o del Chaco se-
r ía a r b i t r a d o p o r la misma u o t r a 
comisión, s egún quis iesen los in-
tere.sados. 

B o l i v i a — a c o r d é m o s n o s — b a s a 
s u s d e r e c h o s a todo el Ctiaco en 
el p r inc ip io del u t i poss idetU, 
quo, como es sabido, ha d e t e r m i -
n a d o las f r o n t e r a s de los d e m á s 
p a í s e s . s u d a m e r i c a n o s — i n c l u s o 
del P a r a g u a y . 

Los p a r a g u a y o s b a s a n sus p r e -
t e n s i o n e s a una p a r t e del Chaco 
en la teor ía de quo hab iendo sido 
por v a r i a s décadas ocupado por 
ellos, el t e r r i t o r i o ha pasado a ser 
a u t o m á t i c a m e n t e paragurf|^'o. 

La Comisión de Cinco hab ien -
do s a b i a m e n t e p l a n t e a d o la so-
lución del l i t igio, no les q u e d a b a 
o t ro r e c u r s o a ios p a r a g u a y o s que 
el de a p r e s u r a r s e a r e c o n s t r u i r el 
f o r t i n V a n g u a r d i a , y, con Boli-
via, d e f i n i r la zona en plei to pa-
ra c u a n t o a n t e s some te r l a en a r -
b i t r a j e . Mas no hic ieron sino sa-
l i r de \Vashing-;on sus r ep re sen -
t a n t e s c u a n d o el cab le nos t r a í a 
la no t i c i a d e (}ue el P a r a g u a y 
buscaba a s u s t r a é r s e l a la p e n a 
así y todo l igera de t e n e r que re-

C I N C O . — E L O R I G E N D E L CON-
, C H I L E Y B R A S I L , — 

E S T I P U L A D O 

c o n s t r u i r el f u e r t e bol iviano, 
p o r q u e se había pensado que ta l 

• cosa e ra humi l l an te p a r a los pa-
r a g u a y o s . Es tos que r í an q u e Bo-
livia, la p a r t e p e r j u d i c a d a , eva-
cuase el f o r t i n B o q u e r ó n y luego 
e s p e r a s e a que .-¡u propio b a l u a r -
te f u e s e rec ién r econs t ru ido . La 
p r e t e n s i ó n e r a t a n ab.surda q u e 
un r e p r e s e n t a n t e u r u g u a y o pa r -
t ió i n m e d i a t a m e n t e al P a r a g u a y , 
sin duda p a r a convence r a es te 
paí:; d e -:u innegab le i n t e r é s en 
cumpl i r las r e c o m e n d a c i o n e s de 
la Comisión de W a s h i n g t o n , reco-
m e n d a c i o n e s que s u s p rop ios re-
p r e s e n t a n t e s hab ían ya acep tado 

A e s t a r a z ó n lo» p a r a g u a y o s 
p r o p a g a r o n la not ic ia de o t ro in-
c iden te de a r m a s y, como la pr i -
m e r a vez, les e c h a b a n Ta cu lpa 
a Bolivia. La f e lon ía hab ía causa-
do u n a b a j a en cada c a m p o . El 
que Bolivia hub ie se ocas ionado 
e s t e s e g u n d o d e r r a m e de s a n g r e 
pa rec ió desdo el p r i m e r i n s t a n t e 
invei-osimií. Si e s t e país hubíe.se 

r e a l m e n t e a t a c a d o , las consecuen-
cias hab r í an sido mucho m á s g r a -
ves , p u e s c u e n t a con u n e j é r c i t o 
f u e r t e y m u y m o d e r n a m e n t e 
equ ipado . L u e g o sólo el P a r a -
g u a y pod ía g a n a r con ac to t a n 
b a s t a r d o . 

S i m u l t á n e a m e n t e Argen t ina /Ch i -
le y Bra.sil, a h o r a c a m p e o n e s r e -
f o r m a d o s de la paz c o n t i n e n t a l , 
han hecho s a b e r su in tenc ión de 
m a n d a r a ser necesa r io f u e r z a s 
a rmada .s al Chaco h a s t a t a n t o se 
so luc ione el a s u n t o . Tratándose-
dt ' nac iones q u e han p a r t i c i p a d o 
en la de s in t eg rac ión de Bo l iv i a— 
y h a s t a del mismo P a r a g u a y y 
no hace de es to mucho t i empo , sti 
ac t i tud se pre.sta a comenta r ios . 

e spec i a lmen te si u n o p iensa nu 
Bolivia ha hecho más , y sigue L ' 
c íendo más que e l los p a r a mantf 
ner la paz en Rud Amér i ca . £[]" 
p e r m i t i ó al Brasi l , q u e a él ^¿r 
es t a n g r a n d e como los Estaáo 
Unidos , a a n e x a r s e u n a g ran pof' 
ción de* su.-- t e r r i t o r i o s gomí f t f j J 
así al n o r t e como al e s t e ; f u é pjj 
vada de su ex tenso l i tora l sobf» 
el P a c í f i c o por Ch i l e ; se i,,;-
obl igada a a b a n d o n a r su Chaco 
C e n t r a l a la .Argentina. Y en cj. 
da caso—sa lvo en e! de Chile»... 
se la hizo des is t i r d e su intento 
de d e f e n d e r por las arma.s su; 
t e r r i t o r i o s con la invocación-
"¡N'o luches ! ¡ S a g r a d o deber eJ 
m a n t e n e r la paz en A m é r i c a ! 
m e t e a u n o de n o s o t r o s t u asun. 
tn en a r b i t r a j e ! " 

La A r g e n t i n a , el Brasi l , Chilj 
— e l mismo P e r ú , no se preocupj . 
ron d e lo que iba a suceder cuan, 
do. sobrecogidos p o r el vértigo 
de la conquis ta , expand ie ron sus 
t e r r i t o r i o s a e x p e n s a s de la pac|. 
f i c a Bolivia. H o y p r e t e n d e n quj 
e s t e pa í s neces i t a s u s patrul laj 
p a r a a h o r r a r a la A m é r i c a dfi 
S u r Ja v e r g ü e n z a de u n a guerri . 

P e r o a lgo serio debe hacers» 
(Sigue en IB 7a. 

Los 
DOLORES DE CABEZA, 

CATARROS y 
DOLORES EN GENERAL 

se qu i t an rápidEim^nte con 

P O L V O S 
O R A N G E I N E 

P r e g ú n t a l e n su f a r m a c é u t i c o -

10 cts. y 25 cts. • 

I R O W D E H S í 

P A R A PUBLICAR UN 

ANUNCIO 
en LA PRENSA 

cuando no pueda acudir en pei-sona a 

245 CANAL STREET 
l lame por teléfono a 

CANAL 1200 
O 

entréguelo a uno de loe 
agentes de esta lista 

antes de las 5 de la t a rde 

D E S D E LA C A L L E 14 P A R A A B A J O 
"WERTHEIM A, A,. 

56 F i r s t Avenue 
TVAHS & CASASIN 

4G Cherry St. 
MITCHELL ADV. AGENCT 

287 Broadway 
LOEWY ADV. A I E N C T 

6 UeeKman St. 

GELlí ADV, AGENCT 
249 -W. 14 St, 
VALCARCKL 

42—7th Ave. (14 St.) 
BATAHD ADV. AGENCT 

2a Cleveland Placa 
L.EDDY & JOHNSTON 

41 P a r k Row 
W. M, PfiARSALL, 20 Vesey St 

D E S D E LA C A L L E 5 9 P A R A A B A J O ( L a d o E t t e ) 
r.,EXINGTON A. A 

736 l /uxington Ave.' (59 St.) 
REALSERVICB ADV. AGEKCT 

16 E. 40 St. 
L. J . GII.MAN 
1S9 E. 34 St. 

PIUE.VD A. A. 
171 Madlson Ave. (33 St.) 

CROW.M A, A., 
246—5th Ave. (28 St.) 

MURRAY HILL 
200 R. 23 St. 

MAX MARCU3 
• I Í3 K. 17 S t 

UNION' SQUAKE A. A. 
104 Kast I4th St. 

ZORN A. A.. 330 F i r s t Ave, (ID St.) 

D E S D E LA C A L L E 59 P A R A A B A J O ( L a d o Oe«te> 
EVERJTE ADV. AGf^NCY 

1482 Broadway (4Í St.) 
DIENER & DORSKIND 

228 W. 42 St. 
BAUCH A. A., 

1S2 Wes t 42nd b t 
BABOR A. A., 

119 West 42nd St, 
EQUITT A. A.. 

101 Weet 42nd St. 
, , , , ^ R. LINDER 
1467 Broadway c-sq. 42 St. 

B E E B E A. A.. 
Times Bldg., 42 St. y Broadway 

BKOW7J ADV. AGENCT 
Times Bldff., 42 St, l í roadway 

WKISa A, A.. 
307 Wes t 48tli St. 

H. H. LSSVET 
1328 Broadway (J5 St.) 

RITE A. A„ 
43 •WcBt 34 St. 

KOSSOFF & PAS8IKOFF 
8SS I 'iighth Ave. (29 St.) 
OLKCK ADV. AC3ENCY 
1133 BroaÚway (35 St.) 

, TANOVITCH 
228—81Í! Ave. (22 St.) 

NEWMARK'S ADV. AGENCr 
219—7th Avp. (22 St.) 

SETMOÜR BLUM, 27S W, 43 St. (Sth Ave.) 

D E S D E L A C A L L E 1 2 5 P A R A A B A J O ( L a d o O E . T E ) 

" " KAPI/AN ADV. AGENCT HÜNTJ-NGTON A. A., 
2io Li-iiox Ave. (124 St.) 

SORIN ADV, ACIONCY 
2166—fth Ave. (117 St.) 

AGENCIA SANJURJO 
143 W. 116 He. 

J A F F A ARV. AOENCT 
1418—D Ave, (116 St.) 

RAMON ARIAS 
267 W. 1!C St. 

- " A S H B O & MrCNDEL.SO.V 
39¿ Manha t tan Ave. (116 St.) 

P E P M í R M A í í 
21S8—Sth Ave. (115 St ) 

/ > . C A . S T I - : L L A N O S A . A , . 
101 r.i.nox Ave, (IID St.í 

BERENSON 
2199 ElKhLh Ave. (113 St ) 
LIUREHIA OJCRVANTES 
(¡̂  Leilüx Ave-, (112 s t . ) 

RAVET A 

60 St. NIcholna Ave. (113 St.) 
LEAL, y MENDINA 

131'E—Sth Ave. (111 St.) 
M 1 . \ - I N , A . A . , 

886 AniKteidPm A\e . (108 y 109.) 
WJÍST SlDli ADV. AíJBNCK 
81j2 Columbu» Ave. (101 St.) 
STEINIÍKKG ADV. AGKNCV 
708 Ciilumhuft Av?. (Í4 St.) 

Al.I , NATIONS E X C H A N a E 
261 W. 86 .St., eaq. Broadway 

H E L L E R A. A., 
«08 Columbus Ave. (89 SI.) 
^^^ ^ i ' O L i v T a n o s . , 
607 Am.iterdam Ave, (84 St.) 

E. A. CLAHK 
2100 BroHdwuy (77 St.) 

R0SP:NTHAL, ADV. AOKNCY 
148 Columbus Ave. (06 St.< 

A., 17 West fiüth St 
D E S D E LA C A L L E 125 P A R A A B A J O ( L a d o E . l s ) 

«ODOER A. A.. 
103 Eaa t 125th St. 

M A G A M A Y E R 

2119—S Avo, (llU St ) 
V I N C E N T A . A , . 

16.6 Lexlnífton Ave. (105 St.) 
KERICKF,S BROS. 

208 E, 86 St. 

KEIM ADV. AGENCT 
I6I7—3 Ave. {85 St.) 

KHINEI.ANDEB 
1561—2 Ave. <81 St.) 

RUTH ADV. A l l E N C r 
1329—:; Ave. (70 St. 

LENOX I t ILL ADV. AGENCT 
1218—2 Ave, (63 St.) 

D E S D E LA C A L L E 125 P A R A A R R I B A 

ROSOVÍ5KY A. A.. 
1731 Amsterflani Ave. ( l íS St.J 

GKI.LER ADV. A'IENCY 
12" K. li-orrth.nm l:d. 
K I E F I l A H i n i A, A„ 

S831 Whlt." l'laidB Itoad 
H. SOHEFIi'RES A. A., 

3802 HloadíViiy (I6g s t . ) 
T I F T A. A., 

3C05 Broftdway (143 y 144 St.) 

DAI.T A. A. 
304 West 145 St. 

RKICH ft fSCHRIFT 
140 Hamil ton l'l,, 

í n t r e m t h St. íi Amsterdam Ave 
BLCM ADV. AGENCT 
2014—2 Ave, (149 St.) 
GKEENPIELD A. A. 

6S1 E.ist 138th St ^^ . . . ..... oowo iifiu wiLy sA^o y m c 
WA.SHINGTON H E I C H T S ADV. AGENCY, 586 Wi'Rt 181 St. 

B R O O K L Y N 
WILLIAMÍ?n[-Ra ADV, AGEN-Cl 

67a .Surtiner Ave. 
BÜDFORD ADV. AGENCT 

2« Cüurt St. 
McKENNA-MULLER 

•14 Cnuri St. 
GREK.VPOINT A. A,. 
129 Grfi.'tipolnt A. A. 

PECK ADV. AGENCT 
503 Atlant ic Ave. 

B. R. SHBR-WOOD 
26 Cour t St. 

BORGUGH ADV. AGENCT 
36? Ful ton St, 

AG?:NCIA MKI/iUIKO 
195 Wíifhingt tm St 

IIKLHN SA.VPOVAL, 1J.1 At lant ic .\Ve. 

C O N E Y I S L A N D , N. Y. 
GENERAI, ADViaimSl-N-i; SKRVl.-i;, l«i;t .Snrf Ave. 

N E W A R K , N. J . 
U N I T E D A . A . , I S D M M F T l A A 

780 Broad St.' I ^l,! sÚ ' 
U L : N 1 ; D I C T 0 D I E Z . 47 F r r r y St. 

J A M A I C A , L. I. 
J A M A I C A A . A , aO-40 1 6 1 St. 

H A C K E N S A C K , N. J . 
S E B A S T I A N P A I . M E R , 9 U e r R e n F f . 

Vt'i- Ayuntamiento de Madrid



Alquileres 
apartamentos amueblados 

i r ' St. 2 Ea.st desde $9.50. 
f r ' n f . M„i,,<iii.'Ht 

j^partanmntos stn atnuebiar 

• ;TIU:1--T 3"X K. KMIÍ.II Í! rli'í 
III" ,,i ..K'H c-allniiii', iHvnb.,» tilani-.i 

i 'I ' (í"-"- T r ^ .-iiiirtof. «11. CuRCr 
•",.[.•.-, «l»- - ««•inunai- Kratl^. "Jniiltur' 
" .ritl-KT 71 S.-ÍH .niirtos y h.i 

1*" V i¡eíi.''''l<iii. I.nid . iilleiii", 
I-r-.-i'! .lííT.le $15-Hn 

lili sTKi t r r l í t:\i-T 
. henil"- .•lun.i-, .'on Iiii.all.i i.rlvii.io, 

.•.ik'fai'H'^n. . .iliiniMiCf t _ 
',T\TKr:H>T sil') n" (iñni y h..|» (imrlos. 
I', liíM > prnA'l". 

..i.!hl.\ Ccn-.i .«IH. liino». 
i ; . r i í h M i!i *\>.t. I-Iiurlu» ÍPIIII-

,'l:iruí>, lu.U):< 1..» iiil>-l.iiil>- i. iiiui'lK 
•• j -.nfu.-lr. J-.n 

: .,,1. .•íui'.'HiHonilsiili' 
..TliKKI' 11 U.'H(. Aiiarl.imMiln li liii-

'!.,c|.ineM inilfpeiiilipntcs. y buño: cnlefftc-
' ;„ toiluü ci.mudWailu, pre.-lo raanm-

CSÍU trRii<iuiln. PrijplPtarlu osiiailol. 
128 MXKKET í?OJ \\ Kî T 

-,rsoli;t« «lo cülur; cinco ru.nrto», calctuc-
M<u¡i callente, _prinier pino $1.-.. 

•.TTi.; r r . tKTiJ* <l.-nitn«íl>linli>H eii nin» 
.eriH snUwny, a -.imWo df pw-a» 

trabaju .loi «Ua» i)i>r semunu, ¡'or 
;',a nolaiiifntr. Mr K .]ark«im (.«utJt.» 
. .-j Eilíl 174 St.. lirnnx, N, Y. C 

Colocaciones 
Continuación 

Ofej-ta—Hombres 

i'iii illos .!<> 
.ll'. 

> (.M>i:|)I)lt I >• (.11. < 
. v-fM,.,' 

N. J i.um.i piiiit licimlir-s í';Um 
I'r..-. : . IV.ui.lñn. .1.-

lll^n' Mr. ll.il.'m'li r."l.l. lli ' We.t «ci 
I>.'>-ii i.-Uii iiij. 

IJRONX 

r r \ toN AVK. 003. lífOin. Sivte cunrloi 
I"" adeluntos. doa i:UaaraH <le eMa 

' Jackaon Av«." Propio üoa familia! 

BBOUKf.T» 

SIAIM Y AVK. (Mil 
rtoa. caleíaccíOn, doa 

olnmentB 14.-
personas de color, r e n t a gra t i s 

y m u d a n z a . 
¡.1-1 
It; nu 

ilctacción, .iBUa c.Hien-
clno iTe gns. r«iU'n tlecora-

ül&i>i«iite $111-32-20-35. 1364 KuHun St. 
lirtfoklyn Lafayttie ¿318. 
^ S y HÍete <mrrl<i;. .•.ilefiMTiÍMi, cleclriii-
Jiil. agua < iirrloHti- calK-ntc, lodos lulelujl-

.-eria subwiiy cxprcsK. Ilniita -muy ra-
iMiililt. Til. l'ruHiwct 3«67. Inforinía. 1DI2 

^'•e.. llruuklyi!. l 'ho principal. 

Cuartos amueoiodoa 

T ^ • tO ÜTKKKT Ĵ.-M \ » » T 
iwtU" inacijenil ¡ente* lun venlíina, $3, 
(fjO, í-lfV.ijnnnideili-í. S.\n,lieí._ _ 
'n STKEKT i n \Vesl. Sencllln >iS..'in y W. 
Jfsriiwadeii dr hogHV. jr,. |.:ic< trli'idad. 
.«ua CKlientn <uiitinuamenlH. 

40 STKEET ígS EAST 
8>Ia 1 cuarto para 2 y 3 psraunas. Tam-
ntn cuarto para uno ybftao, eon cocina. 
ÍTs'lKKí'-T «00 \y. Ciiarlo» hoíiilaíneiite 
,rou«bladci8, sencillos, dobifs. TninWfn 
.partamentos. n«sni)«bl». Con y sin baño. 
¡(Ñl ¿TKEET J6 \V. Silla al" trente. SK| nJro, 
s( üpnoillos, $,i.ili en ailflíinte. TeKfonc. 
MHii. calcfac-ción. .Sfinthe/,. _ 
Í04 STREKT lió íjist. Matriraoiiio solo 
zlimia luarto a insttiniciniu .iln liljos. I>c-
rfcho cüflnu. .alefaiiión, vomcjillclailes. 
.;roiinil floor'. 

112 STKKET 50 WK.ST 
Cuartea graiiileo, Í6; dobles, JG. 

Vis srandes al frente, para S-3 pprso-
tís, 57-$S. Apartamenlos lU 2 cuartos $10. 

cocina grande privada 112. Aparta-
mentos da 3 cuartos Ircnte, muy gr»nd^s, 
|i5. Buen servicio. Asesn-'or. Restaurant 

Hispano Rosallna, en al edlticlo. 
112 STKEl'.T 2(1» «'. Hermoso» cuartos 
ura matrimoniu, caballei-cs i. «efiorltas. 
«n II »lii_i'Omjda. Proirunte en fl aM.-é-nscjr. 
112' STKEKT «42 West. Pi-im 
recha. Familia cubana, cuarti 
wncilios. Con o sin comida. 
ÍTs STKKKT 11 r « . Cimrlij róVílrlinoiiln 
»5. Jere.'lio cocina; ícnciiio $';.r,ii, SI; indi;-
Wdienle, t alsr.icciqn. baño. iJ.'incl^n^ 
113 STKEKT 2(K> HMt. Hal)ilu<'ión matri-
monio o caballero, $5; otru r>eiiueftíi $J.5i>. 
Familia pri vacia. Apartamento 4-K. 
TJS'STREET U» «>«t. < îiVrlVih~s<-i¡cillr.V 
limpio», aeua cirrlentc, elo''ir)<'ld;iil, tci:-
Ion o. $i en a.lelame. 
114 STKKKT 3n AV. ali|.iihiii "dos cnar-
108 para «ios tj trcK muchacho» Se da 

piS4j, de-
dobles y 

mida. Ro rio. ««su Pis 
li4 STREET iV. Ewi. SI. Jfiehnlii» Ave 
CuartOB y aparta ir »ntos tecl4n amueblados 
Servicio'da hotel, ascensor "comniunlty" 
ewina. scnclll^. $:;._Apurtunienlos Jl i . 
(lli STRKKT) ÍKÍll—Tlli -Vve. f ciiirlu» IHJ 
Olios, xencllliis, iidelaiitOK inrMlerncjK. < am 

ref.-iencla.... V^mllla nieJH ¡'.na. J -
llí STREET Kt'H'. ríiihi al fren le y tíormi" 
IMI» para 2 o 3. Calefacción. .lEua colien 
te, encina. T ^ b l í n cuarto liara soltero, $4 
ll« STRKCT HÍS'W. llaliltaViñn |iri\ail:i 
iSilnmnnlo o '>ib:illeni. baño, telefono, as 
•esv'r. raaonablf Trcui.iu. 

Oferta—Mujeres 

.VI-1(EM1.\ liaccr lic'm-.litrhiiii:, iilcftfliiiir 
lli: /;.;:. niriu.,: :Hír, .•^ttirntii:, iiiinuKUl -Ki. . 
tri. .1. $•.. Ilmnlcii, bus (11)71 

lH»ltI).\HI)K.\H 
,••11. ,.>,¡;.-rl»ii.'l» ... ••i.ik-.illlnií". Trio Inc 

\Vc«t flri '. 'l. i.'unrto liis... 
ÍKIÍÍISI \ mu 11 Un mu h 
Ouo .-nticn V. Ilitr)'' Unen enipli'.i. Triji.i 
W i.criiiiinente. AU.-rbK.b, :i21 W. 111 Si. 
•-.-.'.i lini.iilway._ 
ÜPEÜA jUÁS" con K.Kl'r>Kll-JA'ClA 
en vesíi i ios de noche de p r i m e r a d a 

se. T r a b a j o con t inuo . 
158 Wes t 27 St . P iso 12. 

•ií West 
Dl'EKARIAS 

en veotIdoK de niil'» iin ."liiit 
JO_Str^'et. Primer piso. 
'•<HII5KI-:Kt:[:As Iiiluniadopa» y nipistn-
con »xpcncnc1a necesitamos. Díben hablai 
Inglés. duuBle»» II.it i'u., W-'-t 3̂  ^t. 

SdUHKEKKRAN ' 
•Mrawprs". cxinTlfilcia en K.'iilbrerii'- di; sc-
ftnrn, Theo. riatiin, 1:; \VcsJ_ 31 St. 

r .f£m 
KERVICIO nOJlE.HTICO 

•a l iaUlK ' 

Enseñanza 
Continuación—Idiomas 

I N G L E S 
l í N S E Ñ A D O P O R UNA S E Ñ O R I T A 

A M E R I C A N A 
Método i ncomparab l e . S o r p r e n d e n -

t e s r e s u l t a d o s en pocas L-cciones. 
ntliu por «scrito que el dlsci^iulc 
BCiiblrt y babuiti «1 lncl«i es 

y» g 
lierf 
pocaa semanas 

U A.̂ OB HE EXITO EN ENSKfSAB 
MU l'EKMITEN HACERLO, 

.luiiea personales 76 cts. Horas <le 9 
' durlaoients. Loa domingos de 10 a « 

. m Luiciones por correspondencia 25 cta. 

S R T A . B L A N C H E F I S I I E R 
I2S4 LeiInKton Are., entre Sí j 81 8ts. 

Uepto. JO, New rorlt. 
S R T A . M A K I A P E U Ü . M N E : ] ' , 

iTofesiira (le Krancf», Intflfs, Eaps/lol e 
itslmno. T n i ^ c r i ^ e ^ _a(l6 West so St 
rNÍ;ií>. 'rA{ii i"(iR.\"ri.\.('<)STAuii.ii)Ai> 

ExcclentP escuela p.-ira estudiar Inülés. 
STANÜAUII UUSl.VESS SUHUOL 

_ 111 West 111 .St 
l\(;LES, esimnol, porliiKiiés, huliano. SIO 

Indimlualea. Traduccln 
. im KUlhnsh 4v« B'klv 

-Taduadii. Coopera obtei 
H v W M I 104 St. L<: 

la le 
ipleo 

\<IKN<'I\ liKANAIlO. lOÍ W. 16 St. Tel. 
Brynnt 4!r.(:. se necesitan .los muchachas. 
$7" y $76 meiiauales, para familia privada. 

mi 

,.r..MiA 1.1 .\l)ALl l'E oirece corine 
mareras. nlBera». trabajo general. Be. 

dadas. 147 W. 23 St. Watkins S433. 
(•<)( ISEKA 

se s.dkltii para caSK tle huísPedM. Diir-
mlr dentro y atender limpieiia. ilerercii-
Cia.«. Informe». r.4ii We;.! l::6_.st. Aju^ 24. 
s u i d R V IIB EDAD l'AKA <'l ll)AÍ£ I 
NISü y .\yi"l)AH AI.GO '"AMHIU CA-
SA. COMIDA Y rRql.'EÑLl SI'Kl-lXJ. 
RL'IZ. 5lHi WKST im HT. __ _ . 
TKAIiA.IAIM)KA ceiieral |>»ra la riVwi. «a-
rlflosa con lo« niños. I>ebc hiibUr Inílé». 
Fr.inrii, :;4i—5tli Av,. _(£« st.) N'. y, C. 

Demanda—Mujeres 

A<iEKriA (ÍRANADO. IOS Hent" 18"st.~TÍ 
lefono «ryant Muchíicha se otrecB 
para íamilia privada o restaurant. 

Música 

XDKMIA Iir. <'A.\TO 
Vidal, artista del Teatro Real 'le Ua-
Irld; ex-protesor de canto del Real Con-
-ervr torio. I'reparacien completa. 171 W. 

7J .«t. Teléfono Tratalgar 08^4. _ 
15S w. oést. 

Rlverslde 5922 
piano, flauta, saxofón, 
, guitarra. Selecta or-
y reparación de pianos, 
fc'ERNANDEZ. 'pÍANO 

Manuel Briceño 
Profesor violin, 
banjo, mandolín 
gue»ta. Afinaclór 
IIAKIA ' | )K J." 
fOLFEO. GUITARltA, TIPLE, BANDOLA, 
^ ™Mnno Waslilneton Height^ 2117̂  
Al'líENlJA CORJlEtTA.MENTK l'IAXO, 
rtOLFBO * TKUKIA POR AOnJÍDlT AÜA 
i'ROFESORA. "STODIO" 461 W. 144 ST. 

H A S T A 
L A S 5 P . M 

E s t a m o s a sus ó rdenes , ya 
Bea p e r s o n a l m e n t e o p o r 
t e l é f o n o , p a r a r e c ib i r su 
anunc io c las i f icado. Pasa-
da esa h o r a no p o d r á apa-
r e c e r a l día s igu ien te . Si 
p u e d e ser , no lo d e j e pa-

' a ú l t ima hora . 

tíi D e p a r t a m e n t o de Anuncios 
está a su servicio desde las 

9 de la m a ñ a n a 

* Profesionali-.^ 
i' onfijiu ación—M édicos 

ACADEMIA BEETHOVEN" DE PIAXO 
<!aranll2o enaefianza. largos aüos prSclica. 
1933—7th Ave, ( i n - l i ; i . Monument 4076. 
INSTKi;(:( ION i>r¡ 
petente.í. Ciisliiule 
canto. Prof. Slern 

adu con miiestms coni* 
Instrumento, solfeo y 
1S55—7th Ave. 

Coc ine ra exce len te desea t r a b a j o , 
casa f ami l i a . Wat l í in s .'>483. 

(W'INKK\>\>elciitc desea Iruliaju fiiml-
lia. Huína» rcfi-rpncias. Dormir tuera. líM 
Weni .SI. Acailomy 
¡•(K'Í.NKHA .f.'.ea fiiioom-lóii pn buena cii-l 
su (le familia hlspami HU"iia» reCerencía". I 
Jnformniú. Cat<lro. 61 K. 11» St. ciudad. 
líSP \SOI..\ DhfSE.V TKAlH.iO l;ENKKAI. 
O CUIDAR NISO. TV.XCO UEFEJ4EX-
CIAS. BOX 77. LA PKBXSA. 
T.\<H KiR.iEA iirgl.-.»-eKi»n.u>l. grailua.Ui 
•'(• .-omcrclo. dcspa empleo. Poco >ini..ldo. 
T. Soto, inci; Pnrj^Avc . X. Y. C. 
V.V<ÍI H.RAFA osixiiiol comiielelKe. coiin-
i-imieatns InKié», de.se» einplen deaijufi 

p. 111. Jlefcreiu'ias. ISox 'K. La Prensa 

Profesionales 
Ahogados 

TENKDOKX lie lihr.i»; H nñoN prín-tlí'n 
desea" empleo. Exc elentes referencina di 
la Habana. No Imblo tnslés. Miss Kamún 
iOO Kiveraiae Drive. Box íOj. 

Compras 

ANTiriIlKDADES, diamantes, oro. platino' 
bronce, boletas empeño, compramos. Borg, 
SUS—Sth Ave., cerca 31 f£. Cuarto 6D«. 

Ensenanza 
Automóviles 

L E A E S T O CON A T E N C I O N 
En la Escuela Eapa piola de Auto-raeci-
nica, el profesor ea un Ingeniero <ie au-
tomóviles, con 27 años <ie oticlo. Compro-
bante a iH vista. Licencia y cliplomas 
aaeenrados. Curso para conducir en trlld-
co. $10 Bolamente- Mr. Albcrt Kelly Blati-
car l guatoso con uated. Cl.ises dia y noche. 
134 W. 20' St. E l evado y subway^ 

ilinii-
(seKU-
•, » I 0 . 
paBol. 
10-12. 

ABOCAüO <'IVII. y t'Kl.MlSAI,, -MJXAKIO 

VI, C. Guilhempe 
277 Broadway. Telítono •yvortli 1161. 

Se habla español. Cuarto ÍOCS-

Dr. Henriquez 
Médico Españo l 

121 W E S T 79 ST. 
De 18. escuela prác t ica de Paría, 

30 A Ñ O S DE E X P E R I E N C I A 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES 

DE LOS H O M B R E S 
EN LAS VIAS URINARIAS 

ANTlaUAS ENFERMEDADES MAL 
TRATADAS. 

I N Y E C C I O N E S I N T R A V E N O S A S 
A L E M A N A S • 

V E J I G A , R I Ñ O N E S Y P I E L 
Eczemas, úlceras, granos, análisis d« la 

sangre. 
Reumatismo, Estomago, Corazón, 

Pulmones, Kntermsdadus. . Nerviosas, 
fiLECTROTUEAPlAv 

flAyUS ULTRA VIOLETA 
Horas : de » A- iL a P. í l -

Domineoa de 10 A. M. a 1 P. M. 
Tel. Endicot t 4860-

PKECIOS MODICOS. 

Varios 
Continuació.i 

Carnicería 

• lOlyO.M.lL, ' 
237 W. IH dt. Carnicería. bo8eg», produc 
toe hispanos, carnea, aves frescas. "HA-
LLACAS '. Tamales y pasteles venesotsnos 
Servirlo a domicilio. Tel. Univeralty 0881 

L A S D O S A M E R I C A S " " " 
124 West mi St Tel. A.-ademy lOSS. Ca 
niceria y bodega. Carnes y aves frosca 
Productos Bspafliile . y t 

y 
opicale p. Par de 

C'otfutf de huéfipbdes 

MAÍSÜN GEilAUL) 
Tra to e.speolal a los hisp-moii. Sa-
l í n de baile pa ra loa abonados-
Comillas pxcolpntes, precios ini'idl-
COR. 311-313-31B-317-313 W. 33 St-CASA PRIN'CIPAL EN SU 

Tel. Chicker lng 4CI3S y 102C2._ 

C A S A D E H Ü E S P E D E S 
l'ara tamiMas de gusto. Espaciosos y fres-
c-íis «uartii». buen trato. Precio módico. J. 
Roiirfgues, 140 W. 82 St. Susquehanna S039 
I.A mi.KAINA. rasa de hué>il«»des y res-
taurant. Habitiición. agua caliente, cale-
facción Cerca subway. I.iiupieía extraor-
dinaria. Tel Chel.sea V1S5- 213 W. 14 St. 

Cuadrad» y Castados. 

Sociedades 
Hispanas 

TontlniiiirlAn lie la dn. pAg.) 
l ia volebi'ñ es! a .«oi-ieiiad su a n u n c i a -
da v e l a d a y hailc el sábado 1 de 
f í b r í r n . que futí u n c n m p k t o éxi to . 
El d ive i t i de i a i n e t c de Muño?. Se-
ca "Ce lo?" f u é muy bien i n t e r -
p n t a d n pnr la so i imi ta Calzada y 
ios s e ñ o r e s A. Ca lzada . Bi lbao y 
Rodr íguez , s iendo m u y a j i laudidos 
por su labor-

A con t inuac ión el bai le , (jup no 
decayó en an imac ión h a s t a med ia 
r o c h c , til i |ue ?e di(j por t e r m i n a d a 
t a n a g r a d a b l e f i w t a . 

JOSE ALONSO Te "stirívllárt""' 
Casa de huésixdcs y 

te comida n la •'i' 

9« 
sil 

níoh 
ant. Pírcele 
y criolla. 

DR. JOSE J U S T I N F R A N C O 
Graduado de las Universidades de Cuba y 
New York, ABOGADO ante las Cortes Cu-
banas y Americanas, ex-Jueis Suplente de 

la Habana. NOTARIO PUBLICO. 
79 Wall St. Teléfono Beeltman 9732. 

PEDRO B A J A R D I 
ABOGADO-NOTARIO CIVIL y CRIMINAL 
IjSS—7«. Ave. Es'i. 113. Monument 2309, 

Consultss hasta las 9 p. m. 

Especialista Alemán 
para enfermedades de la sangre, piel y 

de los órganos urinariaa. Anillsis 
de la sangre. 

Tratamiento especial para venaa varlcoaaj. 

INYECCIONES ORIGINALES 
In t ravenosas A l e m a n a s ?5. 

SE HABLA ESPASOL 
H o r a s 10-1, 5-8. 

DR. OTTO MEYER . 
156 W e s t 44 S t . 

Cuarto 802. New York City. 

ABOGADO NOTARIO 
F R A N K A N T O N S A N T I 
liSOVi Quinta Av 

Tel. Uní ver 
;nlda, esq. 
ilty 0116. 

113, 

CARLOS E. RAMIREZ 
ABOGADO Y NOTARIO 

Madison Ave., esci. 4^. Murra^Hlll 5129 
FEHME. Abogarto civil y de lo crlminnl' 
Teslamentoe y derechos herencia. 132 
Bo>vcry. Dry Dock S633, Residencia 234—82 
St., B'ltlyn. Shoiv Hoad (iHH. Hablo espailol. 

DR. W A L T E R J O N E S 
MEDICO CIRUJANO 

ESl'KClALISTA DEL K.STOMAGO 
ULTIMOS TRATAMIENTO.S. — Ai'ARA-
TO,« FI.UORUOSCOi'ICO Y ULTRA-VIO-
LETA. Consultas gratl». Horas Oe 10 a. 
m. a 1 p. m. y de : a 7 p. m.—Kdificio 
de la General Motors. 1775 Broadi-ay. es-
quina St. Cuarto 740. Telé CIrcle 80S6. 

SE HAHLA E.Sl'AÑOL. 

Ojos, Nar iz , G a r g a n t a , Oídos 
SE ARREGLAN NARICES DEFORMADAS 
Dr. N. Gui l lempe, Especial is ta 

213 Vf. 14th St.. New York City. 
Tel. Watkins 3785. 

Horas de 10 a 12 y de 6 a 7. 

FELIPE N. TORRES 
A BOGADO-NOTARIO, CIVIL y CRIMINAL 

7 West 116 Street. Unlverslty 0946. 

c u n s o CdilrKÉTO rfe mecánica 
tadi 
radí 
Cla^ 
Abii 

lecciones paro guiar, II 
, $25; curso especial da gul. 
•s día y noche. Hablamos 
rto diarlo hasta 9 p.m. Dimiingoa 

NEW YORK AUTO SCHOOL 
22!_STid Av».. e«a. 1J St. 

llü .STKKET ;s KAST 
'•u.Hro cuartos <'laros. todos adelanloB. !,• 
^én decor.iili»!, $;!>>. ".lanitor". 
lia STKEKT IS WW. «•liarlos, fiuilidade 

hognr: también »etirillo». Riizonablc 
U., conveaieiiclas. 

cllliln 119 STREKT 142 
de liOKa 

AVest. Cuarto, fi 
„ .„„_.. baño privado; lambida sen 

[lito Cerca, subway. ]{a%on;̂ ble. _ 
iS3 STREET 238 West, í nnrlo» c.Vm.iiloH 
I'"cle $4. CalefucclóB, agua rállente, con-
.'•n^ciaa^L'níer. 

IS3 STREET liOl « KST 
'uirto iloble. con o sin comida. Ascensor 
qmilla espnflola. Apt. 4-11. 

STRKEr «illl M>Ht! .Vil. 4-it. He>.|le-
ramilia ;.luuils dos habil.n-i.ini'S ant-

'«». ."Iiiplet,miente liidepen.llentfí, f nn t . 
SnWilwny. .•,111 II sin coinldii. 

l;i<i sTRICIVr '!«•< ÍÍ'KST 
í 'Tu . II. HIKX A.MUBULADO. PRIMER 

COUMU. 
Í4ñ STKEET .VSti XVEST 

•siiilliH niejicanu alquila llabitaclOn liara 
l;'__ijWIlpros._raro. 
'.'7 STRKKT CÍ4 «V-tV t'amilik privada, 
"artes claros, mueble» »lii entrenar, c»-
•f;i'.ii-iii. mutrimciiiios o señorita?. Dcs-

ÍITAV.rAVE. -Kl~!íiii 
""•cien para dos raSiill 
!2ifort. nao TrujUlo. 

M'< H O U S AVE^ 141. ciiiirfo» p 
7 iiai, ]||„„.,„ el nn.i n .IOM pcri^.nai.. T 

••oj.iiiiü.lruli.e. liraiía. Apl^ M>. 

'8ÍÓ Westche.ster"Av"e. 
"'¡ll».. ll, 

IT-IS siv.> lili 
», comodidad 

rio 

ay "l'rospcí-t Av 
os, privii-Ki. 

uy gr cluilla $7-$8 
$4, $: 

Local se alquila 
Brooklyn 

]•( I.TON STREET 
'1'ln. irci l uortn::. t alcfacci'tn. UKU 

solamente $40, 

Colocacimef 
Oferta—Hombres 

\':KNr"irs'7\í •rrvos.""noiiif> 
I" coiiiisirm. Niivedacl 

y miijcrr» 
lis <|UI 

P'r«oiKi .'esriiríi eoiiipr;a. .Minliiio d( 
dü \cnln: $:;.51. OflUni 

" Wneií" ÍSS-SJO nelilaiiales 
de 3-4 d!as de instrucción lat 

lí.l 

Jí ' '^ guiar autotn.Wües. Trabajo neriii 
" t ' . Garage, IK. West l l St. Veilg 

nnr IS tarde solamente: 
!">^mKES. \,ircndaM barbero., riipiilu 
, -1. Iiui.^tia -sruplii. iii.-",ti»am" 

"II huoHtro;; Ci.l.ililOi'lui.i'nttií. Din 
irí--- K-ieurla 1 n» ird Ave ¡17 SI.) N.V.i 
j">MBREs, Aprendan a barberos, llllc; 
C*» espafltrla, Paíos fAclles. LonJun Bar 

Tercera Ave. (li-18 Sts.) 

MKrmil 'UMIAN Al'TO hCIIOOI-
183H East 59 St. y Lexington Ave, 

La escuela hispana mfis conocida. Apren^ 
da a guiar. Hfigaso mecánico exp*>rto. Li-
cencia Mr^ l.fires. Wtnictj^r 

JÍEWARK. N. J. 

AI'KKNn.V a ciloler. Instrucción en rspa-
Bol. llabril gr.an demanda en Centro Amé-
rica. 104 l.afayette St,, Noivark. K. J. 

Bailes 

$5 
BAILES DE SALON 

Enseñamos y ^firantl^^Tnos los último? pa 

9 L E C C I O N E S 
I N D I V I D U A L E S 

ll) A. M. HASTA MEDIA NOCHE 
Curaos especiales para principlantes, 

Broadway Danceland 
UN MAGNlFir;; PAT-ACtO I>E BAILE 

fin ST. BROADWAy 
TASIiO AIKíEMIfO 

vals, Cox-trot, danzón, pasivloble para sa-
lón. Acrobfiticoa de exhibición para profa-
slcnales. "AdsKio". "Apache", "Tapa". Se 
iiabla esoaBol. Primer paso. 

11 WEST SI) STllKKT. T>g HEVl'EI.T 
TUDU.S los bailes modemus enw'ilados pri-
vadamente, $1 la leccifin. Curso garantiza-
da $5- Misa Alma, 108 W, 74 St, Sus. 
quehanna 0629. 
ALBERTO DE 
y toda chine ,1 
, f.al.-a y < inei 
l';.rl< W-al (1 inl 

I.IMA cli'-eñH T.VMiO 
baile..'. Prpiiiicaclín f \ -

Uonrñfii-N. 4.'K Contr.il 
1.) Aiailcniy 357_1. 

ilAlLKS Í)K SAOlN 
Lección privada, $1. Iliblas« eapaflol. Tn-
fórmcao por telffono. RUinclander •156, 
DIRIJANtjE IIONDK AmKNDAN" MEJOB 

Escuela Harir-m, 19 W. 112 St. 
f^irsiis completos halle» comentes. $6 

SEívÓRii'A uíracliva enscfla prl»«.lamen-
te bailes de salón, K. Garimtlzado. Bever-
ly Ann. 1162 Klrst Ave. (76 St.) 

— AfRENUA A HAILAK — SUo 
PARODY DANCELAND 

¡Sí E. 116 SI., entre Jfc- y Lexington Avei 

Cinematógrafos 

EMILIO NUÑEZ 
ABOGADO Y NOTAP.IO 

ISO BROi^WAT. Tel. KITCMCOCK 3124. 
M.\l"RICB SIÑGER. Abognilo americano, 
que habla eupaflol. Caaos civiles y crimi-
nales. 14 40 Broadway (esquina 40 St.) 
Cuarto 2062- Telefono Longacre 95J 
T.EIIN" BLEKCKEK- Abogado y Notarlo, 
Civil y Criminal. 235 West 3 4 St. (esq. 

7a- Ave.) Teléfono Lackawanna 0327. 

Doctora L. DI MOJA 
OBSTETRICA, MKDICO-CIRCJANA. 

ESPECIALl.STA PAHA LAS MU.lF,RE<i 
22r. East 116 St. Tel, Lehigll 3070. 

Horus 10-13 m. y ü-7 p.in. Domlngus 10-12^ 

' " B O C A N E G R A u r í ¿ í | DR. 
Kor de 10 1, 4 6 y 7 a O p. 

Domingos 9 a I p. m. 
SO St. Nlchoias Ave. Esq. a 114 St. 

Teléfono Monument 2135. 
SI USTE» sufre Je aanere envenenada, 
úlceras, afecciones de ia piel, roaleatar de 

la vejiga o sistema cervlono. llt-

'Oentistas 

®10 cnem^ CONSÜLTA.J GllATIS. 
DR. E G A N 

Dre Se Se Farrell 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

EKtablecIdo por m&A ĉ a afios. 

367 West 23rd Street 
«Entre 8a. y 9a. Aves. Tel. Watkins 86B1) 

Bixtracnlón cuidadosa de dientes, con 
loa úieimos adelantos modernos. Toda 
d a i s da trabajo en dentlsterla moder-
na. Trabajo» earan tirad os. Pasos fS-
clles semanales. Abierto hasta las 8. 

Domingos hasts la 1 n tn. 
SE HABLA ESPASOL 

CONSULTA Y CONSEJO GRATIS. 

D R . W O L F E 
D E N T I S T A A L E M A N E S P A S O L 

101 W. 117 St .(Lenox Av.) 
n r s LEXINÜ'I'ON AVE. (lin ST.) 

24; EAST 59 STREF.T ¡tu. AVENIDA). 
2 27 PUI.TON ST , BROOKI-YN. 

"EL DENTISTA DE CONFIANZA" 
Rayos X, piorrea. Bxamen gratis. Precios 
bajos. Pasos a plazo». Abierto noches y 
ilomlnsos. Kspeclalldad en puontea y ex-

clone Gaa y 

DR. DE ROSA 
DENTISTA ESPASOL.—30 años prüctica 
157 W e s t 14th S t ree t 

Dedlcaiio exclualvamente a la 
COLONIA HISPANA. 

Excelente calidad de trabajo. 
CONSULTA GRATIS. Horaa de 9 a_8. 

DR. ELIGIO F. ROS 
DENTi.STA 

BAYOS X—DIAGNOSIS—l'TORRHEA 
EXTRACCIONES y CIRUGIA d" la IlOCA 

r,l EAST 4! ST . N. Y. 
TBl. .MCHRAY HIl.L 

" m : SOL J . LOCKER 
Se d» Kaa para las extracción 

tico por Rayos X- Se habí 
646—3a . Ave. 

Diagnóa 
•spaftol. 

DR. S C H W A R T Z E R 
Enfermedadex crónicas y agudas do h 
sangre, piel y vías urinarias. I£oi us 10 i 
2; 6 a 11. Domingos U a 1. 

2 West 12n at., esquina Ha. Ave. 

DR. SAMOSTIE 
Eapeclallata para enfermedades de la san 
gr«, piel y de los Sr^-anoa urinarios. 
yoa X, 9-2, 4-5. dominitcs 9-1. 170— 

Ave. físqulna 11 St. A-,!. 2-H. 

DR. A N T O N I O BLANES 
MEDICO CIRUJANO 

609 W. 110 St. Tal. Cathedral 066$ 
Consultas de 10 a l i y 2 a 9. 

Dr. L. M. HÉRBERT 
Pulmones, cora26n, estómago, partos, nifios. 
Rayos X. Luz ultravioleta. Diatermia. 46 W 
110 St. Monument 2494. 8-10, 12-2, «-8. 

DR. J . R E G U E R O FELIU 
MSDICO CIRUJANO 

1S61—7a Ave. Tel. Monument 838S. 
Consultas 9 a 1 y 6 a 9. 

I.A NI CONTINENTAI-
Todos los adelantos. Comida a la española 
!^crlona._J^Blancn. e« West 91 St. 
CASA M. <¡0\Z.\LE/. 130 \V. SO S(. Comi-
la a la española, criolla. H«bliai lunes. ca-

lefacción, bafló prtvado. Susi^uetMinna 

Farmacias—Brooklyn 

FAKMACIA ADAMS T NASSAU 
179 ADAMS ST.. ESQUINA NASSAU 

PRODUCTOS ESPAÑOLE Y FRANCESES 

Fotógrafos 

CASTILLA STUDIO 
rt Sast l l í Sftreet. Tel. UnMerslty 6780, 

Se facilitan velo, corona y bouuuet. 
R^IZ PIIOTO STl'raO, SIO H". 14 8T. 

Entre 8a. y 9a. Aves, Fotos ra fia Española, 
Abierto basta ,8 p. n^ Momfnifos 12 a 7. 

Funerarias 

F U N E R A R I A E C H E V A R R I A 
2 0 0 9 — 7 a . Ave . <120-121) 

M o n u n i e n t 3765-2669 
de deCu 

do 
llame a alquie 

FUNERARIA HERNAN DEZ 
Entierros completos $109 en adelante, 

1451—5 Ave. Universi ty 4120 

Imprentas 

L. 4 S. PRINTINC CO. 
Toda clase de trabajos en cspaflol o In-
ilfls. Pulcritud. Servicio. Economia- 108 
Fulton St. Tel. Beekman 4774, 

Joyerías 

F i e t t a d e ! S p o r l i n g E s p a ñ o l F . B . C . 
d e C a n t ó n , O k i o 

El Club F e m e n i n o 'Españo l de es-
ta c iudad c e l e b r a r á itn g r a n bai le el 
p r ó x i m o sábado 8 de f e b r e r o , en 
conniemoración-r ie su p r i m e r a ñ o de 
f u n d a c i ó n . 

Se e s p e r a q u e cons t i tuya un éxi-
t o de f in i t i vo , dado el en tus i a smo 
e x i s t e n t e c r t r e los e l e m e n t o s de la 
colonia . U n a exce l en t e orque-sta 
o f r e c e r á l a s ú l t i m a s c reac iones bai -
l ab les a lo.i a s i s t en tes . L a comisión 
o r g a n i z a d o r a ha u l t imado t o d o s los 
de ta l l es p a r a la m a y o r b r i l l an tez del 
ac to . 

S p a n i s h - A m e r i c a n D e m o c r a t i c C l u b , 
I n c . , d e B r o o k l r n , N . Y , 

El Span i sh -Amer i can Democra t i c 
Club, Inc, , de K i n g s Coun ty , Brook-
l y r , c e l e b r a r á su bai le a n u a l el pró-
x imo sábado 8 del co r r i en t e , a la.s 
8 p. m., e a el P i l g r im Hal l , 290 
C o u r t St . , B rook lyn . H a b r á var ieda-
d e s en l a s q u e t o m a r á n p a r t e Mar i -
o u i t a F lores , ídoio del públ ico, H o n . 
J a m e s A. • Kel ly , D e p u t y Coun ty 
Clerk de Kinp;s y p r e s i d e n t e honora -
r i a del C lub , qu ien de l e i t a r á a la 
c o n c u r r e n c i a con las canc iones ame 
r i c a n a s m á s en bojfa. T a m b i é n es ta 
r á p r e s e n t e Pau l ino Uzcudun , qu ien 
a p e s a r d e sus mucha.s ocupac iones 
debido- a su g r a n popu la r idad , ha 
acced ido a la inv i t ac ión que se le 
h a hecho. 

E x i s t e u n g r a n en tus i a smo e n t r e 
los m i e m b r o s y amigos d e « t e Club 
y se e s p e r a sea u n éxi to . 

Prefiere la mano de obra mejicana a 
la de Puerto Rico y de las Filipinas 

Frederick Brenckman, representante de una asociación 
nacional agrícola, pide que se permita la entrada libre 

de los tiabajadores mejicanos en los Estados Unidos 

Notas de la Colonia 

B o d a s c c l c b r i d a s e n 1* 
géÜca 

Igle E v a n -

W A S H I N G T O N . f e b r e r o 4. (ÍP) 
! F r t d e r i c k B r e n c k m a n , r e p r e s e n -
i t a n t e en W a s h i n g t o n del " N a t i o n a l 
I ü r a n i f e " , dec la róse hoy en opos ic ion 
a que se co loque a las n a c i o n e s de 

„ . , , . , i l a Amér i ca en l a s cuota.s de i nmi -
R e c i e n t e m c n t e u n i e r o n sus ¿es t i - i j^g E s t a d o s U n i d o s en Ja 

nos en la Iglesia Evangé l i ca E s p a - i ^ ¿ ^ j i n m i g r a c i ó n de 
ñola (lo e s t a c iudad las sifruientosij^^ ^epygsentar . tes . 
p e r s o n a s : , I L a asociac ión q u e -Mr, B r e n c k -

Luis F r a n c c s c h i con Reg ina A,i r e p r e s e n t a a d o p t ó , en 1927, 
Díaz, a m b o s de Penue l a s , P u e r t o reso luc ión d e c l a r a n d o su ac t i -
Rico. Tes t igos , don Nicolás Colón y , ^ « t e n a ñ a d i ó 
doña P a u l a F r a n c e s c h i 

Ju l io Ci- .'^jrosto con Ida E. Cruz 
E l de J u n c o s , P u e r t o Rico y ella d e ; p ^ r a ts tüdia"i" ía ' ' cuest ión de t r a b a j o 
c T n —.. ^^ reg ión del sudoes te a n t e s de 

que s u s m i e m b r o s e.staban en f^yo^" 
e q u e s e de s i j fna se u n a comision 

.(OYERIA "I-A SUIZA", de A. Stowkil 
1716 Madison Ave., entre 113 y 114 Est» 

Experto, relojero suizo. 

Librerías 

I'KBIUIUCU» y revistas de todo» lo« ptuaea 
hispanos. Librería Sanjurjo. 143 W, 116 St. 

Veiidemos pasajes marltlmoa 

Muda.iza8 

Rivera Express 
Larga y corta distancia. Garantía abso-
luta. Camiones de gran capacidad. 314 
West 116 St. Teléfono Monument 8Í21, 

SANTOS VAN CO. 
IOS W. 183 st. y Oblumbua Ave. Tel. Acá-. 
demy 758». Mudanzas planos y equipajes. 

H I S P A N O EXPRESS 
SIeIro y Dallo. Pe S a. nv a 10 p. m. 
20 East 111 St. Teléfono Ui>|versitT 1021. 

Spanish Express , 405 W . 18 St 
Mudan-/»!. .l.'ntro y f u c n ulu.lad. Pr-cins 
modcraa.2;_.I. Ramírez. Tel. t'liclsca 

.lUAN li.VLLKCiO Y >IA1,AI.EL 
28 Cherry St. Tel. Beeliman 05-6. 

MUDANZA.S Y TRANSPORTES. 

EL R A P I D O EXPRESS 
Tel University 0904; 211 West 118 Ht. 
"MO"DERÑO"EXPRESS" =1%?; 

Lage Ilr Tel. Ashland 9692. 
B I . A N < 0 T R r C K l > ' 0 C O R P O R A T I O N 

298 Church St.. Ne>i York. Tel, Canal 7267. 
Toda clase de transportes y aeaneos. 

Perfumerías 

DR. J . E. CRESPO 
MEDICINA-CIKUJIA 

Especialmente ojca-nariz-garganta. 200 W. 
113 Street, eaq. 7th Ave. Monument 7172 

D r . W 1 U Z . A L.. i l U VVAlvU 
Médico cit .jano, especialista inyecciones 
sangre enfermedades hombres y mujeres. 
109 We-t 129 at. 12-2 y «-9. Harlom 722$. 

DR. A. PALOMBO_ 
Médico Ci ru jano EspanoL 

r K B H ME."» y .(AUONKS e»;Minolf., I.l-
hros Revistas y Postales Librería í>ó:iicz, 

r : -a. -Ave. y i;i st.. N. Y. r . 
¡U4—üth AVE 
NKW YOKK 

rerfnmcK esplii^olot. Novedades. Cal. gratis 
K I N T O R A CO. 

Pintores y decoradores 

36 West 110 St. Klonument 

MC"EBLE"RT.\ PISSEAVX 
. H44—5tti Ave.. 117 St., New York, 
lueparacloaes, acabodos, tapicería. I'intore 
y decoradores de primera clase, en todo 
sus ramos. Contratistas generales. 

DR. J O H N R E G U Z I S 
1411 W. 71. Horas 10-1, 8-4. 8.7, Enrt. 9<S4. 

Dr 

Newark, New Jersey 

üestaurantes 

LA B O H E M E 
pciblaiio. Mil 

Di 

31)03 KCptima Ave. 
ler. piso, l'.illo IJ1 

r,Tíuchi, rmpiinadn de 
•RcBulur Illniier" r.o.', 
1. Kstahlwldo u años 

Mídico- llaMf 
Graduado de Lu 

I c V R>r.,.r 
español y portugufs 

idrca y Rio de Jane 

Notarios 

ninne.io de ¡lelíiulao habla 
dns ITofem.-.n luciiitlvii. Eni|il"'ja l.crma 
neiil»s $G0 y JTÓ Bi-iisnualcií. Star Theatr 

(Jíficc. l:ic—3ril Ave. (cena IS St.) 

Escuelas comerciales 

E S C U E L A E . S T E N O G R A F I C A 
I ñ S Wes t 98 S t . 

.lo laiiiliM'Bfiic "islcii 
••l'itman" Liincrii, ii,..» rApi.la n\cn to. 

Idiomas 

id 11 lí 1,1 •lia. 
l't«oa' fíicll»s. NEW sySTUM ¡lAR-
.SdloOL. 3S9—«th Av» 

i..!"'ltll"l-:s, uiiri^ñlim n Í)Vr!>cro\. V'.in ÍIO 
•••• ••mpoiar. .lia > no,-ii,. Nmio-

, " n r h . r COIIck'., ir.o - Ir.l Ave. (15 St . ) 
:!^':N--|.u.r,,,rrlu-|i.-no iicccMliuims ..ar.i 
:.,. . tr.ib.ijoH d- .'ll ..1 riiulís 
... iJdB |1. in. a WilUiiiii "hüKUlll. 
i, I ; s r 
Kl^TRE k v íiENMt \1., Hl.i' \l< M III-
'"I « l'l. VNini-Vi"! l.l'I^.V SANTiJKO. 
• -L «AST ll.-; STRKMT. 

^'na corporación grande 

'""••"I, lii'[,.|lg,.iitci TI. .í."''rn 
i .ir p.iil.' de .11 licmp" libr.' 
- '11,11 ,|1,1,.-,, \-,i,l , ,1,. \rn.l-r. 

f'; 'nl,„ „ara - ll:. .i IMx 76 
'•A l'UÜN.-A. 

G a r a n t i z a m o s ensenar l e 

EL I N G L E S 
POR EL METODO 

MAS M O D E R N O , FACIL 
Y PRACTICO 

Preparado especialmente para laa per* 
sonas que hablen eapaftol. 

Garantizamos por escrito que ustB4 
laart, eacriblrá y hablarA el inglSa 

EN POCAS aEMANAB. 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

Dan interese 
a 76 cts. Ho 

itee leccSi 
as da 9 a 

-- pereonalei 
diariamente 

\ i'.M)i;i<i>i(i:-N liv: Riil' \ 
;••• 
I -r,..;,, , ,,.r,l i-ifi K 

Ksl'.' 
1-1 . . 1 i.i. . Mi.ii.' IK 

.1. ; .h . Kv, -I.. .1. 
'••I/|.,I I T.ii I ;ii, 

EXITO POSITIVO 
MAS DE 15 AROS DE PRACTICA 

Rnseflamos lambían en su casa por 
correspomlencl». Pida informaciftu o 

VENGA HOY MISMO 
I N S T I T U T O U N I V E R S A L 

1265 L E X I N G T O N A V E . 
Ksoulns • Rf_ 

TRICHA 
ESCUELA DE INGLES 

is al me». Inatruclliftn individual Inglf 
españnl | smerl' 

U Síiitlns A'-. 
s( I I I \ (.cii.id.i 

II 
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_ en t r e 4 l ' y 42 
DR. 'LÜiS H. COLON " I 

CIRUJANO DENTIST.V 
Graduado de la Unlv. de iVnn-ylv 
Bradhurst 2420. 3565 Broadway. esq. 

Dr. 
66 .St. N. 

ft 

E L L O U. V R E 
Resta rante hispano QU 

de Mdo.s los i|ue 

11) West 
114 .Street 

iierece la prefe-
ben comer bien. 

Sastrerías 

M O Ñ R O E S ^ i s ? ^ 
cholas Ave. Tel 
IS de pricllca e. 

Mí 
i Pi rtü 

nt 9436. 

DR. LEON"LABIÑ 
112 ST.. ICSU. ST. 
i'lU.S HA.IOS. I'ii: 

DENTlSr.^ 
ESl'ASOL 

Nll'HOI..\.S .VVB. TRE-
ll id.ir.OK. Hí.r.K I" :i. 

DR. M"ARC1Í;^GUTIERREZ 
l.'lJll'JASTI DENTISTA 

14 0 st Tci.-r hujier 9090. 
D R . ' M A R C É L S C H O R F / K ^ J A N ^ ^ 

lio Wc»! S4 St-, 
rrecioa bajo.i. PlH 

sn. Colu 
1 fAclle 

ibu 
lio 10-1. 

D R . H A N A N I A 
P»B0s_sem^les. 640 W. 143 st.. N. Y. C. 

" D R V E . A . ' F O R R E G R O S A 
100 st. Nlchclss Ave. Tel. lTnl»orsity_S24». 

~ D R ; " W . H O W A R D 
Í11 West 143 St. Tel. Edgecombo 55:í. 

DR . D E B R O T 
Il'l r.- SI Tel. l-.ino Kndi.'o'n" sal7. 

• .A.'IU.N AUUAMDA, NOTARIO PUBLICO 
COMISIONADO POR PUERTO KICO 

Residencia 1624 E. Z4 st., Brooklyn. Te> 
iífono Enplanade 5»76- Traducciones en 
general e Intérprete 69 Pearl St., N. T 
Tel. Whlteball S7«fl. 

M. G O N Z A L E Z .»IACIAS 
SUCESOR DE GUSTAVO 1'. MAGIAS 

Notarlo público del Consulado general d( 
Espafla. 1071—Sth Ave. Cuarto 607, Bntrí 
calles 40 y 41. Tel. Pejmsslvanjft_093S,_ 
MÍlilEL .1IARTINEZ. Notario nfiblicn 
Traducciones lesales en general e Inlcrpre. 
te, 113 Lenoi Ave., entre lió y IIC Sts. 

Obstétricas 

JtANA OAMUARO 
BNFERMSRA Y COMADRONA. Graduada 
escuela príctica de Hospital Sa. Avenida 
y Maternidad de Kcllevue. 84 E. 113 St. 
Apt. 7. De 10-12 y S-6. University 0388. 

MARIANA I.OI-EZ DE RO.JAS 
Comadrona graduada, experta. Absoluts 
reserva. 121 Weal 118 St.. cerra subway, 

Len.^x Av.. Tslftfono tJnlversity S040. 

Opticos 

Médicos 

DR. MANUEL ALTCHEK 
MEDICO CIRUJANO ESPASOL 

1 West 110 Street- Monument 974J. 
DR. r . M, DE CASTRO 

O.liiH. llIIlciS. NAlttZ Y <l,\Ri:vS'T\ 
«5 Wi.s_l_ll^Si Tol. rniv,.i..||v r j l* 

Dr. M. TOURIEL " e f l t ^ S 
U W ^ t 02 St. T-I --I,--,,,,,...lo 41ÍS 

Dr. MASTACHE 
Ol'TOMBTRA Y OPTICO ESPASOL 

EXA.MEN DK LA VI8TA 
RECETA DE LKNTKS T VABRICACION 

DB CRISTALES 
73 WEST lis STREET, oerca Leño* Ave. 
Tel. University 694V llorsa 8 a.m. a 9 P.m. 

SAüTREBI.A ESPADOLA 
LA E L E G A N C I A . — E . Garc ía 
198 Roosevelt St., N- Y. Tel. Bsekmaa 2973 

Ventas 

A c t i v i d a d e s d e l a S o c i e d a d N a t u 
r i s t a H i s p a n a 

C o n prec i s ión se de sa r ro l l a el pro-
gramai d e i r v i e n i o d e las activida-
des i n s t r u c t i v a s y r e c r e a t i v a s de es-
t a en t idad . 

L a c o n f e r e n c i a del pa.sado vier-
n e s versó sobre " E l Deseo , su or i -
}?en, manife-stación y r e a l i d a d " , así 
como t a m b i é n su i n f l uenc i a en la 
conse rvac ión y r e c u p e r a c i ó n de la 
s a lud ; y p o r ú l t imo su i m p o r t a n c i a 
y neces idad p a r a a l c a n z a r el éxi to 
en t o d a s las e m p r e s a s h u m a n a s . 

E s t u v o m u y c o n c u r r i d a la comi-
d a f a m i l i a r del pasado domingo , cu-
yos v a r i a d o s y s a b r o s o s p la tos delei-
t a r o n a loR comensa les , qu ienes f e -
l ic i ta ron p e r s o n a l m e n t e al comi té de 
comisa r í a p o r su e u s t o y •originali-
dad . T e r m i n a d a la p a r t e cu l inar ia , 
d ió comienzo el a n i m a d o baile a los 
a c o r d e s del p i ano y radío, r e s u l t a n -
do es ta ac t iv idad d i s t ra ída , o rdena -
r.a y a m e n a . 

Ce lebró su a n u n c i a d a j u n t a gene -
r a ! a y e r e s t a soc iedad, t r a t á n d o s e 
a s u n t o s de .suma i m p o r t a n c i a e n t r e 
los ()ue f o r m ó p a r t e el no i i ib ramien-
to del Comité a t lé t ico . 

La c o n f e r e n c i a de m a ñ a n a j u e v e s 
t r a t a r á del es tudio .de l a s f u n c i o n e s 
y e s t r u c t u r a de l a s g l ándu las endo-
c r i n a s y el e f e c t o que los d i s t in tos 
co lores e j e r c e n sob re es tos impor -
t a n t e s ó rganos . Termir-ado es t e im-
p o r t a n t e es tudio de adeno log ía q u e 
a c t u a l m e n t e t i e n e l uga r t odos Id-* 
j ueves , d a r á comienzo el i n t e r e s a n -
t e tópico de la d i e t a m á s a d e c u a d a 
p a r a c a d a mes. 

Todos los comi tés en cooperac ión 
con la j u n t a d i rec t iva , l abo ran in-
c a n s a b l t m e n t e o r g a n i z a n d o la f i e s -
t a y b a n q u e t e que se c e l e b r a r á el 
domingo 16 del c o r r i e n t e en conme-
morac ión del c u a r t o aniver.sai'io de 
la f u n d a c i ó n d e es ta sociedad. E n -
t r e las n u m e r o s a s v a r i e d a d e s q u e 
f o r m a r á n el p r o g r a m a , se d a r á u n a 
b r e v e r e s e ñ a h i s tó r i ca de la socie-

idad, su o b j e t o y ac t iv idades ; n ú -
meros d e can to n ú m e r o s mus ica l e s 
clásicos, recí tai^iones y baile. Se to-
m a r á u n a f o t o g r a f í a p o r u n expe r to 
p ro fes iona l , de t odos los c o n c u r r e n -
tes , y t e r m i n a r á c! ac to con el s iem-
p r e a n i m a d o baile. 

San J u a n , P u e r t o Rico. Tes t igos 
don Beni to López y doña A n t o n i a 
López. 

Vidal B a q u c r o con F ide l a Mora-
les. El de C a y e y y ella de Añasco, 
P u e r t o ^ i c o . Tes t igos , don J u a n Ro-
drí.guez y doña C a r m e n Colón. 

J u a n Gonzá lez con A lpa ro Rodrí-
guez . E l de Arec ibo y ella de San 
G e r m á n , P u e r t o Rico. Tes t igos , dgn 
J e s ú s R ive ro y don F r a n c i s c o Gó-
mez-

P e d r o Cid J r . , con C a r m e n Mar t í -
nez. A m b o s de N a r a n j i t o , P u e r t o 
Rico. Te.stigos, don J o s é Cid, he rma-
no del novio y su esposa doña S a r a h 
N, de Cid. 

Ralph E.s t rada con M a r i n a Ross. 
El d e B a y a m ó n y ella da Arecibo, 
P u e r t o Rico. Tes t igos , don O n o f r e 
P l a n a s v su esposa doña Sa lomé tle 
P lanas . 

A r t u r o R i v e r a con Mar í a J . Var -
gas . A m b o s de P u e r t o Rico. Tes t i -
gos, don Vicen te B e r d e g u e r y. su 
s e ñ o r a doña I r e n e de Be rdegue r , 

Ju l io González con T o m a s i t a Re-
yes. A m b o s de Cabo Rojo , P u e r t o 
Rico. Tes t igos , d o n M a n u e l Lugo y 
don J o s é Reye.s. 

Ca í lo s G a n d í a con Dolores Ar ro -
yo. El de San J u a n y ella de Cayey , 
P u e r t o Rico. Tes t igos , don R a m ó n 
A p o n t e y Miss Li l l ian Ro l fes . 

M a r i a n o Vidal O j e d a eon Mar í a 
T. Maldonado , El d e Yauco y ella 
de H u m a c a o . P u e r t o Rico. Tes t igos , 
don J o s é R. López y su esposa doña 
Vi rg in i a de López. 

An ton io Víla con R i c a r d a Bou-
y e t ; él de I s a b e l a y ella de Cabo 
Rojo , P u e r t o Rico . Tes t igos , don 
E n r i q u e P a g a n y d o ñ a Hipól i t a San-
t i ago . 

Tormento 

Ventas 
Continuación 

Cajas Registradoras 

» CAR < A.sH REUISTERf. B Eust 149 
St.. Bronx, N, T, Uott Haven 8868. Com-
pramos y vendemos cajas reglatradoraa. 
Reparaciones en general, molinos calé, mo-
ledores carne, míiqulna cortar Jamón, tos-
tadero ca(«. Pesas toda clase para comercio. 

Máquinas de coser 

CAS.l amiiebiii'lii .Ir 11 
triUo. rema barata, se • 
Ington Streer, i-er..a cal 

Apartarfientos amueblados 

111 .SIKKET m; EiiKl, Nicrlrlci l-irju.. 
apartii mentó lujiwiiincnte amueblado; 4 
. iiartoí, r.i.'a rentii. Apt. 2.V 
113 STHhKT í.lí, AiMirliinionli, 7 imoi-
ts,iones amiieblKduH. vendo 8123. l'iaiioli». 

JU-nti. {Ú6. Vlrtorj". 
l ! t .STRKKT li)2 IMr" •lU"eñl«rTÍié ven-
do apui. 7 r u a r t e iimuehia.i..... Renia y 
precio i-MXi>liaíile. "liround floor". Síenz. 
l.'H» .-TREKT .•.HU \V. ipt. JB. Nicrlrlc.. 
li-llisiiii.i .ipartaincnt,) i ciierl..,, . omplelu 
meni.- uinii..bl.ido. ü a 3 ji. m. 

Baúles 

DR. BOLOONIXO" "" 
<11 W. .SI ..-i,. s ;•-( i,.„-);,„..,M... i n r . 
IIK. k r Í KOLO, farter.), Knterniediide» de 

Kr. A. <AÍK()Nn. •••'l^tmriliidi.N do tniije-

m ' K. 17 SI. -llr^^.•v.„,,'•;K 'JV.ml'ngos g'-l' 
llH. .1 \< l \ T u Z\I<\TT ' 

MRniCO l-lRI-J.iNO. 5S WK-iT 116 BT-
•-).?ns_ NAIUÜ. lUDJpS Y OARliANTA 

'DR: SOL"BE'GI:Ñ'7"....I»..I.--
]• - I • \ 1. . 

1 :lil 

DR. A. PACHECO 
.IPTÍIMFITR A Y o v r i r o HISPANO 

Quince aflcs tle prictica en Puerto Rico. 
01, .-<t. .MchoUa Ave., eaq. calle 113. 

Horas de 9 a 3. Días festivos de « a >. 
Telífonn Monument il49( 

Varios 
Bodegas 

LA I NION IIIM'ANO AMERICANA 
130 W. loo St. Tel. l Urksun 4Í55. Produc-
tos e.imfioU=, tropical..,, «merlcanoa. f a fé 
P. Ru .v Servicio a domkllii,. r Rodrigues. 

¿ T i e n e d i f i c u l t a d e n c o n s e g u i r 
L A P R E N S A d i a r i a m e n t e ? 
s e a l D e p a r t a m e n t o d e C i r c u l a -
r i ó n H e I \ P R E N S A . 

R A I ' I . K K de segiinila miinu. $ 4 a $ 1 0 : ma-
letas de cuero, maletlnea, i3 a <8. East 

St.. cerca Madison Ave. 
LKIIIDACIIIN ROO. liaAles guari]arni[N» 
vapor. 88.So. S9.6U, ttV.6U, un poco mancha^ 
los Maleta» »I arrlUa. 1231—«a. Ave. (í9fh) 

I.IlíVinAClON de máquinas deade «X. Oa-
rantizadas por 10 aíloa. Maquinas eléctrl. 

desde í!5. 1874—2»:. S.ve. (R6-Í7 Sts.l 
L iquidac ión de m á q u i n a s "de coser 
S2;^eer._ ^ 7 1 F u r m a n St. . Brooklyn . 
.n.igiiÑÁK ds cüwr poco usadas. S3 ade-
lante. Nuevas a pr>.lo de f&brlca. Hepara-
olonee. 81. 208 E. 21 St. Lexington 0729, 

Muebles 

Muebles no reclamados 
Oataas 88, tocaeerss «6, mesas 82, ivego 

de sala 829, dormitorio $38. 
A b i e r t o noches . Envío gra t i s . 

S t a r , 1^9 E . 124 St , . ce rca 3a . Ave. 
A I . F Ó M I Í R A S chinas, durmltorio, fomedor. 
sala, recién comprados, aacriflcaso ju ios 
o separadamente Véndense muy raii.j»-
hle. Í09 West 110 St. Apt- 4-D. 

Negocios oportunos 

TRNKMlls •IcsociiiMii' locil. l.raii \iirlediul 
baijl"«-riipero.,, rinílf-ie-i. snrrilUniif 
iviriha. —ith Ave. (enir* rni.r.l Sts.) 

Bienes Raices 

KMILIO TRILI..\.S KI:AI,TY CO.. 283 W. 
70 SI. Tel. ,su..iu,.iiM,na lii2r.l. Vendo -a-
•a iuprar r»ntrud. lu apriri«mentó». Kn-
irada» ÍJ. '̂JK. itastos ri.-olu »:í.OHO 
i'oinsdo Ib,000. Iiiverai'in uaraiitiiada 
i^ompra-venta y admlnl»lr,ici6n de casas. 
Pristamos en hlpniecas. Seguros. Buenas 
InversloTics «-gurlrti'd sbioiluin 

i.ONo isr .Axn 

» I I I . ^ T N A " i C M Í M \ sMÍ.iir.ii 
.,1 . ..iit.i.i... i.iiiihi. I, ,1.,-: ii,iii,n„ % 

.cl..l|.ll|,..|,l,.; • 
l.'C '11 1. ,i.,i , , ,. i,„l.., 
•I.i'i— rn 1...1H: I'ii\vi;i.i. liKAl 

niiii \ i iii,- 1.. I, I i?iiy 

(íAXiA. «ana )H ciliirlo" iiidepondlenles 
i-on sótano, cleciricidail, baflo, agua ta-
llante, cíilefacciSn. bafto a la entrada. 
Renta Siod. i'ro'Itloe 8275 mensuales, 
u>st_M St, _«í»chei!. 
(• Vs.V lie 10 I'unrloh, K huiiof, rnlefar. lón, 
IIMIO "iv cxfcloiiie imndl.l'in. propio casa 
,1" hiK-spcdoT' hlspnnii Sil»|iu»hiinna j291, 
(iÁMt.V, (.iHi¿ I.í iioirlo-. K-iie.'ii.l luirii 
negwi.i Uemi. í l i i l'..ntrn l.. .1 m-̂  I r -
, i,, s.;<i,. j^-ui.'he/ J-4 \V'-.I --<1. 
<i\N<iA; l».r ciifernicdiul vendóse K r -
taiiriiiii .1. rdiiiido rn In mejor parle de 
Lcnox. Itoiita |i: ' Iiil"rme- Inipren-
lu i'olonibi.inii. 141 We»t US »i , 
I, V \U. Kmieica, ll» U ' - l 117 -I. 
f„ii lii,..n 11,.̂ ,. ¡Mr -u-eutar.. i-,...! 
reiK.i i_.uiirT..- .iiT.í-, J.ar'i _%J;2r. 
I-A'KA "KAnHi;KI.\8, "muebles y enseres 
nuevos r usados, contado y platos. Tam 
bfén reparaciones y mudanzas. Di Plmonl 

fi Verro. 238 E. 107 St. Lehleh 6450. 

T \ ( | l ••P.Ion o n » e m p l o a -
d.s piiUInucti en l..\ IMIKN.SA un 
annnclu i liiMFi. a.lo. -ren.lrfin .•<"ilrs-
tac'lcne" IUOIIMI» mes. I..« 'ine trabajan 
pueden u.clorar su «una. l^n. No pu-
bliquen nombro ni domicilio. Pueden 
h". er dirigir las respuestas a nuestras 
of-lnaa 

(Contlnnación de la 4a. p&g.) 
con la l l ave . . . U n golpe con la pa-
la en la e s p a l d a . - , 

V I 
P e n s ó f r í a m e n t e en los deta l les . 

Reco jo la p a l a n c a ; c u a n d o Ramos se 
a g a c h a p a r a a b r i r la p u e r t a del ho-
gar , le r o m p o la c a b e z a . . - le p a r t o 
la e s p a l d a , . . Después , sólo, ya ve-
r e m o s qué os lo que se hace , 

¿Qué es lo q u e se h a c e ? Sonrió 
s a l v a j e m e n t e . U n t e m b l o r convulsi-
vo le s acud ió el cue rpo . Los o jos 
deso rb i t ados , la boca e spumosa , pen-
s ó : echo a t r á s la pa lanca , a b r o el 
r e g u i a d o r y olavo la m á q u i n a . Con-
t r a v a p o r . Si la m á q u i n a responde , 
r e v i e n t a n todos . 

L e t e m b l a b a n las manos . L a no-
t ic ia de la m u e r t e de su nov ia le pa-
rec ía u n a cosa l e j a n a y vaga . P e r o 
aque l l a ho r r ib l e idea crecía , crecía-
C u a n d o se t uv i e se que e n c a r a r con 
ella, su cabeza iba a es ta l la r . N o , 
n o ; 61 no que r í a p o n e r s e f r e n t e a 
esc p e n s a m i e n t o q u e ya se ins inua-
ba. T e n i a deseos d e ' h u i r , de f r e -
n a r la l o c o m o t o r a y e m p e z a r a co-
r r e r por ¿i c ampo b a j o la l luvia. Pe-
ro con él i r ía su p e n s a m i e n t o angus-
t iado. Y luego , vend r í a la luz . ;E1 
día! , ¡el d í a ! ¿ C ó m o iba a s e r su do-
lor c o r la luz del d ía? 

No q u e r í a censa r lo . El dia que se 
a p r o x i m a b a , le prociucía pánico. Ve r 
y q u e . le v ie ra . Vivir e n deta l le 
aque l la m o n s t r u o s a pesadi l la . Toda-
vía le q u e d a b a la e s p e r a n z a de que 
todo no e r a m á s que u n sueño tene-
broso del q u e no q u e r í a d e s p e r t a r . 
L a luz que se i n s i n u a b a en el hori-
zonte le p roduc í a ca lof r íos . 

H a y q u e a p r e s u r a r s e — p e n s ó — . 
Ramps e s t á cansado de pa l ea r caí 
bón . No hay r e m e d i o ; lo mato . 

L a ma ld i t a idea t i r a b a de sus ner-
vio?, como los dedos del t i t i r i t e ro 
j u e g a n con los hilos de un muñeco . 

E m p e z ó a g e s t i c u l a r con c i e r t a 
f p r o r i d a d y el p e n s a r y r e p e n s a r los 
ae ta l les de su p lan le p roduc í a un 
cosquil leo que le hac ia s a l t a r una 
r i s i t a ahogada . 

P a r a que R a m o s no lo viese re í r , 
dió v u e l t a la c a r a . 

El convoy se a p r o x i m a b a a u n te-
r r e n o m o n t u o s o c u y o pe r f i l se re-
c o r t a b a a c a u s a de la luz crepuscu-
l a r q u e sub ía del ho r i zon te . 

L a l luvia a r r e c i a b a . B a u t i s t a sacó 
la cabeza a f u e r a y las go ta s que le 
go lpea ron la c a r a e n t r a b a n en su 
c a r n e como a l f i l e r azos . L a locomo-
t o r a iba en busca de la !uz d iu rna , 
a t o d a m a r c h a . 

Entonee.s B a u t i s t a mi ró la car;i 
ve rdosa de Ramos y loa o jos f a m i -
l i a res del f o g o n e r o choca ron b r u s c a 
m e n t e con los suyos. 

No se d i j e ron n a d a ; pero Baut i s -
ta comprend ió q u e el o t ro lo hab ía 
descub ie r to . 

Volvió a s a c a r la cabeza por la 
ven tan i l l a , y f u é en ese m o m e n t o , 
ni más ni menos , c u a n d o aque l l a 
idea t r a i d o r a se obs t inó en q u e el 
m a q u i n i s t a la cons ide rase . 

S in t ió q u e s e s o f o c a b a . El a(rua 
le c h o r r e a b a p o r el cuello. Rech inan -
do los d ien tes , d i jo en voz a l t a : 

— A ver , a ve r , q u é q u i e r e . . , 
Dominó su p e n s a m i e n t o y aque l la 

idea, no más g r a n d e q u e un g a r b a n -
zo, de r e p e n t e se ag igan tó , aba rcó 
t o d a 5U cabeza y volvió a r educ i r se 
h a s t a no s e r m á s q u e un p u n t i t o ne-
g r o en SU c e r eb ro . Un ca lo f r ío íe 
a t r a v e s ó el espinazo, E--<te p u n t i t o 
di jo u n a sola cosa , c l a r a , f r í a , t e r r i -
ble. D i j o : 

— F a l l e c i ó Mercedes . 
I>i" go lpe comprend ió toda "̂ u des-

grac ia , U n a p r o f u n d a l ax i tud a f lo -
j ó sus nerv ios . S in t ió sob re su b ra -
zo la m a n o del f o g o n e r o . 

— ; Q u é d iablos le p a s a ? — l e gri-
tó, nervíoeo, on la ca ra . 

Ahorn d iv i saban las dos luces 
vtrdc.- dv e n t r a d a ii! ompaliiu' . Ra-
nu:,- «iilgii del s i lbato y lo hlzii 
es t r íd i r . 

E n t r e t a n t o que el .ilbuto pnsor-
a e t i ^ B a u t i s t a s a c j lU-i 

q u e se r e s t r i n g i e s e la e n t r a d a de 
m e j i c a n o s en los E s t a d o s Unidos . 

— S i s e exc luye p a r c i a l m e n t e la 
e n t r a d a de m e j i c a n o s — d e c l a r ó Mr . 
B r e n c k m a n — l o s a g r i c u l t o r e s s e v e -
r á n precÍFados a b u s c a r a y u d a e n -
t r e los n e g r o s a m e r i c a n o s , los p u e r -
t o r r i q u e ñ o s y los f i l ip inos , Ello.s 
cons idera r , al t r a b a j a d o r m e j i c a n o 
como m á s deseab le q u e n i n g u n o d e 
e s tos o t ros . 

O p u e s t o s a q u e s e l i b e r a l i c e n 
L a o rgan izac ión Soc iedades P a -

t r i ó t i c a s Al iadas , c o m p u e s t a de una.s 
45 o rgan izac iones n a í í o n a l e s y d e 
es tado, m o s t r ó s e en oposic ión a t o -
d o s los p r o y e c t o s p r é sen t ados ' p o r el 
r e p r e s e n t a n t e Dicks te in , d e m ó c r a -
t a , de N e w York , p a r a q u e .«e l ibe-
ra l izasen l a s l eyes de inmiRrac ión 
ex i s t en tes . 

F r a n k B. S tee le , c o n s e j e r o g e n e -
r a l de " H i j o s de la Revoluc ión A m e -
r i c a n a " , p r e s e n t ó u n a r e so luc ión en 
oposición a las m e d i d a s c i t adas , la 
que hab ía sido a d o p t a d a p o r 22 so-
c iedades patr iót ica.s , e n t r e l a s q u e 
se i n c l u y e a la A m e r i c a n Leg ión , 
Sons and D a u g h t e r s of t h e A m e r i -
can Revo lu t ion , Disab le A m e r i c a n 
Ve te r ana , A m e r i c a n W a r M o t h e r s y 
T h e Keyraen of A m e r i c a . 

El r e p r e s e n t a n t e de N e w Y o r k ha-
b ía p r o p u e s t o v a r i o s cambios en las 
l eyes de i nmig rac ión a c t u a l e s , in-
c luyendo los q u e a d m i t i r í a n a t o d a s 
las p e r s o n a s q u e h a b í a n o b t e n i d o 
p a s a p o r t e s v i sados h a s t a el p r i m e r o 
de jul io de 1924, c u a n d o l a l e y de 
c u o t a s d e inmigrac ión e n t r ó en vi-
gor , y p e r m i t i e n d o el r e g i s t r o d e los 
e x t r a n j e r o s q u e ya se e n c o n t r a b a n 
en los E s t a d o s U n i d o s a u n c u a n d o 
no h u b i e r a r e g i s t r o a l g u n o q u e in -
dicase h a b í a n e n t r a d o con i n t e n c i ó n 
de p e r m a n e c e r en l a nac ión . 

De a c u e r d o con l a s p ropos i c iones 
de e s t e r e p r e s e n t a n t e d e New York , 
los p a d r e s y m a d r e s de c i u d a d a n o s 
n o r t e a m e r i c a n o s se ver ían exc lu idos 
de las r e s t r i cc iones de la c u o t a d e 
i n m i g r a c i ó r , y t a m b i é n s e pe rmi t i -
ría la e n t r a d a d e los p a r i e n t e s m á s 
a l l egados de u n e x t r a n j e r o q u e en-
t r a s e tle a c u e r d o con la cuo ta sin 
q u e tuv i e sen q u e o b t c h e r pe rmisos 
especia les . 

De Nuestros Lectores 

(Contlnoacion da la 6a, pic.> 
i n m e d i a t a m e n t e p a r a e v i t a r u n 
ac to i n m i n e n t e de l ocu ra del r e -
c a l c i t r a n t e P a r a g u a y . E s t e peque -
ño pa ís , q u e no t i e n e c o n t r a í d a s 
r e sponsab i l idades i n t e rnac iona l e s , 
que es pob re y sin expe r i enc ia , 
s iendo casi e n t e r a m e n t e bo.squí», 
se ha f o r j a d o u n a índole a v e n t u -
r e r a . El C h a c o bol iv iano, le ha 
i lus ionado h a s t a el p u n t o de q u e 
s e e s p e r a c o n v e r t i r s e a co r to 
plaao, y como se ve, a poco costo , 
en u n a po tenc ia . P u e d e c o m p ^ 
r a r s e a un h o m b r e poco f a v o r e c i -
do por la f o r t u n a q u e invoca sus 
neces idades p a r a j u s t i f i c a r el ha-
b e r s e i n t roduc ido en el so lar a j e -
no. E n o t r a s p a l a b r a s el P a r a -
g u a y basa su pol í t ica expans io -
n i s t a en la a s u n c i ó n de q u e s u 
público i n t e rnac iona l le va a apo-
y a r en RUS a s p i r a c i o n e s n a d a m á s 
que p o r q u e su t e r r i t o r i o e s po-
b re y p e q u e ñ o , mientra.^ que el 
de la dad ivosa r e p ú b l i c a de Bo-
livia oa r ico y g r a n d e , y q u e sólo 
el so lar de és ta le p u e d e s aca r de 
apuros . 

La o f e r t a de in t e rvenc ión de la 
comisión de cinco f u é ca lu rosa -
m e n t e acog ida p o r t o d a la bolí-
\ ' i an idad que v í ó . e n la in ic ia t iva 
U11 b ien posi t ivo p a r a la paz a m e -
r icana . A h o r a se e s p e r a q u e la 
misma comisión e x i j a a! P a r a -
guay el r e s p e t o de lo es t ipu lado . 
U n a g u e r r a no es s i q u i e r a de p e n -

sa r se ,S in e m b a r g o el P a r a g u a y la 
p rovoca . Olv idando q u e el a s u n t o 
e s t á en m a n o s de n a c i o n e s ame-
r i canas , h a ape l ado a la Liga d e 
las Nac iones . P e r o es to e f t ' só io 
p a r a r e t a r d a r la solución de u n 
litigio que Bol ív ia <5uiere v e r li-
qu idado en el m e n o r t i e m p o po-
sible, p o r q u e es ta s i tuac ión as i 
en suspenso la obl iga a m a n t e n e r 
un e j é r c i t o y de.'^vía mucho de las 
e n e r g í a s n a c i o n a l e s d e cons t ruc -
t ivas e m p r e s a s . E l la ex ige q u e se 
le a h o r r e e-ste sac r i f i c io c.-itéril. 
La Comis ión de Cinco no d e b e 
p e r m i t i r embrol los . D e b e r í a pro-
n u n c i a r s e por que no hay m á s ni 
t i empo ni oca-síón p a r a susc i t a r 
an imos idades i n t e r con t i nen t a l e s . 
Debe a b s o l u t a m e n t e i m p o n e r u n a 
discipl ina p o r d e m á s necesa r i a en 
c ie r tos pa í ses r eac ios del conti-
nen te . Debe i m p l a n t a r de una vez 
el pr inc ip io do a r b i t r a j e en A m é -
r ica . 

i 'evólver. E s t a b a t r anqu i lo . Dobló el 
cos tado en el f i lo d e la v e n t a n i l l a , 
incl inó hac ia a f u e r a la c a b e t a , me-
t ió sin a p u r o el c a ñ o e n t r e los dien-
t e s y a p r e t ó sin t i t u b e a r ol d i spa ra -
dor . 

Al e n t r a r en la e s t ac ión do Em-
p a l m e Nuevo su c a r a no e r a ni me-
j o r ni peor q u e lu de o t r a s vece». Y 
e s t aba m u e r t o . 

Ramos de tuvo el convoy y avisó 
al j e f s de lu e s t ac ión ; pci-o si Bau-
t i s t a hubiu.^e sospechado el mal ra-
to que le hizo p a s a r a su f o g o n e r o 
usa noche , a lo m e j o r n o su m a t a b a . 

T A Q U I G R A F A S , entén o n o 
e m p l e a d a s ; pub l i quen en LA 
PRENS.A. u n a n u n c i o c las i f ica-
do. T e n d r á n a b u n d a n t e s con-
t e s t ac iones . Las q u e t r a b a j a n 
p u e d e n m e j o r a r su s i tuac jón . 
No pub l iquen n o m b r e ni domi-
cilio. P u e d e n h a c e r d i r ig i r l a i 
r e a c u i s t k i k n u e s t r * g f ic iak i Ayuntamiento de Madrid
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Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

LA FINALIDAD DEL PROYECTADO EMPRESTITO 
A CUBA POR EL CHASE NATIONAL BANK 

DE VACACIONES EN 
FLORIDA 

S e informa que el texto del contrato estará terminado a 
fines del mes en curso.—Cuarenta millones a 

obras públicas y escuelas 

H A B A N A , f e b r e r o 4 .— (JP) . K1 
p r o y e c t a d o e m p r é s t i t o de $8Ü,Ü00,-
OOO al KoWerno c u b a n o p o r el Chase 
N a t i o n a l Bank of N e w York , ha si-
do somet ido a los riirectore.s de la 
sucu r sa l ai juí p a r a su es tudio . 

Según u n a i n f o r m a c i ó n f ac i l i t ada 
an el d e p a r t a m e n t o do Hac ienda , 
e s t a m a n a n a , la s u m a de ¥80,000,-
000 cons t i t u i r í a la base f i n a n c i e r a 
j )a ra c o m p l e t a r los proRi-amas de 
O b r a s Púb l i cas y p a r a a m p l i a r el 
n ú m e r o de escuelas . 

Más t a r d e se s u p o q u e c u a r e n t a 
mi l lones se de s t i na r í an p ó r el Chaso 
N a t i o n a l B a n k a l i qu ida r los bonos 
<iue posee de los c o n t r a t i s t a s de la 
i - a r re te ra c e n t r a l — W a r r e n B r o t h e r s 
de Bos ton y la C o m p a ñ í a C u b a n a 
d e C o n t r a t i s t a s — , p o r t r a b a j o s ya 
t e r m i n a d o s y a c e p t a d o s p o r e! go-
b ie rno . íll res to , o sean los c u a r e n t a 
mil lones se i n v e r t i r í a n en ob ra s pú 
bl icas y educacionale.s . 

Se indica que el c o n t r a t o e n t r o 
C u b a y el b a n c o menc ionadose t e r 
m i n a r á al f i n a l del mes en curso . 

L O S P R E S U P U E S T O S D E E S P A . 
R A P A R A E L A S O 1 9 3 0 

Hácesc immaineiite iiitfi'e-
«ante en el lu/ymento prescn-
te de la- acttiaJidad es ¡tañóla 
publiciir en detalla Iob prf-
nnpiiest-os aprobados de! Re-
tado, que rcpres-ntaa ylohal-
mente ¡as si(/u.itntp.f cifras'. 
Gastiys: 3.637.684.168 r hv 
(jresog: 3.669.C72.082. Supe-
rávit micial: ¡Has. 31.987.-
914. 

Los p r e s u p u e s t o s del E s t a d o es-
pañol h a n sido ap robados como si-
g u e : Gas tos , 3.6S7.G84.168 pesetas , 
r e p a r t i d a s a s í : Deuda Públ ica y 
Obliíraciones jjenerale.i dol E s t a d o , 
1.052.902.191 i>e.setas; p res idenc ia 
del conse jo y a s u n t a s ex te r io res , 
40.819.44ñ¡ min i s te r io de Ju s t i c i a y 
Cul to , obligaciones civiles, 38.882.-
fl07 y obli jfaciones ec les iás t icas . 66,-
998.155; del e j é rc i to . 418,193,217; 
de m a r i n a , M a r i n a Mi l i t a r . 175,-
516.720 y M a r i n a Civil, 68.889.280; 
de la gobernación, 267.115.5741 da 
f o m e n t o , ."568.537.995; de Ins t r i ic-
ción Púb l i ca v Bel las A r t e s , 195.-
546.958; de T r a b a j o y Previs ión . 
37.716.066; de Economía Nacional . 

C T m b I ^ S 

' 25,589.072; do l l i ic ienda, 40.07.1. 
816; (fastos de l a s cont r ibuciones y 
r e n t a s públ icas . 128.647,211; pa r t i -
cipación de corpurac ioncs y pa r t i cu -
l a r e s en ingresos del pastado, 416,-
8(16,155; acción en Marruecos , 252.-
581.031; posesiones españolas en el 
A f r i c a Occidental . 3.363.274 y ubli 
eacioiies a c x t i n c u i r de los d e p a r t a 
mentos niini.steriales, 39,502,817 pe 
sen tas . 

Ingi-esos: 3,669,672,082 pese tas 
r e p a r t i d a s como s igue : contribucio. 
nes d i rec tas 1.277,82.5.000 pese tas 
(Cont r ibuc ión t e r r i t o r i a l , 359.000.-

000; impues to de derechos reales , 
217.000,000; contr ibución indus t r i a l , 
185,000.000; pa r t i c ipac ión del E s t a -
do en los benef ic ios del Banco de 
E s p a ñ a , 25,500,000; cont r ibuc ión 
sobi-e u t i l idades de la r iqueza mo-
bi l ia r ia , 410,000,000; contr ibución 
conce r t ada con las Vascongadas y 
N a v a r r a , 45,750.000, e t c , ) ; contr i -
buciones ind i rec tas . 1,358,800.000 
( A d u a n a s , 660.000.000; t i m b r e del 
Es tado , 356.000.000; impues to sobre 
t r a n s p o r t e de v i a j e ro s y mercan-
cías y p a t e n t e nac ional de automó-
viles, 112.000.000; impues to sobre 
el a zúca r , 112,.500.000, e t c . ) ; Mono-
polios y servicios explotados por la 
admin i s t r ac ión , 130.000.000; cer i -
l las . 41.000.000, e t c . ) ; p rop iedades 
y derechos del E s t a d o , 58.006.000 y 
r ecur sos del Tesoro, 84.865.000 pe-
setas . E l p r e supues to de E s p a ñ a pa-
r a el año 1930, se sa lda, pues, con 
un s u p e r á v i t inicia! d e ce rca de 32,-
000.000 pese tas . 

A. Alekhine se adjudica el primer 
premio del torneo Intl. de S. Remo 

i?u6insíem se clasifica segundo y Bogoljubow tercero 

Posibles combinaciones en la 
carrera diplomática 

española 

I-un. 

1. < 6 

l.su-S 

nac» 1 
seniitnn 

I,»6>3 
•l.nili 

F. U n O I' A 
r i r : 

8».90^ I.lbras: ^ía^ 
[icmamla . -I,*; 
J'or fAlH>'. 4,8 0 
-V S" «lías, 
A 90 «líos-

ID.30 Francia, ceniavos pnr franco 
Henianüíi , 
PiT S.S2 

13.904 níiglea, cenlav,» por belga 
Hfmanrlo , i:i.32 jn.9S 
Por cable. 1 3 , 1 C . 5 1 n.!'-! 

19.30 Suiza, c^nlavos por tranco; 
JiemanOa , 19,2S IS.:*'- in.31, 
•por cable, 19."U I9.2!IV¿ 19.32 

8.26H U.illa, centavus uor lira; 
D'.manda. . 5,231V 
l'or tubU', 5.23ij ó.;'3'-j 5,23^ 

19.30 Grecia, centavos por dracma; 
Demanda, 1.30'.; 1.30H 1,30^ 

19.30 EnpafVtt, tent&vos por peseta: 
l>emanda . 13,24 
l'or <;ab¡í:, in.e4 13,20 15.80 

40,20 Holandu, centavos por florín; 
KcmaiiiJa , 10.12 íO.l l ' j 10.H'» 
Por rabie, 40.|l I0,13i-j 10.16% 

11,08 Portugal, centavos por e»cudo 
Tierna ncia 
ror cable. 

4.34 
4.66 

A M £ B I C 
42.46 Budno9 Alre^, centij\nN pur peno; 

l'or cable- 3S,ST :9,7: 10,12 -̂; 
32,45 Río de Janeiro, eentavoa por mil 

rulp; 
l'or oaW.-, 11.t; l l . i l 11.50 

US,42 Uruguay, centavos por dolar: 
I>or cabl». 01.00 9 1 . 9 3 . 0 0 

13,18 f'htle, centavos por dólar; 
Por cable, 12,10 12.lO 1?,10 

49.9« MfrJIc-o. centavoa por peso; 
Dfmanda - 47,50 17,14 17,üO 

}4.se66 Perú, dfilares por libra; 
l'or oable- 4,00 i.00 4,00 

10,20 Bcuador. centavua por sucre; 
Cheques . 20,00 20.00 20,00 

40.00 BoIJvla, centavos por peso: 
Cheques , 30,4S 3S.49 3S.4Í 

10,9732 Colombia, oentavon por pesu; 
Pnr cable, 88,73 9«-7o 96,75 

19.3 \'«i]asuela, centavos por peso: 
Por cabla. 13,IJ 18-13 19,li 

r i . R . ^ K I N G HOl KK. — Crchsnie, 
»1,671.000,000; bal.mce. IISS.OOO.OOO: JVtíe-
ral Reservo Ilanit, crídito baiancr, $196.-
000,000, 

¡Gane Tiempo 
V Dinero! 

Use el correo pa ra 
todas sus operacio-
nes con nosotros y 
con las Sucursales 
Afi l iadas del Ban-
co Anglo Sud Ame-
ricano e n : 

Barcelona—Bilbao 
La Coruña—Madrid 
Sevilla—Valencia 

y Vigo 

Sus órdenes serán a tendidas 
en el acto. 

THE ANGLO 
SOUTH AMERICAN 
TRUST COMPANY 

49 Broadway 
New York , N. Y. 

D E P A R T A M E N T O E S P A Ñ O L 

A B I E R T O : 

S i í b e d o i h « » t a l a 1 P . M , 

L u n e s h a s t a l a s 8 P , M . 

Demás días h a s t a las 5 P. M. 

Préstamos hipotecarios agrí-
colas en Chile 

El ffobierno ha d ic t ado u n a ley, 
por la cua l se auto i ' iza a la O a j a de 
Colonización Agr ícola , o t o r g a r prés-
t a m o s h ipo teca r ios a l a rgo plazo, en 
bonos o t í t u los de c réd i to con la ga-
r a n t í a de los n red ios q u e a d q u i e r e n 
las p e r s o n a s a qu ienes la misma 
c a j a o t o r g u e lotes , h i j u e l a s o t e r r e -
nos p a r a la colonización. 

Esos p r é s t a m o s no e x c e d e r á n de 
un 80 por c iento del va lo r de c a d a 
predio, s e ^ n la t a sac ión per ic ia l 
c o r r e s p o n d i e n t e y g r a v a r á n al bien 
ra íz en p r i m e r a h ipoteca , E .ws t í t u -
los d e v e n g a r á n u n interé.s q u e no 
sea supe r io r a l 7 por c i en to y t en -
d rán l ina amor t i zac ión acumula t i -
va del Mi por c iento a n u a l a lo me-
nos, El e,itado d a r á su g a r a n t í a pa-
ra los e f e c t o s de a .segurar el .ser-
vicio i n t e r é s y a m o r t i z a c i ó n de 
los bonos. 

P o r ú l t imo, la p r e sen t e ley e.sta-
blcce que las i n s t i t uc iones de pre - , 
visión, las C a j a s de A h o r r o s , com- | 
pañ ía s u o t r a s organizacióne. ' i que , 
en v i r tud de las leyes, deben inve r -
t i r p a r t e do s u s f o n d o s en de te rmi -
nados va lores , p o d r á n hacer lo en 
las l e t r a s emi t idas en c o n f o r m i d a d 
a es ta lev. 

Ul t imo r e t r a t o de Mr, F r a n k B. 
Kel logg, ex scc r e t a r i o de Es tado , lo-
mdo poco después de su r eg reso <ie 
E u r o p a , Mr . Kc l loge se e n c u e n t r a 
a c t u a l m e n t e de.scansandu en u n a de 
las p layas de la F lo r ida . 

El ".Joy" gana la regata 
habanera 

.S,\X RK.MO, Ilnlia, fi-bvcro I. 
i loy t i 'vminó aquí i'l T o r n e o 

In to ina i ' iona l de A j e d r e z , con los 
. 'iffuionlt'» g a n a d o r e s df> p i c m i o s ; 

Pi ' imi ' ro. doc tor Alejani lvo Alck-
hii , de F ranc i a , lÜ.OOO lira.s, 

SI ;run(i<). A, í ' i e m z o w i t c h , de Di-
n a m a r c a , 6.OCIO l i las . 

Te rce ro , .A. Rubins lc in , de Polo-
nia, 4.ÜÜ0 liras, 

C u a r l o , K. I). BoKoljul)ow. de 
.•Vli'miinia, ;i,ÜOO lira.». 

Quin to , F, I>. Yate,-:, de l u g l a t c -
r r a . 2 ,000 Iiia.=. 

I.os p a r t i d o s d e hoy tuv i e ron los 
r i - u l t a d o s qui' . l iguen: A r a i z a , de 
Mé.iici), venció a Romi, i t a l i ano ; 
Colle, belga, d e r r o t ó a Ahue», a le-
m a r ; Rub ins t e in . polaco, v t n c i ó a 
T u r l a k o w e r , f r a n c é s ; (Jrau, a r g e n -
t i r u , f u é venc ido p o r Alekh ine , 
f r a n c é í ; Monlicell l , i t a l iano , i m p ú -
sose a Spie lman, a u s t r í a c o ; Ya tes , 
inglés, e m p a t ó con Maroczy , h ú n -
g a r o ; N'iemzo\vit=ch, d i n a m a r q u é s , 
e m p a t ó con V i d m a r , jugoe,«lavo, y 
Bogo l jubow, a k m á n , d e r r o t ó al 
aus t r í aco Kmoch. 

Los j u g a d o r e s t e r m i n a r o n en es te 
o r d e n ; 

A l i ' k h i r ? . , , 
Nir i í izowitch 
Rubins te in . . 
B o g o l j u b o w , . 
Y a t e s 
A h u e s . - - . 
Sn ie lman , , 
V i d m a r . . . 

jMaroczy , , . 
I T a r t a k o w e r . 
lOolle 
Kmnch , , , , 

I Ara iza , . . . 
Monlicell i . , 
G rau , , , . 
Romi 

La Comisión de /llinois sus-
pende o Elzear Rioux 

C H I C A G O , f e b r e r o 4—(,? ' ) . Lii 
cumisión . \ t k ' t i c a del c.stado de Illi-
nois m u l t ó hoy on $1 ,000 al pugilis-
t a f r a n c o - c a n u d i e n s e E l zea r l i ioux 
y lo suspendió i n d e f i n i d a m e n t e por 
•iu " n u d a f a t i h f a c t o r i a " ac tuac ión 
en su rec ien te c o m b a t e con el poso 
máx imo i ta l i ano P r i m o C a m e r a en 
el Chicago S t a d i u m . 

Xo se tomó medida a l g u n a cun-
t í a C a m e r a , a qu ien se exoneró di» 
todo cargo . 
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D E A V I A C I O N 

N u e v o s s e r v i c i o s e n p r o y e c t o 
•íTvIelo espeotal da LA PRENSA 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 4 . — P a -
r a compe t i r con el servicio r á p i d o 
de c o r r e o s e n t r e f í u r o p a y los p r in -
c ipa les cont ros comerc i a l e s d e la 
A m é r i c a del Sur,, la e m p r e s a a é r e a 
"N>Tba" (iNueva York , Rio y Bue-
nos Ai re s ) a c a b a de env ia r a Bue-
n o s a i r e s dos av iones " L o c k h e e d " . 
L a e m p r e s a p r o y e c t a e s t ab l ece r u n 
serv ic io aé reo r áp ido de c o r r e o s 
con ocho d e e s tos aviones, a lo l a r -
go do la c o s t a e s t e d e la A m é r i c a 
del Sur , l l evando lo s c o r r e o s e n t r e 
B u e n o s A i r e s y N u e v a York , pa san -
do p o r Montev ideo , Río de J a n e i r o 
y o t ra« c i u d a d e s de la cos ta . Los 
i t i ne ra r io s p r o y e c t a d o s c u e n t a n con 
un p r o m e d i o de velocidad de los 
av iones de 180 mi l l a s p o r ho ra . 

D I S P O S Í C I O N A D U A N E R A 
Servicio esp'clal Oe LA PHE.VSA 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 4 . — L a s 
a u t o r i d a d e s a d u a n e r a s d e V e n e z u e -
la han pues to c r v igor r e c i e n t e m e n -
te u n a s d i spos ic iones do la ley que 
f i j a los i m p u e s t o s de impor t ac ión , 
al e f e c t o de que c u a n d o las m e r c a n -
cías que s e i m p o r t a n u s u a l m e n t e en 
e n v a s e s do m a d e r a o de m e t a l , se 
i m p o r t e n al g rane l , en f a r d o s o en 
carlone.s, paga rán ' u n a s o b r e c a r g a 
del 20 por c i en to del impues to . Es-
ta i n f o r m a c i ó n ha s ido env iada al 
d e p a r t a m e n t o de Comerc io de Wash-
ing ton p o r el s e ñ o r D w y e r , vice-
cónsul de los E s t a d o s Unidos en Ve-
nezue la . 

M E R C A D O D E A Z U C A R 
L a s r e n t a s t o t a l e s e f e c t u a d a s h a s t a 
h o y p o T e l V e n d e d o r U n i c o a s c i e n -

d e n a 4 6 7 , 7 7 1 t o n e l a d a s 

La Agenc ia C o o j w a t í v a de Ex-
portación vendió el d .a úl t imo de 
enero, a r e f i n a d o r e s cubanos y ame-
r icanos , 53 127 tone ladas , p a r a em-
b a r q u e en febrei-o, a 2c c.f . (3 .77c) , 
y 8,000 t one l adas a E u r o p a , a 1.60c 
y l,6¡ás La . t . , p a r a e m b a r q u e d u r a n -
t e f e b r e r o y marzo . La.s venta.s to-
tffle^ e f e c t u a d a s por el Vendedor 
L'nicü, ha.sta 1h fecha , ascienden a ; 

P a r a ios Es t ados L'nidos, 221.-
750 t o n e l a d a s ; p a r a o t ros pa íses 
14G.021 t one l adas ; t o t a l 467.771 l.> 
ne ladas , según i n f o r m a Czarnikow 
Kionda Co. 

A n t e r i o r m e n t e , en e s t e mercadfi 
Si! hab ían vendido a z ú c a r e s de Fi-

Üircclor io de Expor tac ión 
c I iupor tacióu 

LA I'HKXSA. con el pro pósito 
dt establecer 1<ik relneinnen e». 
trc loa roniereifintes loealen y ¡n.-! 
comerciante.'^ y eompradores i¡iie 
aquí llegan de los 21 pawoA /m'k-
pavoH invita n ¿gf^ís a que nos 
notifiquen el día de hh ¡legada y 
lugar donde se honpednn n ten-
íjan SI'» dcixtclina durante nu [ 
pcnnaneiicia en \'ew York. 

¡.¡unte pnr ieléfniKi o Fuerib't 
2 4 . > C A N A L ST.—Tel Canal noi) 

H A B A N A , f e b r e r o 4, ¡í>) — El 
b a l a n d r o b r i t án i co " J o y " , de la f lo-
ta i r :!;lesa " S o l e n t " , p i lo teado por 
George y E r n e s t R a m s e y , g a n ó h o y 
el T r o f e o C u b a n o en la q u i n t a r e -
g a t a a n u a ! por el mismo. E s t e y a t e 
s e a c u m u l ó ú n to t a l de 26 pun to s , 
a p e s a r de que h o y no consiguió 
c las i f i ca r se sino de t e r ce ro . E l t r i un -
f o se decidía por el m a y o r n ú m e r o 
de p u n t o s en t r e s r e g a t a s . 

Navegan-do b a j o e x c e l e n t e s con-
diciories p o r p r i m e r a vez desde q u e 
c o m e n z a r o n i a s r ega ta s , el " K a t h -
e r i n e " , do la W e s t e r n L o n g Is land 
S o u n d F lee t , p i lo teado por S teves y 
C-orry, g a n ó la p n i t b a f i n a l h o y en 
l .üí í -50, El " .^ce" , de la misma f lo-
ta . m a n e j a d o por A d r i á n ¡selin y 
E d w a r d Willis, t e r m i n ó segundo en 
1.50-25, con el " J o y " t e r c e r o en 
1.42-15, 

El comi tc de r e g a t a s a r unció hoy 
que los b a l a n d r o s " J o y " y " K a t b -
e r i n e " , q u e e m p a t a r o n con 67 pun-
tos por el t r o f e o B a c a r d í el lunes , 
h a r á n el d e s e m p a t e m a ñ a n a . 

Los cónsules generales Ibe-
roamericanos 

C a m e r a se e n c u e n t r a a c t u a l m e n -
t e en N u e v a Yorl;, p r e p a r á n d o s e pa-
la su p róx ima ba ta l la en N e w a r k , 
N. J , , con " B i g B o y " Owens , q u e se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a por la noche , y 
recibió la n u e v a p o r t e l é g r a f o . De-
c laró que , a j e n o a todo e.sto, e x t r a -
ñ á b a s e de que f e hubie.se cas t igado 
a Rioux . ' 

.MADHID. f e b r e r o 4. (/Pi, — í l á -
blase e n t r e los d ip lomát icos aceren 
de los c a m b i o s y mod i f i cac iones qui' 
se r o d r á n r ea l i za r en los d is t in tos 
pues tos de la c a r r e r a d ip lomát ica 
con mot ivo del cambio de gob ie rno 
en E<paña, Créese q u e los cambio; 
no a lcancen a casi n i n g u n a de la,"; 
e m b a j a d a s d e s e m p e ñ a d a s por per-
sona l idades d e c a r r e r a d iplomát ica , 

Al c r e a r s e el minis te r io de Es ta-
do acaso e n t r e los a l tos p u e s t o s del 
mismo o c u r r a a l g u n a combinación 
d ip lomát ica en que [ " d r i a f i g u r a r el 
q u e f u é s e c r e t a r i o de E s t a d o señor 
don Emil io Palacios , yendo posible-
m e n t e aceren de la e m b a j a d a a n t e 
el Va t i cano , la que q u e d a r á vacan-
t e p o r dimisión del a l m i r a n t e Ma-
gaz, pxmie inbro de l d i rec tor io mili-
ta r , C r é e s e q u e no s u f r a var iac ión 
n i n g u n a el ga l ) ine te d iplomát ico , si-
gu i endo al f r e n t e del mismo el ac-
tua l e n c a r g a d o conde Bailen, 

Campolo salió anoche para Miami a 
prepararse para su pelea con Rísko 

Raúl Bianchi ha sido incluido en el gran programa Shar. 
key-Scott.—Paulino saldrá más adelante 

.Anoche, a las 8 : 3 0 p, m., p a r t i ó G a r d e n y g r a n n ú m e r o de atauda. 

La censura malta a dos pe-
riódicos de San Sebastián 

Ortiz Rubio tomará hoy 
posesión 

l ip ínas a 3.6Ic c.f.s. (1,84375c) c .f . 
y a y e r se hicieron v e n t a s a ;5,67c 
(l,!>0625c) y ;!,71c ( ] .y375c) . E n 
es tos momentos hay o f e r t a s a y,71c 
e,f.s. (l.yG87Dc c . f . ) . 

E l m e r c a d o d e L o n d r e s r e s p o n d e 
a l a l z a 

E l mercado de Londres e s t á res-
pondiendo al a lza d e aqu i , por cuyo 
mot ivo es de e s p e r a r que so m a n t e n -
d r á lo mismo. 

Los señores C. Czarp-kow, Ltd . 
publ ican las s iguientes c i f r a s del 
Reino Unido, co r respond ien tes al 
año cor r ien te , o sea desde enero 
h a s t a d ic iembre ; 

Consumo (equiva len te crudo.s) : 
1929. 1.778.625; 1928, 1.811.223; 
1927, 1.681.235, Expor t ac iones y re-
expor tac iones (equ iva len te c r u d á s ) ; 
1929. 166,657; 1928, 74.766; 1927, 
84,652. To ta l e s ; 1929, 1.945.232; 
1028, 1885.989; 1927, i.765.887. 

L a s e n t r e g a s de a z ú c a r e s domés-
t icos no se inc luyen en las c i f r a s 
del consumo a r r i b a cons ignadas , y 
como é s t a s f u e r o n algo m a y o r e s en 
1929, que el a ñ o a n t e r i o r , el consu-
m o en el Reino Unido, el a ñ o pasa-
do, f u é casi igual q u e el de 1928. 

Las e x p o r t a c i o n e s a u m e n t a r o n 
u n a s 100,000 t o n e l a d a s , en su ma-
yor p a r t e , por el a u m e n t o en los 
e m b a r q u e s de r e f i n a d o a la Ind ia 
B r i t á n i c a . 

M e r m a d e 1 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s 

E n las c i f r a s de la J u n t a de Co-
mercio, c o r r e s p o n d i e n t e s a los me-
ses a c o n t a r desde o c t u b r e h a s t a 
d ic iembre , a p a r e c e u n a m e r m a en 
las i m p o r t a c i o n e s de Cuba , cerca 
de 100,000 tone ladas , como podrá 
ve r se en la tab la que se i m p r i m e en 
o t r a p a r t e de es ta c i r cu la r . Por o t r a 
p a r t e , las i m p o r t a c i o n e s de azucavot 
coloniales, a u m e n t a r o n a p r o x i m a d a -
m e n t e e."a can t idad , debido al cam-
bio que .se e s p e r a en el p re supues -
to. Como es tas z a f r a s coloniales en 
Aus t ra l i a , Maur ic ia , etc, , no son 
m a y o r e s q u e el año pasado, es de 
e.sperar que el Reino Unido es l é de-
m o r a n d o las impor t ac iones de Cuba 
y o t ros c r u d o s e x t r a n j e r o s , has ta 
después del p ie f t i pues to . 

Según informe,-^ de Cuba , y a hay 
150 ingenios mol iendo y el rendi-
mien to de la c a ñ a es te a ñ o no e.s 
t a n a l to como el pasado , cuyo pro-
medio f u é de 12,41'"r q u e ' e s iinu 
c i f r a m u y a l ta . 

El D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a 
de P u e r t o Rico p.stima ia z a f r a ac-
t u a l en 66;},500 tone ladas , en rela-
ción a 523,89:! t one l adas el a ñ o pa-
gado, y 1)70,832 tone ladas en 1927-
1928, 

í j i s d iscus iones do la t a r i f a en los 
E s t a d o s LTnido.s üobre o t ros a r t í cu los 
f u e r a del az t icar . c o n t i n u a r á n en el 
senado y e'^e ¡ iroyecto de ley, en 
c o n j u n t o , sera somet ido u votac ión 
por ese c u e r p o colegis lador cotí al-
g u n a s modi f icac iones , hai.'ia media-
dos de fcbi-í-ro. q u e d a n d o .sin cam-
bio el imiiuesto ac tua l .-«obre el azti-
car . En tonce» ¡ a - a r á a los Comités 
en C o n f e r e n c i a do la r á m a r u de 
R c i r o s e n t i i n t e s y el .«pnad-i, pa ra 
mayor de l ibcrac ión . 

.̂iiiHi ril X-IIJ-̂  inii.lrr. 
hntiUc". ; •., lio 

Ropa hecha 
Inr»-

A c o s t ú m b r e s e a c o m p r a r L A 
P R E N S A d i a r i a m e n t e e n el 
m i s m o p u e s t o . E s u n f a v o r < |ue 
h a c e a su p e r i ó d i c o q u e r e d u n -
d a r á e n s u b e n e f i c i o . D e p a r t a -
m e n t o d e C í r r M l . i r i ó n 

tr«ntlmmr3/in <l« la tu. pAr,) 
Amer i ca . M u y ap laud ido f u é Mr, 
Reeves, 

Siguióle Mr, Coogshal l , m a n a g e r 
de la es tac ión WGY, quien ampl ió y 
deta l ló m á s el f u n c i o n a m i e n t o de 
ella y explicó cómo m e d i a n t e el 
a n u n c i a d o r — e l s e ñ o r R a m ó n l ie-
yes, v e n e z o l a n o — la es tac ión podía 
ya a n u n c i a r en español los lune.s lo.s 
p r o g r a m a s de los v i e rnes , pe r i fo -
n e a r el r e s u m e n de noticia,'? sumi-
n i s t r ado por ia Uni t ed P res s y ele-
g i r . con la m a y o r a u t o r i d a d posible, 
múf i ca y n ú m e r o s a r t í s t i cos p a r a su 
f e r i e i b e r o a m e r i c a n a . Sin e m b a r g o , 
la cooperación de los distiniruido.«: 
Invitados e ra p rec iosa , recalcó , na-
ca amp l i a r aún más la e x a c t i t u d y 
pro; . iodad de cada aspec to de las no-
ches ded icadas a I b e r o a m é r i c a , a 
c u y a s nac iones todas Mr. Coírcshall 
r indió t a m b i é n , ob ten iendo a p l a u s o s 
al f i n a r su discurso, t r i b u t o de sim-
pa t í a y admi rac ión , 

El doc tor S a m p a i o habló ense-
gu ida , con su o p o r t u n i d a d y e n t u -
s iasmo habituale.s, dec l inando los 
elogios que le h a b í a dedicado Mr. 
V a n Dyck. como o r g a n i z a d o r de la 
p r i m e r a "n.oche" i b e r o a m e r i c a n a 
— l a del B r a s i l — y después del ac-
t o de a g a s a j o y c o n t a c t o de la In-
t e r n a t i o n a ! E lec t r i c con los có^isules 
gene ra l e s i be roamer i canos . Dec la ró-
se m o d e s t a m e n t e el s e ñ o r Sampa io 
un " o f f i c i e r de l i a i s c n " e n t r e la 
g r a n e m p r e s a t a n e n c a r i ñ a d a con su 
p lan de t r a n s m i s i ó n p o r r ad io a 
n u e s t r o s pa í ses , y ios r e p r e s e n t a n t e s 
de és tos aquí , üe.seribió g r á f i c a y 
p r ec i s amen te su expe r i enc ia c u a n d o 
p r e p a r ó en pocas h o r a s el p r o g r a -
m a bras i leño, a l t e r a n d o t o t a l m e n t e 
el a c o r d a d o y t e n i e n d o un éxi to ex-
t i ' ao rd inar io en la r econs t i t uc ión 
h i s tó r i ca del desa r ro l lo mus ica l de 
su p a t r i a por la co laborac ión de la 
exce l en t e o r q u e s t a de WGY. Exc i tó 
a s u s colegas a coope ra r en la mis-
m a f o r m a , a u g u r a n d o que todos es-
t á n a n i m a d o s de un espí r i tu moder -
no y pa t r ió t i co de a y u d a do la pu-
blicidad de s u s países aqu í y e n t r e 
sus demás h e r m a n o s do Amér i ca . Y 
se fe l ic i tó del con tac to es tab lec ido 
e n t r e todos , .sugiriendo q u e " o f f i c i e r 
de l i a i son" d e j a r í a d e e x i s t i r — c o n -
t r a cuva suges t ión p r o t e s t a r o n los 
p re sen te s . Ob tuvo una ovación al 
ncabar su discurso. 

Siguióle el cónsul del I j r u g u a y , 
señor Richl ing, qu ien dio las g r a c i a s 
por sí y on n o m b r e de sus co lecas 
oor el a g a s a j o , so l ic i tando en segui -
da h u m o r í s t i c a m e n t e de la I n t e r n a -
t ional . cooperac ión con los cónsu les 
p a r a d e s c a r g a r a éstos h u m a n a y 
g e n t i l m e n t e del pesado f a r d o de los 
au to -p roc l amados " P a t t i s " y " C a r u -
•<os" nac iona les que se a b a t e n sob re 
los consulados de N u e v a York en lo 
q u e creen camino hac ia la g lor ia , 
vía es tac iones de r a d i o . , , El señor 
Richl ing hizo a t i n a d a s consideracio-
nes sobre es ta p in to resca — p e r o a 
veces e n o j o s a — s i t u a c i ó n y ag regó 
'ius votos de cooperac ión y s impa t í a 
por la in ic ia t iva de la I n t e r n a t i o n a l . 
F i n a l m e n t e (lió las g r a c i a s a los se-
ño re s cónsu les g e n e r a l e s por su 
as is tencia , Mr . S t u a r t D u r r a n t , 
luien r a t i f i c ó las m a n i f e s t a c i o n e s de 
Mr. Van Dyck. en el i'enti<lo de qui? 
la g r a n e m p r e s a n o r t e a m e r i c a n a se 
e s f o r z a r á por a c r e c e n t a r sus lazos 
cordiales — p o r medio del radio aho-
r a — con las nac iones ibe roamer ica -
nas , cuyo po rven i r y po tenc ia l idad 
p o n d í r ó en fra.^es o p o r t u n a s . 

Hab ló b r e v e m e n t e el s e ñ o r .Al-
monte , de la N a t i o n a l B r u a d c a s t i n a 
Comvftny, p a r a o f r e c e r los e lemen-
tn.» de Ifi compañ ía ¡i los cónsu les y 
a la I n t e r n a t i o n a l en su i n t e r e s a n t e 
e m p r e s a ac tua l . 

.Vsiflieron io í s eñures cón'-iile.s jre-
noi 'alix (le la .Areent ina , - c n o r .\le-
i andro T. Boll ini ; de Bolivia, señor 
Víc tor Sánchez P e ñ a ; del Brasil , 
!>i-, Sfbas i iar ) .Sampaio; <lo la Rept'i-
bliita Domin icana , señor R a f a e l Or-
liz .Arci-no; del É i u u d o r . Dr, P, 
Eguez B a q u e r i z o ; de G u a t e m a l a , se-
ñ o r ingi-n¡ »j-o Ju l io M o n t a n o Nove-
11a; de H o n d u r a s , g e n e r a l Mar inmi 
Bi 'v t rand A n d u r a y ; lie Cubii, - e ñ o r 
.Vugu.^tji Merchiín C n r l é s ; de Pauii 
niá. scMtiv Enoch A d n m e s ; di-I Pe rú , 
•i 'ñnr E d u a r d o H i u g i n s o n ; del l ' r n -

.-I'IIDI- cli' l i ichlil l ir: di-

Chili'. señor Gui l l f i i i io Gaz i fuu y 
vicecónsul d» IMéjico, - e ñ o r Cruz v 
i l - ' fñor J , .\1. Torre-, P- ' rona . siihdi-
i i . - i - i íl. l..\ ITiKNS.X 

(<'< uHnuarlón ILE la I D . P Á J R . ) 

m á s poderoso de los pre.s identes; li-
cenc iado Emilio P o r t e s Gil, q u e des-
e m p e ñ ó el c a rgo por 15 meses, como 
consecuenc i a del a ses ina to del pre-
s iden te electo g e n e r a l Alvaro Obre-
góti y q u e p a s a a h o r a a min i s t ro del 
I n t e r i o r en el g a b i n e t e del doc to r 
Or t i z R u b i o ; s e ñ o r A d o l f o de la 
H u e r t a , que ascendió al p o d e r en 
1919, e n t r e los r eg ímenes de Ca-
r r a n z a v Obrcgón , e s t ando seis me-
ses en la p res idenc ia . Cayó en g r a -
cia en 192Í1, c u a n d o t r a t ó de ocu-
p a r la p res idenc ia como consecuen-
cia de u n a revolución. 

El .señor P e d r o Lascu ra in t i e n e el 
honor de h a b e r d e s e m p e ñ a d o la 
p res idenc ia por el per íodo más cor-
to de t i e m p o , 26 minu tos , desempe-
ñ a d o p a r a o c u p a r el c a rgo a la caí-
da de F ranc i sco Madero y m i e n t r a s 
se j u r a m e n t a b a el g e n e r a l Vic tor ia -
no H u e r t a , en f e b r e r o de 1913. 

F r a n c i s c o de la B a r r a , a h o r a r e -
s i d e n t e en Pa r t s , es el pre.sidente de 
mayor edad sobreviv ien te . Sirvió el 
c a rgo por pocos meses en 1911, des-
pués de la r e n u n c i a del g e n e r a l Por-
f i r io Díaz y h a s t a que t o m ó pose-
sión Madero . 

F ranc i sco C a r v a j a l , e x p r e s i d e n t e 
de la co r t e ^upremtt de jus t i c ia , des-
e m p e ñ ó la pre.sidencia por 28 días 
f n l i )14, p a r a suceder a V ic to r i ano 
Hiievla, r e n u n c i a n d o el 13 de agos-
lo y yéndose al e x t r a n j e r o . 

El g e n e r a l Eu la l io ( lUtiérrcz des-
empeñó el poder ' ' o r t r e s meses en 
1914, Roque González f u é p r e s iden -
te por breve per íodo en los t i empos 
ca lami tosos de lyiTi, 

'Con t iounr lóo IIP IB l a . I>ÁB,> 

t iz e x c e s i v a m e n t e c o n s e r v a d o r que 
t i ene el g o b i e r n o q u e pres ido el ge-
n e r a l Be renguev . 

Los l i be ra l e s jfc p roponen f o r m a r 
u n p a r t i d o q u e .'¡erá pres id ido por 
S a n t i a g o d e Alba que se ha l laba 
d e s t e r r a d o on el e x t r a n j e r o y al q u e 
s e e s p e r a en, Madr id el d ía 17 del 
ac tua l . 

E D los c i rcuios pol í t icos se asegu-
ra q u e los l i b e r a l e s no a d m i t i r á n a 
los amigos del exmin i s t ro Alcalá 
Z a m o r a por a s e g u r a r s e q u e és t e 
a b a n d o n a el campo monárqu ico . 

E x t r á ñ a l e l a a c t i t u d d e l m a r q u é s 
d e E s t e l l a 

M A D R I D , f e b r e r o 4. (JP) ~ El 
diar io ' " E l Sol" ca l i f i ca de e x t r a ñ a 
la a c t i t u d a d o p t a d a por el g e n e r a l 
P r i m o de Rivera , d ic iendo q u e no 
bien h a b í a caído del poder cuando 
.va asumió el a caud i l l a r el p a r t i d o 
" U n i ó n P a t r i ó t i c a " y r e c l a m a desde 
las c o l u m n a s del d iar io ' L a Nac ión ' 
el que sp c e l e b r e n e lecciones inme-
d i a t a m e n t e , " E l Sol" , d ice : 

" U n a s e m a n a escasa fuei-a del 
poder , en la s i tuac ión de los d e m á s 
c iudadanos , ha b a s t a n d o al exdic-
t a d o r p a r a ped i r lo q u e el pa í s en-
t e r o e s tuvo r e c l a m á n d o l e d u r a n t e 
seis a ñ o s sin él h a c e r l e e l m e n o r ca-
so. P a r e c e e s t a r ya convenc ido q u e 
la l i be r t ad e.=i el pos tu lado nece-sario 
eri toda v i d a púb l i ca c iv i l izada" . 

L o q u e o p i n a " E l D e b a t e " 

M A D R I D , f e b r e r o 4. (¿P) — " E l 
Di b a t e " , c o m e n t a n d o la s ign i f i ca -
ción pol í t ica del g o b i e r n o ac tua l , di-
ce q u e p o r ser la m a y o r í a d e los 
min i s t ro s c o n s e r v a d o r e s le pa rece 
a c e r t a d o q u e sea de mat iz conser -
v a d o r el gob ie rno , p u e s " e s el q u e 
E s p a ñ a n e c e s i t a b a " . Recomienda , 
sin e m b a r g o , " E l D e b a t e " al gob ie r -
no que n o olvido i a s causas que 
p r o f l u j e r o n la rui i :a del p a r t i d o con-
s e r v a d o r ante.s de l l ega r a la dic-
t a d u r a . 

p a r a Miami, F lor ida , la comit iva 
de! pug i l i s t a ai-gentino Victor io 
Campolo , consi.stente de él, su h e r 
m a n o y " m a n a g e r " F e l i p e ; el pu 
g i l i s ta , t a m b i é n a r g e n t i n o y peso 
máx imo, Car los O ldan i ; su i n t é r p r e 
te , An iba l Da Val , su sec re t a r io 
Ghezzy, y .-iu e n t r e n a d o r , J i m m y 
Hennesi»j'. 

Campolo m a n i f e s t ó que per-saba 
in ic iar .su " t r a i n i n g " t an p r o n t o pon-
ga p i e en Miami, y q u e los a g e n t e s 
del G a r d e n e s t á n buscándo le ya lu-
g a r ap rop iado p a r a su a l o j a m i e n t o 
y t r a t a j o allí. D i jo que por f in se 
h a b í a decidido o p o n e r l e a J o h n n y 
Rísko y q u e el c o m b a t o ser ia a diez 
asa l tos , o m e n o s . , , 

No s e s abe a f e c i e r t a c u á n t o 
perc ib i rá Vic tor io por s u s servicios, 
p e r o se c r ee q u e la s u m a que se 
le va a p a g a r osci la e n t r e los diez 
mil y los qu ince mil dó la res , y q u e 
es ta va a ser la p r i m e r a d e las va-
rias po leas p a r a la.s q u e ha sido 
c o n t r a t a d o por la co rpo rac ión q u e 
p r e s i d e Mr. Ca rey . Do f u e n t e f i -
d e d i g n a se sabe que el a r g e n t i n o 
iba a ser inc lu ido en el p r o g r a m a 
de Miami, como o t ro " s t a r - b o u t " , 
a u n q u e se hubiese l levado a cabo 
aqu í el s i e r n e s ' p r ó x i m o su ba ta l l a 
con J o h n n y Risko, ya q u e la e m p r e -
sa e s t á convenc ida de q u e se nece-
s i t aba forzo.samer . te u n a o m á s f i -
g u r a s de hab la e spaño la p a r a r e -
f o r z a r el ca r t e l Sha rkey -Sco t t , 

T a m b i é n R a ú l B i a n c h i 
A u n q u e s e in imora que t a m b i é n 

a c t u a r á n la m i s m a noche los pugi -
l i s tas Ca r los Oldani , Raúl Bianchi 
y E l r i d io P i z a r r o , sólo hemos podi-
do c o n f i r m a r la inc lus ión de Bian-
chi, «1 peso m á x i m o a r g e n t i n o de 
Ca r los Qui rós , qu ien s e e n f r e n t a r á 
con G e o r g e Cook eri o t ro " m a t c h " 
q u e ha s ido p a c t a d o a diez a.saltos, 

Bianchi d e b e sa l i r de u n m o m e n -
to a o t ro con su a p o d e r a d o p a r a 
Miami, a p r e p a r a r s e con g r a n esme-
r o p a r a e s t a su p r u e b a s u p r e m a . Si 
d e r r o t a a l a u s t r a l i a n o es indudab le 
que m á s a d e l a n t e lo v e r e m o s e n t r e 
los " h e a v y w e i g h t s " de p r i m e r a f i -
la. 

Pau l ino Uzcudun , uno d e lo s in-
v i t ados espec ia les de la e m p r e s a , 
s a l d r á p a r a el t e a t r o del c o m b a t e 
unos t r e s d ías a n t e s de la ce lebra-
ción del mismo, e r j el t r e n especial 
q u e conduc i r á a los d i r e c t o r e s del 

l ados " f a n s " 

R i s k o e n c o n f o r m i d a d 

D e s p u é s de h a b e r á c n e g a d o a 1]̂ , 
v a r a cabo su c o m b a t e d e "subsij . 
t u c i ó n " con el peso m á x i m o George 
H ü f f m a n , d e c l a r a n d o q u e és te rit, 
e r a ad%'ersario p a r a él, J o h n n y Ris. 
ko, d i jo e s t a b a c o n f o r m e con ei 
t r a s l a d o de su " m a t c h " con, CampoJ 
lo a Miami y que se p r o p o n í a con. 
v e n c e r » los s e ñ o r e s comisionadoj 
a i -gent inos d e q u e él es a lgo más 
que digno de e n f r e n t a r s e con el 
" G i g a n t e do Q u i l m e s , " 

Chocolate peleará en Tam^ 
pa el próximo lunes 

T A M P A , F lo r ida , f e b r e r o 4. (¿p, 
— G e o r g e B r a u n y Rex Myers , pro. 
m o t o r e s locales, a n u n c i a r o n h o y que 
Kid Chocola te , el p e s o p l u m a cuba, 
no, se m e d i r á aqu í el p r ó x i m o lu-
nes por la n o c h e C O T Í u n adversario 
que n o ha s ido e leg ido todav ía . 

El advei'.sario p a r a el " K i d " será 
escogido de e n t r e los s igu ien te s ba. 
x e a d o r e s : E d d i e Reed , de Filadel-
f i a ; Chick Sugg.'í, de N e w Bedford ; 
Al Makel , de W a s h i n g t o n ; Danne 
Ha le , d e St . Louia, y Kid C a t e r , de 
T r e n t o n , N, J , 

B r a u n y M y e r s d icen q u e la acep-
tac ión de Chocola te f u é r e c i b i d a por 
t e l é g r a f o de J e s s McMahon , el re-
p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o del sensacio-
nal boxeadgr -

Bass vence por K. 0. técnico 
a David Abad 

ST L O U I S , f e b r e r o 4. (/?) -
B e n n y B a s s a l c a n z ó a n o c h e aqu í el 
ans i ado desqu i t e s o b r e el boxeador 
p a n a m e ñ o del peso scmi- l igero Da-
wíd Abd, al que venció p o r "kr-ock-
o i i f técnico en el c u a r t o asa l to de 
« n " m a t c h " p a c t a d o a diez. 

.A.bad f u é d e r r i b a d o v a r i a s vece? 
a n t e s de i n t e r v e n i r el " r e f e r e e " pa-
r a s u s p e n d e r el e n c u e n t r o . 

L a d e r r o t a del p a n a m e ñ o f u é una 
so rp re sa , p u e s é s t e h a b í a vencido 
a n t e s a B e n n y p o r p u n t o s decisiva-
men te . 

: - : V A P O R E S :-: 

NOTAS DEL PUERTO 
LA P R E N S A BU s« haca r e sponsab l e cambio* I n a s p e r a d o i q v * o c u r r a s 

•B l a i f achas d a l l agada 7 l a l i d a da barco* 

L L E G A N 
fAfO&eS DB PASAJE T O ABO A QCX 

SON ESPESADOS 
>IlrrroIeH. de fH>rcro, 

BOfrOTA, Pufito Toloinbia. C I I Í T O IS, Car-
lasrí-ns \ ia KJlailelíl», ColombUn 1,1-
nv, MuPTIa S. Emplrc Hioreo, ilroolilyn. 

C.\KM.\N1.\. Habanu, « îiero í». con pa»a-
je, curreo y carsa, Cunard T.lno, iluolle 
SI tjrl rio yortp, 

1>E GR.\S,SE, Havro, wnero con pasajf^, 
corriío V oarya, Freiieli I.íne, MucUt* 6' 
•Ifl r!u Xorti', 

>L\IH'»ON. Norfolk, tneri> 30. con pasaje, 
cürrcu y curga. ¿íutflle üel río Norte. 
í II. m. 

.M.WL'EL .MtM'S. Bari-ílenH. enero í, v[a 
C'íiUl̂ í, ooii pa.saji', correo y mercancía. 
Componía Tra.tatlántica Kí»p-añoly. Slue-
ll" s O.'l rlu Kíte. 

MOIl.VMTi. Jacksonvjlle. pncrfí :s, Clinr-
lí-nton, con pasaje v mcrrancia. Clyfl© 
I.Ine, Huelle 37 del rio Norf . 7 a. m. 

OUIZAB.V. Ilobana. enero 2a, con pasaje, 
correo y car^a. Ward Luip. Muelle J4 
del rfo Kste. I p. m, 

SH.\«"NKi;. Mlaml. enero con p.lsaj" 
correo y 
4.-. del rio Norte. 7 

cía. flyclo Lino Muelle 
ui. 

'Iimves, e d© febrero 
\"aix»r Piwwlfnola 

líormudg, Itrnnudtt 
City of Kavaniiah, .Savanndh , , . . 
Empres» of Kranee, .Houihiinipton 
lie do I'rancp. Havre 
r..\lM- VNLi, .\ntllla,- — 
Mnnargo, Na'tsa ü V'eb 
Hilvia, SI. johns >Vü 
Z.\i.'Al'.V Sania Xlart» Ene 

A l^nie-, 7 de febrero. 
HRiriüETOn'N, IMerlo Colombia 
C.\UM.\NI.V, Habana 
ORrz.\lJ.\. llab.-ína 
Shavnee, Míainl 

sáhAílo, 8 de febrero. 
Ani''ri-.a. HainbtirKO 

OK liBÜKUHD, ,\nl¡lla 
nninlllgu. V (le febreru. 

C.\I,.VM.\HE.'<, l'uertu Colombia. 
Kranre, crucero Mediterráneo, . . 
.Muenclieii. Hl'emun 
SAN J.XCIN'fO, Voracrua 

,Iapan Trincc, Yolíohuinu. • ,. 
Jlí.\N, ."-an Juan 
LA l'LAY.V, l'uerto Barrios,. , 
l,apl;iii, West fiidles 
I..on'¡on .Merehain. T.ondres , . 
MAVARI, I'urrto Cfloiiibla ,, . 
Mil" auJipî , IlaniburKo 
Mlnn.'Ualida, l.oTidrc« 
MlssoTjrlarí, s*<n J-'renel^co . . . 
ORI/CAllA. Habana , . ,, -. , 
I'a<'lflc It''d«'(I, San 'Frauclaco 
l-ONTt;, San Juan 
?íainland, AmbereH 
.«ANTARKM, ,-;ant03 
Silvia, St. John 
Sparrehohn, B.̂ t̂ocolnio . , ,. 
TOI,ij.\. Ilabín.a 
TOl.TEO. Puerto Cortes 
Tuebinsen, flrenií-n 
Tsa>iiííi.i. Vukoliaiiiit 

-.San T'ranclseo 
W. Irmo. W.'H Afrlrii . ., , 
YOUU. Tela 

H» d<* febrero, 
CABO KSl'AKTUI.. Mélasu.-
('lly i'ainbrirtgc, Melbournt -, . 

irity IJncoln, Aiicklalid ,. . 
B\eel5i0r, Malt.l 
JlenrI .la.'par. Atnbcrcs . .. . 
í'.VNl'fO. Tampico ., 
Sac-andai?a. Kotterdaiii 
TerBC»t--a, Trieste 
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11 
3 
3 

10 

11 
12 
lU 
u 

II 
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Si. 
A. M. 

M. 

A, M. 
I". M 
I', >r. 
I". M . 
A. M. 

1 1 
lU 
S 

M. 
A. .M. 
A. -M 

ÍMlló 
KVb. 
I'Vb. 
Kel>, 
Ene, 

Ene, 
Keb, 
Keb, 
F'eb, 

Ene, 

l'-eb 

Kue. 
l'-eb. 

n A. M. 
11 A. .M. 

11 A, 

4 i'. M. 
111 M. 
11 A. M. 

S A L E N 
M ierro le*. 5 de febrero. 

Vnpor l>e*liiin II. ile wilUIi 
,\la, .Mnbcre,» , , . . 
li'HjUTA. l'nerlo Cüloiiibk -, . , 
C.vn.xc.is, San .loan 
CAfíONIA, Habana — 
fie c.lra»nv, ilaMc 11 .>. 
rvpri'SH, l'Iraeu» 
f*ort SI. CeoTK"'. Dermildyx. . , . 
fW í>, 'Wo'ihlnffton, Ilaniburjio . , 
.Mar«Unii, Ceuta 
NVjininiaM. TuHohaina 
SchoüaeU. lUvre 
.SIJ«.>NKV. llIilMna 
•j-ilxíiol:-., TCingHion 

r-U''Ki')ib!tc'h, >an Kraî cifa^o 
Vc-Biie. Hrialol 
VirKinia, Kingston 

,Inrve». O de frbreni, 
Ai-'dNi-A V.\. ValDara!*.) , . , . 
Amerii'an MTChant. IjonUres . , 
Araí;iiiivn, Indl"n ,. . . . . 
ArrtMliiin. llerin il.hix 
Cariiil K'lthven, Cape Tiiii li ,, , , 
c'.'iS.V.MBV. Ilabia 
c, ¡.r Cap 
•i'OI.U,MIU.i. I'iierti 
• i.N, ilui'u 
llH'sden. 
llalli, SI. "rhoiiius , , 
in'KKllT, lialiia , , 
Miiiliei4U,4, CiipPiihn K 

S I . Til 
l'I.VAlt l.KI. I'.U). II 

il.VC.Mir. l'ar.. 
.•̂ AN l.onBNZO, Samo HoiiMngi 

1 ierne<. T de rel>rprii 
-lANTA INi;,-. l'rUlúl)..! , 

sábiKlo, * de (eltrc-ni 
A'Jt.ipii Livnioul 
.V'i'iilunlu Soullian^]iti>ii. 
\i..'vi,l.|, Túll-í 
\'ii-jni., l,.,,idrM 
lJ-llíl,>w. I'. c-.irk 

ifri.ui.las 
• •iiineroiil,, «lljv,¡,,« 
' A.N iV \. S.nili,!;;.! 
I' \ i;.M .\M U:lli,lri,i 

• Towii , 
<'yln)uhi) 

1» .\lr"«. 

liana 

11 
> A. 

' I . . I , . > . . ) , , , 
l.'V-l 

I' W. ilU'i .V. ,t , 
n.l.l.X. Alr 
I',.' lili' ,'il., Xluinsu.i 
II \ V \ \ v M.ch.cn , . 
U, - .. I , . ,„,,. . 

JJ 

1 I A ,\J 

n \ 

* Estos vapores astabl^cen coneclófi COD 
el Servicio Afirma Bc«01a «o CDloruOi» > 
ecuador. 

rUe 

D K I ' A S A . R I Í H O Í Í 

\ apor "SlxaAlii", 
rl.'niteil Vrult). 

Sale niañj,na al mediodía, del i 
<lvl rio Norle, ron rodaje, corrco v carga, 

umbo a Kingston. 
Vapor "lie <le l-'rance". 

< Trem-li T.inrl. 
I .'í.ibado prúJihiw a la 1 p. m. del 
• 7 del río Norte, con pasuje. rorreo 

<'ar(tu. Helaclón il" viajeroí»; 
aeílur rte I'auln AH-iire;:. doctor Fred, 

líertraiul, feflorA líertritnd, acilura lía-
lll-rurci, teilora Iianlcl F. tiuliin. Tuto 
Novello, Rcfiura .Korello, aefiorltji Novello. 

Vftlior "Pe <ira*ise". 
(Krench Llnel, 

Sale mnrtiiBa del muelle 07 del 
te. s la* 11 a, m,, ron nunierosn 
''orreo y carga, nclaclún de víaji 
panos: M, I.>omlnxuez, seAora i:. 

ale 
nnielU 
V 

orlta A l'asaiiii, lí. l'erelr 

iu Nor-
P A N A J " . 

ros bla-
Doiiifn-

IXEOAUA D>; l'\.»\,IKROS 
V)iiM»r "rimre", 

¡,N'ew Vork a I'orto RÛO I.lnei. 
l.lefó ayer a las atiacaiido en d 

muelle del rfo Norte, .cin pasiije. cu-
nv'o y eitrgrt. yíelaclúiii í e \l&,1ernir Aituh-
llim Algarin, Zuiln Alvnrr^ Pjblo Alv.i 
rez, l.-erniinaa Hiloí, Valerio Cani, Mitria 
CarraMijuflto, vliiitavo i 'inlrón. Ksieban 
Coban, Toii>a»a CulSii, Alejandrina fiildn 
l'edro Collaso, Cata^Jn» Collazo, Ulorla 
Crux, Santiago Uncos, "^Jnrioui' Kouriiii-r. 
Daniel r-lnberít, l!am,^n Kimermi, María 
1'. I-l 
IJarcfii. 
Je-.i'i< ( 
lionzfilr 
•111 ¡.-rila 
I .xr.ii-i. 
v'laúd i! 
.MaUloii 
.Martín 

lina 
••̂ .ItllJ. 

límenlo l"i>jii.'riitt, (ieortrl-
«usíinn 1 Jarcia. .Men edea Oi-vend. 
JlllíM"!, Allia S. (;c.iizah>2. i:r:ie,i„ 

.111-1 liiii rrl^arrv, Kamún I ' 
Ulfgldii .1"-.,- l,.-ilieí. Al 

l.or.Tiziin" lieilclveM. 
1 l.úiiez, Avelino i,.-iii-2. ISaslliii 
do. M.irhi Maldenadu, Artliui 

Irene MurtÍBe¿, .\iiIonio Marre 
Vil. virtflnla .Méndez I-ér.-f. Kuiíeiil,. 
r-leK. Kranc h. i, i!u.1le«, !u6rliln N,iv...l., 
.Mnriii 7.. N..«rOn. .l0"é OrtU. Kiirlcjue 1'-l. 
;:riii. Mai-la L'agiln. EJUle L'ag.in. ,T.>HIIW., 
l'luuipry, Cei-elli. l liimerj-, Angela lie. el. 
,Ul«tll>i) neecl, Alllf-rl.-iL ll,-i el. Ciullw llel-
IIOSI,. l'edru liryea, Juanita lllvet:.. Con-
. -pelón Ulveru, Keriiaii,la niVTii, .Inl" 
Itlver.i. S.ilvail.ir -Kiver.i. Kmllio Hi.dri 

|-ranelii. .1 il.i.Ir¡«ue/. Ani.mi.i H"-
drú-iie/. .T.iix- Uoilrijiie». V|e..iii. llodii 
S"eí, Tito Uüdrtelie/, U.lflil l'.lviT.i, lili-

• :'iie'l>-z, K:tfa-1 Sjluliei:. l'r.iliei'-. 
K", -Vlaria A. So-u. Je»», 

SALIDAS EXTRAORDINARIAS 
D I R E C T O A V I G O 

V a p o r " R O C H A M B E A U " ( v i a j e 7 d ías) 
" " F R A N G E " ( v i a j e 6 d ías) 

. F e b r e r o 1 9 
, . . A b r i l 2 5 

Otras Salidas 
V a p o r " R O U S S I L L O N " A b r i l 1 0 , M a y o 1 7 , J u n i o 2 1 , J u l i o 3 1 

" " L A B O U R D O N N A I S " M a j o 3 0 y J u l i o 1 9 
I'asaje mínimo el» eúmani ilefide . . . «ISO.Ofl ; en nclelant^i 
l'U'Uíje miidmit en eámaru Hda y vueltai r î egíln buque 
l'aniije en ten-em ríase ron billH'te de ferroiarrll paKo desite Viico a cual-

quier ciudad de importancia de E.spaña S B7,0rt 
1'iu.aje en tercero ela-e (Ida y vuidtiO IM.OD 

IMI'L'KSTO.« .iDlCIONAI-EH. 
I'arn pasiije'i n enalquier otrti informe. rllrlJanMe al a<?ente utitoríradcK 

V A L E N T I N A G U I R R E 
8 2 B A N K S T R E E T N E W Y O R K 

Ifléfoiios ( Iî Uê x IHíU) v ilUT». 

Miitfírí7,K<lo imrM ia vvntH J«* ({«̂  i^huJo de toda^ la^ com-
I>Añ[a$ iiuiHflfnu<». Vendu pd'taii'^ H Ioh prĉ cioN <1^ luriíu rio compH' 
iiUt»<. paru sud América, (eiiiro América. VnlillAh, Kiintim > Heiná* 

<1̂ 1 niimilo. 

S U D - A M E M C A f - -
batidas Semanales 

"^""^(^raceJlne. 
PANAMA - PERU 
CHILE . BOLIVIA 

tn mejor y iná.» rápido '.ervieiu, Cor liM 
i n ni "llura lile, l.us inayurdoiiioM hablan cnviñiil. Cortesía y eumodidad para ios 

viiijcrus, 
NtrBVUS liUfJL'BH MuTUllKS 

Santa María-Santa Bárbara 
vía IIAIIANA 

SANTA HARIÍARA... lebrero 1:1 
.••.s. SAVTA TKli^CS.^... lebrero'JT 
M.ü. SiVT.V AI.VRIV Mano 13 
S,S, S.VNT-\ ICI.IHA -Miir/U^; 

I"rimera CUixe, 

G R A C E L I N E 

PANAMA • COLOMBIA 
ECUADOR-PERU-CHILE 

Nnexo-. hiireux de iiiolor imru Bt'HVV-
VKNTl en S dlMf. .v a <il AVACJl II. 

12 diiiH, Ki.eelei>te cucliin. 

M.S. ,SVNT.\ INKZ Febrero ' 
• .•.WTA < m z Tebrero il 
\L,s. nANT.V I !1T \ . . . . ..Mari» 7 

,<V.\aA (KCKI.I.X ItnríoSI 
M.i«. ^A^"T.\ IVKZ Marr.o 7 

tl'arando en Cartasena, 

l'rlmera (lase j Clase .Medlu. 
IU IIANOVKIt .MifAHE, N MV \ 0 « K 

Teléronii lll-.Kkmiin ¡lillrt. 

a Z a 
Habana ^ 

Balboa, Colón y 

C a l i f o r n i a 
^ TK VMIOHIIOS OI 'OKTI M W T.MS.V 

I ' I N T O S DK < K.NTKO V .MU 
A.MIÍKU A 
líale Salida. .lulneeiiaie-. do New Yiirk 

lo» niieío« \ap..res l"l..\>,SM, VA \ I 
VIKtilM.V .V < Al i n iKSI \ . loK va-
jaireH miíx snitide-i une Ke lian Titltrl-

ojiilii bajo la iMiudcra íiinerleaiiii. 

P A N A M A P A C I F I C L I N E 

Tíiir-
M;irKarfla Vélei. 
Alfre.lo Zaput.a. 

M:ir!; 
iiiril.i 
SnlN 

VilUü 
ilaK' 

.111,(11 viriiei 
•Ilion Jlm-'n' 

\ alvir "SMwiuev " 
IWarl IJnei. 

I.l-:,-- .vyei •., la 1 r, m , 
el mn.dl» n 4rl río K»ie 
eorrei. v Itclu^Mn di-
fredo AcoHtu y i^imr.i. IVilrI K i ' j lal 
r Befi.irii, EUHIJ.IIII" .leí lli-«l. I,.'iii.rua !• 
liferand. «sñirlli >íni.'( I»ir,>n<l N<, <i 
IV-I,.-I,.'. .\-nliiril" l'l.itil Cl'-rv. 1...-I i; 
i.i 11 >l,.iil_ ,-.ii „ i , . . r i l.iu \l .M 

I.N l l:iiN VTIOV M 
.MI;K( AM'll.K 

M MtlNl-: < O. 
Nii, I liriiadwiir 
N. w íi .rk CU 

U AKenle» I.uci y 

COLOMBIA 

<' E N m O 
AMERK 
Vaporea d i rec tos a 

P U E R T O C O L O M B I A e n t i ' " ' 
T C A R T A G E N A e n 7 d i ' a s 

, li'obrfVü 

p-' 

NOTA,—I,»-! nombre* plihllendna en ex 
ta« lisliK, eolán Ininaaloa ile tuentr* tide. 
illcnu^ j «ni {HelMlndu< n>ir lii< eiiniiianiai 
navirm-i, 1.\ ••III.NK.v n., n.. hule re>|iiin. 
«Illilf de Itl. t lirjueÑille* ijlle U M ) « I I po<Udii 

PERU CHILE 
l'or lo« niieiin >• luj<i>ii« xnpntK para pa-

.íajer.i*, lo. inA> rápido, y inoderiio» 

ACONCAGUA,".""', Febrero 6 ' 
TEÑO Marzo 6 

l l ' r lmrr^l v le reera elii-ei 
P:ín"'l-il|.i ini hr e..,i„ ,:,iu""-lo, fu ' 
ni»di.l'= iTiiailol y leinle-.ia. • .'iiiii..l,i« eii ' 
Bierta. len eoii rene hl-« s-ilmiii" 'li'nde, 

_t"ni,iT el , ;ir,- ^ I,., , i 
C í a S u d - A m e r i c a n a d e V a p o r e s j 

\« l » I ' l. 111 V \ i ( o, 1 
^tfi iile l.enenil. ¡ lir.Mdwu), New '.urli 

Panamá—Corinto 
Salvador—Guatemala 

México 
VIAJl? en los VAP0RK3 CORB®^, 

y d i s f ru te del cllmn tropical J 
laB comí das a que usted cs t4 ac»' 
tumbrado- Hüblanio," espino! , 

SAMIt . l CAHA UO» SKMAXA* . 
S.S. Colomhili, . . -S.S. Kciiadoi-
P A N A M A M A I L S . S . C O 

H E R N N 11 o «i \ V T O 8 
Itepresentante IC.pafior 

• • II.WOVKU SU. NKW y o " ' ' 
Tel/^rniin lll':Fkin*n S^no. 

E S T E N O G R A F . V S . es tén o no 
emplea t ia? : pub l iquen en L-^ 
P R K N S . \ un a n u n c i o clasifici '" 
(lo. Tenr ln in a lmnciantps co'^' 
tpstiicioiui-s. L;is une trabíi . ia" 
pue<ien m e j o r a r ?u .situací^')" 
No pub l iquen n o m b r e ni <lomi' 
cilio. P u e d e n h a c e r dir i jr ir 1»' 
r?apuesCas a n u c s t i a ufiviiiA-

Ayuntamiento de Madrid




